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•»tilve  o.  probl.mo 
lo_piqu.no, -««paço 


NÃO  SERÃO  EFETUADOS  OS  DESCONTOS  DE 


EM  DEZEMBRO 


Kubitscheck  considera  impatriotismo  falar 


agora  em  sucessão 


Um  julgamento  i  HELBE  MASCARENHAS  DE  MORAES 
ie  mi$ia  I  PERANTE  0  TRIBUNAL  DO  JURI 


PRONTO  0  IMPORTANTE  ACORDO  AJUSTAD  0  ENTRE  A  COFAP  E  OS  PRODUTORES  DE  CE  REAIS  —  TERÇA-FEIRA  PRÓXIMA  A  RATIFI¬ 
CAÇÃO  —  TODA  A  FROTA  DE  CAMINHÕES  DA  COFAP  SERA  MOBILIZADA  PARA  0  ES  COAMENTO  DA  SAFRA  TRITICOLA  GAÚCHA 
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Scsta-fuira,  26  de  relembro  do  1952  N.  14.209 


RIO  DE  JANEIRO 


Sra.  llrlbn  Mnscarerihaa  de  MortU*.  em  'O(o  feita  na  Penitenciária  de  Rangu 


Oircloi  :  ANDRE  CARRAZZONI 
Rcdetor-Chefe:  CARVALHO  NETTO 


EMPRÊSA  A  NOITE 


Leia  na  página  de  “Política  e  Políticos”: 

PRIMEIRA  REAÇÃO 

CONTRA  A  TESE  CAPANEMA 


de  dinamite  para 
remover  a  rocha 

(Texto  na  página  seguinte) 


0  deputado  Lutcro  Vargas,  falando  ao  repórter  dc  A  NOITE 

FALA  LUTERO  VARGAS: 


Ciipituo  lkiilt  rtn  Ilrundõo  Jiutr 
carcnlms  dc  Moruls,  o  mortq 
(Testo  nn  pncini»  scgulnlet 


Palavras  tio  líder  trabalhista  carioca  —  Pondo  os  pingos  nos  “ii” 
—  0  Sr.  Getulio  Vargas  tó  tomou  conhecimento  da  proposição  de¬ 
pois  de  redigida  e  levada  ao  Catete  —  O  ponto  de  vista  do  asses¬ 
sor  técnico  da  presidência,  Sr.  Ròmulo  de  Almeida  —  “Reafirmo  o 
meu  visceral  repúdio  ao  malfadado  projeto”  —  A  verdade  dos  fatos 


Será  ouvida,  hoje,  a 
sétima  testemunha 

Prosseguindo  lio  Interrogatório 
sóhre  u  sensacional  “estouro"  das 
“fclipctas”,  scró  ouvido  liojc.  em 
cartório  da  11.*  Vnrn  Cível,  pelo 
juiz  Marcelo  SantUigo  Costa,  a  nó— 
llmn  testemunha  arrolada  no  pro¬ 
cesso,  leticnle  José  ac  Castro, 
Estarão  presentes  á  audiência, 
o  curador  dc  massas  os  nd'ogn- 
dos  do  sindico  c  dos  credores, 
além  dn  rcpreselilnnlo  do  rs-te- 
nente  l.uiz  Felipe  de  Albuqucr- 
t|itc  Junior. 


Oovcrnador  Lucas  Uarcez 


issa  a 


nas  igrejas 
cariocas 


0  agrónomo  Eduardo  Frota  que; 
tez  Interessantes  declarações  t\ 
A  NOITE  sültro  o  zonemnciito 
agrícola 


Leia 

a  curiosa 
reportagem 
na  página 
seguinte 


O  PREFEITO  JA 
APROVOU 

ZONEAMENTO 
AGRÍCOLA 
DO  DISTRITO 
FEDERAL 


0  que  foi  resolvido  na 
Arquidiocese  não  é 
novidade 

>’■  O  Rio  rol  ler  missas  d  far- 
*  dn,  aos  domingos.  Aos  fióis 
i;  sorrí  permitiria  a  anjn-arfa  co¬ 
munhão,  desde  que  estejam 
em  jejum  há,  pelo  monos,  trâs 
horas,  Isso  não  i  novidade, 
i;  jVa  ordem  da  Igreja  é  preciso 
distinguir  o  que  6  dogmático 
,M  iCanclm  na  13.’  prlj/m n) 


Na  foto  ao  !ado 
á  nova  rede  para 
a  apanha  de  ani¬ 
mais 


—  Nenhuma  finalidado 
construtiva  nem  patrióti¬ 
ca  contém  —  Como  fala¬ 
ram  a  A  NOITE  os  depu¬ 
tados  Oswaldo  Fonseca, 
Joel  Presidio,  Firman  Ne¬ 
to  c  Abelardo  Andréa  — 
"Trata-se  de  um  homem 
atrasado"  —  afirma  o 
deputado  Joel  Presidio 
«TEXTO  NA  15.*  PAGINA) 


(Reportagem  na 
página  14) 


(LEIA  INSTRUÇÕES  NA  PAGINA  SEGUINTE) 


KUBITSCHECK  E  A  CONFERENCIA  DE  PÕRTO  ALEGRE 


Oi-puiudo  Armando  Falcão 


O  FUNCIONÁRIO  PUBLICO 

E  AS  ENFERMIDADES  A  QUE  ESTA’  SUJEITO 


>  Levantamento  estatístico  apresentado  ao  Congresso  de 
Medicina  do  Trabalho  —  Os  que  mais  solicitam  visitas 
médicas  —  As  doenças  dos  que  trabalham  em  pé  e  as 
dos  que  trabalham  sentados 

Imitnlndo  sábado  passado,  o  11®  ’ 

Congresso  Americano  de  .Medicina 
do  Trnlmlhn  realizou  ontem  vã- 

leses  dc  muita  oportunidade,  nò  l 

que  concerne  uo  amparo  amplo  Mjjjf  Ta-To?  .1  '  f . WM 
que  deve  ter  Indo  aquele  que 
trnbnllia.  Despertou  bastante  in- 

leresse  a  dc  Inczll  Pena  Marinho.  M  I V  |  Wi  WRBKVw 

de  titulo  “Atividade  fisica  ‘dc  KM  [j  V  5  Jm’  «  L3  R  wJ 

compensação  para  os  trabalhado-  ÍSy  R  |  bv Sh  i  íl  N  PÍ 

res  burocratas”.  Delinimlo  de  ini-  (g  B  J  N  M*»  j{  INfl 


"A  política  não  devo  vir  atra. 
palhar,  a  cata  altura  da  vida 
nacional,  o  trabalho  do  pra- 
sidonlo  da  Ropública  a  dos 
governadores”  —  O  Drasíl  está 
acordando  para  os  problomos 
sérios  —  Só  num  programa,  usi¬ 
nas  e  estradas,  outá  o  futuro 
do  Minas 

(TEXTO  NA  II»  PAGINA) 


*Pacífico  invsnta  o  limpa -filas 


MACAPÁ,  26  I  Asap.l 
—  Partiu  com  destino  às 
selvas  da  cordilheira  de 
Tuntucumapc  a  expedição 
Maufrais,  chefiada  por 
Êdgard  Maufrais  e  que  vai 
Procurar  seu  filho,  o  den- 
fÍ5t*  c  jornalista  Raymond 
Mautrais.  Fazem  parte  da 
expediçõo  somente  qua- 


ESCRITÒClO 
DE  PATENTES 


ESCRITORiO 
OE  PATENTES 


RECO! 


1'AGINA  2 


A  NOITE  — 
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LIBERTAÇÃO  DOS  POVOS  ÁRABESl  ‘“«S.?-"  ACÁCIAS  PARA  OS  TÚMULOS  DOS  CÃES 


Cm  ex-ministro  de  Estado  da  Sirla  e  o  presidente  do  Partido  Independente  do 
Marrocos  cMflo  procurando  moblllinr  na  América  Latina  unm  frente  capai  de  Im¬ 
por,  nn  Orgiuii/a^flo  das  Nnçflcs  Unidas,  o  Nm  da  escravizado  do  mundo  árabe 
—  Uma  entrevista  que  rctlclc  o  clamor  de  vários  povos  —  As  razões  por  que 

começaram  a  vi  sita  pelo  lirasil 


O  br.  Michrl  Cosman  qus  nilo  Lilavz  à  rrporUgrm 

PRODUÇÃO  DE  URÂNIO  PARA 
ENERGIA  ATÔMICA  NO  BRASIL 

S.  PAULO,  28  (AN>  —  O  Instituto  d*  Pesquisas  Tec¬ 
nológica»  Já  es*  A  adotando  u  medidas  r.cceseAriai  para  a 
instalação,  em  São  Pnulo,  dn  primeira  usino  rara  n  produ- 
çmi  de  uiãnlo  drnttmida  aos  reatores  "quo  fornecerão  «:icr- 
gla  atómica  ao  lirasil. 

Knlar.do  A  Impronrn.  a  respeito,  o  engenheiro  Francisco 

IMAsnol,  diretor  do  Instituto,  lembro  un  piando  importãnclu 
.‘liio  terá  purn  o  nosso  pais  a  referida  uslnn.  E  obseivi.u: 

—  Temo»  nnnôrlo  om  qunntldnde  par»  obter  o  urftnlo 
de  que  precisamos.  no  futuro,  pnr.t  produzirmos  n  ener#,la 
atômica  o  prepdrnrmn*  01  nossos  especialistas  cm  reatores. 
Concluiu  n  engenheiro  Krnncltro  Mãssel: 

—  O  primeiro  rentnr  experimental  produzirá  leótumoa 
radioativos  que  ca, In  vta  mui»  nilqtiirem  aplicação  na  iit- 
•  dústria  e  nu  medicina. 

^****r»r**»rr*tr»*rr**»***ttrt*»*t»**rrrrt**r*****»»*rr***rr 

REVITALIZAÇÃO 

MOVAS  KNKUtilAS  -  \  ItiOIt  -  MOt-lUADE 
.Mailcriai  procesau  ulemãu.  guruntlüi,.  pnrn  homens  e  senhoras. 
LtmsuIU  cnin  liaru  imimnlii  nus  :tu»  e  sua.  do  11  ú»  I  ’  t  IU  6»  IU. 

Or.  LiCINiO  £dit.  A  NOITE  —  TcI.2  23-0975 

'  Retorna  a  Gênova  o  “U20- 

«O  navio  llnlinno  •Ugoltno  VI- 1 
"-Sqj, 1  ^iTjJT7, valtlle.  quando  mlcluva  »un  vm- I 
~ ~  '  :.om  com  destino  ao  lirasil.  te- 


^  "Knquinlo  houver  uma  nsçlo 
•rrsvsrld»,  aaltslst IrA  a  perigo 
Ir  rvcrsvDnçAo  al.it  drmali.  I'm 
•vo  rslamos  rirrlrilrins  a  pnllr  a 
do  ilnmiiiln  di  França, 
la  luglnlvrr»  r  il.i  Upanliu  ui- 
mundo  árnlo-,  Nên  no»  move  nrs- 
»i»  eampanha  nenhum  Impulso 
liolillro,  nem  religioso,  ma»  eia 
lia»  o  ilt-ir Jn  humano  da  llnridn. 
•Ir  l‘ara  Isto,  rtnrrumn*  •rnlai 
rnin  lódat  •«  nações  livres  e  de* 
nmcrállea»  parn  a  formação  dr 
um»  frrnle  com  fórç»  moral  ha». 
Ir.lilr  para  ncaliar,  dr  um»  vr» 
por  léilu»,  com  n  cirrai  1'xçáo  dc 
pa(ôrs  por  oiilrui  uações ", 

KMa  a  klntvsr  da  cnlrevMe. 
iiiiirrillil.i  ontem  á  Imprensa  ca¬ 
rioca  prln  Sr.  Mlrhcl  Cosmo.  c\- 
ministro  '«Ir  Estado  da  Mrlji  r 
atualmente  prr»idriite  lo  r.ooiilr 
dr  l.lberlaça»  <|o»  |’,noi  Arnln  i, 
me  rilá  rrulliamla  umi  vlagi  m 
por  láda  a  América  l.dtlun,  no 
Siutlrio  dr  inllcllar  a  tAilnt  ils  dr- 
legações  dfttrt  pal*rt  nn  0X1' 
t  \  olot  favoráveis  A  Indcpcrdéutla 
dos  povos  árabes. 

0  exemplo  do  Brasil 

—  Começamos  pelo  lirasil,  poli 
este  pais  Já  deu,  no  Inicio  a  de¬ 
monstração  dos  seus  anseios  de 
Imlcprndéncla,  quando  r.tpulsou 
o«  holanileies.  e  depois  os  pró- 
prins  portugueses  que  o  desco¬ 
briram,  delsarsm-llio  a  herança 
da  língua,  da  religião  e  dos  cos¬ 
tumes.  Que  dizer  rntào  dos  povo* 
árabes,  escravisados  pelos  trnn- 
ctsrs,  povo  n  que  nío  rslén  li¬ 
gados  por  qualquer  afinidade  ra¬ 
cial  ou  religiosa? 

Minha  peregrinação  deverá  nl* 


Negada  a  ordem  de 
“habeas-corpus”  pelo 
Tribunal  do  Justiça 

Conforme  nollclamoa  hidlas, 
o  advogado  Júlio  César  da 
Funseva,  embora  nAo  fôase  oa- 
tronn  de  LúU  Felipe  de  Albu. 
qtirniue  Júnlur,  mas  valendo. 
r,r  de  unm  prerrogativa  rmui* 
tiiiirionnl.  impetrara  ordem  de 
••  liabraa.corpus"  ao  Tribunal, 
de  Justiça,  visando  a  tornar 
oetn  eleito  a  prisão  prevmtl* 
va  do  falido,  decretada  pelnjtilx 
Marcelo  Santiago  Cotia,  ou. 
no  cato  de  ner  manlldi»  a  me¬ 
dida,  qur  fôiAr  o  prtto  tron»- 
fcrldo  dn  prUáo  comtun.  no 
Presidio,  pnrn  uma  prlsfto  es¬ 
pecial  cm  quartel,  n  que  tfm 
direito  oa  oftclala  das  Fôtçaa 
Armudas. 

Na  »e».*.fto  de  ontem,  da  3.* 
Cintara  Crimina)  ao  Tribunal 
de  Justiça,  foi  o  caso  submeti¬ 
do  n  julgamento.  Votou  cm 
primeiro  lugar  o  relator  do 
processo,  desembargador  Car¬ 
io»  Manoel  de  Araújo,  que  de¬ 
senvolveu  considerações  sôbre 
n  legalidade  da  prlsAo  Imposta 
pelo  JuU  Marcelo  Santiago 
Costa  a  Luiz  Felipe  e  concluiu 
negando  a  ardem  dn  "habetu- 
corpua".  Seu  voto  íol  acompa¬ 
nhado  pelo»  demais  componen¬ 
tes  daquela  Cátnnra.  desem¬ 
bargadores  Mnchndo  Montei¬ 
ro  e  Luiz  Aionao  Chegas. 

Vitima  do  vlolaiita  carga 
elétrica 

JLT7.  DR  KÓRA,  3«  (Asaprei») 
—  Foi  vitima  da  vlolrnfa  d*t- 
rnrga  elálrlca.  um  operário  d» 


Quate  sete  mil  cáet  eletrocutado»  no  mé»  paa* 
■ado  —  Vai  desaparecer  a  carroclnha  m,  em 
lugar  do  laço,  surgirá  a  rôde  —  Também  che¬ 
gará  a  vez  dos  gatos  —  Quatrocentos  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros  para  pesquizas  —  Infor¬ 
mações  do  Dr.  Tavares  de  Mscôdo,  diretor  do 
Hospital  Veterinário  da  Prefeitura 

O  1lo»|i|tnl  Veterinário  da  ra  a  populaçfin  da  cidade,  o  aer- 
Prefelliitn  vnl  iinsimi  |»r  com*  viço  de  apnnlin  de  eàe»  e  nnl- 
pleta  ramodclaçao.  Os  trabalhos  mala  4  multo  mal  compreendido 
do  preparo  ria  arda  já  entraram  por  alguma»  paftona,  P"  v,  a  em 
em  evavuçio  a.  am  brave,  tudo  quando  rimos  ap< dtejadoa  e  at¬ 
estará  lefurmaCo  a  pronto  piv  mesmo  ngredlt.a»  n  l*ala,  o  qun 
rn  cumprir  iv  auii  flnalldnda.  ••  |iode  eonalntnr  pala»  ntnrraa 
Prciiinteinenle  4  chefe  d<>  h’*r-  que  ainda  e.l.io  no»  noivi»  rnr* 
viço  o  Hr.  I.uia  II.  Tuvnre»  Mu-  ro».  Dentro  em  btava,  «  odluila 
cedo,  homem  prátleo,  trabalha-  carroelnh»  desaparecerá.  O  pio 
dor  c  de  liiicn  vlnAo,  que  tudo  remo  de  npieeneíio  dn  niilliuil» 
tem  fi-ito  irnia  melhorar  o  »ur*  será  outro  Fnlremo»  com  rnnil 


1 

4 

Rir-1 *A4Hé  »  '  1 

ili  í L'K  -.A  .  í 

vleo  da  Muntclpullduce. 


nllõae  •  lavara, noa  no  aeu  lista- 


Í-'nlando  h  nossa  reportagem.  I  rlor  gaiolas  de  arame  e  folha.  O 


CONCURSO  DAS  LETRAS  Df 


<!le»o*no»;  laço  tnrnbám  denitpnrererá  imrii 

—  Dirijo  um  nervleo  suma  dar  ln»ar  k  r.'de.  como  »e  fu*  \»  gslnlaa  laillvidusla  p»r*  «,  ili»  »'.»nh».'e.  ...  ,  ,  (1„y„, 

menta  Importante  para' a  popu*  nos  países  europeus.  O  apanhe*  fr— —————— - — -  '  - - 

lnçAo  cntloi-n  v.  por  Isso,  enfor-  dor  de  r.áe»  nfio  lerá  nccessld»*  |  /-n  ii  f  1 1  [>r  A  rv  I  f  ICTPfP  PC  ZálIDn 

ço-tno  paru  lornó-lo  ciidn  ves  dn  r.o  pôr  n  mio  no  nnlmnl.  Je*  I  I  I  lv  I  I  I  i  \  I  I  II  A  \  I  |  I  H  /l  V  |)f  |  •  li/ II 

mnls  úlll.  procurando  mrlhorá*lu  gnrá  n  ri'da  a  uma  ve*  o  cá  o  I  III?  1  II H  l/HJ  LLIIlnv)  DL  UUiiÍI 

dln  e  dlu.  Kelizinente,  o  Trlhii*  aprisionado,  coliv.n-lo*á  nn  gaiola  w 

nal  de  fonlua  Já  registrou  iu  O  procesto  4  rápido  e  humano  sortM(J0  anlCIlllá,  no  iTO^rama  CíSar  dc  Ai Jicar 

varha»  destlnndns  *  roformu  do  8s  o  cachorro  fór  multo  gran  •3CI“  ,  7 " 

mnlorlat,  de  que  tanto  nacessltá*  de,  tlraramon  uma  foiiia  que  di  0  crediário  d*  0  mil  cruzeiros,  corrcsponücnic  a  (rase 

vamoa,  e  J4  iniciamos  mesmo  ut  vide  as  galolna,  ficando  aempra  ,  _ ,i„  , 

obraa.  Devo  dlzer-lh#  que,  nlnd  t  num  rà  compartimento.  O»  ga*  (Í3  SCfTUUtfl  pflSSfluíl  InmüCni  fl  ClllrC^fl  UR  As.l^dcir3 

íste  ano  faromo»  completa  ro-  to»,  que,  all  nrtors  gozavnm  de  sorlendo  do  nomC-CliavC  “Casa  Ncilü" _ Onlr» 

modolaçAo  no  ComltJrlo  de  Cie»  abiolula  liberdade,  por  serem  pari  0  SOnHW  UU  numwuaTB  vuaa  miiu  UUIr* 

Mnnóarcmos  ccrcá-lo  por  unr  anlmnts  multo  rápidos,  noràe,  gelüdcifU  CRI  díSplila 


Mnnóarcmos  ccrcá-lo  por  unr  animais  multo  rápidos,  aario, 
muro.  ennstrulremo»  nlemedn»  e  tnmbám,  mole  facilmente  apre* 
um  portão,  que  torá.  até  áe  IS  cndldo».  Empregaremos  o  mrs- 


mm* 


iPiic^iniiivm  Utivin  *»,-  -  — H-  ,,  aã  t  ,  ,  tri  i.i.I 

cançar  tAdíi  ■  América  luttliu.  (.ninpmililn  M Infira  de  F.lPlrlci- 
poli  »e  conseguirmos  o  voio  f.t-  dnde.  quando  »e  cnconlrova  cm 


|Min  kc  ujim'Hiiiiiini3  u  Miiu  i-t-  .  •  -  .  ,  ,  . 

lorável  dessa»  uniões,  leremos  serviço  dc  rtpnrnçio  do  rnbo  elí- 
á.t  voto*  na  ONU.  A»  iwçici  .  -  Iric?  ‘I1’0  n'n  ‘«''re  f.arc, 

rnndiiuiins,  poislvclmciilc.  Iam-  ""  l»«lrro  <lc  San  Mateus.  Selia» 
lirin  votação  conosco,  pois  são  'Ç  rhrn  um»  desvarçn 

pui-.es  que  vlvvin  dc  suas  Indúv-  llr  wo"*-,  P  !""m"  ,,Un"  " 

Irias  e  não  Um  qualquer  prclrn-  »*  l*rlmclros  socorros, 

sfio  dc  domínio  dc  oiiiro»  povos.  - - 

Setenta  mil  prisioneiros  E'  UID  perígOSO  BlSíTlBíltO 

A  fArça  linilal  c  sungiitnái  iu  _______ 

dm  potfnclti*  coloniais  mi  inundo  , 

áratra  J.)  encheu  n>  prlsócs  com  Preso  por  ordem  do  co* 

Pirln  de  Mitentu  mil  pessoas  pv-  ,i-  ido  D  I 

lo  estranho  ••crime”  de  prcler.-  mandante  ClO  14.  n.  I. 

thiem  a  llhordndc  de  uma  leria  JUREMA  IPernambuco».  20 


"itIiiic"  dt*  prclfr.- 
dirnn  a  lihrrdndc  dr  uma  Irrrj 


. .  ,  - ;  .  u*«rnnnmuviM,  -  * 

qm-  r  stui.  h  paro  ísucs  prislnnei-  (Scrvlro  e»pcclal  dc  A  NOITE) 
ro»  OHO  lia  qualquer  rceurso  ju-  _  Q  áoloKido  dn  p„iicla  denta 

-J  [-nm,  um  eu- 

iâSTU-ÍT  l  “'7m  c  n,.,a  cidade  r  ordem Y 

que  possamos  ronv-guir  das  Na-  romnndnnto  do  •  ■  K  I.  do 
tArs  t! nldas  »  nosso  sagrado  ,Ko«  ,d»  ex-so  dado  Norber- 
fiMelívn.  to  Crteplniajio,  dc/snrtor  do  bxor* 


O  Sr.  E(.  Macedo  falar  ao  repórter 


iM- 1  Uma  daa  peculiaridades  do  nosso  “Concurso  da*.  L*-ri, 
,  de  Ouro"  é  o  atk  com  que  se  empenham  os  conoorrcnirj  nç 
j  formaçfto  da  írasc.  Conquanto  nâo  seja  uma  tartfa  difícil 
]  o  interêsse  do  concurso  tem  levado  muita  gente  a  cispuut' 
com  verdadeiro  espirito  de  competição,  a  combinação  qu» 
i  leva  ao  nome  da  semana.  Isto  ò,  à  írase  de  ouro  que  a  rldaé, 
;i  tòda  repete.  Tal  fato.  Incontestàvelmente,  tem  oorunbuidn 
k  -íjpara  fazer  do  nosso  concurso  uma  tarefa  ngradavcl,  ch»u 
aa  do  lntcrôsso,  a  par  da  utilidade  que  se  faz  presente  cm  iodei 
SqS  os  sorteios. 

As  letras  de  hoje  são:  *■  e  “P”.  Reunidas  fcs  já.  pUb”. 
ficados,  teremos:  "C.A.H.R.P.O.A.M.Lt.P.". 

Amanho,  publicaremos  a  última  letra  desta  comtíai* 
Pl;ção,  Juntamente  com  o  mapa  onde  os  mesmas  devem  t»r 
54I  coladas.  Os  concorrentes  desta  semana  estão  í .  :ndo  ]ut 
M  a  uma  geladeira. 

m  i  Será,  portanto,  ft  terceira  geladeira,  além  de  um  ere- 
O .  diário  de  10  mil  cruzeiros,  que  A  NOITE,  em  romblnaçái 
M  com  a  Rádio  Nacional  proporciona  nos  seus  leitores  no  sor- 
!  telo  de  amanhã,  em  que  deverão  os  leitores  apresentar  o 
«y  nome  chave  da  semana  finda. 

r.%  No  Programa  Cesar  de  Alencar  do  amanhí,  .«»ri  ftu» 
m  o  sorteio  do  crediário  correspondente  à  írn.-.c  ria  semana 
j  passada.  Na  mesma  ocasião,  será  entregue  a  gehdçlra  si 
feliz  sorteado  com  a  frr.se  de  ouro  “Casa  Ncno". 


l.blvl  Ivo. 

IJ  i|iu*  preteiiilcmo»  é  »prii«» 
um  npóln  ilviitru  das  furrniu.  Jus- 


elto  «  nufor  do  furto  di>  armas 
da  unidade  onde  servia.  Na 


l»«  v  legiii»,  r  é  isso  o  que  nos  delegiivla  dnslit  cldiidn  então  re- 
!  i  v i . •  rnnilii/.inilri  ni-ssu  peregrina-  glstrados  varlos  nlos  de  enbo- 
pois  esperamos  chegar  »  Ingeitt.  vandalismo  o  desordens. 
Nos»  Iorque  no  mr»  dr  niitulir»  prnUcittlos  pelo  i-itado  indivíduo, 
próximn,  rom  Icinno  paru  assiv  o  qunl,  cm  1950.  qunndo  civil. 


Abertas  as  inscrições  para 


,  t  ram  trnnsbord:itlos  para  o  «Pno- 

a  Escola  de  Aeronáutica  rJze±^ 


Bnconlrnm-sc  sbrrlas.  no  K»  próximo, 
rnia  de  Aeronáutica,  ns  inscrições  I 
psni  os  cursos  destinado»  A  for 
ntnçlo  de  oflclnls  dn  FAU.  pnden*  J 
do  copcorrcr  ao  prévio  «some  ue  I 
habilitação  os  jovens  que  possuam 
os  cursos  cientifico  ou  clássico  t  n/  r»  s 
os  alunos  d»  Escola  l'rcnur«!ftiin  llnl 
de  Cadetes  do  Ar,  desde  que  te-  Lr  U I 
nham  Idndo  Inferior  n  22  anos  ale 
J.’  de  Mnio  do  ano  próximo.  U 

O  curso  lem  a  duração  de  trê»  rTC 

«nos,  recebendo  o  candidato,  »o 
ser  admitido,  o  enxoval,  e  -turno 


;;cm  com  dcftino  iiü  lirasil.  lc-  prÓNiino,  com  Icinpo  pum  a^siv  o  íiufll,  cm  IPau,  qunnclo^  civil,  f 
vc  tio  rotnnmr  no  porto  dc  Cu-  Ur  á  votação  do  caso  árabe,  que  tentou  nssnsslnar,  n.a  véspera 
novn,  npresentnr.do  defeito  nas  ilevrrá  rnlrur  em  paul»  »lc  prln  do  São  .1  nân,  o  prefeito  de»le 
máqulnna.  Seus  pas^ugclros  fu-  ciplos  de  imvemhio,  inuniciplo,  Sr.  João  Cordeiro 

rnm  Irnnsbordiulo»  pnrn  o  »l*no-  O  Sr.  Michcl  Cotltut  e»li  vln-  de.  Souzn.  Tara  ln.*o,  jogou  em  ■ 
lo  Torenr.ell»  que  deverá  rhe-  i.nndo  cm  companhia  do  Sr.  AMnl  sua  residência  uma  boln.  que 
gar  no  Rio  no  dia  II  do  outuoiu  El  Fassl,  lldrr  rio  Fnrtldo  Ilide-  explodiu,  felir.mente,  ante»  de 
próximo.  pendente  do  Marrocos.  atingir  o  alvo. 


O  REDUTO  FENAL  DO  CASTELO 


í  “Bananas”  de  dinamite  para  remover  a  rocha 

i  Hoje,  à  noite,  a  ofensiva  dos  trabalhadores  e  escavadeiras 


to  a  duração  do  currículo  um  ven¬ 
cimento  suficiente  paru  os  seus 
gnstos  pessoais. 

IjUMDÍTcRtANÇA 

Vitima  dc  explosão  dc  uma 
gnrrnfa  contendo  álcool,  foi  mc- 
ilicndn  nn  1‘nslo  ne  Assistência  iln 
Mcyer,  e.  cm  scguldn  inlernnil» 
no  II.  I’  S.  Mar  In  Teresa,  de  4 
anos,  filha  de  Maria  dc  I.ourilc» 
(ionçalves.  residente  nn  rua  (iarcla 
lUilomlo,  Vil.  miartaiuenlo  li.  A 
criança  brincava  c«m  dois  mnlgui- 
nltoa  qunndo  nm  tlrlt-s  clirgnu  nm 
palito  dc  fósforos  aceso  n  uma 
rarrnfn  contendo  nquelc  fnflnmn- 
rel.  A  menina  sofreu  queimadura» 
iit  li  t  2.n  grán«  generallzndns. 


CâWHPMHn  FfjNFBRE 

Foram  repullarins  hoje- 
No  Cemitério  de  São  Francis¬ 
co  Xavier:  Joseílna  Morais  tíe 
Amorlm  —  rua  Torn-s  Fomom, 

488;  Oldemar  Soares  Pacheco  — 

na*5? errei ra°  a  Silva  —  íloml-  Flagrante  obtido,  esta  manhã,  na  avenida  Erasmo  Braga,  vendo-se  os  trabalhadores  da  Prefeitura 
tal  São  Francisco  de  Ass's.  Ãn-  demolindo  a  rocha  do  morro  do  Castelo,  com  marteletes 

dré  Nóbrega  do  Nascimento  —  Inlcla-se  hoje  ã  nollc,  conforme  São  José,  Imóveis  dcsaproprlndos,  nels.  Onlcni  n  pequena  rocha  co- 

Beneficència  Portuguesa;  Carlos  antecipamos,  a  ofensiva  fltjutl  dos  mas  que  não  tinba.iu  siclo  ileso-  meçou  a  ser  derrubada  a  martele- 

Henrique  Pinto  —  Capela  do  Ca-  irnhalhndorcs  da  Prefeitura  aoí  cupndus  por  determinação  judi-  tes  A  maioria  dos  prédios  res- 

mlterio;  Ana  Mana  de  —  restos  tio  morro  do  Castelo,  4  ciai.  tnntes  du  rua  São  José  eslfio  ane- 

Hospital  Suo  Sebastmo:  V.  il»nii  nvenida  Erasmo  Draga.  Essa  pe-  ()n|cm  os  Irahalbos  dns  esca-  11:15  com  ax  paredes  A  nollc  os 
a7nÇ7a7dBHoF='asm..rUl SlM*  ,,UC""  ÍiU“h  sl.,,|fn1/1  os  FrWi°5  vadeiras  c  picaretas  esbarrou  num  serviços  serão  Intensificados,  com 

Di tá I  dis 1  Addentadns  0  n,urall,n5  do  lndo  ln'l,ar  da  nw  pedaço  de  rocha.  Determinou  o  a  presença  do  prefeito  João  Cnr- 

P  No  Cernitério  de" s/joSo  tíatts-  PrefeUo  que  êsse  trecho  se  ja  de-  f  VH.1  •  d^: seçret ârlo  *,  V«- 

ta:  Ademir  Portela  da  Fonseca  P-|L_  polido  co™  Pvduenns  “hananas"  Mi°.  engenheiro  Al  um  tedro. 

—  Policlínica  de  Botafogo  Fmis-  Wli  M  6110113  F  11110  dc  <lln!>rnhc  a  da  noite.  - - - - 

ta  Maria  cia  Conceição  —  aver.i-  Sorâo  tomadas  tódns  ns  cautelas  _  NF  —  ,,  S 

da  Epitáclo  Pessoa,  1  280:  Ar-  OCULISTA  l*arn  1ue  nfio  se  registrem  aci-  |  08X0IT3 

mando  Barbosa  —  Capela  Benl  dentes  pessoais  ou  materiais.  0 

Grandeza:  Maria  da  l.tjz  t-er-  R,  Assrmhlèia,  104-3.»  and.  S.  301  Iralmlho  seiá  entregue  n  pessoal  Cirurgião  e  arotogtstn.  R  S.  Jose 
rcira  —  rua  Mana  Barreio.  2!).  Telefone  42-0545  especialixado  em  pedreiras  c  tii-  85-t."  15  horas  Telefone  42-0U9 

-  VARGAS  NÃO  AUTORIZOU  NINGUÉM  A  USAR  SEU  NOMÜ 


horas,  um  porteiro  (aidado.  Njm 
nlumcdu»,  plnnturemn-i  neácins 
e  oulm»  flore».  E.  romo  nnvl- 
dudo.  mnnd.-iiemo.-i  ei.nstrulr  ut-i 
forno  rrematôrio  imrit  eãe»  t 
outros  animal»,  conv  850  grauv 
de  tompprnturíi .  A  pe».-oa  qu-i 
possuir  um  eno.  qunndo  êstn 
vier  a  morrer,  se  quiser  enter¬ 
rá-lo.  poderá  fnzc-lo.  moa.  t‘< 
quiser  qun  o  animal  raj»  cremada, 
isso  lhe  Feia  permllido  medi:  nte 
pauamento  ã  Muninpitlldad  >  ip- 
•ipenns  os  gustox  decorrentes  do 
consumo  Cu  eurga  eletrien.  Oa 
eãc»  npreendido»  e  não  pro- 
mr.-ido»  pelo  serviço  do  apanha, 
npós  pnesnnon  pela  rndflra  elv- 
ilrlen.  qunndo  Já  tivermos  o 
nosso  forno  crematório,  aorno  in¬ 
cinerados. 

Proasoguo  o  Sr.  Macedo: 

—  Temoa  um  trabalho  «norma 
para  «nterrar  os  nnlmals  encon¬ 
trado»  em  vlaa  prtbllcaa.  No  més 
paBaado.  por  exemplo,  apanha¬ 
mos  12.115  cães,  e  eletrocutamos 
8.698,  afora  aquelas  qus  man¬ 
damos  para  o  Instituto  de  Men- 
gulnhoe  e  para  a  Feculdaãe  de 
Medicina,  para  servirem  de  es- 
tudoe. 

Desaparecerá  a  “carro- 
cinha’' 

—  Embora  os  trabalho»  do 
Hospital  Veterinário  da  Prefei¬ 
tura  soja  altamente  benéfico  pa- 

~Calu,  quando  soltava 


Dr.  Ferreira  Filho 

OCULISTA 

R.  Assembléia.  104-3.»  snd.  8  301 
Telefone  42-9545 


(Cllciid  no  I*  pdgtiin  1 

Com  a  influência  de  suas  qredenclals  dc  dopulndo  mais  vo¬ 
tado  do  Brasil  e  com  umn  populnrldndo  conquistada  peta  muncl- 
ia  de  tratar  o»  humildes  nos  quais  socorre  como  médico,  Lu- 
thoro  Vargos  assumiu,  grnçafi  a  Isso,  a  liderança  dn  btiinlhti  quu 
ro  está  trovando  em  prol  dc  melhores  dias  pnra  o  Distrito  Fe¬ 
deral.  Ainda  ngora,  na  mnrchn  e  contramarcha  da  emenda  cons¬ 
titucional  pola  nulonomin  dn  terra  carioca,  n  prócer  trabalhista 
desenvolveu  nlunçno  Impar  num  trabalho  Incessante  Junto  aos 
representantes  dos  diversas  bnnendas  do  Palnclo  Tlradentes  pa¬ 
ra  que  rsaa  emenda  emoncipudorn  soUso  vitoriosa  da  Camará 
Federul  Também  no  que  dlx  respeito  no  discutido  projeto  nume¬ 
ro  1.009.  eujn  nprovnção  redundnrã  em  pesados  onu»  sôbre  oa 
ombros  jn  combalidos  do  povo  carioca,  o  deputado  I.uthero 
Vargas  desde  o  inicio  se  mnnirestou  de  público,  condennndo  va¬ 
lentemente  crsa  discutida  proposição.  E  fê-lo  du  modo  desns- 
romhrado.  profH condo  umn  medida  em  que  nponta  U113  falos  de 
riagravaménio  do  custo  de  vldn  nos  dias  vindouros,  se  trans¬ 
formado  cm  lei  o  projeto  cm  rofcicnrtn  Essa  nHttid»  tem  «tda 
objoro  de  reiteradas  provas  de.  solidariedade  em  lõdaa  aa  cama¬ 
das  da  população. 

SUAS  DECLARAÇÕES  A  A  NOITE 

Ortcm  A  tarde  o  repórter  de  A  NOITE  colheu  as  mais  vivas 
Impressões  do  deputado  Llltero  Vnrpas  acerca  do  projeto  l.tiOO 
e  do  envolvimento  do  nome  do  presidente  da  República. 

—  Em  absoluto  —  dlssc-nos  o  deputado  Lutara  Vftrgns  —  o 
presidonto  dn  Republica  não  demonstrou  jamal»  qualquer  inte- 
lussc  cspeelnl  cm  relação  ao  pròjctu  1  000.  Não  a  fez,  em 
tâopouco.  nutorizou  nlguòm  cm  nenhum  Instante  a  usar  e  nbu 
snr  do  seu  nome  cm  boncficlo  deasn  proposição  que  ota  nglta  « 
cidad'-.  provocando  muito  Justniuent»  revolta  nos  lares  que  srrao 
attnzldos  peln»  suas  fatais  rniutoquénclas.  Esta  n  vcidude  Fo- 
?n  a  veruc.dridc  quem  Insistir,  deturpando  or  fatosi  com 
condenável  balei».  Conforme  ndvertl  antes,  o  presidente  da  Re¬ 
pública  só  tomou  conhecimento  do  projeto  l.ObÕ  quando  éstu 


ihe  foi  entregue  em  mãos  no  Catele  pelo  senhor  João  Carlos  Vi- 
tnl.  Como  sempre,  cm  matéria  dessa  natureza,  o  presidente 
encaminhou-a  ao  seu  assessor  técnlmo,  Br.  Romulo  de  Almei¬ 
da,  o  qual.  depois  de  estudar  consolenclosamento  todos  os  scua 
Itens,  emitiu  parecer  contrário. 

—  Já  foram  divulgados  os  termos  do  parecer  do  assessor 
Romulo  dc  Almeida? 

—  Claro  que  não,  por  so  tratar  de  assunto  privado  de  or- 
dom  administrativa  da  presidência  da  República.  Dado  o  ca¬ 
ráter  confidencial  de  que  se  reveste,  acredito  não  possa  a  In¬ 
tegra  do  parecer  vir  a  ser  publicada,  a  não  ser  com  autorização 
expressa  de  quem  de  direito.  E  coisa  da  rotina  o  exame  dos 
assuntos  de  interesse  publico  pela  ass-ssoria  presiriencinl.  E 
foi  rlgororamonte  dentro  dêsso  critério  normnl  que  o  presidente 
da  República  ficou  a  par  do  texto  e  pretensões  do  projeto  ca¬ 
lamitoso.  1 

REPCDIO  IR  REMO  VIVEI,  AO  PROJETO  ãlIL 

E  ncrCHcenlou  0  deputado  Lutero  Vargas: 

—  O  que  sc  disso  ou  o  quo  se  disser  cm  contrário  è  fantnsla, 
para  usar  uni  eufemismo. 

Quanto  tt  mim,  pcssoalmente,  torno  a  reafirmar,  mantenho 
Irredutível  o  meu  visceral  repudio  ao  malfadado  projeto  de 
trlsto  repercussão  no  seio  do  povo,  que  aerã  o  unlco  encrlficndu 
Sou  e  serei  contra  não  sômente  ao  escandaloso  projeto  como 
também  outro  qualquer  paliativo  aob  aparência»  de  substitutivo, 
que  traça  no  hõjo  dificuldades  para  oa  classes  menos  favoreci¬ 
das,  Todo  e  qualquer  projeto  do  lei  que  se  destinar  a  encarecer 
0  vida  do  pobre  c  atente  contra  a  causa  publica  tera  om  mm. 
terrenho  e  consciente  adversário.  Digo  Isso  tem  intenções  dc 
fazer  demagogia,  pois  jamais  até  então  me  afastei  um  milímetro 
d»  Unha  de  dlcriçao  que  norteln  mlnhn  atl virtude  pililira  Tc 
nho  um  dever  dc  leldnde  para  rom  o  povo  carioca  e  êsso  dever 
encontro  apoio  nn  lealdade  para  comigo  piópriu. 

—  Acredita  que  passe  o  projeto  1.000? 

—  Não!  —  concluiu  o  deputado  carioca. 


Qunndo  soltnva  papagaio,  So¬ 
freu  violenta  queda  na  residência 
n  menino  José,  de  10  nnos  filho 
do  Juventlno  Qulrino  dos  Sanlos, 
residente  na  rua  Frei  IMnot,  93. 
Com  suspeita  dó  fratura  do  crânio 
c  comoção  cerebral  a  vflima  foi 
socorrida  no  Posto  rir  Assistência 
1I0  Mcyer,  r,  em  seguida,  liilurna- 
da  no  1 1 .  1* .  S . . 


Cinema?  Ma  CARIOCA 


Não  serão  descontados 
em  dezembro 

f  Títulos  principal»  na  I.»  prffflriaj 

A  Federação  Nacional 
dos  Trabalhadores  em  Em¬ 
presas  de  Carris  Urbanos 
requereu  que  no  mês  de 
dezembro  não  fossem 
efetuados  descontos  de 
consignações  dos  traba¬ 
lhadores  cm  favor  dos  Ins- 
tifufos  0  Caixas  de  Apo¬ 
sentadorias  o  Pensões,  a 
exemplo  do  que  a  Câma¬ 
ra  dos  Deputados  aprovou 
om  relação  aos  servidores 
públicos. 

O  ministro  Segadas  Via¬ 
na,  após  ter  submetido  o 
assunto  à  apreciação  do 
presidente  da  República, 
quo  manifestou  sua  apro¬ 
vação  à  medida,  encami¬ 
nhou  0  processo  ao  Depar¬ 
tamento  Nacional  da  Pre¬ 
vidência  Social. 

ReembolsoTí  despesas 
de  hospitalização  na 
providência 

O  Conselho  Superior  da  Previ¬ 
dência  Social  atendendo  a  re¬ 
curso,  mandou  reembolsar  em 
parte  as  despesas  feitna  pelo  se¬ 
gurado  Carlos  Carneiro  Esteves, 
com  a  hospitalização  de  sua  es- 
pôsa. 

Depois  do  parenr  favorável 
pelo  provimento  do  pedido  do 
procurador  José  Augusto  Seabra. 
o  titular  da  <asta  da  Trabalho, 
deu  0  seguinte  despacho: 

—  “Dou  provimento  ao  recur¬ 
so  por  não  ter  n  Interessado  pro¬ 
vado  tor  recorrido  ao  SA.MDU  o 
que  deveria  ter  aldc  feito  tratan- 
[  do.se  de  caso  de  emergência.” 


mu  |irorni>Fo  paia.  cabra»,  por¬ 
cos  e  outro»  animai»  de  peqim- 
no  porte.  Quanto  n  boi»,  rnvnlns 
o  vacrix,  uma  vez  encontrados  nn 
cnlrnôas,  serão  Inçados,  postos 
nos  nossos  rnminhóc»  o  trans¬ 
portados  para  n  depósito. 

E  creia  que  o  movimento  é 
grende.  Pnrn  lhe  dnr  umn  rã- 
pida  Impreagão,  basta  quo  o  se- 
|  nhnr  veja  o  dc  um  do.»  último» 

|  dins.  Kumn  rápida  saída,  nn 
zona  de  Jnearepaguá.  npirenrii- 
| mos  os  seguinte»  animais:  13  bo¬ 
vinos.  35  cnnlnos,  14  ovinos,  17 

I  caprinos,  1  suino,  2  equinos  0 
1  muar. 

À.i  vozes  npreendemos  até  ma¬ 
nadas  de  vinte  e  mal.»  animais. 

Prctendemon,  também,  criar 
o  Instituto  00  Tcsqulsas  Voterl 
ndi-ins,  ond«  poderemos  realizar 
estudo»,  manipular  vacinas  para 
o  gsdn,  cachorros,  etc.  Para  Isso 
Já  pedi  uma  verba  de  quatro¬ 
centos  milhões  de  cruzeiras.  O 
Instituto  prestará,  ao  mesmo 
tempo  excelentes  serviços  ao 
povo . 

Nós  tínhamos  o  Instituto  de 
Biologia  Animal,  do  Ministério 
da  Agricultura,  mas  ésse  mudou- 
se  para  a  Universidade  Rural, 
no  quilômetro  47,  da  Rio  —  São 
Paulo,  E*  um  pouco  distante. 

Hoje,  um  avicultor,  um  pecua¬ 
rista  Intellgonte,  não  enterra 
mais  nem  a  nve,  nem  o  boi  sem 
quo  seja  feita  a  necropsia.  E 
para  quem  vão  ape'ar  os  cria¬ 
dores  óo  Distrito  Federal?  Não 
temos  nada  nesse  sentido.  Por¬ 
tanto.  a  criação  do  InRtltuto  de 
Pesquisas  Veterinários  virá  afas¬ 
tar  essa  lacuna  0  multo  facili¬ 
tará  n  ação  dos  criadores.  Uma 
galinha  podo  ser  atacada  de  mo¬ 
léstia  transmissível  0  em  me¬ 
nos  da  24  horas  acabar  total- 
mento  com  os  maiores  aviários. 
O  mesmo  poderá  acontecer  no 
pecuarista,  sa  não  forem  toma¬ 
das  as  providências  adequadas. 


Laboratórios  de  Pesquisas 
Clinicas 

DR,  LAURO  STUOART 

Exsmes  de  urina,  escarro,  pus.  etc 
Sôro  diagnóstico  da  sifllis  Ex» 
•se»  d»  snngue  psra  eerlarertinen 
tos  de  féeos  Diagnóstico  precoce 
da  gravidez  Tubagem  dundenal 
Metabolismo  basal 
Laboratórios:  l.argo  da  Carioca 
o.M.t-J.»  —  Salus  4.  6  e  12 

ABERTO  DA8  8  A8  19  IIOBAS 
PUNE:  42-3037 


NA  QUINTA 

Retreta,  dominga,  promo¬ 
vida  pelo  Departamento 
de  Turismo 

Xo  próximo  domingo,  das  15.30 
5»  18.30,  a  Banda  da  Cidade  do 
llin  dn  Janeiro,  uma  das  mais 
completas  t  que  reune  os  elc- 
inenloi  da  Policia  Municipal,  rea¬ 
lizará  uma  retreta,  na  Quinta 
da  lloa  Vista.  A  reunião  musical 
será  promovida  pelo  Departamen¬ 
to  de  Turismo  da  Prefeitura. 

ItrasadóTos  trens 

DO  INTERIOR 

Em  consequência  do  descarri¬ 
lamento  de  um  cargueiro  na  es¬ 
tação  de  Jacsrel,  ramal  de  São 
Paulo,  os  trens  noturnos  NP-2  a 
DP-4,  procedentes  da  capital 
bandeirante,  chagaram  hoja  a  D. 
Pedro  n  atrasados,  respectlva- 
mente,  de  3,40  horas  a  1  hora. 
Por  sua  vez,  os  trens  N.3  e  D-4. 
procedentes  de  Belo  Horizonte, 
chegaram  a  D.  Pedro  II  com  2,17 
hores  e  50  minutos,  respectlva- 
mente. 

Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3-3  349 
■ - - - - 

Exportação  de  pinho  bra¬ 
sileiro  paia  os  Estados 
Unidos 

A  Comissão  Coordenadora  de 
Exportação  de  Madeiras  recebeu 
a  visita  do  chefe  do  Escritório 
de  Propaganda  e  Expansão  Co¬ 
mercial  do  Brasil  em  Nova  Ior¬ 
que,  Sr.  Llcurgo  Costa,  que  fez, 
perante  aquele  órgão,  detalhada 
exposição  sôbre  as  condições  do 
pinho  brasileiro  no  mercado 
americano. 

O  Sr.  Llcurgo  Costa  desenvol¬ 
veu,  nos  últimos  meses,  eficien¬ 
te  atuação  A  frente  daquela  de¬ 
pendência  do  Ministério  do  Tra¬ 
balho,  realizando,  uma  adequa¬ 
da  preparação  psicológica  do 
mercado,  a  qual  abriu  caminho 
para  o  reinicio  das  exportações. 


ireior  do  H.P.S. 


A  solenidade  de  hoje  e  seus  oradores 


Asaccto  dn  posse  d»  novo  diretor  do  Hospital  do  Pronto  bocurro 


Realizou-se,  na  manhã  dc  ho¬ 
je,  no  anfiteatro  do  Hospital  de 
Pronto  Socorro,  a  cerimônia  de 
posse  do  novo  diretor,  Dr.  WbI- 
dyr  Franco,  em  substituição  do 
Dr.  Darey  Monteiro  O  ato  teve 
a  presença  do  Dr.  ditei  de  Oli¬ 
veira  LIitib.  diretor  do  Departa¬ 
mento  de  Assistência  FocUi.  que 
deu  posse  an  novo  Ctular.  ten¬ 
do  comparecido  também  nume¬ 
rosos  amigos  do  novo  diretor  do 
H  P  S.  O  diretor  do  D<  parts 
mento  de  AssIstõnrU  Sndal,  num 
ránido  improviso,  rellentou  n 


atuação  do  antigo  dl-etor.  Dr. 
Darey  Monteiro  e  do  aluai  di¬ 
retor,  Dr.  Waldvr  Franco,  anlt- 
gos  médicos  dn  Assistência  e  que 
por  varias  vezes  se  iestacnra-.n 
em  cargos  que  dc  (e.npenhurnm. 
Falaram  também  o  enfermeiro- 
chefe  do  H  P.  S.,  que  o  um 
auxiliar  médico,  e  o  px-dicetor, 
Dr.  Darey  Monteiro,  ôste  agra¬ 
decendo  as  homenago  is  de  quu 
estava  sendo  alvo  e,  por  f<m  o 
Dr.  Waldvr  Franco,  qm.  em 
“reY,e?  P«l»vras  onaltrceu  ».» 
qualidade*  mnrnl.'  ?  o,*sçnni<  do 
aotlgo  diretor  do  H.  p.  s. 


Liberados  pela  COFAP 
os  preços  dos  refri¬ 
gerantes 

Poderá,  entretanto,  ser 
restabelecido  o  tabela* 
mento,  se  houver  es* 
peculação  contra  o 
povo 

O  plenário  da  COFAP  rtirv 
vau,  am  sua  sessão  de  ontsa,  li¬ 
berar  os  preços  de  todos  os  re¬ 
frigerantes.  A  resolução,  sntri- 
tonto,  fleou  condicionada  u 
comportamento  dos  IntreiudM, 
podendo  o  tabelamento  ter  rsi- 
tabeleelio,  se  houver  «spsnils* 
ção  contra  o  povo. 

.  ■  -  .  . 

Helbs  Mascareiite  da 
Morais  no  Tribunal 
do  Júri 

(Cllck4  no  1*  pdptnay 

Reina  grande  expectativa  *- 
tórno  do  julgamento  da  St*,  fitl- 
lie  Silva  Mascarcnbas  de  Merwi, 
que  deverá  comparecer,  hoje.  »e 
Tribunal  do  Jnrl.  f>  crime  si 
época,  repercutia  dnlorosamenU, 
pois  a  vitima  pertencia  a  llut- 
Ire  fnmllin.  Tudo  sc  passou  eêrc» 
dax  12  horas  do  dui  19  de  nurço 
ilestc  ano.  Nn  esquina  dns  rua» 
Conde  dú  Bnufim  e  dns  Arnojos,  o 
espitún  do  Exército,  linbcrio 
Brandão  Masrnrcliliíi»  d*  Morse», 
foi  assassinado  n  tiros  pela  pró¬ 
pria  espôs»,  senhora  Hclhe  Mnf- 
rarenhns  de  Moraes,  qnc  foi  prr- 
s»  cm  finsranlc  c  comlutiiln  ao 
17."  distrito  policial. 

Desde  essa  oeasiáo,  Hclbe  M11!- 
camilins  dc  Moraes  foi  recolhida 
po  Fresidio  de  Miilherei, 
Bangu,  onde  ngtturdii  u  jolf1' 
mento. 

Os  últimos  documentos 
juntados  ao  processo 

Desde  que  so  mareou  o  jul¬ 
gamento,  tanto  o  advogado  •*» 
defesa  como  o  auxiliar  .ia  srari- 
çio  estiveram  em  (iramlr  ativi¬ 
dade,  a  fim  dc  reunir  ao  procçl- 
so  os  últimos  documcmes  A»*''" 
é  quo  nestes  últimos  dia»  n.vtl 
menos  de  cem  documento»  'nrJra 
anexados  no  Jrt  bastante  voitmw* 
so  processo. 

Ao  que  tudo  loillca,  o  rdvop- 
do  Romeiro  Nelo,  patrona  ** 
acusada,  plciiriirá  a  »uc  ? ™°hj* 
ção,  sustentando  s  lese  do  C|'J" 
mudo  homicídio  privilegiado: 
lo  é,  nquelc  que  é  pmtleado  > 
o  dominlo  de  violenta  eiWJÇe  * 
ppós  Injusta  provocação  por  ro¬ 
to  da  vitima.  O  promotor 
son  Umn,  por  »oa  w-z  plviti-n- 
a  condenação  du  #cii»:u1j  “  llC 
mínima  de  doze  ano»  dc  ri!t,,lí’' '• 
por  ter  matado  de  sUIprisa,  a*1'  " 
vante  que  qualifica  o  crime 
ndvoeadn  Arau,lo  l.lma,  ' 

te  do  Ministério  IVddira,  procu i  .* 
rú  provar  «  preuiedltaçao  I1' 
parle  du  acusaria. 

Segundo  rumores  prop-d-xloJ 
fôro,  havia  firamlo  InU-rusí 
IxirlB  da  defesa,  de  que  '<  J*h> 
mento  fôsse  transferido  P!,rl  "  . 
vrmliro;  todavia,  não  é  l,rl" 
que  isto  aconleçn. 


Anuladas  as  eleições  do 
Sindicato  dos  Açougueiros 

O  ministro  do  Trabalho,  «pt"- 
vnnilo  o  porccer  da  Lonsml 
•llirlilirn  i|«»sa  Scrrolnrlu  d,  '  _ 
lado,  nnulnit  a»  elriC"»’*  r'’'‘  , 

das  em  II  dc  Julh"  ú.<  rom^ 
ono  nn  Sir.dicalo  dn  ll’l1,LI 
Varejista  de  Carne  Fre-c»  ; 
Blo  de  Janeiro.  .Mcrmh'»»''  ■ 
nlndn.  que  *rju  promovida  a  r 
liznçno  de  novo  |  leil»  .  . 

Ó  parecer  foi  Imsrado  nó 
de  vàrins  u-soclqdns.  ’  , 

dos  seus  dfrellii»  sindicai'  . 
terem  podido  volir  rm  l*r,  , 
haverem  si  io  exluolo»  da 
dos  sérios  habililild"--  c  '  j 
rlrio  do  »ol-.  pm  nudlvo  •”  1 
ronslnr  n.i  SerrHarla  d-> 
ralo,  po  dia  5  dr  linrim.  o  pa- 
mrnlo  pm  Mos  fello  da*  mf1, 
íldadrs  rt  lati  vas  àquele  mrt- 


AUGUSTO  AGUIA» 


Pela  S4S 
-i  íü 

Espvciál ' 

para 

A  NOITE 


A  NOITE  —  Scxla-fdra,  26  dc  sotcmbro  dc  1952 


a  Uvavj  V>  w  .  wè 


tum» 


Balas  de  aspirina  buo  moedas  divisionárias 
Problemas  do  comercio  paulista,  na  pala 
dc  seus  lideres  —  Parlicipaçôo  nos  luci 
pluralidade  sindical  —  Lucns  Garccz:  um  b 
governo, 


LINCE 

-QUebra.ça nuçÁ  pR o  w- 
Hll./IH  —  si  rio  problema  i  o 
due  csiá  rnfreniaiulo  a  t ainis- 
*ao  incumbida  de  nr^anirai  us 
cerimónia*  da  entoa,  uo  Ja  t  ji  - 
nho  Elizabelh.  iVo/nijj  de  l.an- 
dte%  afirmam  anf  se  traia  de 
verdadeira  qucbra-caheca  pro¬ 
tocolar.  Toda  a  dificuldade  re¬ 
side  na  determinação  dn  lurar 
que  eaberd  ao  duauc  de  EJrn- 
**/*#•  não  só  no  trairia  dn  cor- 
tela  real  aló  á  abadia  de  West- 
ininslcr.  o nde  se  efetuará  a  co¬ 
roação.  como  no  interior  do  fa¬ 
moso  templo.  ()  marido  da  jo¬ 
vem  rainha  não  goza  ainda  das 
prerrogativas  comuns  aos  prin- 
eipes  reais.  Por  f.*sr  motivo  a 
comissão  se  acha  em  ralpot  de 
aranha  para  resolver  tsse  pon¬ 
to  do  protocolo:  oual  o  lurar 
do  ditou e  consorte  na  cartna- 
gem  que  transportará  lilizabeih. 
Poderá  sentar-se  ile  ao  lado  de 
s  real  espósa?  Diante  do  rí¬ 
gido  forrntfisnw  da  Córte,  tal 
cploeacáo  somente  será  auto¬ 
rizada  se  Edimburgo  receber  o 
titulo  de  duque  real,  antes  da 
coroarão,  Ainda  assim,  há  ou¬ 
tra  formalidade  rara  ser  con¬ 
tornada  e  que  se  refere  ao  lu¬ 
gar  do  duque  treal >  de  filou- 
ccster,  irmão  dn  defunto  rei 
jorgtz  I 'j  e  tio  da  rainha.  Se  lhe 
,  designada  precedência  cm 
relação  ao _  duque  dc  Edimbur¬ 
go,  este  não  ficará  em  posição 
muito  lisnnielra  para  n  sua  con¬ 
dirão  de  esposo  da  rainha. 

Se  ans  inrtrsr*  falta  imagi¬ 
nação,’  não  lhes  falta  porém. 
e\ pcriêncla.  H  até  o  dia  da  co¬ 
roarão  da  rainha  terão  encon¬ 
trado.  cer lamente,  solução  nua 
um  genero  de  quebra-cabeca 
atte  os  regimes  republicanos 
desconhecem. 


'»  na  opiniòo  geral  —  Interesse  do 
paulistano 

|  «?•  PAI.  I.O,  PH  Ia)  TELEFONE  —  lld  ntpo  curioso  nr*'  o 

friorento  e  cu niprsadn  eidtulr  de  S.  Puniu:  ie  Vuçé  tas  nino  coiiipni 
qualqui r,  dipuiiiu*  um  maço  dr  n, garros,  u  vcinted.,i  —  mi  ui 
mesmo  lhe  juzri  qualquer  iirrl/untn  —  impwgr-lhe,  ronii  trá- 
cn,  iimo  bolo  ou  nino  aa/iirnui.  Não  t  que  o  eomerelouli  dm\e 
ibrtgu-in  a  gastar  niiin i  des  centavos  ou  um  crutciru  ,  ni  mm 
compra,  mus/o  rcalidudo  —  «•  <■  explicação  me  foi  dedo  imi  João 
Di  Pirtro,  preside. ite  do  Federação  do  t  'amêrebr  de  Sã  >  P  im» 
—  è  que  aqui  há  uma  faitu  terrível  dc  moeda  divisionária. 

* 

O*  rcvpmuSvrU  prlua  drstlnn»  du»  orgáot  «indicai»  dn  roinér- 
elo  local  oáo  ae  trm  descurado  dn  prntilema  rir  sua  kuluçáo.  I’i* 
r»  tanto  o  rotncrrlo  dlrl-lu  longo  oflrlu,  há  pouco»  dlaa.  au  prr 
•Idente  da  Caaa  da  Moeda,  al  no  Klo.  r  a  rnpnata  rol  que  nadn 
ae  podln  laser.  Nada  ae  potlla  fa/er  porque  não  b*  mneda  div». 
alimária  em  eatoqur,  porque  ae  verifica  Intrnao  entesnuramcnlo 
monetário  em  lodo  o  pala,  porque  ratln  101  rruielroa  dr  nlqurl- 
moeda  cuata  150  cruzeiro»  —  dinheiro  par»  a  aua  fabricação,  por 
que  ae  verifica  constante  deamnnrlltne&o.  Hlm.  deimonetluçán 
que  é  a  tramrormaçfio  do  niqurl.dlnhclro  em  bom  e  aonnnle  ní¬ 
quel  empregado  nna  fundições  nacionais  para  dlferrntra  uaoa.  K 
a  razão  jl  foi  expllrada  nrlma:  o  maior  salor  do  metal  do  que 
aua  representação  em  moeda  ninhada  luni  níquel  dc  10  cen¬ 
tavos  vale  na  realidade  15  para  rfrltoa  Imluslrlaial. 

* 

Outra  coisa  curioso:  Sáu  Paulo  i  uma  cidade  onde  cir¬ 
culam  erdiilns  velhíssimos. 

Outro  lider  iwlnuinl  iniuliita  tombem  ms  falou  o  resjm- 
I o  dos  aluais  prublnnn*  au  comércio  bandeirante :  Trata-se  de 
Josá  Ploriono  dn  T  oh  do,  vice-presidente  dn  Federação  e  finu¬ 
ra  de  destaque  uuh  transações  dr  valores  imobiliários:  •' Vm- 
sos  prnlilriuan  toa  tis  mesmos  problemas  dr  initrns  eendus  da 
tnns:  poucos  importações,  folia  dr  energia  elétrica  (e  tss.i  tem 
trazido  sérias  t eannturno*  nu  comercio  dr  aparelhos  rh-tru-os), 
t linispnrt rs,  faitu  de  miada  divislovdna  r  Cuerrio»  e  Teléyru- 
fos,  que  ou  Hão  Paula  nã ,  atendi  ás  necessidades  itienis". 
rARTICIlWÇAO  NOS  MICROS 

Pelo  que  o  colunlsl.i  oliservou  nas  primeiras  21  horas  em 
São  Paulo,  cm  todns  os  elrrulos  patronais,  qtirr  a  Indústria,  quer 
o  comércio,  não  há  manifesta  má  vontmlc  t:n  relncão  á  particL 
pavão  dos  trabalhadores  nos  lurros  das  empresas,  entretanto, 
urna  preocupação  é  dominante:  como  fazer  a  regulamentação  dn 
Inciso  ronstitiirionnl.  E  por  esse  terreno  »c  perdem  as  conversas 
e  os  discussões. 

E  A  POLÍTICA 

Poucas  contato*  teve  a  colunista  até  o  momento  eoin  o.s  rir- 
rulos  políticos.  Todavia  nn  opinião  do  homem  dn  nin  «  de  al 
piius  setores  responsa veis  da  pequena  burguesia  c  que  Lucns 
Nogueira  Garcez  —  com  o  qual  tem  uma  entrevista  marcada 
paro  Ioga  mais  —  fu:  um  governo  admivmfrativumriite  admi¬ 
rável.  HA  ;mí  e  respeita  nitre  o  Poder  Executivo  c  u  Pudct 
Legislativo,  o  que  ê  algo  impnrtuntc. 

O  INTERESSE  DO  PAULISTA 

O  homem  romiim  de  São  1’nu'o  se  Interessa  pet,i  futebol  lo 
Jogo  do  blclio  é  raríssimo  e  miillo  e:  -undliln).  O  gráfino,  lilt-m.  -\x 
mulheres  do  povo,  prlus  novelas  r.idlofiinleas.  As  senhoras  "çm- 
le-bcin”,  pelos  desfilei  dc  molas  (Itá  um  por  rlin.  no  mínimo)  e 
por  dois  Jugos:  Imrnro  e  lirlrtge.  flurnen  que  vai  até  a  65  em. 
zelros  por  pnnlo,  romo  é  aquele  Jog.iiln  pcío  grupo  dc  Rosa  Ma. 
ria  (Tnrqulnha)  de  Souza  e  seu  elegante  marido,  Uèllo  Munlz 
tle  Souza. 


Crônica  de  Veneza 


Welis,  um  desenho 
e  um  "desastre” 


p.ovtnunio  destinado  a  nUeni-lu,  parcial  ou  substnn- 
d,ilmení<'.  devera  lnsplrar-se  nos  conselhos  da  exporiín- 
(ls  ou  til -.1  Imperativos  do  supremo  Interesso  nacional, 
jn  »nib:.s  »s  hipóteses,  subcntemle-sç  que  fiualqucr  rc- 
ftrm»  »cM  para  melhorar  e  nio  para  piorar  os  Insti¬ 
tuições  vlitentcs  JA  teria  soado  a  hora  de  operar-so  aque¬ 
le  n:ovlmcmo,  sõbre  cujo  destino  a  primeira  e  a  última 
pilsvra  caberiam  nos  nossos  lORlsladores?  Até  agora,  o 
rrtsldrnie  da  República  se  absteve  de  pronunclar-se  #ô- 
bre  o  terna  que  adversários  de  má  fé  com  tamanha  ln- 
lUtíndn  lhe  propõem,  por  Unhas  travessas.  Ê  Inequívoca 
t  Insofismável  n  poslç&o  do  senhor  Oetúllo  Vargns:  se  a 
rWorma  eonstltuclonnl  saiu  do  ambiente  dos  torneios 
irsdfmlccs  para  se  sliunr  no  plano  das  cogitações  Impos¬ 
tas  pela  nmndurectdn  consciência  de  sua  necessidade 
que  a  deoatam  os  partidos  políticos  e  lhe  promovam  a 
eancretlracâo  através  do  poder  competente.  Isto  é.  o  Le- 
rlilaúvo.  O  mecanismo  da  revisão,  montado  no  artigo 
ji7  i!a  Constituição  e  paràgraíos  corrcsponacmes,  cêrca 
(•  rlgorii-a  cautela  c  mnlor  segurança  o  grave  ritual. 
Kfniium  homem  ou  partido,  por  mais  poderoso  que  seja 
tu  r,u  otiti  ii,  será  capaz  de  conseguir  ou  Impedir  a  rc- 
jift.n.  contra  a  vontade  manifesta  do  Congresso.  Diante 
tVe  homem  ou  dêsse  partido  crcucr-se-á  snmore  a  onl- 
potíncla  do  Congresso,  para  n  admissão,  a  aprovarão  ou  a 
acusa  ria  onenria  consagrndora  da  reforma  Se  errar, 
tcehanrc  ou  repelindo  a  Iniciativa,  sua  responsubllldaclc 


V/i iSLZA,  setembro  —  O  festival  «lavo  mai»  animado  oit- 
fm:  Urson  II  eth  havia  chegado,  parecendo  um  uri»  polar,  ves¬ 
tido  de  branco,  snonne.  Orson  jd  estava  uo  “bar"  com  uma  mo- 
ça,  pouco  sa  importando  com  os  comentários  indignados  das  bur¬ 
gueses.  Lm  ligeiro  incidente  entre  o  produtor  e  o  autor  do  dese¬ 
nho  animado  “La  bergere  rt  Is  ramoneur"  também  acrescentais 
calar  ao  ambiente.  Grimault  e  Jitqucs  Prevcrt,  que  fizeram  o  fil¬ 
me,  nua  o  terminaram  por  motivas  econômicos,  do  formo,  que  o 
produtor  determinou  que  o  filme  fússe  terminado  em  Londres, 
;mr  outras  pessoas,  E  fui  assim  que  foi  apresentado  cm  Veneza! 
Os  niitorcs  agora  protestam  dizendo  que  o  filme  não  i  déles.  “A 
pnstom  e  o  vaseulhador"  custou  trinta  milhões  dc  cruzeiras.  De¬ 
via  ser  ui-m  vitória  sobre  Walt  Disncu.  II ã  três  anos  o»  seus 
autores  andum  trabalhando  nn  sua  realização.  F»t  preciso  Irei- 
var  a  ensiiiur  drariihislar,  espceialmente  poro  essa  obra.  Gvi- 
inavlt  sc  queixara  scmprr  do  mau  gôsto  dos  desenhos  univindos 
americanos,  da  sua  puerilidade  c  falara  nus  suas  própria*  con- 
ecpç.ics:  mtts  parccé  que  seu  gênio  perdeu-se  uo  caminho  dn  teo¬ 
ria  de  rea, unção,  ‘VI  pastora  e  o  vascnlliador"  é  unia  longa  me- 
t  agem  nn  cores,  u  histúriu  dc  um  rei  (cio  e  cruel  que  quis  ca- 
tmr-HC  com  a  linda  e  polira  pattlorn ;  ria,  porém  gostava  do  tni- 
(uihaUor;  perseguidos  pela  policia  dn  rei  através  do  palácio,  das 
ruas  e,  enfim  dn  “ iimlcrgroiind "  da  cidade,  os  dois  namorados 
encontram  a  ajuda  e  a  compreensão  de.  um  pássaro  poliglota 
qu*  sabe  conversar  até.  com  leões.  No  fim.  u  cidade  i  destrudia. 
o  rei  marta  e.  as  na ,, tarado*  unidos  e  felizes. 

I‘ecvert  niitiirnhnentc  não  pôde  deixar  dr  enehrr  o  fihns 
com  reflexões  de  ordem  social,  sobre  o  mundo  “lá  cm  ha  iro"  f.n- 
dv  não  há  sol  nem  passarinhos;  réAjrc  os  amanha  pobres  que 
não  tém  direito  de  amar ;  «  aquele  eh-ran  "lero-lem".  aquela 
loisa  pureza,  aquela  poesia  barata;  j larree  que  para  1‘revi—t 

basta  qnti  alguém  esteja  bem  vestido  e  dc  cabelo  cortado  pa  o 

ser  um  calhorda  miserável .. . 

Aluis,  ram  estas  reflexões  pnlUteas,  Prevrrt  cá  conseguiu  dor 
peso  ao  desenho  animado  qnc,  por  essé-via,  deve  ser  a  coisa  inn.s 
leve,  mais  ligeira  do  mundo.  O  trabalho  de  Griinonid  nada  tem 
dr-  espantoso,  por  sua  vez.  As  eòrcs  são  ma  *  discreta*,  ma-:, 
nuança  das  dn  qnc  as  dc  Walt  Disnrg.  Man  uo  fim  elos  dão  tomi 
impressão  pálida,  c  cheguei  a  perguntar-me  se  Uo  cinema  não 
evn  mesmo  preciso  n  cor  forte,  franca,  uni  pouco  violento  pura 
iir pressionar  a  retina;  porque,  vo  cinema,  cada  rir  t*ai  nina 
personalidade,  um  caráter;  estes  tons  e  snn:-tons  au*  fazem  a 

beleza  da  pintura  estática,  perdem  enn  rlirácoi  c  rna  vido  no 

desenho  animado.  Quanto  ao  ritmo,  vão  podn  I  r.vrr  rc,n  ro  vn  i . 
>açúo;  ao  lado  de  Walt  Disncp,  Grimauld  faz  figura  de  fartam- 
r;a;  vá  o  posou  a  técnica  de  Disney;  o  filme  parece  Icnfo.  romo 
que.  precisando  dr  ser  empurrado.  Estamos  habituados  àque’* 
cachoeira  de  imagens  vivas  v  agora  Grimault  vem  com  êsse  ,V«  a 
movimento  dc  imagens  pálidas  e  discretas  demais.  Esh mme  r 
tempo  todo  eom  vontade  de  passar  mais  adiante,  dr  prosseguir ; 
e  no  entanto  temos  que  esperar  ati  a  imagem  ter  feito  seu  tem¬ 
po  na  teta. 

Há  algumas  belas  invenções:  mas  Grimault  não  conseguiu 
dar  a  suas  figuras  a  personalidade  e  o  caráter  qnc  Disncu  era- 
segue,  combinando  gente  s  animais,  de  destruiu  o  noder  da  fa - 
òúla,  que  i  do  simbolizar  a  gente  através  dos  bichos :  tirou  o 
realismo  à  gente  e  tirou  a  fôrça  simbólica  aos  animais,  diminuin¬ 
do  assim  a  tensão  do  drama.  Sutileza  demais  para  um  desenho 
animado,  e  em  momento  algum  vcrifica-sc  a  esperada  vitória  sa¬ 
bre  Walt  Disney.  Só  as  crianças  pastaram  da  história:  na  hora 
que  apareceram  cs  fantasmas,  tudo  quanto  era  criança  na  srla 
começou  a  gritar  e  a  chorar.  Foi  o  momento  mais  agradável  do 
filme.  Um  filme  que  custou  um. dinheirão,  que  tem  imensas  pre¬ 
tensões  e  cuias  qualidades  dc  detalhe  vão  compensam  uma  in¬ 
ferioridade  tremenda  sôbre  o  desenho  animado  americano 

Fora  de  competição  foi  apresentado,  em  “toirce"  de  gata, 
"A  jovem  louca",  produzido  por  Rny  Ventura,  interpretado  por 
Danicle  Delormr.  realizado  pnr  Yvcs  Allegrct.  Trntii-sr  de  uma 
história  de  revohiciavdrins  irlandeses,  do  mesmo  genero  qvc  “Qdri 
tzmvf  ont"  do  Caro I  fíerd.  Mas  n  filme  dr  Atlrpret  é  um  fracasso 
lotai.  Tenta  fie  dor  a  seu  filme  u ui  ritmo  Imito,  para  sugerir 
ameaças  e  iniyiistins;  mas  não  tevtiwns  angústias  vem  owru- 
eas;  só  sentimos  a  lentidão  absurda  r  vácua  da  filme,  fhv  texto 
prcfrnsiosn,  o  cenário  mais  mal  feito  do  vi undo,  uma  direção  tuo- 


O  único 


Ntnguem  admirou  mal *  a 
iíusart  du  que  Ros.sinl.  Vm 
dia  um  amigo  perguntou  uo 
autor  dn  * Uiirhclro  de  Se  1*1- 
JW  quem  era.  a  seu  fulzo  o 
mnlor  in úifen  dn  mieirfo 

—  Nd'»  hd  dúvida,  respun- 
dru.  i*  Pectlluven. 

—  Af rs  onde  ftrn  tfoznrl  f 
perguntou,  surpreendido,  seu 
interlocutor. 

—  Ah.  meu  omlgo.  ifoearf 
mio  d  o  primeiro;  i  o  único. 


S3B  QUSISUtS  POMIO  Dt  VISTA 


INTERCESSÃO  n\  VTR- 
C>ESI  —  A  Aqrncla  Trance 
Press  transmitiu  para  us  for¬ 
nais  brasileiros  a  nntlrla  do 
priWinio  regresso  ao  nrasil  do 
senhor  Ademar  de  llarros.  An- 
les  de  embarcar  dc  volla  nns 
penates,  u  ex-governador  pau- 
Hsla  peregrinará  alr  l.ourdes, 
em  cuia  célebre  basílica  fará 
as  suas  nrarões. 

I.nurdcs,  nos  Altos  Plrinetis, 
rniirnoii-s.'  í^nin^n  Prlos  m  1  fji- 
gris  atribuídos  à  Virgem. 

Cerlaniente,  o  srnlmr  Ade¬ 
mar  de  Rarros  pedirá  a  Inltr- 
cesfáo  da  sanla  para  a  sua  fu¬ 
tura  campanha  eleitoral. 


l’do  ser  po.stu.v  A  s'cndit  corti¬ 
nas  luminosas,  feitas  eom  um 
Zcriilu  dr  fios  fluorescentes,  que 
emitam  umil  luz  muito  rrro,  soP 
u  ação  das  ralos  ult ru-vlolrtiis. 


Tm  neffrêdo  que  os  clcnllr.las 

ntõmicna  eoláo  proruranúo  loier 
pretar  decorre  dus  migu  ntc»  fe¬ 

tos:  uma  da»  bombns  esperinfen- 
tadns  rvcrntemente  nos  EE.  VII. 

produziu  uinn  luz  de  intensidade 
superior  As  snterlorrs,  mns  o  es- 
mais  fraco,  e 
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trondo  foi 
nüo  foi  pcrcrbldn  em  t,ns  Vegas, 
■  cento  c  cinquenta  quilómetros 
de  distância,  se  nin  oito  minutos 
depois,  quando  os  cães  dn  cidade 
como  se 


Segundo  cSíché  [  - 

A  falada  reforma 
do  minislério 


ladraram  Intennamrnle 
houvessem  sido  atingidos  por  uma 
dúr  violenta. 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


BANCO  DE  CREDITO  PESSOAL  S.  A 


O  que  disse  a  um  jornalista,  na  fazenda  do  Sr, 
João  Goulart,  o  presidente  Vargas  —  Não  foi 
tratar  de  política  no  Rio  Grande  —  Noticiário 
que  encerra  somente  conjeturas  —  “e  estas 
são  livres"... 

PORTO  ALEGRE.  26  (Serviço  especial  dc  A  NOITE)  — 
Um  enviado  especial  do  "Correio  do  Povo"  esteve  na  1'ázcnda 
São  Vicente,  dc  propriedade  do  Sr.  João  Goulart,  a  fin.  dc 
ouvir  o  presidente  Gctulio  Vargas,  que  ali  se  encontra,  sôbre 
a  falada  reforma  ministerial. 

Sendo-lhe  mostrado  um  exemplar  do  “Correio  do  Povo" 
em  que  havia  jiinplo  noticiário  a  respeito  do  assunto,  excla¬ 
mou  o  chefe  dD  governo  : 

—  Ora,  esta  é  boa.  Eles  Inventam  estes  boatos  e  depois 
atiram  a  bomba  na  minha  mão. 

E  dirigindo-se  aos  circunstantes,  com  ar  tle  bonhomia 
acrescentou  : 

—  Vejam  como  estão  as  coisas.  Eles  Já  estão  indicando 
os  nomes  do  meu  novo  Ministério... 

Reagindo  à  nova  investida  da  reportagem  sôbre  se  o 
assunto  reforma  ministerial  teria  estado  cm  cogitação  nessa 
sua  permanência  na  terra  natal,  respondeu  o  presidente 
Vargas,  peremptório  : 

—  Mas  como  é  que  cu  poderia  tratar  de  reforma  minis¬ 
terial,  aqui  em  Du,  aonde  vim  apenas  para  buscar  descanso  ? 

Interrogado  sôbre  se  poderia  a  reportagem  desautorizar 
tcrminantenicnle,  todos  os  boatos  existentes  a  respeito  de 
suas  atividades  políticas  no  Estado,  respondeu  de  forran  ca¬ 
tegórica  o  Sr.  Getulio  Vargas  : 

—  Perfeitamente;  repito  que  vlnj  ao  Rio  Grande  com 
objetivos  previamente  traçados,  dentro  do  programa  elabo¬ 
rado  para  esta  visita:  assistir  à  exposição  de  animais,  pre¬ 
sidir  a  solenidade  úa  Instalação  da  Conferência  de  Governa¬ 
dores,  receber  uma  confortadora  homenagem  das  classes  tra¬ 
balhadoras  no  Sindicato  dos  Comcrciàrios  e  presenciar  outros 
atos  constantes  do  programa.  Nada  mais.  O  resto  não  paSsa 
de  eonjeturas,  e  estas  são  livres. 

Quanto  ao  regresso  do  presidente,  nada  ainda  está  afi¬ 
xado,  sendo  provável  que  se  verifique  no  sábado  ou  no  do¬ 
mingo,  pela  manhã. 


DESCONTA  A  6  —  7  —  8  o  9% 

-eeeteenn*t*t**+e********t***eee***e*t  **************  ******* 


\  POPULAÇÃO  NÃO  PODE  FICAR  SEM  FARMÁCIAS  — 
PROVIDÊNCIAS  DO  CORONEL  DULCIDIO  CARDOSO 

A  PrcfoUurn  vol  provldunclar  o  fiscalização  rigorosa  dos 
plantões  noturnos  das  farrnáclus,  a  fim  do  atender  a  numero¬ 
sas  reclamações. 

Nesse  sentido  o  coronel  Dulcldlo  Cardoso.  Reorctârlo  geral 
do  Interior  e  Scgurnnça  determinou  o  entrosumento  entre  o» 
Departamentos  do  Fiscalização  e  Vigilância.  Os  guardas  muni¬ 
cipais  e  fiscais  comunicarão  quaisquer.  Irregularidades  nos  plan¬ 
tões  A  população  carioca  não  pode  ficar  sem  recursos  módicos 
à  noite. 


DR.  CAMPOS  DE  REZENDE 

MOLÉSTIAS  DOS  OLHOS 

Policlínica;  RUA  BUENOS  AIRES,  212  -  1.*  andar 
Tel.  43-2191 

DIARIAMENTE.  DAS  8  ÀS  18  HORAS 

EXAMES  PARA  ÓCULOS 


guits  trechos  de  cruzamento,  de  reponte,  aglomeram-se  veteulos 
de  tòda  eepécle  —  e,  o  que  é  pior,  virados  em  tòdaj  aa  dlru- 
çóes.  Quem  olha  do  alto.  a  escada  de  um  ediítclo.  Julga  que 
hutive  alguma  colea  de.,  anormal.  Pergunta:  —  «Que  foi  que 
houve?»  Ninguém  sabe  responder  e  todo  mundo  tem  vontade  de 
saber. 

Não  houve  nada.  Apenas,  os  veículos  em  tráfego  nèsse  mo¬ 
mento  eram  em  numero  superior  á  capacidade  do  local  por  on¬ 
de  queriam  pussar.  Há  censuius.  Por  exemplo:  —  «Esse  Estre¬ 
la...  Mal  chegou,  olhem  a  confusão  que  está  fazando...» 

Coitado  do  Estrda!  Não  tem  culpa  nenhuma  de  que  haja 
excesso  de  veículos  cm  transito  no  Rio.  Porque  o  Rio  6  como 
um  sujeito  que  vai  casar  a  filha  e  convida  melo  mundo  para 
tomar  um  «drinit»  em  sou  apartamento.  O  scrv.ço  é  bom,  as 
iguarias  finas  e  gostosas,  o  uísque  ó  vrrdadelro  e  a  champanha 
franceBu.  Mas,  é  tal  a  aglomeração  qua  ninguém  è  servido  o 
contento.  Todos  se  queixam  a  alguns  saem  com  boca  de  lacaio, 
crith  ando. 

O  Rio,  com  multas  ruas  antigas  ainda  estreitas,  numa  ro- 
oom posição  de  obras,  de  água.  esgoto  «  caiçiuncnlo  que.  nunca 
so  acabam,  não  tom  o  trunslto  desimpedido.  O  pieteito  munici¬ 
pal.  então,  depois  de  ouvir  os  seus  técnicos,  resolveu  fazer  gran¬ 
des  obras  urbanus  —  unlca  manelru  de  decafogur  o  trafego: 
abertura  do  túneis,  alargamento  de  ruas,  aberturu  do  pruçue  e 
dc  novas  avenidas,  desmonto  do  morros,  o  metrô,  etc.  Desde  o 
governo  municipal  do  Sr  I  illdchrando  de  Araújo  üoes  que  es¬ 
tá  projetada  n  AveiKrhi  Perluictral.  G  realuientu  uma  ideiu  fe¬ 
liz.  Como  o  nome  es  á  Indicando,  essa  avenida  piisjnia  puo 
litoral,  desde  o  Calabouço  até  a  praça  Mauú.  ligando  o  lado 
sul  da  cidade  è  avvnldn  Picskbnto  Vargas  —  dando  cacun men¬ 
to  pa  u  a  zona  norle  —  e  parti  a  Avenida  Brasil,  a  Rio  Suo 
Paulo  e  u  Rlo-Petiópolis.  Além  do  mais.  u  Pcrimctral  vai  fazer 
desaparecer  os  velhos  pardieiro»  do  Mercado,  do  Lonie,  du  Al¬ 
fândega.  co.sas  feia»  que  feliz.menle  tiro  aparecei  irun  uo»  ollius 
do  forustelro,  13  que  formldávol  derivação  do  liáTcgo  urbano! 

Paru  isso  porém,  h  Prefeitura  precisa  d«  dinheiro.  Coai  c- 
beu  cnlao  o  Sr.  Jonu  Carlos  Vltul  um  pluno  financeiro  que  |híi- 
nillisse  a  exeouasão  dessas  obras  Porém,  irml  oa  Jornais  anun¬ 
ciaram  é'sc  plano,  lovantou-sc  umu  grita  Iníornnl  contra  óle 
Absurdo!  Absurdo!  exclama  va-se  Us  jornqia  escreveram  ve 
emente»  oditoriuis.  Os  partido»  políticos  tomaram  atitude.  Ko 
Parlamento  e  na  Camuru  dus  Vereadores  (izeiam-su  discursos. 
Também  eu  fiquei  impressionado.  Impressionado  e  perplexo. 
Como  é  que  o  prefeito,  um  homem  tno  circunspecto,  fora  ler 
uma  idéia  asètni.  tão  contrária  ao  interesse  puhlioo?  o  projeto 
n*  1  DOU  era  umu  espécie  de  «lei  celerada»,  de  nefnndn  memó¬ 
ria.  Mas,  quis  tomar  conhecimento  dèle  e  nao  me  i-onvenci.  U 
caso  tem  apaixonado  tanto  que  tenho  uté  receio  dc  dlztr  que  mm 
me  convenci  que  seja  assim  nefnslo  o  projeto.  Que  propòe 
éle?  A  cobrança  do  uma  tuxa  de  2'é  sobre  gastos  uclnui  do  reni 
cruzeiros  Dois  por  conto  apenas  c  resgatavais  —  umu  espé¬ 
cie  do  empréstimo  compulsório,  como  so  faz  com  os  bnnús  dn 
guerra  Será  isso  umu  cotsa  luo  detestável?  Depot»,  o  que  se 
tem  em  visin  é  n  necessidade,  a  absoluta  necessidade  ilr  se  exe¬ 
cutarem  essiiB  obra»  uihnnns.  C)  povo.  que  vive  a I rapelttdo  por 
um  tráfego  intensivo,  t  omo  è  notório  precisa  densa»  obi  r.s  So 
depois  dc  as  o  Riu  será  umn  cldarle  ngrud.ivcl,  Iranallnvel,  onde 
pedem  ralhar  o  llltiiu  de  rnnra vilhüra. 

Mas,  ape-ar  de  não  er  eonlra.  não  me  Imporia  que  é  *e 
projeto  se  convertn  on  não  em  lei  O  qúe  me  importo  é  que  n 
Pic.citurn  faça  ri"  ol"Pr  pi  etadn'-.  nrnmv  O  d  T  .ri<  d  i  i 

<“  i  *  I  , ,  "i  i* ,  »  i  Ul .  *  .  i .  .  >  ■  .  I  ■  .  .  |  .  i . 

lá  n  n:enor  duvcLi . 


CAMPOS  26  (Serviço  espe¬ 
cial  do  A  NOITE)  —  Está  dofl- 
nitivamante  marcado  para  o 
dia  5  do  préxlmo  mês  a  Inaugu¬ 
ração  do  Aeroporto  do  Campos 
considerado  o  terceiro  do  Bra- 


•11.  A  solenidade  estarão  pre¬ 
sentes  o  ministro  da  Aeronáu¬ 
tica  com  uma  comitiva  de  ofi¬ 
ciais  e  o  Sr.  Amaral  Peixoto 
governador  do  Estado. 


Providências  do  chefe 
de  Polícia 

O  advogado  llilório  üu!_  Tlolim. 
que  estâ  fazendo  publicações  cutt- 
Irn  a  Delegacia  dc  Costumes,  nlra 
ví*  da  “Tribuna  dc  Imprensa",  se 
encontrava  boie  na  saiu  806.  8.-* 

andar,  nn  edifício  onde  funciono 
n  rtádio  tilolm  c  a  Sociedade  Sut- 
Rlnar.uidense,  palestrando  com  n 
comissário  Arquimcdcs  Tinto 
Amando,  qnc  serve  nn  21.»  Distri¬ 
to  1‘oHcinl  v  e  seu  amigo  p.irhcu- 
Im,  quando  a  sa'n  anqurle  escri 
lõrio  dn  causídico  foi  Invadida 
pnr  um  grupn  calculado  cm  oito 
indivíduos,  as  quais  agrediram  o 
referido  advogado  quebraram 
móveis  o  snirnni  pelo  mesni  local 


QUISERA  MARTE 


f“c»ntil  BÔbrp  o  empreon^í- 
45lo.  e  respeito  do  qual  nco 
1  á«u  nlé  hoje  nenhum  primo 
Arreio  t  (arp  de  dúvida  rpj« 
dác  adrcinistrntiva  da  llnlco 
"‘••••*rr  t* -,t  ********  **•-» 


——  •  - .  Bastos  Tiçre  —  -  ■  •  ■  . . . 

Há  coisa  de  um  mês,  conformo  tive  ocasião  de  comentar  nu¬ 
ma  das  minhas  crônicas,  um  espirita  mexicano,  Hamlrez,  de  no¬ 
me,  teve  umas  conversas  astrais  com  o  planeta  Marte  que,  pur 
sinal,  nn  lingun  dos  seus  iiubitantcs,  chnma-sc  TlnUtum-brum. 

Ficamos  sabendo  que  n  civilização  dêsse  planeta  eutá  vinte 
séculos  adlantadu  n  da  Terra.  A  nossa  imaginação  (a  minha,  pe¬ 
io  menos...)  não  consegue  fazer  uma  Idéia  aproximada  do  que 
possa  scr  tal  civilização.  Também  os  romanos  dos  tempos  de  Tl- 
bérlo  César  não  conceberiam  a  vida  atual,  da  era  do  avião  «u- 
pcr-sônico,  da  televisão  e  da  energia  atómica.  Entretanto,  como 
a  mnguent  pode  scr  negado  o  direito  de  dar  palpites,  hi  quem 
tenha  feito  investigações  sóbre  a  vicia  dos  marcianos  e  nos  for¬ 
neça  dado?  suficientes  para  Julgar  do  seu  grau  de  progresso  ma. 
terial  e  moral. 

G  o  caso  do  professor  Rudolf  da  Universidade  dc  Kansas 
que.  segundo  uni  telegrama,  acaba  de  realizar  umu  conferência 
sôbre  a  vida  cm  Marte,  o  “Ttnt-ttnn-brum"  do  espirita  mexicano. 

Por  lá.  segundo  o  sábio,  nfto  existe  o  desnível  social,  causa 
rias  lutas  permanentes  em  que  vivem  os  terráqueos  desde  os  tem¬ 
pos  pré-hir.tòrleos  Em  Marte  reina  timo  perfeito  organização 
cooperativista  Existe  em  todo  o  planeta  um  governo  único  e  que 
se  mantém  há  muts  de  dois  mil  anos  Não  diz  o  sábio  se  o  go- 
vcrnnnte  ó  o  mesmo  indivíduo  ou  representa  u  mesma  íamlltii 
ou  o  mesmo  pnriido.  —  o  único 

Assim  se  explica  n  superioridade  dn  civilização  marciana.  Nn 
Terra  tudo  6  passageiro,  rápido  e  precário.  Quando  se  começa  n 
ter  alguma  experiência  dn  vida,  lá  vem  a  Morte  e  interrompe,  dc 
vez.  o  circuito  das  realizações.  Os  grandes  gênios  de.  humanldn. 
de  crboçnram.  npenus.  nr,  obras  de  que  teriam  capazes  se  vives, 
sem  nlgumns  cenlcnas  de  anos,  em  pcrlclta  lorma  Aristóteles, 
Plutão.  Homero,  Shaliespenro,  Da  Vlncl,  Gocthc.  Newton,  Pns- 
tenr.  Edison  e  lantos  outros  criadores  ae  Ottlldnde  c  de  Beleza 
mal  tiveram  tempo  dr  esboçar  o?  seu*  plano?  ronr.trut.tvos 

Marte,  som  revoluções,  sem  intentonas,  sem  política,  tepdn 
n tingida  ao  regime  pacifico. industrial,  idealizado  por  Auçtislc 
Com  te,  e  o  planeta  Ideul  pam  onde  eu  qiil.-ora  -er  transporta¬ 
do.  depois  de  ter  leito  o  meu  estágio  nrcta  chatíssima  terra  t:, 
por  u.-roclnçâo  dc  Idéia*,  pou1  o-n-e  u  uautcer  uijticiu  velha  tun- 
t.ga  dos  wrcvtelros  do  tncu  lempo: 

“Quisera  amar-te,  mas  não  posse,  Eivir»" 


própria  rama-i- 
•lo  dia  —  ’)  d 

r  SP  A  VIDA 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


gem  uo  local,  »c  eiicunlrava  um 
ciniidãii  que  leria  sido  trl«-nt I f I- 
radit  conto  o  delegado  Abelardo 
I.uz.  Su  momento  cm  que  escreve- 
I1IIIS  esln  nula.  n  advogado  Hilário 
Holim  sc  .encontra  nn  Ordem  dos 
Advogados,  acompanhado  do  con¬ 
selheiro  daquela  Orilein,  sr  Ser¬ 
rano  Nevr^  onde  vai  relntnr  n 
ntfessân  que  sofreu. 

0  chefe  de  Policia  determinou 
que  o  delegado  \r|  Leão  du  Sll 
ia.  que  a-Iavo  de  ilia  na  Pollclti 
l.cnlr.il.  fosse  HO  loeal,  neoinpa 
nhiido  do  eomi-sArln  João  da 
Cosia  Leite,  tiimbéin  daquele  dls- 
Iríto.  paia  tinurnt  o  caso  e  loiiiar 
provldénciits .  O  delegado  A'l 
T.enn  reqiiiíiiou  a  presença  dos 
peritos  ria  OKI1,  a  Hm  de  sir 
criiistntndt  n  deprrdnçSn  do  es¬ 
critório  dii  advogado  Itolliu 

0  por  que  da  questão 

(I  advogado  Tlilario.  numa  en- 
Iri-visln  que  conmirii  a  um  jor- 
in|,  disse  set  possuidor  de  provas 
•lo  qnc  a  policia  reerbln  dinheiro 
■Ir  dona*  lie  casas  dc  tavolagem 
c  lenocínio  Knlreitinio  ^  njiõs  a 
aUcrlur»  lio  Inqucrilo,  foi  lejd.idv 


Em  assembléia  realizada  pelo 
Sindicato  dA  Comereiái  ios.  Im 
uprovnda  a  proposição  que  con 
ceilc  anistia  a  todos  os  «ssorlii 
dos  em  ntmsn.  Tnin  segunda 
meiiida  Imunda  aiilnriz.i  a  dire 
lorili  da  entidade  u  alugai  an¬ 
dares  uo  edil  Irin  sede 

As  duas  proposiçucs  livt-Mim 
aprovação  com  restrições  de  al 
gnus.  que  se  maiilfeslnram  con¬ 
tra.  nlrgandn  que  as  depeiidén 
cias  do  Sindicado  só  jeveriiiPl 
svr  usadas  |>ara  sua»  nróprias 
finalidades. 

**********  ******************* 

a  provar  as  suas  m-ilsiicôi».  e  vi 
iilia  laxendo  puhlleaçôes  quando 
se  deu  n  agressão. 

No  momento  em  que  escreve 
mns,  rsiá  n  advugadi  Hilário,  o.. 
Ordem  aos  Advoctidos  lóduva-se, 
ou  loeal.  <|i’r  n  dlri-lorlo  du  Or¬ 
dem,  Iria.  Incorporada,  no  chefe 


Rounlu-so  ontem  o  comissiiu 
permuiiuntu  do  -1  **  Ccingruasu  iii* 
Jornrillstna,  rsini  o  cumpaicvi 
nieiilu  du  delegados  ile  tui.uHJuh 
Estndn»  da  pai».  Foram  di  ba¬ 
tidos  vários  problemas,  prlnci- 
paluienie  o  referenle  uo  proje- 
Lu  do  iitiiiiuniu  do  suiário  do» 
jornalistas,  ora  em  curso  nu 
Canmni  do»  Diqmtndus  Os  jor¬ 
nalistas  visitaram,  Incnrpuindue 
a  Canmra  doa  Deputados,  fa 
zendo  entrega  de  uni  memorial 
ao  sou  presidente  pedindo  un 
dumciilu  mais  rápido  uu  pio- 
jeío  uni  qunslno. 

Por  outro  lado.  a  çomlasàu 
decidiu  criar  u  sSemuna  do  Jor¬ 
nalistas,  cujos  cotnenioruçuu» 
sorào  r  nliziola»  onualmcnlc 
pi  oe Jvulnitiite  nn  fui»  de  ou 
iulo  >• 


flANlA  tu  i  A.apressl  —  O 
hatil  Thcfimai  joncs  rllrf- 
;a  “  hoiii.i  de  Òoifis".  ór- 
L'"  “Dfirios  Associados,  lol 
lr»  f  covardemente  esp*  n- 
uot  cinco  indivíduos  O  fato 
nrnvne.nirt,.  r(.Vn|ta  em  lõda 
fiilncáo  Solidariedade  dc 
'  ’*  r  dnsfla-  sociais  InclUsi 

,  áií:  iatneidaiet:  rs* á  zeudn 
á**t>a  ui.  i.srnahsia  nrT-tli- 
,,,n"t  '  'ic*  af  rmou  tis- 

C'-íi‘ re',1,.  emee  n-,  *(,•„« 

!  e  c,  . .  . 


iCír,a  ?  Leia  CARIOCA 


■  A  NOITE  —  Sexta-feira,  26  de  setembro  de  1952 
LETRAS  E  ARTES 

A  POESIA  DÊ  RIBEIRO  COUTO 
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NOTICIAS  RELIGIOSAS 


A  vigília  eucarística 
do  Clero 

tlraHiar-ae-á.  «Ir  hoje  p»>n 
amanhã,  no  Siinluárln  Naelounl 
«In  LnruçAit  liucarlvllcn  «lo  J «'-■«» 
(ninlili  de  Santana),  a  «UHIu 
ailornilnra  an  .Sniillivlmn  Snrri- 
inenlo  «lo  elçro  «Irai a  «iri|iilill«W> 
ie,  arrl|irr<tn«lii  «lo  cnrrenl#  míi. 

Calendário  lltúrglco 

Comrmnram-tr  Imje  i»  seguin¬ 
te*  Snnloxi 

Clprlniio  r  Ju.tlns.  mártlresi 
Itonr,  Ainânrlo,  Nlln.  Kutéhlu  e 
llrnnln. 

Arnnnnã  —  SnnlHii |i|n.  vrrmr- 
llin.  Mi<»  « > i . 1 1 h .  J.*  "A  rime- 
II*".  I.»  "fl.l  11111111111". 

Confederação  Católico 
Arquidiocesana 

Kfrtimr-.r  A.  rtomloffo  próximo, 
A>  1(1  hnrar.  Ho  ("nlÍRlo  iik  luta* 
«oiaiU  Concelçl»».  A  prul.i  dr  Hií* 
Infogii,  4«,h  n  pri  «|ili'  i|,  |s  «In  rxr 
■li'.ll  I).  .tiritue  «)(•  llnrros  l  Ama- 
ia,  mirar  ***e«nliléln  ila  (imite- 
rlri-sçái,  Oli  llrn  Aiqiililiocr»snn 

0  “  Domingo  da  Bíblia’’ 

Será  conir morado,  a  ÍA  «lo  fio 
rn*r,  nc»'a  «rtitilrilncrw.  o  “Do 
mlnco  r!»  lilhlln".  fli-iliriir-».*- 
n o  pr«<iK.'ii-«  «Abre  o  tllfinno  «la 
Sngi.irin  INcrlIurn.  npi-nvsiln  |,r'n 
lçrr|a  Cm, Mim.  Inlclnmlu-sr  o 
•'Sciiijino  il.i  niMIn".  ru.fn«  c.ll- 
cúr*  devrráo  Irr  a  npruviicflii  «lo 


Potla  ou  gon f ii f o  f  Que  tiliil»  darlamoi  de  preftrfnela  a  Ri- 
btiru  Couto,  que,  no  couto  r moo  mi  potita,  revela  as  tua»  era- 
ta»  »  jnetiií  qualitlutlrsf  «V»  ;o uaio,  a  sugestão,  abrtiuln  ean\j- 
hlio»  magnifico»  no  lotar,  No  conto,  u  abieeVaçiio,  enchendo  de 
nnliemo  na  niine  pxigintte,  Ai/ni  e  n/i,  n  tiola  irónica,  o  comen¬ 
tário  antil,  o  iniii grm  quente,  por  vete»  ttlegttn  —  «  preeenço, 
enfim,  ilo  in tinto,  nelniii  ila  linguagem,  Apara,  o  que  »r  ex- panai- 
pelo  mundo  i  a  tina  ptieiia,  A  carreira  diplomática  o  roubou  ao 
ctni ulvio  iln a  amigo»  do  Ido:  tanibem  o  rccõmpcnmtt,  Icvauiln-a 
im  maia  alto  ponto  i/n  ihplninaein.  O  atual  embaixador  tem  exrr- 
eiilo  miuiie a  em  dwereo»  pai  ar»  tln  Rurona,  Com  relnçon  a  nl- 
pum,  montem  uma  ntituile  ile  profunda  ternura.  ft  o  caen  me¬ 
recida  de  Portugal.  O  Itiininrati  fc;  que  a  porta  cirenlaiie,  Mais 
do  que  ile  como  funclnndrio,  circula  preicnteinrnte  o  «ou  poesia. 
Será  nu  «mo  o  gurluguft  no  u  liugua  de  triete  declino,  falada 
apenas  por  dai»  povoe t  Pura  responder  a  eeea  oontinginola  h- 
initntiro,  o  tiniluçóii  nlurgu.  ou  anula,  a  a  frontatras,  Ocorre  iaao 
com  Ribeiro  Couto,  "Sauloei  Venrk",  Ci •  o  titula  do  volume  do 
piictla»  eitoe,  vrrtidue  paru  o  hitUguro  pelo  podo  lloiiai  Pui, 
"Uiktrr"  figura,  nu  mi  titulo,  no  frontieptrlu  da  tradução  ene- 
cu,  frita  por  fj.  hkct-fcini  c  /Imo  /. undgrcn.  “Dnffi  dna"  fm  o 
nome  que  receariam  oa  que  Aotc  Cettiino  leatladuit  pura  a  ser- 
liii.rroiitu.  P.  o  mal»  reernte  da»  ver»òe a  —  " Lungogiarilb "  —  rr 
milho  eh  brio  trabalha  de  Pm  In  lii  Pnppa,  plantando  a  obra  de 
Itihrirn  Cioiltt  ua  larga  lltcentorn  italiana.  Porta  p-ir  execl/nciti. 
corrego,  em  teu»  ",  r»u»,  fere  liam  da  iialvertalitladfi  que  per¬ 
mite  trjaiii  ecutido s  e  apreciado»  r.n  quaisquer  liirridianó»,  Sm» 
por om a  Wm,  mstnrndn»  pnrnduraliueiite,  a»  qiialuladr»  re»ca- 
eiair  o  n»a  rrpnnrãn  feUr:  <■  llfiinin,  que,  a  bem  dlser,  f  condi- 
çuo  hiiiiitii’11 ;  o  i  riginalidade  do  coileelta,  que  t  rr  gincia  do 
inundo  inrne-d eet  do»  dio»  de  ho\r;  a  naturalidade  da  forma,  que 
in-i  reiiinotij  rnl  meio  A  npitaqOa  dne  ideia»  que  yivemo»;  a  e^r 
luetil  que,  em  «  rr  í/r  r<  etrltiia,  oferece  n  eniuliçôo  ri>riioha,  de 
ivtn-inn  de  tódne  a»  plalfia».  P»»n  enractrrichcn  regional,  pin- 
to  min  palengen»  r  lipne,  proporciona  ao  leitor  de  qualquer  elh  o 
a  nnoidadi  d--  ceiuU-ia,  que  liojr,  moil  do  que  nuurn,  ir  fcuiru  ua 
viagem  dlrt  ln  oa  na  lilernlnm. 

Di-tre  poeto,  mo. 10 grudo  nos  rtrruln $  intelectual»'  de  vário» 
palsi  n,  rhepo-uns,  ngorn,  vindo  ih  hictiou,  um  Monn  Volume  de 
originai»:  “Rntre  mor  <  rio",  fielich-tu»  pnrmn»,  Inspirndnt  va 
h  oi  gente  portugneea  e  troa  suas  poieagen»  HpietiH.  um  rnn »  hm 
i lírico»  r  uh»  lenda»  ilclicíaeti».  Senti'-»- ,  im  aalne,  o  ternura  de 
ndu  ele  o -o  liíhortn ;  flr  próprio  o  realça  ua  ihdientòrla  e  na 
dc»ifíim(õ o  de  uma  da»  parles  do  livro.  O  douitnin  da  linglingrir 
poátirn  atinge,  vreln  fnee,  a  pleno  naturalidade :  n»  pacotctoi 
eorvcni  ligeiro»  e  In  lo»,  rlieio»  do  prrfonie  e  da  sentimento.  õ>- 
fludu»  roto  rneantiidiirii  liberdade,  ram  u  nilninin  de  requinte  -I-- 
turwn  e  o  nirirluio  de  hrlrra  tsponlànea.  P  em  meia  drl>»,  a  per- 
sença  ponderado  do  flrasil  r  a  cVeicaçàn  da  meninice:  noto  nofo 
sureailirht  na  poi cagem  descritiva  eontrm purnoen.  Parija  que 
imío  esconde  ter  sido  vivido.  Porsia  qor  não  esconde  anseio  legi¬ 
timo  de  ainda  t"Vrr  muita.  Cum  farte  lindo  livra  de  poema».  Ribei¬ 
ro  Couta  mitiga  a  aandnde  do»  amigo»,  fi  uma  maneira  de  ca¬ 
lar  presente  entre  nás:  «<>  perdemos,  p-<r  enqunntn,  n  "rausrnr" 
brilhante,  na  comentário  de  todo  e  de  Indo»,  ealitentamn-no»  eom 
a  Serenidade,  o  iiríttma  c  o  cslraiiho  eabnr  de  sen»  pormas. 

CE  ISO  KELIjY 

do  n  reípcllo  dèp*e  cicnllMn  o 
vleo-roitor  Dcolimio  do  Coulo. 
Atlc  Infanlll 


AO.  JOHNSON  bTI).  Atril!»  M.OVI»  IIHAXIMIho  mi-, 
AO.  MAIUNTEIIMAIIKB  ÍJ  íH4l  AMUIIA  V  ('01.1,  .  ílj 

t  iiAiuiiriis  iir.i'NiK  4j  »m  i.ini  a  t  •  M,UI 
COMP.fOM.  MARÍTIMA  íl-tH'10  lltlOi  »  A  n 

H.  A.  MAUTI.NF.1XI  .  41ÍWJ  «  II.SON  SONS  A  ('  •  |  trt  j,  s“ú 

As  Companhias  c  Agencias  participam 
a  SAIDA  dos  seguintes  NA  VIOS: 
pAr.A  a  cuno?A 

c;iAnr.E'ins  reumií  |».io  <*>  i.omr-rovo-tnu 

21/  D 


SliiNSACIONAL 


Ogotiten-euoin  do  í'o/«ii  ofoirni  Pular»  vlvru  um  do»  ma  Is  ria» 
yiinfr*  r  «rmoritoim»  il-s/iles  tln  uno,  eom  o  bela  opra* 
irtiftiviM  «f«*«  proi’loa(ia  inotiflu»  que  Joeque»  AlofA  rto,  fronra 
d»  Pune,  poio  o  «ro mrlonot  apie»rntOçtlo  do»  teetdn»  de  algo¬ 
dão  nnnloiiof.  f  ionçolar,  Ao n**a,  Sirnoiui.  Elitabsth  »  Jaeltls 
imiti  o»  . . que  In  r  oiwi.no»  manequim  fotour.-ifodei»  e  f  li¬ 

mados  por  de  1*1101  de  plrliol»,  rn|>|«roa  r  f>  IriHiiIo,  Mllmo  llu* 
lnlní|i'«1o  p«i vioornír  da  “ flash '«'•  <«  holofotes, 

<i  fnmnta  .oulMirUo  lionrf»  nprrtenlau  tnniMns  de  Iodei- 
crltlveí  bete  o,  o  qot  fM  oploudolii  petos  Ilustre .  iIoiimm  do  so¬ 
ciedade  ra.lero  que  oll  ronij/irrrrroot  nn«  aunt  mal»  elrpun- 
In  * toileiir s",  i  uncorrendo  para  o  t .-.pleudor  «  encantamento 
do  o  •  ifiim/r. 

Violo  r  qiintea  hora»  inOtl  tarde,  o  uir/wo  desfll»  te  ia 
lugar,  em  ooImioi/.i  <  Ao  fo«itl>rio  no«  nlC-s  do  Copacabana,  eu- 
gatunado»  poio  reripelnnnr  cerra  d»  duns  mlf  pessoa».  Jiteque * 
rnth  rrreprionuu  o  Itli,  elegante  r <>m  ns  mio »  rlqul-tlmu « 
eetacõti  em  terulns  dr  otftiiddo  lerhlá,  romplelando  o  nut.7nl* 
fu-o  tiabolba  que  Iniciam  eom  .1  fcet o  realuada  fm  «ru  Casti- 
10  de  Ceirliu-tlle 

cm  meulfih»  de  , valor  s-nsafdo,  forn—x  rfrnooilmirfo.it  Gtitl-x 
—  t.  do  Cop-irohnno  —  Ma nolete  —  MoUttllone  —  r 'o tt o.  t 
•  Blorrlfi  —  Urnuvitl»  —  r  -itíij  —  liun  otnnfr»  —  r<trl»  — 
â/0 n>»  Corte, 

E-iiveeam  pre.evtes  no  elegante  ehá  e,n  ba,oena-jr,n  g 
Peqsi -ou  Ormndti,  o  que  o  Rio  f« . m  rfn  oiifia  repicicntutlva  na 
sai-lidad'. 

Impossível  rltnr  n  prande  nórnrro  de  prsshos  que  o/l  rom- 
pancciam,  ndnnamlu  e  nptundindo  o  dtiplr  ««itoooinnaf, 

ZJVZ..1  JOEETTt 


liANÜAMA  —  llavrr  ; 
nuMipicruuo  «  lloimmrv»  t 
AI.A..-HJ  -  IlaVKJ  c 
Uimqiirniiic. 

12  10  LAVOlülKII  -  l.aa  lJal 

iituA  Viso  e  I  *  lluvra 
21  10  CtAUOB  OKIINARP  -  1 
In*  PAlmii*  I,l3biio  nu*  , 

ilcoux  e  Lc  llavre 
COMP.  COM.  MARÍTIMA 
20/  U  PROVliNCÈ.  -  U..K.H 
Mnrarlh»  r  OSnora 
17  10  BRKTAONC  -  UaP.ar.  i 
Marulha  r  fitnova 
24  10  VtJlA  CRUZ  IlBllIn. 

S  Virente  Puucii**i  c  \ 

Ukíhjíi 

/.V  IO  HF.RPA  Pifrro  -  Rrmir  I 
a  Viccnic.  Funchal  e  Ua-  I 

brfi 

14  11  PROVENCfc  -  O.lKnr 
Mar.-eliin  «•  Clínova 
5  A.  I1A11TINCÜ I 
A  TRICA  no  8111  T  KtT  ORIENTE 

13  10  TJtTJAUJNOy.A 

LtOYD  051  A3M.EIRO 
4  10  ixi  LOtDE-AROENTlNA 
—  VHóilt*.  n  Ilhcus,  8«l* 
vador.  Jlwlíe,  Lo*  P»l- 
niiit.  H.t  ‘  rr.  Antilorpin. 
Rotterclain.  nrcir.en  r  llttmtiuf.o. 


MAURA  Y  COU 

31  50  SESTRiniE  -  u 
inaa  QAn<  ,a  »  Naj 
14  II  BT3ER  -  !.„  r 

Mnrrlha  ucnou 
jvjlei 

30  12  PFITPtEITn  la 
ma*  OriK,,n  f 

LINEA  ”C"  -  bri.  f! 
4n.T0»  5  A. 

2  10  AMlREA  C  - 
«evemutili  La»  f 
Cann»  t  Oínrvi 

3  /II  ANNA  C  —  Otihla 
funl«  Lu*  Ptilr.v. 
Ctintic»  e  Oínov» 

3.  A.  MARTIRELU 

1  10  S.M  I  AND 

IToLiímIj 

V/II.SON.  SONS  4  C  • 
;«■  0  AUP.OI  A  -  Jap3 
PARA  O  RIO  DA  PRATA 
I  REUNIS  MAURA  Y  COU. 

BEli.NAUD  --  6/10  SCSTRJERE  _ 

tmevtdíu  e  B  MomevtUtu  .  Buet 


A.MI  t.llõhlllnò 


t'c»  nno*  oulrm  a  nrnlll 
nliorlnlio  1  l.cr«,/ii>li»  li.ivnlein- 
tr  «Jt  Cu«i'o.  I illin  «In  Nr.  NU- 
tinrl  Krmli.i  «I.»  l-.nlirt  r  «Ir  lb 
l.lmlonor  l  ",  ní.viutc  «Ir  l'.u»l**«>. 

Fmtlíi  anua  Imjc: 

Scniinrv* . 

Almlrnuli  Vlrnlnin*  Drloiiinre. 

Rmcdlto  Lmln  Xrln.  ex-mlnla- 
Iro  da  lu»ll(:«  c  anilho  «Irpulnil*. 
frdrral. 

Dr.  LrAol  la*  llertnr*  da  Pon 
**ca,  rhrfe  «lo  Dcptirlnnirnln  MA- 
«liro  dr  A  MilTt:. 

Grnrrnl  n-nsillann  Amrrlrano 
Freire,  rmliilxutlor  «lo  Oraall  no 
LruRunl. 

Ilnmlirrlo  Srhmlill  dr  Va»mn- 
crlor.  nd-of.  ido. 

Adulfo  Madeira,  rhrfe  dn  8*- 
çAu  de  lmptr«"Ao  dr.-tr  Jnrntil. 

Proíraaoi  MArio  «la  YrlRa  La 
liral, 

Fr.-inl«  leLxelra  dr  Me*«|ul'j. 
dlnloinaf a 

Menlnn*! 

Mnrln  Cellnn.  filha  do  Sr.  Odi¬ 
lon  Furtndn  de  Ollvrlrn  Brtittn 
ptrsidrnte  da  Sindirnto  do»  Ven- 
«Woro*  ii  Vlnlnme*  do  Rln  •!« 
•Itinelro  e  tesouirlvo  do  P.  T.  B. 
XlGglomil  do  nistrllo  Fcdernl. 
i  ISA  III., \  ms 


FILHA!  E  mikEl 


Alcmanhi  i 


TODAS  DEVEM  USAR  A 


IW  imill.n  «ia  luibs.i^rMl  do  jft,® 

nulvrr^riM  «Ir  ra$mu«*ril<i  do  S.. 
*ín>c  Paulo  iVuaiíc  i-  dn  M’nl»or< 
Addititlo  ( .mliMfi  Dunih\  sevn 
rr/oda  niii-N.i  em  nçíf»  dc  (!rnm  . 
amanliA.  S*  11  liorar»,  na  iurri’i 
«In  CandrUnu. 

FKS1 AS 


^  (O  REGULADOR  VIEIRA) 

A  MULHER  evitara  dores 

^(5?$  ALIVIA  AS  CÓLICAS  UTERINAÍ; 
«Vns6ç>y  Emprega-so  com  vanlagcm  para 

combater  os  irregularidades  das  tun 
^CI  P0,,’6Uicas  das  senhoras.  Ê  cal 
»  ^1.  arfy  mante  c  regulador  dessas  funções 

çt  FLUXO  SEDATINA  pela  sua  com- 

"  -  provada  eficácia  é  muifo  receita- 
F I L H A  *fi>'is,iAf  cfa.  Deve  ser  usado  com  confianca. 
v//*Mr*/«,í//M/////fr//////*/#/«///«/r//r*//rr/«/*rr*////* 


A  Crua  dn  nnllcla  rrnllinr.4. 
dcpnij  |c  onianhi.  das  19  bs  2.1 
hnrn»,  ur'i:«  reunião  nrll»lle«- 
dnncnnlr  no  AlilnmAvrl  C.lulie. 

— —  DnmlitUo  iirAxIino,  b  nol- 
lr,  liniurA  uma  rruniãn  dançan¬ 
te  no  C-nlr.*  Minrlrn. 

- Nn  •‘holle"  do  Cltihe  Gi 

nãíliro  1’iirluitiii'*.  renllíar-se  á. 
íimenlifi.  «I  u»  noile  dsuçanle 
nOXEXAGENS 


■J2rl0  CHARLES  TELLIER  -  s  •  Montevidéu^  eTer8^  ' 

Santos  Montevidéu  e  B  tl,^.  ÍS.  *.  “rg,A,,“ 
Aires  UNTA  “C"  -  AO.  MAR. 

COMP  COM.  MARÍTIMA  S'  A 

2  10  USETAL.NE  -  sunlírs  lev)rtriJ  ,  „  ^  Hcn 

Miiiiievioeti  e  Biinmi»  Air»**  .Vn„r.  „ 

30  10  PROVENCfc  Santos  10/11  ANDRÉA  C  Sxntr*. 

Mtn/evldéii  e  Duenn*  Al-  Montevidéu  e  Btiencs  A> 

rr*  Tei’ 

30.  II  flRE-J  AO  NE  -  Bnplos  V.TLSON,  SONS  A  C*  ITR 
Mutuevldfu  e  Bueltií-  At  6/9  Ot?fKO  MARO  -  Buc.ti 
f»-  I  Aires. 

PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

10  10  CKinSTE'.{  'toíÍm^ -ESf,'rw  ~  Halumore.  Philaíelphu 

YnrK  Httstcn  rtlnaeiiia  e  Nova  Iorque 

Norfolk  é  BHlttnioie  9  10  r X >  LULDE-HANAMA’  -- 

U.OYD  BRASU.EIRO  Vitoria.  Cabeaei «,  Nc? 

*9/  9  IX»  LOHJE-OUaTEMAJ-A  Orlcans  e  Bouiten 


Exposlçio  de  livros 

A  Biblioteca  da  Univer-ldsde 
do  Bia-ill  InmiRura.  no  dia  30. 
is  11  horas,  na  Reitoria  da  Uni- 
ve-aídndo.  unta  exPosirão  daa 
obras  «!e  Ramon  v  Caiai,  'alan- 
t*e*f**ea**iteteeee*eee*te*** 


Orgnnlrthla  pela  EFcn’inha  do 
Arte  e  pola  Cnntpn.ina  Noslonãl 
da  Crloncn.  itiatt^ura-fe  no  dia 
3  de  outubro,  no  Ministério  ao 
Eílucacan.  a  II  Kv(iostçâo  Nacio 
nal  de  Arte  IníanUI. 

Poesia 


O  Siintlrnln  de  FakuKtas  e 
Maquinistas,  eom  o  npóin  de  ou 
Ira*  cntlrind««  ile  classe.  fimuN’1- 
ra  liojc.  4*  'ih  horas,  i-m  *ua  se- 
■le.  o  telrnt.i  du  sctuulnr  Alllto 
Vlvaemia 

rEDERAÇAO  DAS  ACADE- 


En  Fun»óo  das  Clandulas 

Pode  o  Homem  reconquUtnr 
as  aleprlns  rln  \  idw.  nomittlizr.n- 
«io  sua.;  funções  vitais.  Imprimir 
no  orçanisino  novae  fôrraa  pro- 
pulsnvns.  restabelecendo  o  po- 
t-ncicl  de  srn  punjam, -u  viril. 
Glantona.  a  base  de  extratos 
tcstlculareí.  acantis  virllli,  hi¬ 
pófise  e  vitaminas  é  de  eviden¬ 
te  ação  racional.  Glatona  6  In¬ 
dicada  na  astenia  neuro-mus- 
cular  r  buus  manifestações. 
Tubos  com  20  drégeas.  Nas 
Purmacías  e  Drogarias.  Expnn- 
são  Cientifica  S/A.  —  Caixa 
Postal.  3<JÜ  —  São  Paulo. 


DOENÇAS  b  OPERAÇÕES  - 

OrVIUUN  -  NARIZ  t  (i«\".45AN1  A 
TRAIA.MF.VI4)  CIR|!RftlCO  UA  sl'lllir.7 
Cens.:  Av  Almiiinte  Barroso  72  0."  —  Sul»*  Hll'l'2/I3  — 
Vel.r  22-91S1  -  Kesnleneii:  Tel.:  V.  2331 


O  embaixador  Gilberto  Ama¬ 
do  encerrará,  no  eita  30.  tt»  21 
horas,  na  A  B  I  ,  o  ciclo  de 
confiréndas  que  vem  rentlznn 
'n  Temo  dn  última  confsrAn 
eia:  acessos  de  poesia- 


JF/.tS  DE  LETRAS 


l-ifotunr-»i--â  ninnnhíl.  As  II  ho- 
i  «*.  na  Içrcju  ile  Santo  Inácio, 
i  ai  Itolufnço.  4  rua  Va  lilenien- 
I,.  -- G ,  o  enlace  nvilrintunlal  da 
:  nliorllti  V.-i-a  Alie,  d<-  l.imn 
I  «ha  do  Sr  Kiarlnlo  \lvc*  de  l.i- 
nii  e  c*|iõ*ii  Nr.i  Not.inla  Tel- 
S'  lo  Alves  de  t.tlUa.  com  u  i  iiqe- 
idn  iro  Sr  1'idro  Cario*  da  Silva 
lellr*.  filho  dn  Sr  .Invmr  Tei- 
v-iru  da  Silva  lellev  e  froAvi, 
t  rn.  ZulmiiM  Vrllnvo  da  Silva 


Amanhã,  h--  lã  horas,  em  sua 
vede  nn  IMIMclo  i|o  ‘Morna I  rio 
f  oméri-ln"  4."  andar,  »  Tederi- 
cno  ria*  Ararirmlo*  de  I, oleas  dn 
Rrm  II  cc  -elierá,  em  *e**So  «o- 
lene.  o  nii.listrn  Anlhnl  Freire, 
presiileiii..  de  Aradcmin  Rrnsl- 
lelra  d-  I  «l|BS. 

MEDALHA  DA  (7  RA  TIDA  O 


DR.  EDMUNDO  S.  SILVA 

ri  UEUCCI.OSE  -  Pneumotórax 
Chnlea  mrrilcit.  As  2os„  «a*,  t  6a*., 
rias  II  ás  IS  hs.  —  Trav.  dn  Ou 
lirior.  30-1.'  -  Tel.  52-5111» 


eeeeeeeee-eee-eeeeeet*eee*eeeeeeeeteeeefeeeeeeeeereeeex»eeeeee 

VIAS  URINARIAS  —  RlNS  —  BEXIGA  —  PRoSTAIA 

DR.  A.  ACKERMAHN  =“ 


3  10  BARBACENA  -  Vitória, 
Salvador.  Maeei/i,  Rcdfe. 
Natal  ç  Cabedelo. 

27/  D  CUIABA  —  Vitoria.  S a I - 
vnaor  Maeelo  Rcelfé  Fm- 
tnleza  S  Lulr  e  Brieir 
29/  9  TRÊS  OUTUBRO  -  San¬ 
to*.  Ilhéus,  Salvador.  Ara¬ 
caju  e  Penedo 


Unir,  711,3(1  horas,  nn  serie 
no  Flmrdncnre  F.  C..  *erá  fei  a 
»  entrcn.i  :-o  rnci.mn  do  eonri«- 
enração  r-ei«ti-ir;i  “Medalha  ri  i 
Oratlrtà/j’’.  que  lhe  foi  concedida 
nela  1'nlfiii  los  Eseoleirns  ri«i 
Rrn«ll.  em  r-'eonhcclmenlo  nn* 
scrviçns  maol.aitn*  ao  esrntisnin 
nn  l)i*lrl,n  Federnl. 

ASSor.tAc.w  cmirna.ir. 


.Murta  l-.re  Pires  de  Siqueira- 
tlirrru  hCo  ,.urriu  —  Hrllitr-u1, 
amanhã.  I--  1 7  hurne.  nn  Urcja 

fie  São  Sel.M-tiào  iCnpuchiiihns  i. 
n  enlarc  matrimnnlnl  da  »enhn 
rlU  Maiin  .Ifisé  1’irea  rie  Siqnei 
I  n,  filha  ,ln  Sr  Franeisi-n  Ferrei 
ra  de  Shpnira  .Innlur  e  da  ar 
p.mra  Fncflíiia  Pir*-*  rie  Si«|ueir-«t 
mm  o  Sr  IMrecu  Fly  Corrfn.  fi¬ 
lho  rio  Sr.  Tfiffn  Prneápiu  Co»T*-*, 
e  da  senhms  Perirlnn  de  Cn*t-n 
llllvelra  0«  pn'lrlnlto*.  no  i-lv|t. 
pnr  parle  ria  nnlv*.  *erão  o  Sr 
itenato  rie  Siqueira,  e  esnásn :  ». 
por  parte  d <  noivo,  o  cnnllâo  n« 
"a Ido  de  Siqueira,  e  esp4*n  Nn 
religiosa,  »<«v|râo  de  paraninfa*. 

DR.  CARLOS  F.  DE  ABPEL 

MOI.DSTlAS  DAS  CR1ANC»S 
T)â«  IS  hi  em  dUn»*  lte«  .17  «(>;) 
Ita*  AisemhlêU.  73-2.a  T  JJ  7,*9S 


Casa  Macional 

DE  MjQUIlS  DE 
ESCRiTÚflIO  LTDA. 


BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparelhagem  complsla  para  diagnaso  e  tratamento  das  doença* 
dos  órgãos  gónito-uriuários.  Exames  ao  Laboratório  para  conlróle 
do  cura.  Trata  polos  processos  empregadas  nas  clínicas  de  Berlim. 
Viena,  Paris  e  New  York 

Das  13  âe  19  horas  -  RUA  URUGUAIANA.  24  -  Tel.  22.2447 


Va  AssqeineSo  Cmnerrlat  do 
14 lo  Hc  Janeiro  hoje.  4*  17  h,i- 
vii*.  será  |>«-i*ndo  um  filme  sAh-c 
o  nárto  de  Woun*lnn.  no  sul  d  >» 

E»ta«lns  llsliln*. 

Fnlsriio  o  Sr.  Servnll  Myer» 
cnmisulrtn  ila  nrgnnlraçSn  q«l- 
p«tmlnMr*  nnuéle  pftvlo,  e  o  *r 
'VIIMsm*  nh-bards,  renre**ntno 
te  da  iiie*mj  para  o  exterior 
V/4.M  V  /F.N 


Locais  das  feiras-livres 
para  amanhã 

As  feims-tivre*  seroo  realiza¬ 
rias  ajunnhã.  sAbario,  no»  se- 
jtciliti-s  ponlosr  rua  Fellshtrto  dv 
Menezes  (Enuvnlio  Velho!;  rua 
«lo  floehu  (eslnçno  do  floetis  ;  run 
Wpshlmtlon  l.ulr  (pracn  Cruz 
Vi-rmelhn);  avt-nldn  Antenor  Nb 
varro  (I3rnz  de  1*1  «to  1 ;  rua  Lto 
pnlrio  cllguez  (Cnneenlianal;  nl» 
losé  Marlnno  Filho  (I.ujmO; 
pneu  Condessa  Paulo  de  Frenlln 
ifllo  Comprhlol;  run  Alvnreiiva 
1’clxnlo  (Vlgúrln  floro M ;  mu  III 
Uclra  (Ilha  «lo  r.nvermdnri.  pra¬ 
ça  Aliunn  (Engenho  ria  Bninhn!; 
i‘un  Dr.  Nogiichl  (Ramon! :  rnn 
Cruz  e  Souza  fF.ncnnludo)  e  run 
Audré  Pinto  i  Ramos). 

ís  barracas  tio  SAPS 

f)  S\I'S  oinnlém,  dl.‘«rlnmeiile 
fi-.ns.  Imrrnens  para  u  venrbi  de 
mi"il"hf-.  frui  «s.  l,-i:i«  iie*.  ele., 
n««s  *et(«ilnt«,n  pontos:  C.EN7  IIO  - 
l-rgo  «'  •  S*»o  Fram-lwo  «lc  Pau- 
la.  Ia«'t">  ria  ('.arinen.  penca  «la  In- 
dr*peu«!é|teh.  per— •«  ( hl  [tire  <1  ■-  No 
«a  mico,  pracn  1’nnA,  l>nt«al  do 
|..‘ri*|[  cvlnefni  fia lain  ri,-  Mau* 
M.cniiiildínat  e  prn"n  rlt,  fi-mlci 
ra  Hor->rin:  rias  7  A*  13  Itnrn- 
luíS  rll1*  lileis  i-  aos  ifniiiinvo 
n.:«>  forvrinr-oo  nATlRcS  -  prn- 
na  Serjredelo  flnrréa  fCopncnha- 
nn  I,  l'ii"in  do  Machado.  pracn 
‘-•'«■nr  Peita  pracn  São  Crl-lnvno 
f-.íri  Cmnprldo.  prn  ia  rie  Botafogo 
praça  Raul  (íuvrli-s  i  Frcal.  pracn 
Mnlvlno  n«l--.  praça  Saolos  Pu- 
n-nnl  í.l/Kiurl  Cluhc»,  (l.slun  d-' 
Tijiica,  pracn  l««'m,rt*l  («s«'ii‘|o 
i Ipanema),  pmia  do  Plnio,  .mea 
icr.hiho  imormi.  Méier  (jnidinil 
fi  Cnslorinn  ( F.s  In,  «la  «la  flâvcn) 
t  \,P.I  (Pcnho).  pracn  da  fe 
nhn  (Igreja),  largo  dn»  Pllnre» 
Intgn  <le  Vaz  l.obo,  prnçn  )tn«  N.i 
enrs  (Bonsucc5S).  largo  d»  Mn- 
riurclra,  praça  Brnz  «lc  Pina  Pa¬ 
dre  Miguel  e  praça  Rario  dr  Tn 
(lunru  (Jnenrepngui).  Horário 
3  4s  18  horns  nos  dia*  utels,  fuu- 
eionandn  lamiiém  «os  domingos 
v  feriados. 


ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 

Telefonar  para  23-1910  —  ramais  59  ou  33 
DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  NOIIE1 


Direção  técnica  do  Prof.  ARNALDO  DE  MORAES 

Contnuina  e  equipuun  paru  atendei  exclusivamcme  *  uurto» 
e  glnecrrioeiu  (cü  urgia  de  senliorn»'  Berçário  técnico  dlspon 
do  de  ineimndnrft  e  n-ssuseltadore.*  de  rcrém-nnscldot  mu- 
,  dernisstmu»  Diária»  desde  Cri 

Ly-*T>-^ IK..  230,00  Parto  com  Internsçãi  pui 
*  Fr  )  «Ua»  Incluindo  nsalstenolu  me 

Líü— *7"  'ica  por  Ur$  l  500,00  niedtnntr 

nscrlçán  prévta  e  exame  abriga 
J^(  idrio  com  um  mè»  de  snteoe- 

*  IW.  ..  wS  SENHORES  (MEI)ltJOS 
R  CONSTANTE  RAM03  173  -  TEL  27-0110  -  COPACABANA 


Fm  vloirrm  de  rcrrelo,  petu 
avlín  da  Punatr.  seguiu  hoje  pa 
ra  Buenos  Alre*.  em  vl*lta  ao 
t-.huv  daquela  eldndc.  o  Sr.  .Is¬ 
cai,  Kutnrr  fundador  du  "J.irual 
Nrnellla  ” 

E.VTEKROS 


RECONSTRUÇÕES 
“FORMAS,  CONSER¬ 
TOS  E  ASSISTÊNCIA 
MECÂNICA 


Dr.  Ataulfo  Martins 

ESPECIALISTA 

A  Q  M  A  •'canq.  asmática 

íl^  JÍ/I  Brnnq.  rrõnlca 
f  1  »J  II J  r»  COãTPUCACOK» 

Quitanda,  20  4.“  S.  401.  T.  22-0019 
De  S  As  6.  exetn  sáhadns 
ótimos  n»:si'i.T(  nns  nr.sro  »*i 


Com  grande  srompnnhamento, 
reatlzmi-sc.  nnlem.  4  tarde  oo 
Cemllérlo  dr  San  João  Rntistn  o 
sepnltnmepli,  dn  «enhorn  ãlnrla 
fiorfnv  de  Smi/11  Dantas,  fieilra 
ri»  larga  piai  lerão  em  nn*«o  inr- 
Ihnr  jrirl  «ilnde.  rspAsa  do  Sr, 
Marcos  «le  Smizn  Dantas. 


TONAS  AS  SKtit  NDAS  I-TJIHAS.  Alft  AS  I!  HDIUS 
MALHA  d0  CRISTAJL,  DESENHO  PRETO  OU  MARROM 
A  CR 4  35, OU  (I  PAR 

DEPOSJTO  DS  weias  carbar 

MEIAS  PARA  HOMEM.  NYLON  t«B«r„  —  SALDOS.  CRÍ  IW 
Ul  A  GONÇALVES  DIAS,  71  •uihriida,  entre  Ouvidor  c  Ru*irl« 
AF.Kfl  AMOS  C<INSi>|noá  IIK  MKlAS  NVUlN 


RUA  DO  OUVIDOR,  43 

I.'  andar 

43-7767 


iCA  DL  TECIDOS  DE  «! 

r—  ‘  ESTAMPARIA  fXTOC] 
G  DE  ZINCO  JOÜCM 


1 rntami-iiLi  dn»  eravua  e»|ilu’>u*  e  erucoma*  Extração  riclmitn  a 
•um  marca  no*  |iMo»  «lo  rnlilu  n  «errurjas  —  t.hirilu  du  rab.Ua 
P?  S  E?  ÇT P-Ht.  h«i*p  Berlim.  1'Arls  Viena  Nnvs  Inruue 

u  s^.  r  BiTíSL^  ItI  y  MRK„10  K,.,5„  T„,  ,,2.(ir45  di  j,  H 


L  v  Roncos,  meas*  radelr»»,  V  lBBf  l-v 

)5]C  Vlrrlroí  pnr§  plliMmi,  [g  g.  JM 

Aram*  ps  1 5  c*‘rra  4*  f  j 

V  /T pari  Tnrhl*n«  Fl  '  H  |r\ 

Vil  4  paPTi  fnrroB  8L 

\.  IzOPES  CARDOSO  ~  R"A  w  1,1 

*+*+t*-t+*.***»*»+í+4***&C*J**A(>,r*+4  tf*  A  *******  *****  + 


ífl  |R  mais  uma  grande  história 

^  ^  DE  AMOR,  COMPLETA,  PARA  \'OC 

EA  REVS5TA  100  ‘ó  EOMANTJCA 


OUVIDOS- NARIZ- GARGANTA 

ClflGItasnCOS-TRATflncNiOS-CPrRACDS 

3-9  5'-'  SABAOUS  15  es  19  HOKAS 
láftüO  Cf-R1QIA  5-Fcnd  SfL/)  101 
tft  23-0207  e  46-1.232 


MoSesísas  ssxuaís  -  SmpotesKsa 

CONSULTAS  r  CrS  30,00 

Fintnniento  e  curu  Dela  rmriuuniuicrupia  e  mia  trequénem 
erpcclficu  riu  velhice  mecuce  luncSo  sexual  nu  liorm-in  e  nu 
muUuu  Irrltanllldade  fadiga  o  Insónia  no*  casn»  incticauos 

CLINICA  DR.  SANTOS  DIAS 

Rua  São  Joió,  50  9.°  andar  Conjunto  903 
T cl. :  32  6230 

Enfermagem  a  cbíbc  de  r.eenicc  e  Drnflssiunnl  dinlrunado. 
Hrirárlo  Diariamente  da*  14  ft»  19  hnrna 


federação  NaciuilaJ  «ln  Indúa- 
r *-:•».  n  posse  dn  diretoria  ria 
Federação  fl.aj  Indústrias  do 
Riu  d*  Janeiro  G  comporta  do» 
Sr*  Etivaldo  LodI.  presidente; 
—  Zulfo  de  Freitas  Mallmnnn 
vieo-pre*idcnte;  —  Julio  Fedro- 
»o  de  Ltmn  Junior,  t*  *e  -retâ- 
lio;  —  Alvnvo  Ferreira  da  Cns- 
tn,  S>  eernitarlo,  —  H.  rhas 
Campos  de  Almeida  Curdoso, 
tesoureiro;  —  biduartlo  Vaseon- 
oelos  Pederneiras,  João  Canatant 
de  Magalhães  Serolo.  Jc,só  Iná- 
cte  Caldeira  Vorslant,  Huul  rie 
•Melo  Rego  e  Tadou  de  Lima 
nato.  suplentes;  —  adhomar  de 
Faria,  Joaquim  Ferraz  Ribeiro 
da  Lu*  e  Jorge  A  Chama. 
membroB  efetivos  do  Conselho 
Fiscal  e  Iheré  Pery  de  Frellas, 
Milleiüdes  Ccssr  Dm*  Murgndo 
e  Otávio  Lopes  Sa  Campos.  *u- 
lucntes  do  mesmo  Conselho. 

Ahrlu  a  sessão,  o  Sr  Arthur 
Moura,  lendo  falado  o»  Sr* 
Roque  Ferrar,  diretor  do  luipai 
tamcnlo  Nnr  onnl  do  TrnLülhi. 
p;-«»fe?ao:  Humberto  «Jrsntle 

procurador  geral  ria  Ju*lii;a  «)., 
r  i  abn  '«-i  o  -  Molundn  ('aval 
rabie.  i>reald"ntc  riu  Conferir 
rnqüu  Nacional  dos  Trabnlhatlo- 
ins  n:,  Indõátiln:  -  Antó  di. 
‘  Ivcs  „•  Abreu.  reprn,ií(t  ant» 
rio  mri.i.lro  «lo  TruLulho.  poi 
ultimo  o  Sr  Eu'-.i’di,  Lodl 
enmpai  <a  th  ntp  também  rnpre 
rcniui-!,-  rio  prcfello  ,lo  Dlátrl- 
to  F •  «leia;  (l-i  i  hef,  «le  póju«tn 
ur»-  oli  í-li  «las  fi'i!'-mç‘rr  d  I 
iidõ-  t  •  •  «oii.eri-b  lie  u  • 

mo  ri-,»  *in-i  raiu.»  «!a  inJú  iria 
do  viuérclo 


lf  ALA  n.UKIA.NO  5ft-a.  - 
r.-l  22-.1?S:4  niAUIAMENTB 


ROUPAS 

SOB 

l  MEDIDA 


Teve  ce  escoiher  entre  r.  Fidelidade  a  ura  herói  morto  e  a  dádiva  de 

novo  e  maravilhoso  amor  ! 

PAQUITA  procura  ajudar  MANOEL  e  CONSUELO  na  história 

FOGO  QUE  NâO  SE  APAGA 

NÂO  DEIXEM  DE  LER,  TAMBÉM: 

A  nova  história  fotográfica  intifufada 


A  Rôde  de  VlA4;fto  PíiranA- 
Rsnta  Catarina  concordou  pie* 
riiimPVf  com  a  eKoruçàu  do 
ptano  do  ministro  Álvaro  de 
Souza  Lima.  com  reliçào  ao 
csnoamenlu  toinl  dn  safra  de 
rareeis  de  IÍID2.  da  Zona  Xortc 
do  Paruná.  nlé  man,o  de  1Í>5R, 
Distando,  narn  ibpo.  que  sejam 
onrrepidU5  d;á:  lamente,  ccirn 
o.'  37  vn,(ròci4  ferhaduí..  para  41 

HOlifzitmi  d  i  KsIiihíi!  dp  Per* 
to  Soti/oi  bnr.il  o  iHixilio  d-  A 
lo'*umot  lvn*t  n  v.t  |H3t  at^  flnr- 
o\il ulvfu  m'  n *’o  n  fui  me* 
lltor  tdn  a  •  Muir;*'»  da  trra;Ai> 
da  ti  tfiâ"f*in«<  ;l<T# 

c41»»  OutjnlTu»  ?>•  vaj'»*-*  %  ci Atf 
tur.  vuy  • »«.  oomplati.tí/fii  ,1,  i" 
r-  t»nl  ;•  <*  i.4  nu‘s’ill(i  U4»  tiaqn».. 

CC"lv'lío  PírF*.  t!l  I  .!!• 

fu  acrlfu,  rli^cJe  fui**  a  !'*•(!•> 

I  r  olrt  lut  oréHJ"  tn  '*d  ;! 

f*  ••  d'»  f?nr#M,‘i'  'tn'»  nn 

’’  n  >‘urii*  do  prniiiu  0  nv«i 
simu  d*-  tO 


desde 


Oorcnrlmot 

oi«itl4nci« 

mccônrc* 

gtaluilOBli 


Primeiros  capíLuIoo  dess  c  drama  pun-jente  e  de  um  vivo 
r  humano. 

NA  MESMA  EDIÇÃO: 

íGRÊDOS  SOMBRA  -  COMÍ]  N?,5  B  ESTA  H6SIC-I  -  ALMAS  EM  » 


FÜ  Vt|l  y.r  »  r.  11  «: l-.tl  *l 

VIÍ1H0  CREflPOT ADO 

•••4|i  « j-« rr  x  - 


fflUHCd 

APENAS  CrS  3.00 


U-  rãilldv  inniliries 

pela  nassa  rasa 
têm  tlirrilo  n  um.i 
rrfuririi  grrul  ii" 
final  du  pagamrnU» 


TODA  EM  ROTOGRAVU 


Avenida  Passes,  35  a  3 


nema  ?  Leia  CARIOCA 


únoma 


;LÍVl£S 

:i-E>EFíNtrii  os;.^  ;• 
SEDS  BRÒNQDlQS  CÇhjf'.:- 

■  *•  ■  *> :  -/) .  ':'-:;vv  V 


•^;K- I  ^  V, 


INTERMCIOm 

IIEIiriTHKMiU 


AlUMÍmo  lAQÚEAÚoT^* 

'nim(L9<^  janelas ' 

fc-'1-.  PORTAS  ff  VARANDAS 


43-0026 


OTiSt  ■■tfMWwM 

ütoiM 

SNSlfí 


A  NOITE  —  Sexta-íolra,  20  do  sctombro  do  1952 
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dessora  do  D.  C.  da 
COFAP  a  senhora  Nini 
Miranda 

fViMitl  o  |iic*ltlcnl»  da  CO- 
r^l1  IntltuU  |mr*»  n»  ror 
,8  do  a*»-  ««nr»  *1"  Depurlumen 

I  ,  c:on**ri  lol  dnqu*l»  ór «ha  d- 
(..(ilr.Mr  d  i»  prnj.i»  a  Ria,  Nlnl 
Miranda  bondada  nfl  neaalAu  p* 
í,  Sr  flr iijamln  Cnhello  o  polo 
iri  llititly  Qulntela,  .cerol* i la 
^  ,* * *im  hiçfm  da»  1'una»  dn  Cii 
,,  fiilou  nu  MMtuidn  ii  Hrn.  Nlnl 
Xlirandn  ipii"  troçou  um  r»hó<;„ 
j,  ,  -njuniura  ornnhmlcn  atuil, 
ironiri*  rdn  *4>  flnnlluir  »ua  orn 
(1,1  c«iln»  omr  -oni  09  dlrlqent,» 
5,  COFAI*  no  ln<on'»»«  da  colo 
livtdad», 


HOROSC.OPO  PARA  HOJt 


PAINA  DE  CORTIÇA 

esterilizada 

Itrromrndada  àa  p»*»oai  alér- 
lliaa  para  Irar.ttclrM  •  . 
eolchóc» 

Qlc.<!r.?2;S?:^_lJ#mle,,lB  WiW 
M1CIEDADK  NACIONAL 
DK  ISOl.ANTEN  LTDA. 

"•  Matlnoré,  >01.  fone  49-5973 


Eficaz/ 

<à>  H « 


0  prefeito  quer  Isentar  do 
impostos  os  seto  Imóveis 
do  Patronato  do  Menores 

O  |,«iroii»|n  do»  Mennrri  m»n- 
Ii|iii  n«lb,*  r  cnléolr»,  xialullamin- 

. . .  «de  Imóvel»,  lUtlll»  o 1 11 

Kmloo  por*  mula  Cumu  rnntlilui 
ln»l  II  tilçã,,  lirni-fli-rnlr,  o  prtlriln 
Jn.iii  (liirloo  Vliul  niiloii  mm»*- 
*rm  à  I  Amara  do  OUIrlIn  ►  »• 
drrnl  piHlIndo  mitnrl/aç.ii  par., 
l»Mitnr  iiipiile  l'/itri>n»lo  ,lr  lm- 
|i„»lo»,  i»«u«,  emiilumriilot  «  ou¬ 
tro*  Irlliulot. 


PODIA  SER  P!OR 


A  ciência  moderna  dr. 
monsirn  que  o  cr  fina 
dmlol  Kolvno»  «.oiubatc 
efetivam,  nt  •  ,u  cdrlti, 
A  rspmr.a  concrnv.iJn. 
fnvc  c  prn  tr.m  f  <1* 
Kolvno*  el'n,  na  o*  .Vi. 
doriruuiln.p.-r/iii.inoiia. 
I  :o  c  rende  multo  mal*. 


A  cidade 


d»»d»  n  avenbta  Ria  líranco  ao  mrtl»  remnlo 
recanto  tuburbano  —  nem,  neste»  Ultimo*  rtla*.  *n/t<indo  um 
lm/nirfo  do»  ladrão».  A»»alto»,  d  mdo  armada,  na  via  pilbllca, 
(M.iallot  d*  faaiM  comerciai»,  astallo»  d*  catar  rcsld/ncla»  i-do 

torinnrfu,  pela  repetição,  <i«- 
facto  rilarmanfn  de  cldad» 
despqjiclnda, 


dr.  moisês  fisck 

IlOCNO»  DF  SKNHUHAU 
WH  IflilNAlIlAS 
fiunitiiiA 

A<wum.ri.\  ví  -  j.o 

IlUil.iimnln  M  *»  IR  hor»» 
(«Hflii  »■>•  •*h»do»)  T  3?  1.1  II 


E  as  ruas,  em  Ca- 
tumbl,  continuam  na 
meema... 

Foi  nnllrlado  haver  «Ida 
mplhoradn*  alcumn*  rua»  de 
Calumbl.  SSo  qualro  ou  clnoo 
que  parreni  da  pra<a.  A  pro- 
pdillu  um  no»»o  lollor  ctnriv 
vo-nn*  para  dar  «no  e»tranhe- 
>»  pela  nolfcla.  A*  obra*  elu¬ 
da  c*lfln  por  concluir.  Inclu- 
*lvo  alcuma*  nul  rotncvnda». 
K  a»  rua*  i*»Mo  tranalormo. 
do»  rm  crondr*  lamaçal».  E 
o  noivo  ml»»lvl«(a  tcmilnn: 
«K  de  aupAr  que  tlvcaeo  ha¬ 
vido  um  cnKnnu  na  rolnçAn  do 
molhoramonto*  Inauiruradn». 
rolo  mono*  a*  Wui  do  Catum- 
bl  Incluída»  como  lol,  nfto  o 
furam». 


.  .  tdflma*i 

aurpreendida*.  imobilitada* 
diante  de  wm  revólver  ou 
um  punhal,  *d  Um  uma  al¬ 
ternativo:  cu  trepar  »  qu* 
/eram  eonalpa.  R  ee  deve 
dar  por  multa  /riu  **  ndo 
eo/rer  no  *ua  integridade 
fl»lcn,  tfia  do»  ülllmoi  ca- 
»n»  ea  d»u  o  pouco*  pa«ao» 
da  che fatura  de  Policia.  A 
hora  torna  mat»  crpc**«ii<a 
a  auddcla  do»  armttaot**.. 
ou  falta  de  gniartla  fora  «* 
andar  «a  rua.  Poi  no  ini¬ 
ciar  da  noite  que  ee  deu 
ê.Me  falo  r  na  rua  do  La • 
i  radio  ceqolna  da  do  Sena¬ 
do  I  Quando  3e  anuncteu  a 
organittiçón  ria  um  plana 
mat»  racional  h/i  algune 
mesc»,  jil  —  de  aproveita¬ 
mento  maior  pn*»k’«t  de  ho- 
meti*  de  lodo*  o*  corpora- 
çde*  polifílal»,  /dnia*  doe 
que  ndo  e.rperavnraa»  vlc.tic  produrir  efeito  a  proi‘hti>m.-{a.  E 
erta  inotoprou  mui  iniciada  a  »ua  erecw; do.  E  o  rnoiipo,  mui- 
to  alnipfc*:  ndo  houia  pcnie.  ITrldenrirtmo*,  cardo,  oíem  o'e 
outro»,  .1  taeo  do  dcrfalque  dn  Policia  Jíthfnr,  onde,  ope»ar 
de  tnolore*  facilidade *  inlrodu  rido*  na  aeellnfóo  de  recruta e, 
dníe*  diminuíam  0  diminuem  p«n*ivelm«nlc.  Teve.  ainda,  de  for¬ 
necer  um  forte  cmitlnaente  d  Diretoria  dn  ndimifo.  or.d», 
li/iK/Jmciite.  a  falta  de  guarda»  4  notdvrl.  T  hum  rcpcllcmo* 
nqui.  reeumlndn.  at  arçuiaento»  que  crpendemor,  qi/ali  n.Ja 
haver  o  acrCtrtmo  de  um  rd  homem,  m'**e«  lUtlmOe  ano»,  cm 
nenhuma  corporogia  policial,  «  o  orcecimenlo  populacional 
haver  ultra  par- ado,  no  decimo  de  flO'i  mil  hahitnntr»,  clfia. 
r»»n  une  tii  encontramo»  na*  grande»  capitai».  Certa  ve*  um 
delegada  dos  mal»  nilvn *  e  euílo»  di*ic  que  tudo  era  relativo, 
poi»  .ee  n  ff io  ndo  tlnhn  policia,  o  qualidade  prafteeiunal  do» 
ladrdr»,  fellcmente,  era  muito  halra.  Oe  “ tSenirni"  »ó  apare- 
viam  de  raro  em  roro  e,  i/«»im  moáino,  loao  "manjado»''  e  im* 
podido»  do  agir.  Como  vemo»,  a  coi«a  no/ha  ecr  pior...  — 
//.  D.  C. 


LUZ  E 
FORÇA 

lyAVW/AT/.*-.  .".o.  *,  . 


i 

S:K&* 

mm 


Circular  dirigida  aos  dire- 
to?cs  e  ciicfcs  do  Serviços 

O  dlrrtnr  do  Dcpnrlnmriilo  d» 
idinliiMrncõn  dn  Muilmêrla  d* 
irdurneio  r  Saúdo  tmlxnu  *  »*• 
pululo  clrridnr,  dirlitlila  *n»  dlre- 
inri  »  r  ebefe»  de  urrvIÇA  qu»  te 
iillllrtin  do  carro*  of|rj*l»; 

“O  Sr.  inliilidro  nul*  uma  ver 
rcConiriidn  quo  *c  n»i-m  «ulonuV 
vcl*  oficial*.  c*rliitlv*incnlr,  pi- 
ri  dc*rmpfiiho  dc  funrfto»,  qn*. 
por  sni  nnturcra.  Mijam  Cíjc 
nula  dr  lrnn*porlc. 

F.rn  lai»  rnndlçiV*,  *0  coinpro- 
i-ndr  o  emprífin  drvic*  vi-lculn» 
rnl  ili.i*  Aid»,  driilro  da*  IlOr.i* 
parninl»  do  cvprdlcnir,  a  n.io  »or 
<*iii  ca»o*  cxccpciaiinl*. 

A  |irf*fiilf  rccamcndnçAn  #  do 
fcrt.iilMda,  porque  S,  F*rln.  tnn 
»*-rlf lendo  prjsonlnu-nlc,  rin  «la- 
mliita»  c  frrlndo»,  rni  lrnn*llo. 
c.iri-i*  ofldol*  i!c*"f  MlnlMêria 
cm  local*  iilMilmlot  dr  rrnnrli- 
çac*  e  for*  dc  qualnqurr  jitivliln- 
dc*  " 


emunet  ao- dentista  RíSilu  Tl  (f ■  rj 

laia»  da  Carioca.  5  •  tala  218  *™**  trlTllililil  UlpTl/fli 

Trlrlan»  42-5951 


PRODUTOS 

1SOLCCORK 

CORTIÇA 


GENEROSO  AMIGO 


l'lae.a  para  l<olamo-t<i  —  Tubo*  c 
ranalcla-.  —  firamiladov  illverm» 
—  finpilphvrl  par»  forno»  — 
P.iilns  do  peica  —  Salra-rlda*  — 
líatoquc»  —  Tapadrlrn»  —  Púlli** 
tcrmlru»  —  1'olna  c«.pcrl»l  para 
lrnvcv.plrii*  e  rnlcliúr» 

SOCIEDADE  NACIONAL 
DE  ISOLANTES 

lí.  JIJollnnrc,  301  —  Fone  «D-S973 


Da  sua  bondade  e  da  sua  bolsa  dadivosa, 
01  doentes  de  lepra  do  Sanatório  Cocais  esperam 
um  pequeno  quinhão  para  a  fraternal  CEIA  DA 
NOITE  DE  NATAL,  Deus  lhe  daró  a  recom* 
pensa,  em  saúde,  fartura  e  alegria. 

Caixa  Beneficente  do  Sanatório  Cocais 
A  DIRETORIA 

Caixa  Postal  9  —  CASA  BRANCA  — 
Estado  de  São  Paulo 

Nota:  Qualquer  contribuição  poderó  scr 
enviada  por  intermédio  desta  Redação. 


A  MAIS  IMPORTANTE  COMPANHIA  OE  CAPITAUZAÇÀO 
DA  AMERICA  DO  *UL 


DR.  SPINOSA  ROTMIER 

Doença*  irxual»  e  orlnirlat,  1* 
r*K»n*  vndoBfõpIcn»  d*  vcairaln 
rraUmtnto  do*  lamnrc»  d*  prA» 
l*ta  por  elrlro-rcaifcçlo  ir«n» 
a  retrai. 

UUA  SENADOR  DANTAS.  41  U 
«p.  902  —  Dm*  I!  à»  19  hora* 
Telefone  22-33S7 


Cnnsu  quer  uni  carro  frigorífico  de  carne 

flnnofi  A  * itencto i#r»%  hiQor  proletário»  A  JàbrifQ  do 
forittox  t*nir  râtfóÂ  iMlhdfr. n  rí*  oivràrio*,  un  a*  /tarem  t»»uí- 
Hpticur  por  frito  ou  fiuntr»  vêsi\A.  A  população  totol  devo  olin» 
ptr  a  cana  tios  CO  pui  bahilapíCA,  rfr»t  titi  c/f  O  hftn  cl+rtuio» 
)nrtfif\ca  o  prrfWo  i/f u,  por  nvrfn,  fa\  t/nt  n/}*««o  l*ltor  m orajor 
un  fjrliaalarío  subCrhif).  Dit  a  tntislciata  qu*  há  uma  Hiflcvb 
•latir,  qunãc  intupcnivcl  rí*  ff:  contcpulr  wfn  òullo  <Jr  etirr.e 
tfr  prr\‘o  pOpUlar.  \uura  hii  A  xrtuhi  rn*n  qunliríftfl*»  ün  cot t- 
ropuc  quando  MaríCPt/d  <)  parta  río  nçóUpuc  c  d  rio*  prlmelrno 
a  chrtjnr.  Encqrtcn  •>  procirítpftin  ri‘\  quamín  potnl v*it  nrr  f»r- 
rj/Pí/o  para  o1\  um  c(V"ir\ hríq-/ru;ortflrô  para  tt  uftn êA  dr  enr • 
nr  Sr  ria  utn  qrnurf*  ttnrfino  pa+n  uma  fAa  uintujro-vt  pOpur 
taçâa.  ylí  fica  o  pfMiflo  uwffo  /tis tò  rír 

Um  caso  para  a  D.S.T.  apurarar  e  corrigir 

"Sc.  redator  rio  “A  Cidade"  —  A  NOITE  —  Aaradecendo, 
anfroiiiadtnneutfí.  .ti/o  hoa  a/eufdo.  vrlhn-mr  dn  pretenf*  para 
eúHcitar  no  distinto  amigo  a  fineza  de  encaminhar  ao  Br.-Ed- 
gnrd  Ertrtla,  diretor  do  Ser¬ 
viço  ria  Tnln.iUo,  a  minha 
reclainaçrio  —  que  ê  lar.i- 
titni  a  dos  domai*  mora- 
doree  do  bairro  —  sobre  o 
ponto  de  larlv  r.-istente  «a 
rua  Jmlo  Ricardo,  esquina 
da  pruça  Vicente  Noiva 
tronhertria  ramo  farpo  da 
Caneefaf.  Pobre  daquele 
que  pretender  tomar  um 
carro  do»  inúmero*  que  at I 
estacionam,  pni»,  parra  pelo 
desprnccr  de  ser  alvo  de 
uma  formal  recusa  por  par. 
te  dn  maioria  dos  motoris¬ 
tas. 

Senhora *  em  eatado  de 
gestação,  criança»,  peseoae 
idosa»,  nada  consegue  en¬ 
ternecer  o  coração  daqut- 


ÜORTEIO  DE  SETEMBRO  DE  1952 


Reall**r-»f  i  no  dia  30  do  rorrnnle,  tsrç*- 
felM.  A»  10  bom*,  no  iwilio  nobre  do  f.lfou  Lll«- 
rt rio  Partufriè»,  4  Ru*  Senador  Dont*»,  n.«  110-0. 
I."  andar,  o  eorlelo  de  tftulon  n-lallvo  ao  tnê»  de 
Setembro.  l‘ar'.irlpnrào  dêsne  oorleln  lodo»  os  lilti- 
los  cm  vlçor.  na  Sertr  Soelitl.  O*  iliubiA  (m  *lr*»o 
poderão  *rr  reabllilado»  »lc  A»  15  hora»  Uuqurle 
dl»  na  P*  .1-  d.»  r-imp  inhU 

SEDE  SOClAIe  set 

VU»  0*  AípAnDKOA,  41  -  fto  QUITANDA  [i  J , 
•  IO  01  JANIIIO  V  II 


:  w  ■' 

bÒS/iStCÒOáiJ: 


fls  2as,  4as.  e  6ís.  leiresXâs  t3  hores 

ouça  \ 

na  radio  nacrbnaf 


((DL  i*.  êtriietnie  Vtim,  $01 

li»  44  l4»4lre 


Dr,  José  üe  Albuquerque 

Membro  eletivo  d*  Suclcdade 
de  Hexuluirl*  dr  l*:iri» 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  DOMEM 
Itu»  Rnaárln  9S  De  I?  à»  I»  h» 


AVISO 

Sorteio  do  mês  do 
SETEMBRO 

'.'a  A7.  Graçn  Aranha.  19 
iobreloia,  realíiar-  se  -  6 
no  cüa  30  do  correnle, 
3*  16  hc.-ax,  o  so.  ioio  dos 
idj-soí  tíbvo*  relerante» 
io  r.és  em  curso. 

Conco:r»râo  ao  raeame 
odo»  o*  titulo*  em  vlçot 
ncquela  data,  na  ied* 
iodai  Recebimentos  d»- 
T.enealidadM  até  èo3  15.30 
tora*  do  d!a  do  aortelc 
to»  eeguinlea  locai*: 

3r.  Prajidtnlo  Varges 
Í59.  7.*  and.  —  Av.  Ama 
»  Cavalcanti,  1871-boU 
ôitr.  Brot  d*  Pina.  17 
Rnipo  3C2.  Penha 


Folhinha  Carioca 

VIUVAS  —  Kl»  nqul  uniA 
curinsldude  estntlstiea  pouco 
ronsnladora  pc.ra  a»  viuvas: 
durante  um  mta  só  um  viuvo 
se  cusou  com  viuva  enquanto 
com  aquele*  houve  o  (iSIms  da 
nada  menos  II  solteiras  e  ape¬ 
nas  cinco  solteiro*  deram  o 
seu  amor  perante  o  aliar  • 
viuva».  E  todo*  ou  quase  to¬ 
das  no  período  ainda  bulro- 
qneano.  O  totnl  de  casamen¬ 
tos  na  cidade  #  mantem  na 
mesma  parcela:  aproximada* 
mente  um  milhar. 


GRAm  ÜQUIDAÇÜO 
Oc  TêPETES  e 

tecidos  rena  coras 

TAPETES 


ròNICO  DOS  CONVALESCENTES. 
TÔNICO  DOS  DESNUTRIDOS 

__  contém  exceiontoi  elementos  tônicos: 
E  -  fósforo.  Cálcio,  Arseniato  e  Vanadato 

de  sódio 

r^=al  fe,  OS  PALIDbS  DEPAUPERADOS. 

\W  m  ESGOTADOS,  màes  que 
U  M  Wè  CRIAM,  MAGROS.  CRIANÇAS 


riM  SllDS  C£  VISITAS 

lni.30  x  Zrn.00..  500,m 

lm.SO  x  2m,30. .  Wé.oo 
2m,00  k  3m,Q0 . .  1.100, oo 

oe  u  nri  suis  de  rirnis 

lrn,40  x  2m,00..  1.190, oo 
lm,70  x  2m,40..  1.590,oo 
2m,20  x  3m.0O. .  2.293, oo 

EOUCU-ríRI  SUIS  DE  JIIIII1 

Im.flO  x  2171,30. .  6G5,oo 
2m,00  x  2m,50..  900,oo 

2m,00  x  3m.OO..  l.',50,oo 

rm  LTDO  DE  CINI 

com  desenho  ...  59, oo 

de  lâ . .  99,00 


cortesia  do 


Valor  total  doj  Titula» 
iRiartlradoi  por  sorteio 

CrS  123.744.187.50 


SABONETE 


DESODORANTE 


Sede  Social ! 

W.  PRES.  VA  HO  AS 
V  509-6.»  7.»  e  9.»  an¬ 
dar.»  _  Tel*.-  23-1810 


•  ■*«  «»■•».  II*  **  rrlarfon*»  <om  a  rid*  tf» 

■8  E.Arr*v»  par»  *nta  aeç&n  ou  f*l*fon*  par» 
f7  —  •  tjnalquii  hor»  do  dl»  an  d»  noll*  —  ou* 

•  do  rulA 


PER8ÔDSCO  DE  SAUDE 

INSTITUTO  HELCO  DO 

D5I.  JOAQUIM  SAMTC3 


L'r.  Pedro  de  Albuquerque 

llaenç*»  «■•mat»  v  orinárl»» 
t  4f,  Reiirb.  9»  De  13  h»  IH  h» 


VENEZIANAS 


r;m  todas  as  córus  me¬ 
lro  quadrado...  JOt.ou 

ii-nnde  a nitinieulu  ,/« 
toda»  o»  arli  nt  de  lo- 
p •  çnria,  j  or  pr  ço  de 
ou  r,  tf  o.  à  riria  nu  em 


Nnte  bem.  Vindo  a  oon.Milta,  não  urinai  ante»,  ou  Irairt  100  prs.  do 
primeira  urina  da  manliA  com  uma  colher  de  chá  do  cânfora  em  pó 

SÍFILIS  —  DORES  —  REUMATISMOS 

Inil  cnção  dc  licii»*  mineral»  —  llcxlme  nltnu-ntnr 
SÍFILIS  -  DOBES  -  KSTOMAfifi  —  FICADO  -  INTESTINOS  -  HINS 
-  DflBNÇAS  DO  CORAÇAD  E  VASOS  -  ARTEBIUSCI.EROSF  o  nu»» 
coiieeunê  iiclnn deflcK-nrl»  circulatória  pele  cndurcclmpiit»  e  oblite¬ 
ração  da»  arlcrln»,  tonteira»,  dormência  „n»  mãos  ,-  pé»,  illminuirãi, 
de  , l*àn.  fnit»  de  mt-mórl*.  calor  na  cabeça,  dintúrbiu»  funcionai*  e 
orcénleo».  etr. 

A tcvnanrflciájirt  **  'U,1B  fon,iequêncla*  —  Renmnti.mn  arlrllten 
AK  IIVl  I  ÜSiVlO  deformnnle  e  muscular  —  Gota  —  Bolaitc*  — 
Aeid»  úrlco  —  Areia»  e  rélriilo*  do»  rin*  * 
flttarlo  —  Micçôi  »  ardidos  e  doido»,  urina*  turvo»  e  fetldea.  Tratamento 
llldrtm, lucrai  do  ArtritlBmo.  na  r,»idcncla.  »cn,  apllcaróca  elétrica* 

CISTITES  ou  DORES  AO  URINAR 

Na»  ri.tlte»  rebelde»,  de  fundo  artrítico,  dnlco  tratamento  eftr»r  f  o 
hidroinlncral  na  residência,  *em  oiieração.  *en,  apllrarõea  elétrica»  c 
*cm  remédio»,  controlado  pelo  teete  ur  nárlo. 

ira  m  M.  ||  ■  f\  VARIZES  -  tlLOERA»  -  ECZEMAS  - 

P  í  M  M  tl  V  edemas 

!;  II  InB  U  a^  Inflltraçftc*  dum».  Erisipela  e  Flebite* 
■  Fcrturhat-ôea  circulatórias  rias  perna* 

Consultas  de  9  á*  II  e  14  A*  18  horas,  menos  aos  ahbados.  Opcráno» 
de  9  ,1*  12  tém  50%  dr  ahallmrnto 

RUA  D0  CARMO,  9  -  7.”  AND.  TEL.  52-4*S6l  —  RAIOS  X 


Vltlltir  i 

Casa  FERNANDES 

Rua  Sele  de  Setembro,  186 
Fanes:  43-4001  e  43-4003 


MONTADAS  NO  RIO  POR 

tfotiM,  tyloyuefaü.  Eüa. 

RUA  SACADURA  CABRAL,??) 


As  mslh&res  reportagens  sobra  assuntos  de  rádio,  cinema  e 
teatro  —  Contes  —  Crônicas  —  Modas  —  Numerosas  seções 
especializadas  —  Curiosidades  —  Flagrantes  Mundiais 


•  SUAS  EXCELENCIAS  AS  GAROTAS 
BRASILEIRAS.  -  -‘Carioca”  conti¬ 
nua  apresentando  aos  seus  leitores 
as  mais  lindas  garotas  do  Brasil. 

•  JACIRA  GOMES,  a  endiabrada  Ro¬ 
cinha  da  Festa  Intima.  A  moça  que 
não  gosta  de  dinheiro  e  não  tem 
problemas. 

•  RUTH  AMARAL  está  vencendo. 
Veio  de  São  Paulo  para  triunfar  na 
cidade  maravilhosa. 

•  O  FESTIVAL  DE  VENEZA.  -  Re. 
portagem  de  Lcuis  Wiznifzer,  espe¬ 
cial  para  “Carioca”. 


COM  ENTRADA  DE  CR5  3.500,00 

'/VA.  Vrnde-se  novo,  pronta  entrega,  financiada  pela  Caixa  Eeo- 

nomlca,  estilo  “bungnlow”  centro  de  terreno»  em  cimento  ir* 
fá/A/PA  tnado  e  tijolo,  toto  do  laje,  leIU*  francesa  (aqneida,  com  2  quar- 
k-*'.  5n*a’  raxlnho,  banheiro  e  varanda  •orlai;  com  érua  e.ncx.- 
KíOKYáZi/f/ (\  nada,  lux,  csgôto  e  calçamento;  bondo  e  ónlbu*  quaae  k  porta- 
I / /  \  <lc  600  casa»  vendidas  o  habitada»  formando  nra  novo 

III Z  \  1  vlr,ir  CrS  97.000.00.  Com  a  entrada  do 

Zjf - 5;rS  3  500.00  a  prestação  *  de  CrS  973,70.  mas  só  para  funcloná- 

rios  públicos  clvlfl  ou  rallllares  ou  para  emprexado*  do  empre- 
i  o  T *  P^rtleulare*  que  tenham  10  nn  mal»  ano»  do  «ervlço.  Para 

a  cs^ntur"*  Tralar^na  *  enlr*d*  é  d<=  Crí  13.500,60  e  a  prealaçlo  é  da 

ORGANIZAÇÃO  VASCOMCELLOS” 

Cí VFV.nV "Pm  ’  mfívrn  ’  v '"P0"’™  '  avalia  Imóvel*.  Compra  •  venda 
AlENIDA  RIO  0rC0.N7.  100MW  -  Ifc®  ANDAR  -  SALAS  1.204  o  MM 


LEILÃO  DE  TERRENO 

FM  rada  Rlo-Pctrópoll*  —  Qui¬ 
lômetro  16  —  Larjo  da  Atura, 
medindo  50.00  x  50.00.  com  fren¬ 
te  pura  o  Largo  da  Aiura.  — 
I.RNANI  venderá  cm  Icilào.  ter- 
ea-f.-lra.  30  dp  setembro  ,1c  1957. 
às  11!  hora»,  em  seu  escritório  á 
Una  Páo  José,  22,  I.»  and.  Vide 
anúncio  detalhado  un  "Jornal  do 
Comércio". 


incorpora,  eonalrol, 
casas  comerciais.  - 


~  ua  Racjewoky,  “a  loura  mais  linda  do  inundo”  —  Marion 
v>vendo  n  figura  do  Maria  Dolores  —  Venilton  Santos,  um  ele- 
^rto  novo  otie  se  impõe  —  A  Vida  no  rádio  —  Ava  Gardner, 
símbolo  cie  beleza  —  “Persegui "ã o”,  o  novo  lançamento  de  su- 
Ces*o  no  mundo  dos  discos  —  A  Foto  da  Semana  —  Flagrantes 

Mund:aio. 


ÍVn!l/a-$e  rminnh.V  k*»  •>n,.Hl  1i»t 
ia»  im  fcedi*  dn  l*limiinctiM*  Fiik- 
l,<|!  Cltihf.  o  pntrcfíii  iio  cnnícco 
lucjMi  fsciilcira  *' Metlulltii  di  (rr»i 
Ihf.lft"  cnnrffUdt  /tcfiicln  ntfrrmi:* 
•th»  iNpMfiiya  ppiu  Diretoria  Na 
1'Íonnf  iln  1'iifâo  (Joi*  ir» > 

«ta  Rrti.vll  como  pivlln  rir  rern 
rihrrírririHo  nus  «;t*i'x  iros  prrMn 
fida  nirMiii  ao  cõcotUiuu  nu 


rAUiriM  u 


A  NOITE  —  Scxta*lclra,  26  dc  sctombro  de  1952 


Dr.  Brandino  Corrêa 


VIAS  urSnarias 

RUA  RO  CARMU 
n.o  «»-l.n  -  Da*  u 
A*  IH  hora* 


CIRCO  GARCIA 

AVEMDA  PtitlPIUENrU  VAKtiAS  — 
JVSTO  *  CENTRAL 
DIARIAMENTE  As  íl  IHMtAH 
Ai  quinina  frira^  vespera*-  á»  hl  nora« 
Sühndus  r  domiuqn*  ás  11.30  e  lí  hora* 

CHETA  DO  TAR2AN 

OS  4  CHRISTI  AN  OS  CONTANTlNl 

Atrarne»  tnlcrnnelonat»  —  Animais  ami-»- 
trados  —  Fem»  Indianas  —  Itm  verdadeiro 
/.milncicn  Ambulamr 


t»«r>ia  « 
fel  *o  circo 


DE  LEOPOLD  L1NDTERG,  CLASSE  "B" 
QUATRO  EM  UM  JEEP 
NO  R1VOLI,  SAO  JOSÉ,  etc. 


/  GENTli  NOVA  NA  REVISTA 

A  primrlra  fui»  lios  rnsaln»  de  "Olha  n  plxr",  produção  dr  Zllro 
Hlbcirn  para  »  TiMlr»  I, illlcs.  carrila  e  dirigida  por  Crsar  Ladeira 
v  Itrnala  Franzi.  Nu  flagrante.  Ires  artista»  que  sc  Iniciam  nu 
teatro  murirailo:  T.ilils  llclrna  vem  rio  rnrpu  dr  baile  do  Teatro 
SHenicipal,  rrn  "Ollia  n  pixe!"  vai  cantar  c  dançar;  Alan  Lima 
vein  i!n  Irnlrn  do  Prdro  II,  rolrtta  dr  Tcrnlnha  Ainayu  naqur- 
lr  patrn  rir  amadores  e  também  no  rnr*o  cientifirn.  Fez  duas  ro- 
médias  rooi  llenriette  Morlnrau.  agradando.  A  úllinia  r  Glória 
May.  Foi  corista  no  Teatro  Madnrrlra.  subiu  um  pouco  no  Arapul- 
co  r  está  sendo,  realinrntc,  dirigiria  para  a  revista  que  estreará 
no  dia  1. 


“MONSIEUR  BROTTANNEAU”,  A 
GRANDE  ESTRÉIA  DE  HOJE 

Reabro-se  hoje  o  Glória  com  a  famosa  peça  francesa  dr 
Florí  o  Ctullavct.  “ílniwlcur  BioÜauncau".  espcrando-sc  um 
drnnclr  Irnballto  nr  Jatmc  Cosia,  qur  doverá  superar  nu  Igim- 
lar  sua  n*  unção  tt  i  "A  movi*  do  caixeiro  viajante”.  Em  çrõ- 
no  a  rlc  ontem  Mnr.o  Nunra  transcreveu  a  critica  que  fez 
['esta  peça,  levada  por  companhia  francesa  no  Municipal,  cm 
1813  O  então  "brvliuho"  Mario  Nunes  confesoava-sc  rncan- 
!a:'o  roi.i  a  peca  f  represvnuição  Aguardemos  que  o  oporá 
decano  da  çrltlra  ir  todos  nós,  tenhamos  o  mesmo  entusias¬ 
mo  pulo  espetáculo  de  lo, ‘.o  á  noite. 


GRANDE  OTEIO  EM  PERIGO! 


TEATRO  DE  BOLSO*'*™*'  «■«* 

(PRAÇA  O  A  D.  OSOItlO,  I  PA  NEM  Al 

HOJE  —  Reabertura  òs  21  horas 

SILVEIRA  SAMPAIO 

com  a  nora  sátira: 

“DEU  FREUD  CONTRA” 

Com  MAGALHÃES  GRAÇA.  V/anda  Oiticica.  There- 
zinha  Amayo  e  Ariston 


AIMÉE  NÃO  ENSAIARA 
NOVA  PEÇA 

O  êxito  ele  "Que  mulher", 
nu  Teatro  Ivlvnl.  Já  se  con¬ 
firmou.  O  "vnitiiovUIe"  atra¬ 
vessou  duíií  seminus  trlu*  o 
chuvn  .il:.  com  grande  bllheie- 
rla  A  certeza  dn  boji  car¬ 
reira  da  peru  e  títo  pranrie, 
rpie  os  nr . prior.  n'r,rp-  Conven¬ 
cerem  Almrc  da  ItitiMltuadc 
de  -e  erc.n Int  nove-  original, 
pois  “Que  mulher!"  fará  tftrln 
i  temporada  E’  sem  duvida. 
0  mau>  cúmlco  earíaz  da  ci¬ 
dade. 


Miguel  Khair,  vencedor  da  contenda  na  Jus¬ 
tiça  do  Trabalho,  impedirá  que  Grande  Otelo 
trabalhe  no  Recreio  e  na  4<  boite”  Monte  Car¬ 
io  —  Será  obrigado  a  atuar  no  João  Caetano 
—  A  situação  de  Luis  Galvão 


Miguel  Khair  estava  nos  es¬ 
perando  para  dar  o  “furo": 

—  Pode  anunciar  pela  sua  co¬ 
luna  em  A  NOIT  que  sai  vi¬ 
torioso  na  nuestãu  contra  Gran¬ 
de  Otelo  Acusei-o.  como  você 
sabe,  de  abandono  ric  emprego  <-• 

.  a  sua  falta  na  minha  companhia, 
cm  São  Paulo,  cruxou-me  con¬ 
sideráveis  prejuízos.  A  senten¬ 
ça  do  juiz  trabalhista  foi  um  li¬ 
belo  contra  o  procedimcnlo  da- 
cntele  iitor.  F.stou  de  posse,  ago¬ 
ra.  do  seu  atestado  liberatório 
p  vou  proiblr-lhe  de  trabalhar 
durante  uni  ano,  lanto  na  "boite" 
iVTonto  Cario  como  no  riccreio.  nn 
empresa  d«  Lui/.  Galvão,  De 


NEY  MACHADO 

Bcòrrio  com  a  sentença.  Otelo  xó 
poderá  trabalhar  na  minha  com¬ 
panhia:  sendo  assim,  deverei  tè- 
li)  comigo  no  João  Caetano. 

* 

Entrando  em  diversas  conside¬ 
rações,  afirma-nos  que  não  de¬ 
seja  vingar-se  do  ator,  mas.  ape¬ 
nas.  pó- In  no  bom  caminha.  Ou¬ 
tro  aspecto  importante  da  ques¬ 
tão  6  a  oportunidade  que  se 
abriu  a  Miguel  Khair  de  ncio- 
nar  o  empresário  Luiz  Galvão. 
pois  este  contratou  Grande  Ole¬ 
io  quando  o  conhecido  artista 
deixou  de  seguir  para  São  Paulo, 
alegando  motivo  de  força  maior 
(contrato  com  a  AllilUida) . 


MAIS  UMA! 

Lulr  Galvão  esta  reunindo  no 
Reci  oln  os  mais  famosos  “astros" 
e  "estréias"  do  nosso  teatro  de 
revista,  para  a  temporada  que 
to  iniciará  cuin  "Que  espeto,  seu 
Felipeto".  Depois  de  Colé,  Silva 
Filho.  Grande  Otelo  (Khair  ga¬ 
rante  na  reportagem  acima  que 
éste  nno  vai).  Mahoel  Vieira, 
íris  dcl  Mar.  Joana  d'Arc  *  lau¬ 
tos  outros,  aquele  empresário 
acaba  de  contratar  Virgínia  La- 


TRÊS  ÚLTIMOS  DIAS 


IVii  Ferreira  despedo-se  do  pu¬ 
blico  carioca.  Sn  alé  duiuingo  cv* 
tarâ  no  Carlos  Gomes,  na  sua  vi¬ 
toriosa  temporada  popular,  apre¬ 
sentando  ■■  Divórcio",  de  Ctcnif n  - 
cu  Dane.  Dia  l.“  dr  outubro,  Blhi 
estreará  no  Teatro  Municipal  de 
Niterói  rum  "Senhora" 


ne,  que  volla  nssim  ao  Recreio, 
embora  som  Waltcr  Pinto. 

Miguel  Khair  pagava  à  “Rai¬ 
nha  das  Atrizes”  o  ordenado  la- 
bilioso  de  dois  mil  cruzeiros  por 
dia.  Quanto  criará  ganhando  Vir¬ 
gínia  no  Recreio? 
ARRENDAMENTO  DO  JARDEL 

Soubemos  de  fonte  fidedigna 
que  Gcysa  Báscoll  está  cogitan¬ 
do  do  arrendar  o  Teatrlnho  Jar- 
del  a  partir  de  1.»  de  jRneiro  de 
1953,  para  tri!s  grandes  elemen¬ 
tos  do  nosso  teatro  de  revista. 
Mura  Rubia  faz  parte  do  trio  in¬ 
teressado.  Enquanto  isso.  "Vat 
levando"  prepara-se  para  sua  no¬ 
na  semana  de  sucesso,  enquontr 
se  ativam  os  ensaios  de  “Impren¬ 
sa  é  livre”,  para  estrear  na  pri¬ 
meira  quinzena  de  outubro. 

CHANO  E  10  ARTISTAS 

Informam-nos  os  empresários 
de  Chnng  que  o  mágico  chega 
hoje  ao  Rio  com  sua  companhia 
completa,  ao  todo  40  artistas,  en¬ 
tre  ajudantes,  coristas,  cantores 
e  dançarinos. 

A  NOVA  ORGANIZAÇAO  DO 
MADUREIRA 

O  Teatro  Madureira  está  en¬ 
trando  nos  eixos,  depois  do  fra¬ 
casso  de  Dulce  Louzadu  como 
dlrctort»  artística  do  elenco  \ 
direção  comercial  está  rom  o 
maestro  Kalua:  Vicente  Marchei- 
II.  um  competente  veterano,  è  n 
diretor  de  cena  e  Zaquia  Jorge 
superintende  a  direçuo  artísti¬ 
ca,  ajudada  por  Kaiun  e  Mar- 
rliPili  "Tudo  é  lucro"  continua 
tazendo  boa  bilheteria 

UM  GRANDE  ELENCO  EM 

"LOUCURAS  DO  IMPE¬ 
RADOR" 

A  nossa  reportagem  de  ontem 
foi  um  estouro,  cnmo  nua  Dodia 
deixar  de  «cr,  no  melo  teatral, 
ao  revelai  os  tnais  íntimos  pen¬ 
samentos  de  Jotio  Vlilarel.  Cie¬ 
mos  entretanto,  que  nno  surgi¬ 
rão  priibleinas  maiores  Embota 
nãri  tenha  o  a  tu*  português  o 
papel  principal  cm  "Loucuras  do 
Imperador",  poderá  mostrar  n 
seu  tnlentíi  num  peraonogem 
marcante,  como  o  e  o  “Marque; 
da  Luz"  Paulo  de  Magalhães 
reuniu  uma  boa  equtfie.  contan¬ 
do  com  Viilurc-t,  Lucilia  Pores, 
Fernanda  Montencrio  Saimiri- 
lina  Santos,  Osvvaldo  Lousarla  e 
idida  Rnrrns.  alem  rins  ont) van¬ 
tes  Antônio  Patino  t-  Nal-din 
i.uz  Os  cenários  serão  de  Geor- 
ges  Srhwnb,  descoberto  por  P.ir- 
ri-to  Pinto  em  sua  recente  tem- 
purádn  dn  Municipal  Figurino) 
de  Pernambuco  dc-  Oliveira.  A 
estréia,  marcando  o  centésimo 
original  representado  dr  Pau¬ 
lo  dc  Magalhães,  m  l  á  tcrtiVa. 
rom  lníigurnçflo  de  uma  placa 
^do  bronze,  oiuzlva  ao  fato. 


"IMPÉRIO  DO  VICIO" 

A  fl?nrn  IrndArla  dn  Pcpe-Lc-Mokn,  o  terrível  bandido  quo  doml- 
mivH  o  famoNO  bairro  Ca^bAh,  em  Argel,  riesafinnrio  a  polícia  e 
n  lei,  volta  â  Mn  Interpretado  por  Jean  Oabin  neste  filmo  francês 
dtilqjdü  por  Jiillen  D»  vi  vier.  Um  dos  maiores  papéis  de  (àal)ln, 
num  eHprtÃeijJo  que  dificilmente  &e  esquece,  contracenando  ernn 
Mlreüle  Balln.  (Telefilmes).  A  partir  do  2.t  feira  no»  oi  nem  as: 

AZTECA  —  DrPGRlO  —  IPANEMA  —  AVENIDA  6  MABAOANA. 


PAL&CIO,  KUjv»  •  AMÊKICA  — 
**À  bombra  dajt  Palmeiras"  com  Wtl* 
lihin  LumJljíun  •  Jane  Grerr  —  W« 
II  —  16  -  18  ~  20  *  22  nnraa. 

SAO  LUIZ.  ODEON,  Kl  AN.  CARIO 
CA  «  IÜHAL  —  **Ò  Tirano*'  coi<i 
1'liurlc*  Lnujçhton  *  Hori»  Karloif  — 
An  M  —  16. 10  —  17.20  —  10  —  20.Í0 
e  22,20  huro*. 

PLAZA.  PARI81KN8B,  ASTOlUA. 
OLINDA.  IUTZ,  COLONIAL,  PlU- 
f»Ül«.  II.,  LOT30  e  MASCOTf*.  —  *  (J 
blt.rujo  Foi  m»  OmU**,  rom  Dcnn  Mnr- 
tio,  .Torry  Uwic  e  Curinitc  Cnlvei  — 
A;  14  ~  Ih  -  IH  -  VM»  .  Z'2  hor**. 

PATIIL,  AHT.PALACIO.  PKLS.- 
I  LNT1Ç  PA  KA  TODOS  r  MAUa  - 

•  Muitittlo  Infritn*»",  puiu  Awotoj  Nrí* 
turl  *•  Liili»  M^xwpM  -  l»  14  —  in 

—  1 K  1! II  «f  22  hurm. 

METRO  PASKJCIO  -  *0  Vm\*  «Ir  D* 

p'»6n*',  ««tu»  4iro»’i  Garanti  «  Grk>t(i»r> 

rtxb  ~  k*  11  -  IJ  —  lô  15  —  17, HU 

—  li».  U»  »•  22  I  r»rJL* 

MKTRO  riJUCA  f-  MKT»l*  COp\. 
(  AH  ANA  —  *’U  Valr  tlü  et*in 

<:r«NT  llfir*.iin  «  tlrrjojry  ^ 

t.<  —  í.n.ir»  —  17.au  -  tíuu  «  ^2 

liurod. 

\  ITAUIA  r  LEPLON  -  ,N»inr».  t« 

An»«»i",  «uru  Mlritnr!  i«oÍRrnv4*  r  «lean 

H*  nt  —  At»  U  —  Ifl  —  IR  —  2<i  n 

22  horoj. 

SANTA  ALICE  —  "KvtwR".  rom 
4iM.it  íoniRlht  r  l.nurinue  OMvtcr  — 

-s  i:  II  -  lr  -  ;:d  *  21  bon.R 

IMPLIUO  -  o  Muni  lo  •«:  Pi- 

com  Ohciirito  o  Grnmlf  Ottuo 

—  .\*«  11  -  ir,  -  IH  —  M  i  -J?,  Horni 

R1VOLI  —  '*1  Nutri  c^utt  Vi* 

Umlfuiili  -  Ji  H  -  15  —  1 H 

l*'  —  21)  t‘  22  namii. 

HF.X  —  “A  »■  a  Knrrnvu**  • 

*'A  llrUvi»  ilw  Plrto”  —  SvShõtat  tt  iitir- 
fí‘  *»att  li  luin»#. 

AZTF.C  A  •  I  PANEM  a  -  -Ao  Smu 
th  M t* ti )!-« f.on  Atitnlln  Acul.'nr  t; 
«  littrho  MuAtfttí  — *  Ài  14  —  D»  — 
l*  -  *n  r  r;  Hortii». 

riNEAC  rttlAfiíuN  -  Jnrntil»  *kv 
ftnluiR.  («ftnétliSB,  th«>rt«,  gíU;.  - 

•  mo tí nuns  n  pnrtlr  dn4  10  hiirof 
CAriTAUO  —  Dti**nbn,  c«»rt.é‘IL». 


Jumnl*,  ibortâ,  «La.  —  Scjib6«s  oortl- 
tiURfl  h  partir  da>  10  boraa. 

KUYàI.  —  DutrnKu*.  CobiNH*» 
»bort4,  jornal*,  miniatura*  «t«.  —  Sr^- 
•óri»  continua*  a  partir  da*  1»  hora*. 

MIRAMAR  —  ‘Talefonetn*  F»U|' . 
com  D«n  Duryca  —  Ai  14  —  15.40 

—  17,20  —  lí  —  20.40  •  22,20  hor*a 
BOTAFOGO  —  *‘Nunea  to  Am*Í,# 

—  A  partir  da*  14  hora*. 

PIItAJA*  —  "Atnel  o  Errai".  —  A 
partir  da*  14  hora*. 

SAO  JOSÊ  —  "4  Num  J**p"  eorr 
Vivera  Lindford  —  Be*«õc*  a  partir  da* 
14  hora*. 

fRÍS  —  "ComoçAo  na  Fronteira"  « 
"A  Cohlçti  do  Ouro"  —  A  partir  «La 
H  horna, 

C  ATUM  BI  -  "AH  n*há  «  o*  40  Is. 
firôe*".  —  A  partir  da*  14  hnra*. 

FLUMINENSE  —  "Alma  ClKfttia"  o 
"Utinty  .Salva  Uma  Vldu".  —  A  partir 
lin*  lt  harna. 

MEIER  —  "O  Mrlhor  «lo»  llomona 
Mriia".  —  A  partir  dua  14  hora*. 

CAXAMUI  —  "Depravadua"  •  "CuL 
dntio  cot»  fato  Macaco".  —  A  partir 
dun  1 1  hurra. 

MONTE  CASTELO  —  "O  Tirano". 

—  A  pnrtir  ria*  14  hora». 
BANDEIRANTES  -  "Um  Corpo  d« 

Mulhnr"  o  "A  Sombra  da  Às  cia".  — 
A  pnrtir  dn»  14  hora». 

ROSÁRIO  —  “Bruma*  da  Vida".  — 
A  pnrtir  dn*  H  horii». 

SAO  PEDRO  —  “A  Caminho  4o 
P«.rni|,.",  —  A  partir  dne  14  hora*. 

KA  MOS  —  “Ou  Irmão*  Comia".  — 
A  pnrtir  dn*  14  hora». 

SANTA  CECÍLIA  -  "Aima  CÍ0»» 
nn".  —  A  partir  dn»  14  hora». 

SANTA  HELENA  —  “Perdida".  — 
A  pnrtir  dn»  14  hora». 

Cl  NE  MÀKíANA  '*Sob  o  K!(pi4i 
do  Capricórnio".  —  A  partir  d*a  14 
liorna. 

EM  NITKKôl 

ODKON  —  “A  Intm*a".  —  A  par¬ 
tir  da*  14  hura*. 

ICAllAi  —  "O  Convite".  —  A  par¬ 
tir  da»  14  horna. 

EM  PETKôPOLIS 

IfcTHO POLIS  -  "Num*  T#  Amei*. 
— •  A  pnrtir  dn*  H  hora». 

CA  PITU  LI  U  -  "A  Estrela  do  Dr» 
tJtif".  — •  A  pnrtir  da»  U»  Lor*». 

Prol.  Dr.  Dagmar  A.  Chave. 

1'inill'KUIA  F  Tlt.UIM  \ 
lalrílrnttco  ria  F#e.  d.  rlciift,,. 
Mf-dlra»  r  riu  hac  I  liiniiMi-i,.,  i. 
Mi‘(ltríau  Pon-nti  ria  Un)v,<r«iti, 
rit  K\  RIO  RRANCU.  IÚ7  •  2." — 
Sais*  Í08  e  ZOB  .  Tclcfoue  I2-S5ÍI 


l.tlamiit,  novamrnlr,  mi  Virna  do  ultimo  ipii-turrrt, 
(  oiiiu.inr  tuiluu  »ahrm  —  ptlo  mi-nou  atruvn  do  nneiaa  — 
a  ciiMilr  foi  diviuiria  riu  quatro  lonaa.  O  principal  »vtur  ti¬ 
rou  sendo  iiitcriiarionul,  aiirrnaudo-ic  o  romamlu  mensal  cit- 
Irc  ai  quatro  gramlci  polcnrias,  vriict-dura.  dn  conflito  mun¬ 
dial.  JutUmriilc  urdir  iifirlro  transcorro  a  açáo  r  no  Inataii- 
lc  tni  quo  ui  onlrni  cabiam  aos  russos.  Apou.  a  Idéia  rrn- 
Irai  c  curiosa:  uuia  hlslúrla  cscriu  para  localizar  os  dile¬ 
mas  dus  iiimlro  ocupantes  inlrrnaelonali,  de  um  dos  Jipes. 
As  ocorrcnflas  uuo  inostCim  o  alcaitco  que  poderiam  ler. 
For  i-xrmplo,  a  tese  central  poderia  tucalizar.  rom  mais  ln- 
leusliladr,  a  propuilçáo  de  que  ui  srntlmrnlui  humanos  po¬ 
dem  rstar  acima  rio»  políticos  e  administrativos.  Rslando  a 
película  suíça  assinada  por  um  cineasta  de  valor,  as  prrs- 
prcllvas,  cum  uio  entrecho  de  base  tao  .original  eram  ani¬ 
madoras  . 

Lcopold  Llndtcrg,  que  cousciulu  obraa-primas,  como  "Cm 
qualquer  parle  tia  Luropa”,  “A  ultima  porta",  etc.,  vem  pro¬ 
curando,  agora,  um  rumo  mala  cumerciaii  aos  seus  fllmea.  Em 
geral,  us  anteriores  trabalhos  se  téin  preocupado  com  os  pro¬ 
blemas  presentea  •  futuros  da  Europa.  Nesta  película  us  In¬ 
tentos  sao  mala  diretos.  Ferdeu-te  multo  tempo  rom  dlver- 
geneiaa  entre  oa  oficiai»  russo  e  americano  do  Jipe.  Natural- 
incntc,  o  primeiro  leva  sempre  desvantsgem  nas  polèmlcis 
mas,  (rancamcnle,  há  muitos  outros  supenures  motivos,  a  fim 
de  mostrar  oa  erros  na  Rússia,  áste  e.o  defeito  mais  nitldu 
na  construção  dos  acontecimentos;  repliam-se  muilo  os  moti¬ 
vos.  For  sua  vez,  o  fio  amoroso,  constituído  entre  az  perse¬ 
guições  que  um  casal  pa:,&a  e  a  proteção  dispensada  pelo  ofi¬ 
cial  amirleano,  náo  demonstrou  o  mérito  capaz  de  crescer  o 
Interesse  geral,  bào  nítidos  eslrs  defeitos  mas  o  fato  é  quo 
a  direção  de  Llndtcrg  foi  auftcienle  para  manler  o  interessa 
e  conseguir  um  nível  modesto  ilc  agrado  geral. 


COPACABANA1.: 

F.flTOtJa  JfiJrj 

AV  .V  «.  COPACAIIAS.U  r>í 

"0S  ARTISTAS  UNIDOS"  aprctcnUn, 

“A  CEGONHA  SE  DIVERTE" 

(forsque  1'cnlant  parall..  )  O  tntlor  m- 
rtsso  de  Tarls  eom  MORINEAU,  JAttDíL 
RLIIO,  FRANCISCO  DANTAS.  | 
SCAHKS  e  um  grande  elem-n 
MODELOS  I.FÍIELSON  MOIl\s 
As  S1.Z0  horas,  quintas,  sábados  e  domlnços  Vesprrals  à,  h  (,v 


CARLOS  COM  ES  .... 

irnti 

encerra  temporada  rom  o  grandr  «acervo 
mundial.  Só  ntó  domingo,  2K  ! 

“DIVORCIO” 

De  Oemence  Dane,  Irad.  HIBI 

Com  DELORGES  e  um  grande  elenco 
De  3.*  a  B*  ás  21  hs.  Sib.  e  dum.  as  20  e  22 
bs.  Vesp.  5a«,  sáb.  e  dom.  às  Iti  lis. 


tt-rui 


GLÓRIÁ  ts-ouG 

AGUARDEM  A  VOLTA  DE 

JAIME  COSTA  cm 

"MONSIEUR  BROTONNEAU” 

HOJE,  citréla.  Nova  organisacão! 
Todos  os  dias  vesoerais  às  16  bons 
Poltrona»  10  cruzeiros  nas  vesperais 

BILHETES  A  VENDA 


RIVAL 


Tal.:  t?-tirr 
Ar  rr/ripoaift 

Segunda  semana  do  maior  tucciso 
cômico  do  ano! 

AIMÉE  apresenta  o  ENGRAÇADISSI- 
HlllltL  MO  "VAUDEVILLE" 

"(jl  E  M1ÍI.IIEII!" 

3  atos  de  Uannequln  e  Wcber  —  trzduçle 
de  Daniel  Rocha  (Impróprio  até  IS  apu«)> 
AS  21  HORAS  —  Sábados  *  domimw  »» 
20  •  22  hs.;  às  quintas,  sábados  e  domingos  vrspernls  I® 


SERRADOR  Tet.i 


Thfca  l.indnrs,  a  "estrela"  dè.stc  filme  suíço,  de  nível  discre¬ 
tamente  satisfatório 

A  correção  dos  desempenhos  —  sem  nada  de  extraordl- 
nirlu  —  auxiliou  Lintbcrg.  Ralph  Meeker,  no  americano, 
Yoacph  Yadin,  no  ruaso.  Mlcbael  Medivln,  no  Inglês,  e  Dinan, 
no  francês,  vivem  composições  acertadas.  Vlvcca  Llndora  está 
razoável  e  os  demais  mantem  o  nivcl  do  conjunto:  Huns  Putz 
(Karl),  Panlclte  DuboM  (Atadame  Pasturel,  ete.  Robert  Blum 
foi  o  autor  da  partitura  e  Emll  Berna  o  responsável  pela  foto¬ 
grafia.  Titulo  orlginnt:  "Dle  Vier  lm  Jeep",  Sulça,  distribui- 
ção  Rio  Mar.  « 

CONCLUSÃO  —  Náo  é  um  filme  à  altura  de  Llndterg.  Há 
diversas  restrições  e,  restou,  apenas,  um  nível  mlnlmo  de 
Intrrêssr.  Drpols  de  grandes  obras,  o  famoso  cineasta  está 
procurando  o  espetáculo  mais  comercial. 

J  O  N  A  L  D 


(“Occupe-tol  d'Amélle!”) 

VESTUÁRIOS  DE  PARIS!  PALCO  GIRA¬ 
TÓRIO!  30  ARTISTAS!  MONTAGEM  RI¬ 
QUÍSSIMA!  SOMENTE  ATÉ  O  DIA  5  DE  OUTUBSOI  - 
(Vesperaia  ás  lti  hs.  aos  sábados,  domingos  e  qini)ta>-Mr»il 


BARRETO  PINTO  apresenta 
COMÉDIA  CARIOCA 

Diretor  artístico  e  ensalador 
PAULO  MAGALUALS 


De  PAULO  MAGALHAES  —  autor  mais 
representado  no  Brasil  —  VTLLAKET  — 

LUCILIA  -  FERNANDA  -  SAMAKITANA 
Estrela:  3  dc  outubro  —  21  hs.  Sãb.  e  dom.  á«  Zb  e  22  h;. 


CASABLANCA 


MEIA  NOITE: 

JACK  SEARLE- 
CARROL'5  BALLET 
UMA  HORA: 
"COISAS  E  GRA¬ 
ÇAS  DA  BAHIA" 

DUAS  HORAS: 

ROBERTO  INGLEZ 

Reservas:  215-1783  c 
2B-7I37 


A  M 
BOITE  QUE 
APRESENTA 
3 


SÍiOWG 


T?  tsn  i  ttn  fS-  dfclndo  (luanabara,  n 

tVLyUJU  je  St-ssnt 

(TEATRO  DULC1NA) 

HOJE  -  20  E  22  HS.  -  GRANDE  SUCESSO! 

DERCY  GONÇALVES 

Na  deslumbrante  fantasia  romira  sõhre  a 
peca  francesa  dc  Feydcau: 


"PARIS  DE  1900" 


“LUAS  D9  wmm 


Uaymnil 


O  RETRATO  DO  DIA 

E’  de  noraeina  Corrêa,  qur  há  anos  trm  divulgado  na  Europa 
a  música  brasileira.  Tendo  ficado  sem  "Fon-Fon",  agora  ela 
ressurge  eom  um  conjunto  por  cia  dirigido  c  que  já  gravou 
cerra  de  vinte  músicas  nossas  na  Ilãlia 


Era  um  amlgão.  o  moço  aque¬ 
le.  Sujeito  ulegrc,  contador  dc 
histórias  no  balcão  liso  du  bar 
comum  c.  sc  alguma  vez  dei¬ 
xou  dc  pagar  sua  nota,  foi  uma 
só  vez,  deixando  aquela  ve¬ 
lho  frase,  “amanhã  ecertnvomos 
ludo”.  A  gente  toda  nssim  pe¬ 
la  noite  c  vai  conhecendo  Ren¬ 
te  e  qcnle.  Uns  pulam  para  a 
lista  dos  amigos  comuns,  dos 
que  a  gente  elege  pela  confian¬ 
ça:  outros  são  os  amlgus  da 
noite,  e  que  fora  dela  seguem 
rumos  distantes,  que  vão  para 
emprógos  distantes  dos  nossos 
A  conversa  é  que  Junta  os  boê¬ 
mios.  Muitas  vezes  arrastada 
ou  eom  importância,  outras  vezes  sob  os  mesmos  motivos  de  va¬ 
lentias  ou  pescarias  —  dois  assuntos  prediletos  do  homem  bebe¬ 
dor  —  quando  não  é  para  salvar  a  Pátria,  tudo  que  t  dito  morra 
aii,  na  hora  final,  no  terrível  instante  da  conta.  Já  ouvi  protes¬ 
tos,  já  escutei  queixas  e,  tantas  vezes  concordei  com  os  érros  dos 
amigos  boêmios,  ou  desconfiei  seguro  do  logro  dos  icrvidorcs  da 
uísque.  Hnje.  sou  homem  sem  balança  nas  mãos  para  Julgar. 
Fizeram-me  dono  de  botequim  também  c.  dentro  dílt  traio  tô- 
dns  as  condições  e  até  condecorações  que  ganhei  como  boémio 
que  sou.  Lá  ie  vai  o  tempo  passando  e  na  torcida  das  horas  para 
ver  uma  casa  cheia  sou  um  mesquinho  bebedor  do  que  ó  meu, 
em  parto  um  tímido  engulidor  do  uisque  que  adoro,  vigiado  que 
aou  pelos  meus  outros  sócios,  todos  abstêmios.  Mas,  mesmo  as¬ 
sim,  tenho  olhos  para  ver  quando  o  sol  chega,  os  assinaturas  que 
flcom  deixadas  pela  madrugada.  Autógrafos  bonitos  e  célebres, 
assinaturas  bem  grandes  que  o  cxagõro  do  gesto  ampliou.  Mas, 
o  dia  vem,  o  cobrador  sai  à  ruo  e  ns  frases  que  vèm  de  volta 
rão  terríveis  frases  de  revolta  contra  os  "exploradores".  Eu  sou 
um  délesl  Pobre  de  mim.  que  nno  tenho  luz  interna  para  que 
me  vissem  por  dentro,  que  entendessem  que  pelo  meu  gósto,  uis¬ 
que  deverin  ser  como  águn,  para  o  batismo  dn  gente,  pnra  o  pa¬ 
ladar  ria  genlo,  sem  o  sacrifício  das  parcas  fortunas  quo  nos  che¬ 
gam  às  mãos!  Paguem  ou  não  paguem  —  dc  ambo«  eu  beberei  a 
saúde,  senlindo-me  na  obrigação  de  confessar  que.  de  maneira 
alguma,  há  em  mim  a  vocação  de  passar  para  dentro  do  balcnn. 
muito  embora  fósse  í-mu  um  sonho  quo  desde  pequeno  acalento. 

FEIINANDO  LOGO 


RETIFICA  GILBERTO  MII.FONT 
'  Gilberto  Miifont,  conhecida  can¬ 
tor  dn  Ridio  Nacional,  procuruu- 
nos  para  um  esclarecimento,  a 
propósito  de  nossa  nota  tnlilula- 
cin  “Artistas  faltosos".  Ilecllirou  o 
criador  ilc  "Prá  seu  governo"  quo 
não  assinou  n  lista  rio  fcs^vnl  de 
beneficio  da  Associação  profissio¬ 
nal  dos  Compositores  Musicais  do 
Pio  de  Janeiro,  conforme  nos  In¬ 
formou  o  musicisla  Geraldo  Quei¬ 
roz.  Assim  «emio,  fica  feita  a 
retificação  d*  Gilberto  Miifont, 
pois,  umn  vez  que  não  se  compro¬ 
meteu  em  comparecer  no  espetá¬ 
culo,  prometendo  Ir  se  pudes¬ 
se,  não  cometeu  nenhuma  falta. 

* 

REGRESSOU  AO  BRASIL 
José  Roberto  Dia*  Leme,  co- 
nhcclno  locutor  que  hà  virios 
anoi  vinha  dirigindo  o  Departa¬ 
mento  Latino  Americano  da  ONU, 
regressou  aò  Brasil  em  caráter  de¬ 
finitivo,  para  dirigir  a  representa¬ 
ção  paulista  de  importante  em- 
prêsa  dc  propaganda  norte-ameri- 


C.o*mc  e  São  Dnmlnn  eom  ampla 
distribuição  de  prémios  aos  fre¬ 
quentadores  do  popular  progra¬ 
ma  da*Tupi.  , 

* 

CONTRATADO  NEAVTON 
TEIXEIRA 

C.onl)c»lilo  cantor  c  compositor. 
Nculiin  Teixeira  acaba  dc  assi¬ 
nar  contrato  com  a  Nacional,  Rá- 
ilm  Clube  c  Mnyrlnk  Veiga,  dc- 
vcDuo  estrear  dentro  ds  breves 
dias  nessas  emissoras. 


FESTA  DA  “RADIÔ-SEQUÉNCIA” 
No  próximo  sábado,  o  progra¬ 
ma  "Rádio  Sequência  G-3",  ani¬ 
mado  por  Carlos  Fria»,  realizará 
unia  festa  em  liomnengem  a  São 


Prof.  Rego  Lopes 

npill  ICTA  15  li  17  horat 

UUULIü  I  A  R.  7  He  Setembro,  IH 

DOENÇAS  DÔsTfJTESTIKOS, 
RETO  E  ANUS 

DR.  BUENO  BRANDÃO 

Dna  14  Aa  19  —  Tel.  22-0522 

Kun  d.i  Asiiembléli,  9ô,  2'*  anrinr 


0  Sindicato  Nacional  dos 
Fogulstas  vai  comemorar 
o  49,°  aniversário  de 

fundação 

*> 

Em  comemorações  do  49*  ano 
de  fundação,  n  Sindicato  Nacio¬ 
nal  dos  Foguistns  dn  Marinha 
Mercante,  eom  sele  à  rua  Sena¬ 
dor  Pnmpeu,  I2ó,  sobrado,  rea¬ 
lizará  hoje,  uma  sessão  ko- 
|  lene  mm  ,i  presença  do  ministro 
]  riu  Trabalho  José  Segadns  Viunn 
c  dn  senador  Atilio  VIvacqUD, 
que  será  homenageado  pelo»  ns- 
sinn lados  serviços  prestados  à 
classe. 

ntMteee******»*******^***  ******************* ******  ********** 


MONTE  CARLO 

Q  MINUTOS  DE  ESPETÁCULO! 

LUXO!  BOM  GOSTO!  BELEZA! 

ALÔ.  47-0644?  Sim.  MONTE  CARLO! 

O  "TERCEIRO  HOMEM"  estreia  quarta-feíri  — 
1.°  de  outubro! 


De  II  ESTIA  RIBEIRO  BARROSO 


.  ,  ||b«r<lii>|f  dvl»  á  lelln- 
W  m  af»  »«"»  ■  »*•'•  iwrl», 
’•  ,i  prlslurns  »  um  asslns- 
.  tfniij»  '!»•  hulvneiulínttla, 
'giro  tudo.  ili  pailionl.açãn 
,„,|no  r  d»  DUltuquenl»  hl- 
in,fJp  tit  colillvlilail».  Um  nt- 
,  um  rníroqiirelnirnln  da» 

,(irri*ti""  <!••••  formnm  » 
.(MiiIliUdr  •*  fnr  sr n- 

m  ,11,,  ,  •pivl.tliiii  iilr  eiilrr 

'  miilhfrr»  r.fMImli.sc  fen- 
,„rl,  rin  «em  ’liimtu»  Ufl»M- 
exclusiva 

glr.  nu  wl»  <tu  rnmlllii  r  m- 
v,,ni  »fn/crr«  Inm.Mloiv 
‘  fti.i.  n:i«clnnt  r  ninrrliiin 
„  j  tn  <•«  *111*  mio»  li.it  I' 

„  jã/silo  oMrlm  que  ni'm 
m  ii  uillfn  ili  »im  III- 
|J3;iIíi!'|Ii' 


vtnctr  Iodai  ai  dificuldades 
da  Harla".  AHni  do  inali,  inii» 
pra  ncopsda  anira  quatro  |m» 
tailai  a  não  podando  fraqurn- 
lar  a  lorUitnU  nunra  r«U 
* |it«  a  Indlrar  n  qua  rcslnirn- 
la  ia  tslá  uianilo, 

Mandar  fairr  qnalqiiar  ci  I. 
•a  ani  uma  grande  raia  da 
mndai  4  pi  ivllêslii  da  um  ml- 
turro  limitadíssimo  e,  pr|. 
mando  o»  "modelo*"  prla  orl- 
Rlnelliladr,  liA  n  Inrnnt rtilrti» 
t«  da  *r  Inriiartin  rãplilamcii- 
la  liatidiii. 

Ilfialn,  portanto.  ■  solução 

rins  "comprados  prnntni",  nit- 
nlndn  a  «ntilaRem  d.i  aquisi¬ 
ção  farll  o  do  preço  rrdiirldo, 
Uliaudu  ntu  solução  i*  upoii- 
ludn  niiiiin  rodn  do  rlrgnilr», 
Inirdlntainrnlr  4  n»»lnnlinlo  o 
Inrnnvcnlenle  da  tcpcllção  do 


freguãi,  •  atualmanta  nada 
pardam  im  elegância,  cuntuo- 
•Idada  a  bclaxa,  produildoa  am 
aarla.  o  majmo  podaria  »con- 
locar  com  a«ua  vestidos.,  Ca» 
•a  raioliicAo  no  concalto  da 
nmda,  londo  como  principal 
ronsequêncla  a  redução  doa 
Rastos  com  ai  roupai  frmlnl» 
nai.  não  podaria  deixar  do  en- 
rontrar  liitolrn  apoio,  do  porto 
do  zpxo  oposto  . .  Oru.  per- 
Kuntamoa  nôe,  para  qiioin  é 
uno  n  mnlnrla  dna  mullitraa 
prncilru  veillr-co  bem?.  Expe¬ 
rimentará  uma  criatura,  real» 
mente  rlegmilc,  maior  prazer 
estirando  Inveja  n»  amlRo*.  idl 
despertando  n  nilmlrarán  iln* 
homitna?.,,  Ní U>  enconlrnra 
ela.  InmhAm.  motivo  para  se 
envaidecer,  possuindo  formai 
tfln  "hnnnonlnina",  que  "lhe 
vai  hem  tudo  ijuanlo  poo  em 
cima?", 

O»  Rranric*  fabricante?  ds 
"vestido*  feitos".  como  os  coa» 
liirelrnt  famosos.  podem  ler 
pessoal  Imbllllartri  para  tddas 
os  cxlRênrlns  da  rnstiirn,  riesilo 
figiuliiMn»  e  modelista»  ntí  fia 
pequeno»  operíirio».  encarrega- 
rins  do  fa/or  as  bainhai  e  oa 
chuleados  Ficando  maia  hn» 
ratos  os  terldns  comprados  om 
(irosro,  é  natural  que  uma  qua» 
lidado  melhor  possa  ser  for¬ 
necida.  o  mesmo  se  dando  rom 
aviamentos  e  enfeites.  AIAm 
dl»»o,  qual  a  criatura  verdt- 
delrarnente  feminina  que  nío 
*  capar  de,  rinr  melo  do  um 
brocho,  um  lenço,  uma  flôr. 
uma  echarpe,  uma  ftravita,  al¬ 
terar  astuclosnmcnte  o  aspec¬ 
to  de  um  veitldo  cujo  mode¬ 
lo  lhe  pareça  po .  domais  pa¬ 
dronizado?  E\  sem  dúvida, 
níííei  detalhei  oue  pode  de¬ 
monstrar  o  "ninho"  dp  sua 
personalidade  e  da  finura  de 
ecu  cflsto. 

De.»pendendo-ie  menos  di¬ 
nheiro  com  as  pecas  do  ves¬ 
tuário.  ro«ln.  por  outro  lado. 
maior  facilidade  pnra  renovar 
o  guarda-roupa  com  mais  fre¬ 
quência. 

Aos  distribuidores  das  fábrl- 
rns  compele  não  mandar  mui¬ 
tos  mouêlos  idênticos  para  a 
mesma  rldndo  c  nos  vendedo- 
rrs.  nas  lojas,  conhecendo  a 
frcRiicsIn.  não  os  oferecer  i. 
pe.r.soas  frequentando  o  mes¬ 
mo  melo.  Sendo  n  fazenda  de 
boa  qiialidnde,  o  feitio  elcgnn- 
lo  e  o  rribamontn  bem  cuida- 
lo,  náo  há  motivo  para  se  des- 
prezar  rs  "vrsllrlns  prontos". 
Ao  contrário  ns  Inúmeros  afa¬ 
zeres  da  miriher  moderna  u 
levam  a  adotá-los  como  solu¬ 
ção  prática  c  econômica. 


f.ni  ii  (ralando  do  veitnárln, 
a  minúcia  ara  observada  drsila 
a  ftirnda,  na  mnlnrla  rias  vnes, 
lerlda  prla  prúpria  rrl.iliir»  qiio 
s  lilcallrara  para  rsla  ou  oquo- 
I»  P*v»  do  roupa  Cnino  uma  »p- 
qiiiiicla  iiiiliirnl,  rada  uma  ens- 
luram  p,irn  sl.  dando  ocnslAn  a 
unn  Irorn  do  ronsrlhns  r  obser¬ 
vações  riilrr  ns  "entenitldiis" 
d.l  f  « Ms 1 1 lis.  Cnii-.ldrred  i  nqurln 
idlvlnadi*  mmo  uma  "dislrnçãn" 
ndiqiinilil  ao  »rvn,  hv  lliuçns  da 
c  dcrorln  uiiils  rlcviidn,  do  mos- 
mu  iiiniln  que  ns  "|Hilirrlutias"( 
i  licjfniiiin  n  uni  uniu  dr  haldll- 
d.’de  nsda  Inferior  nu  dr  mui- 
los  profissionais  \  l.irciirrn  d«- 


dldoi  «lendsndo  ti  facllldadri 
a  prndorrs  dna  auslllares,  UI 
qual  *•  fas  no»  "aUHars”  ro- 
inerclals.  Ilfstr  modo,  nin  ria 
do  rslranhnr  fáisa  conirgulda 
notável  perfelçán. 

AS  UUATno  pOSSinil.lOADP.S 

lloj#  em  dia,  a  uiiillior  qua 
prrrls»  dr  um  vrslhlo  Irm 
qiiulrn  rninlnlio»  a  smulrr  I.» 
raí#-h»  ria  prôprln  tf,*  Maii- 
dnr  furá-lo  por  uma  roslnrel- 
ra.  ,1.n  llncumcMiiá-lo  uiiiu.i 
Rriindo  casa.  I.*  Cointlrá-lo 
prnnifi  iiiiimi  lo|n  cvpcciull- 
nula  cm  confrrçócs. 


TARDE 


0  MODELO 
QUE  VOCE 
PRECISAVA 


■ . .  purniitln  haver  em 

túil.is  as  rasas,  um  oposenlo  on¬ 
de  »»  via  scRuniin  a  fpnra.  a 
toco.  o  tnnnrqulni  e  •  máquina 
de  covtur.v.  Sc  o  fnmllln  era  nu¬ 
merosa,  os  Irolmliios  eram  ohi- 


A  rrluliira  qoe,  na  alimlldo- 
fic.  costura  pira  si,  constitui 
uma  csrrçio,  unia  espCria 
mesmo  dr  anacronismo.  Irq- 
ilrnla  a  desaparecer.  Uuamlo 
Isso  neonlece,  raríssima  4 
aquela  qua  s*  aventura  a  fazer 
um  “coslume  gilnero  alfaiate", 
ou  um  "manlcauM,  (ais  as  di¬ 
ficuldades  da  exeiuç&o.  L’m 
AoruIo  lamhêm  a  observar  4 
o  do  número  dr  veslldos  ohrl- 
Katôrinmcnle  usados  pela  mu- 
Uirr  moderna,  nas  diversas  la» 
srs  de  sua  atividade.  A  blusa 
e  a  sala  com  que  val.  peta 
manhã,  pnra  o  escrllôrio,  nu- 
tiiralmeule,  Urn  de  ser  troea- 
dns  se  lem  de  Ir  jantar  com 
uns  amlRos  nu  se,  4  noite,  re¬ 
cebe  um  ronvitr  para  o  teatro 
ou  uniu  recepção.  l’or  mnls 
que  »p  desdobre,  não  lhe  será 
possível  manter  cm  ordem 
lodo  n  sen  Riiiiriln-rmina  Km 
ífinca*  mais  remotas,  levando 
vida  muito  ni a I»  caseira,  mes¬ 
mo  as  clcftnntrs  poderiam  dis¬ 
pensar  a  variedade  de  "tollel- 
les". 

Confiando-se  n  tareia  a  uiim 
costureira,  o  menor  risen  a 
rorrer  t  ver  u  lecldn  poslo  a 
perder,  qiinudo  o  vestido  iian 
eai  brm,  Sc  o  corte  í  bom.  o 
acabamento,  nu  maioria  das 
ve/e: s,  ilelsn  a  desrjnr  pois  é 
rarls-.ima  n  proflsslminl  rmn 
habilidade  equilibrada  para 


feitio  ou  da  padroiiniirin  po¬ 
dendo  criar  situação  embaraço¬ 
sa  para  criaturas  com  o  mes¬ 
mo  KÕsto,  se  frequentam  oi 
mesmos  lugares. 

De  fato,  essa  razão  não  é  pa¬ 
ra  desprezar,  poli  A  sabido  que 
nadn  fere  mais  n  vaidade  de 
uma  mulher  do  qua  ver  outra 
ostentando  "tollelto"  Idtntlca 
A  sua. 

Esse  risco  poda  aer1  multo 
diminuído,  ou  mesmo  evitado, 
pelos  fabricantes  de  "confec- 
C6cs". 

A  MENTALIDADE  MODER¬ 
NA  ADMITE  OS  VESTIDOS 
PRONTOS 

Desde  A  última  Rucrra,  uma 
verdadeira  cvotuçüo  na  arte 
rio  vestir  se  vem  observando 
no  mundo  Inteiro,  com  espe¬ 
cialidade  nos  paires  dc  padrão 
de  vido  elevado.  A  mulher 
nortc-nmerlc.mn  foi  das  pri¬ 
meiras  a  perceber  que.  se  em 
11110,  os  nutomôvcls  eram  'oi¬ 
tos  sob  encomenda,  com  "cor- 
rosserie"  delineada  a  gosto  do 


liuttu  modelado 


UI  ■ 

ilÈfeybiÊ 


StíRiSÍ 


J\ESTt^S  f Iirioi/xa  rcprvadi- 
I ii ui  um  iivnyu  puro  o  situ 
saude...  v  pura  a  sua  bclc.ua 
lambím,  —  üi.utcs  cariados, 
/o o/oio mente,  dná  voei.  tolo 
«o  "i/.va"  mais.  fí’  bem  renhi- 
tic.  Mim,  quan/iis,  pessoas  /io¬ 
de  oi  rir  ac i«  incita  ilo  compro¬ 
meter  a  currcçGo  da  sua  aparên¬ 
cia  r 

tina  bela  dentadura  tem  ijuo 
icr,  /orçosamenfe,  limpa,  re¬ 
gular,  alva  i  ladia.  Para  isso, 
os  cuidada»  primeira»  e  indis- 
pensdoeis  sdo  sem  dúvida  al¬ 
guma,  a  visica  periódica  ao 
dentista,  e  o  uso  «ietstndiico  da 
escoua  e  do  creme  dental. 

Entretanto,  faie  medidas 
tido  sd o  su/icientes.  Ba  que 
atentar  para  outro»  /atores 
que  concorrem  para  a  saude 
dos  dentes.  Um  deles,  e  talve* 
o  ma  is  imporianie,  4  o  qua  se 
relaciona  com  a  problema  ali¬ 
mentar.  O»  dente»  se  alimen¬ 
tam  de  cdlcio,  fósforo  e  a  vi¬ 
tamina  D.  Portanto,  se  vocã 
quer  economlxar  na  conla  do 
dentista  e  possuir  o  privilégio 
do  uma  dentadura  qual  ‘colar 
d»  pérolas",  Jtl  aao o.  Torne  a 
sua  dieta  mais  rica  em  leite  e 
derivados,  peixes,  frutas  e  ver¬ 
duras  e  apanhe  bastante  sol. 

O  uso  do  óleo  de  fígado  do 
bacalhau  também  ó  excelente. 

Como  c.rcrclclo  —  sim,  os 
dentes  e  as  gengivas  também 
precisam  ser  cxorcitadosl  — 
tino  se  limite  a  eilgulir  os  ali¬ 
mentos  mal  mastigados,  quo 
tido  apenas  tiara  o  estômago 
constitui  isso  um  risco,  mio 
para  a  sob  d  o  da  boca  tombem. 
Asalm,  além  dos  alimentos  que 
cimiumenta  ingerimos  jd  cosi¬ 
dos,  e  muitas  veees  em  estado 
liquido  ou  pastos  o,  procura  co¬ 
mer  alimentos  crus,  e  so  pos¬ 
sível  “ duros ”,  Isto  ê  olimrulcs 
que  precisam  ser  bem  tritura¬ 
dos  antes  da  deglutição.  Ix- 
tn  fortifica  as  gengivas  c  ve 
dentes. 


dentes  i/iionlo  do  bom  humor. 
Uma  pessoa  que  aceita  as  ou¬ 
tras  natural  incute,  quo  enro- 
ui  a  vldn  sc in  mdgoas  nem  rrs • 


sentimentos,  que  possui  tiniu 
furto  do.vr  de  otimismo,  cn/llit, 
lirm  por  força  um  sorriso  «md- 
vcl  e  atraente. 


mim 


I  UH  i  A 

MMBURGUESA 


TUUB  1  aros  s  com  o  pêso 
</*(««  pese  o  manteiga,  n 
«ficor,  o  ta  rin  Ao  do  trigo  e  o 
tioroldfe.  Bota  primeira  mente 
1  mnteleo  cnm  o  açúcar,  odl- 
flsni  os  ovos  e  ronflnul  a  ba¬ 
lo  s,  por  último,  lunte  os  <n- 
predientre  seco».  Depois  tic 
hw  rnerida,  deite  em  duns 
,M'»i«s  chatos  e  salpique  com 
ivii»l»s  gramas  de  amêndoas 
lornuf/is  e  moldas,  Depois  de 
ssvadae  unn  ns  duas  parte» 
fim  getéin.  Sirvo  ci/m  cremo 
(iantlllff. 


mmmm 


Para  «tna  reunido  elegante  dois  modélos  d  *ua  escdlbas  •  /,• 
de  mangas  quimono  três. quartos  «  gunrnei  ido  com  uma  lon¬ 
go  écharpe  plissada  caindo  cm  panos  pregueados,  sob  o  cinto, 
ntó  em  baixo  ‘  o  segundo  —  tendo  o  corpete  hem  ajustado  um 
falso  reverso  contornando  o  decolo  e  dcscondo  sóbr»  a  sala 
pregueada  em  leque. 


"FU  A”'  DE 
BANANA 


jJ.iTA  seis  ovo*  cnm  sets  co¬ 
lhem  de  açúcar,  como  sn 
ÍJuí  pnra  gomada.  Adiciona 
tMIro  tolheres  dc  farinha  do 
Hjo  itihiiihi  em  um  litro  do 
Itft  Hisiure.  junte  seis  bana- 
ms  pr ei,/  niniturns  cortadas 
in  rode/, /v  i/m/i  colher  ds 
*t,(r»rb ".  deite  em  /rirma  ttn- 
Ms  «  tri-r  n  nssar  cm  fórno 
tUínto  Sirva  Ir  lo. 

TAÇAS  baianas 

J^EtTE  cm  laços  sorvete  d» 
chimotate  »  por  cima  uma 
Twr.rmlq  d* i  crcmc  *rhan  tiVu** 
foftile  com  pedacinhos  dc  M- 

|’irc«  «  regue  cmn  :.:na  eo- 
”r  rãd  da  hcor  de  cacau. 


SFXTA.FFIR  A  _  ueonoml».  et*  a  ques- 

A -f*.  4  IjInrV,  “U  tAo,  Ma»,  por  eeoiionila, 

nlo  no  quer  dl/.er  qua  ne  pen*nne  se  privem  rio  essencial,  senão 
du  Hiipérfluo.  l‘or  exemplo:  Jóias,  perfumes  o  llngerio  flnn  são 
tentações  pnrn  qimlqiier  mulher  que  tenhn  um  pingo  dr  verdn- 
drlra.  feminilidade.  Entretanto,  é  preciso  saber  ruslstlr,  i(u:uuli» 
as  posses  não  permitem  o  seu  usufruto. 


(exemplo:  desviar  uma  boa  pnrreta  do  nrdrnndo  para  pugur 
um  jògo  de  fina  Unijcrtc,  cortando  a  despesa  l rio  prosaica  J  — 
dird  i,‘r/cd  —  dn  armttxrm,  du  açnutjrirn  n  do  leiteiro),  ê  sujei- 
tar-sr  a  despender  o  dobro  densa  importância  na  furuulciu,  e 
sabe  Dç ii s  com  quanto  sofrimento  c  ansiedade. 


DOM  NHO  _  Qualquer  que  soja  i*  sen  rerl- 

LfUmUAULf,  £.0  n)B  alimentar.  Um  dia  de  fido- 
«tntoxtcaçân»  pnr  semana  ê  excelente,  rrocure  comer  nêsse  dlis 
sobretudo  saladas  crua»  e  lamnr  bnslaittes  líquidos  —  «cocl;- 
tnlls»  de  vllnmlnni.  lelíe  riesniiiado  e  ehá,  A  noile,  slrva-oe  de 
um  bom  bile  de  grelha  e  conta  sobremesa  —  computa  dc  (rutaa. 


ÇJfíA  TAíA  07  _  Contrâriamcnta,  pastar  cm  btjou- 

onüíl  wvy,  cl  teria,  r  oufra.s  frivolidades,  com 

prejuiio  da  satisfação  das  necessidades  rifai*  e  imediatas. 


J?  saiba  que  um  bonito  sorriso 
depende  tanto  da  saudo  dos 


SEGUNDA-FEIRA,  29  - 

vocO  está  anémica,  ou  que.  necessita  de  vitaminas,  fonte  rt  ris¬ 
ca  as  drogas  que.  cie  thc  prescrever,  mas  “ajude"  com  fígado 
passado  na  grelha,  leite,  n  ovos  em  grande  quantidade.,  e  toma¬ 
tes,  laranjas,  maçã,  cercais  cm  grão  c  bastante  sol  c  çiau  ao 
ar  livre. 


TERÇA-FEIRA,  30  _  “n“  XSfíí. 

pele?  Sc  não  pode  Ir  »  um  Instituto  de  Beleza,  não  faz  mal. 
Em  ensa  mesmo  vocô  pode  rcnltzú-hi.  f;  multo  simples.  l’asso 
um  creme  dn  limpeza  no  rosto,  retire,  cm  seguida  o  excesso 
cnm  imt  lenço  de  pupel  absorvente;  exponha  o  rosto  a  um  ba- 
iilin  de  vupnr  eoill  entiinnillii,  e  em  hegiildii  esprema  o»  cravai 
que  ilãa  e.Kl Ivercrn  Infbimiiilos  rom  ns  pontas  rins  dedos  envol¬ 
vidos  num  lenço  hem  limpo.  Em  seguida,  passe  mu  tampão  de 
algitdãii  enibcliido  nuiiui  loção  suaviuuntc. 


QUARTA-LEIRA  I  _  Paraalvaare/ma- 

Y  .  1  l  dar  „  VPl6i  „  Maflt 

do  lato  constitui  um  crcmc  ,te  primeira  quaUdadc.  Com  to¬ 
mates  ralados,  aos  quais  voei  Unha  adicionado  uma  calhçn- 
nlia  dn  açúcar,  vocv  tcnl  uma  excelente  miisriirg  adstringen¬ 
te.  E  unia  mdsrara  emoliente  c  (cita  com  farinha  de  amên¬ 
doas  com  um  pouco  dc  óleo  fino. 


OUINTA-FFIR  \  1  A  Moda  A  bem  feml- 

^  y1  '  LiX  1  1/1  lV‘^t  *•  nina.  bem  miillier  .. 
Cada  dta  Inova  uma  enlsn  diferente,  Pnr  Isso,  o  seu  guarda- 
roupa,  minha  tviniga.  requer  revisão  periódica,  ainda  que,  eiu 
llnhiLs  cerals.  nfio  so  feeiim  grandes  nlleraçôes.  Entretanto, 
nno  raro  um  slninle-  detalhe  —  seja  uniu  luilnha  subida,  uma 
flor,  uniu  êelmrpe  cnlorülu.  empresta  ã  tollelle  um  loque  uoto 
e  enrnutiidor. 


mm  v  I  \ 


A  NOITE  —  Sexta-feira,  26  do  setembro  de  1952 
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Armações 

alemS*  Ay  I 

v* 

.  inrlhor 

..i.inta-rhuvn  portátil 
O  \i.t  o  IlUS  Assembleia  77 


R£  I  j 

MmMS 


CASAMENTOS,  ETC. 

certldoe»,  Carteira»,  Certificados, 
rrocumçõr»  Cinsportc»,  Nalu- 
nliiirõn  ele  -  I  SIQDKIItA 
At  Marechal  Florlann  1.1  I.  and 
Tel:  -3-3SIU  •  DIARIAMENTE 


ANTIGUIDADES 

Coniprsm-se  pratarias,  porreta 
nas  cristais  pintura  jota»  mar 
tini.  pesos  para  papéis  e  tnó»H» 
d.  tararandá  -  l’ai;a-se  o  valoi 
dj  antiguidade  CASA  ANGI.t) 
AMERICAN  A,  ANTIGUIDADES 
LIMITADA 

Rua  <Ja  Assembléia  73 
Tel.:  22-9664 


FÁBRICA  DE  CAPAS 

IMPERMEÁVEIS 

TMgutin 

CoMVsfõej  para  senhoras  e  cava¬ 
lheiro»  —  Mn.Ucatix.  Slack». 
Shorts,  Taillciir.s,  Galiardine- 
rhantunp  e(c. 

R.  ASSEMBLEIA,  29.  T.  S2-I816 


PROVÉRBIO 

O  AMOR  /:’  A  MAIOR  PROVA  D A 
EXISTBNCiA  DE  DEUS . 


JOA^MtRIA  VlUAR 

JJ  -  ÜKUGÚaLaí/a  —  >1 

V  -  TELEFONE  «•*»*« 


BOI  OS  f  SALGADOS 

MAD AME  LUCILA  aceita  alu- 
ti, •  e  enrnmrnilat. 

Stpuntla-felra  —  39  —  Mode¬ 
lagem  tio»  ratinhos. 

Qnarin-fclra  —  1  —  Bc’o  oe 
Comum  ião 

Sexta-feira  —  3  —  Magistral 
l.oln  para  criança  (Ponte  Iluml- 
nadai. 

Inicio  a,  3  hnrns.  nula  a  Crí 
?S,00  -  Rua  Burnti  de  Mesquita, 
t‘73.  opt.  202.  Tr!  30-1820.  Prnçu 
Vtrdun  —  Orajnú. _ 


CHAPÉUS  PARA  NOIVAS 

|J>  mal»  iludi,»  t  «ariadits  nn, 
drlnt  vói  ftirniilrarrli  n» 

"A  J  U  K  I  1  Y  " 

I  (Hl  SEI  b  lie  »EI  K.MIIItO  181 


GRAVATAS 

Para  o  Noivo:  -LlMArORREH' 
tem  aa  mau  lindae  gravata)  para 
»  clvtl  •  religioso 

SI  -  ANDKADAS  -  U 


GRANDE  VENDA  DE  ANIVERSÁRIO 


JAPIE  Ç  S II  IL 

Doieonto  de  10%  em  todos  oa  artigos  não  remarcados.  Apro- 
eelteni  ota  grande  oportunidade  em  adquirirem  tecidos  para  cor- 
tlna  —  Passadeira  —  Taprlrs  —  Grandes  variedades  nacionais  * 
estrangeiras  —  Tecidos  para  cslofo. 

HL'A  7  DE  SLTLMIIltO,  171  —  TEL.:  43  3003 


LUVAS.  ULIISAS,  VESTIDOS,  BIJOl- 
TERIAS  ART1UOS  DE  PRESENTE 
CASACOS.  MEIAS  E  LEQUES 

"LUVARIA  E  QALERIAS  GOMES' 
Rua  Ouvidor,  185  alé  Ramalho 
Ortigão,  38  —  Fone  43-4763 


QUADRO  DE  HONRA 


'AOS  NOIVOS 


Roas  rasas  comerciais  existem  em  todo  ° 
Distrito  Federal,  e  t  por  i«.»o  711c  hoj 0  vauiag 
buscar  uo  Rio  Cumjnlda  u  "Casa  Boa  ífor- 
fr".  jnira  figurar  cm  nosso  Qi/adro  de  IJon- 
ra.  Pcrlcncante  d  firma  liltg  Mafra  d  Irmão 
e  .situado  A  rua  Arlstidcs  Lobo,  ri  o  estabelc- 
i  fmcnto  tor. fenda  ,.or  todos  os  morador.  s 
do  iiolntlosu  bairro,  bem  romo  tia  toda  Zona 
Norte,  pola  o  artigo  7110  venda  —  mdqulnns 
de  costura  —  b cm  como  os  preços  imr  7110  o 
oferecem  bem  Justificam  tjue  se  fuça  um 
percurso  mnls  longo, 

O  lugar  privilegiado  <|Ue  a  * Casa  Boa 
Sorte"  ocupa  no  conceito  dos  seus  fregueses, 
r.do  á  devido  apenas  aos  preços  e  condições 
de  venda  que  adota,  mas,  tambám,  d  bon  voa. 
todo  e  lhaneen  de  trato  que  todos  encontram 
nos  seus  proprietários.  Essas  são  condições 
que  também  tornam  ctcirtdns  as  cifras  de 
vendas  da  “ Cusa  Boa  Sorte"  e  que  fusllfl- 
cam  plenamcnte  o  sua  Inclusão  110  nosso 
"Quadro  de  Honra". 


NÃO  DIüXIíM... 


flfwi...  tido  deixem  para  rrsnlver  d  rt/flmn  born  o»  »eue 
problemas,  Apús  o  ronfrOln  de  casamento,  rnmetiem  pm- 
ilelIuiMtslt  ud7Ulrlndo  o  nerrstdrto  ,« nu  a  formação  dos 
acue  birra. 

Hão  um  aeni  mlmero  <fe  pequenino*  coltot,  qu»  depois 
d»  reunidas  formam  um  grande  cnn/untn  pois.  cada  uma 
representa  uma  porfliubi  nn  IMltSlPI  ,M  família. 

K‘  aconselhável  que  ouçnm  tfcnicos,  rada  um  no  tua 
especialidade, 

A  vida  de  hofe  obriga  oj  futuras  casal»  n  grandes 
lulas,  pois  nrm  todos  porirm  alugar  um  apartamento  ..u 
mrtmo  traiu  raso,  Oertilmente  as  criaturas  olham  0  rn lin¬ 
do  cor  d»  roeu,  ttcttii  fase  romântica,  mas  d  roeriam  olhar 
também  o  bulo  realista  da  vida,  preprnlndo-se  com  n  neces¬ 
sário.  Be  visitarem  as  casas  Indicadas  nesta  página  qu» 
dispõem  de  pessoal  especlallrado,  resolverão  seu •  proble¬ 
mas  economicamente. 


>  ,  I-  “"IV  d  l-\  ..  -  .1  f 

Aa  fai  » 

Pr 


QUADRA 

AOS  OLHOS  CHEIOS  DE  AFETO 
SEJA  OH  AI.  FOR  SUA  IDADE,  t 

A  MAE .  QUE  O  VIU  PEQUENINO, 

O  FILHO  E‘  SEMPRE  UM  MENINO 

SOAR1-S  DA  CUTCHA 


C5 iffSmà 


Um  processo  original  na 
fabuc oçio  d»  alianças, 
idealirado  a  realizado 
CM  MOSSA  FABRICA 
VE  JÓIAS. 


0~Our*Jt  1 

ncttuit  ni+3  f  \ 


URUGUAD»1MA,0A 


GRINALDAS 


COROAS  —  MANTILHAS  -  VE  U  UE 
NOIVAS  •  RENDAS  FRANCESAS 

IL  7  lie  Setembro,  173.  Tel.  23-2919 


OUVIDO R.  91 


ASSIM... 


...UM  OLHAR  INESPERADO, 
INCONTIDO,  UM  OUTRO,  POIS; 

UM  SORRISO  DISPA  RÇA  DO... 
MUTUA  ATRAÇÃO  I  E  DEPOIS 

UMA  FRASE  PROFERIDA; 

(QUANTA  VEZ  li  UM  MADRIGAL  f !) 
UMA  JURA,  OUTRA  EM  SEGUIDA, 

É  UM  HEMO  DADO  AFINAL  I... 

UMA  FE.  N‘ESSE  FUTURO 
-  EM  RECIPROCO  FERVOR  — 

UM  CONSO  TERNO  E  PURO! 

ASSIM  PRINCIPIA  O  AMOR  / 


CARLOS  MAGA  LHA  ES 


VAI  VIAJAR? 

VISITE  — 

A  MALA 
CARIOCA 

AU  ENCONTRARA'  A 
MALA  QUE  LHE  CONVEM 

RUA  DA  CARIOCA,  13 


L 

o#  ?:  1 

m 


mKT* 

U&NMO.IH  I 


UNGERIE  I  JERsTy 

Cnnipre  seu  rnSfivat  LIMirs, 
diretamente  ns  tabr.es  »  «  * 
de  Relembra,  m  _  ..  ?}, 
lll.RN A"  onde  f.r  quw  *  "J- 
ddio  a  seu  «teto  RemtteoM 
ftrf mboluo  Prntal  ^ 

CÕNffllARÍÃüf 

lumiie  -  nwgucti 

Prnpiircl.iiiii  C1,mi* 

u  (|UC  lis  »lr  nt.iit  ubnrma  fu) 
r  i|.  fiiifii 

RLA  7  DF"  SKUMURO  ijl 
ur»  t  vnitit  \  |5  " 

Teiefoneat  <H-n»  , 

□TA  FUSTICA"  PÍjj' 
SENIIBÜAS 

eSMF&SCSi 

om  rrrlrra  20  cem»,  n.v  m-diíu 
Ur  qualquer  acnliura.  rrrolht  1 
•  urrlç.i  c  rnrrl-f  flUil,|ri,  , 
IIADDOCK  I.OUO.  301 T  1? 
-  Tel  28-09S.V  4 


Al  AS 


DEPOSITO  III  I  AüRIC.l 
Preços  li.ir.ilr.unoi. 

-  A.  PFTKONI  _ _ 

RUA  RAMALHO  CiRTIOío  ç. 
Sobrado  —  Fone:  22.0051 ' 


Um  maravilhoso  vestido  de  noiva.  Hm  seu  corte  há  suprema  ele¬ 
gância  em  acus  tecidos  grande  riqueza  formando  vm  conjunto  da 
beleza  •  harmonia  raramenta  conseguido 


At.  Rio  Braaea,  Ii2 
caq.  R.  Assembléia 


IJOAIHERM  VIUAR 
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|  DIRMIOS  f  DEVERES  DA  MULHER  . 


CRÉDITO  PROGRESSO 

ICUA  DA  CARIOCA.  81  —  lbLKFONE  32.8162 

Compre  por  nosso  Intermédio  os  artigos  de  que  necessitar 


Kepler  Alves  Borges 

Concluímos  hoje  n  publicação  dos  direitos  0  deveres  da  mulher 
bas.udun  no  Cúuiuo  C.v.l: 

IV  (fuzer  dc.nção,  nuu  sendo  remuneralória  ou  do  pequeno 
rnl.  r.  com  os  bens  ou  rendimentos  comuns)  do  art.  2S5;  roivindi- 
enr  os  linis.  cnmtins  timveln  uu  iniúveia  doados  ou  transferidos  pelo 
inurido  à  concubina,  direito  êsec  que  prevalece,  csLeJa  ou  não  a 
mulher  em  companhia  do  marido,  e  ainda  que  n  doação  se  dlssi-  | 
miilc  cm  venda  ou  outro  contrato:  dispúr  dos  licns  adquiridos 
na  conformidade  do  número  anterior  e  de  quaisquer  outros  que 
possua  livres  da  udministração  do  marido,  não  sendo  Imóveis;  pro¬ 
mover  os  melo»  í!Ssefiuralórlos  e  ns  ações  que,  em  razão  do  dote 
ou  de  outros  bens  seus.  sujeitos  ã  administração  do  marido,  con¬ 
tra  êrto  lhe  romoetirem;  propor  a  ação  anulalórlu  do  casamento; 
propor  a  ação  de  desquite;  pedir  alimentos,  quando  lhe  couhe- 
iDin;  fazei  testamento  ou  disposições  do  ultlnm  vontade  (atr 
MSI.  Ou,  tiindn,  quando  0  mnrldo  se  arhn  em  luçnr  rnnioto.  ou 
r.ào  sabido;  está  encarcerado  por  maia  dois  anos;  é  judielalmcn- 
te  declarado  interdito  (atr.  281). 

A  proibição  é  apenas  de  litigar  em  juizo  eivei  ou  comercial. 
7'ort'inSu.  a  mulher  ensada  nfio  precisa  da  assistência  marital 
para  se  defender  em  juizo  criminal,  hem  como  intentar  ação  pe¬ 
nal  de  queixa.  Dn  mesma  forma,  para  pleitear  os  seus  direitos, 
na  Justiça  do  Trabalho.  Nesses  caso*,  pode  ela  nomear  livie- 
nter.tc  o  seu  advogado,  não  lhe  sendo  licito,  todavia,  ajustar  ho- 
norôrlus,  sem  a  necessária  oulorgu  do  marido,  ou  o  seu  supri¬ 
mento  Judicial. 

1)  Exercer  profissão. 

.lá  vculilnmo!.  o  assunto  na  última  vez,  quando  nos  referimos 
no  direito  que  u  tu!  confere  no  marido  de  autorizar  a  profissão  da 
mulher  e  11  sita  icsldêncla  fora  do  teto  conjugal. 

8)  Cnnlrulr  obriguçõe»  que  possam  Importar  em  alhcnçAo  dn 
bens  dc  cusnl. 

«Não  jiode,  portanto,  n  mulher  casada  pedir  dinheiro  empres¬ 
tado,  a  nfio  ser  nos  casos  especiais,  em  que  so  presume  estar  au¬ 
torizada  poio  marido  Não  pode  ainda  emitir  títulos  rnmhlnls, 
durante  a  vigência  da  eoeledade  conjugal*  (CARVALHO  SAN¬ 
TOS). 

81  Aceitar  mandato. 

Essa  proibição  também  se  ncha  consignada  no  art.  1.299, 
que  diz:  cA  mulher  casado  nfio  podo  aceitar  mandato  sem  autori¬ 
zação  do  marido»,  pois  que  tal  aceitação  Implica  cm  assumir  obri¬ 
gações  A  proibição  nbrançe  evidentemente  o  substabolecimenlo 

Se  eln  enearrognr-se  da  gestão  de  nogôcioa  alheios,  sem  11 
í-quiesconcin  do  mnrldo,  0  mnndato  poderá  ser  anuindo  A  lei 
abre,  porém,  uma  exceção  pata  o  mulher  que,  com  o  consenti¬ 
mento  do  marido,  exerce  b  função  de  advogada.  Estn  consldern- 
ie  autorizada  n  receber  procuração  para  negócios  forenses,  Inde¬ 
pendente  de  autorização  especial  do  nutrido. 

* 

A  autorização  parn  a  prática  dos  atos  acima  enumerados 
pode  supr  r-se  judiciaimente  (art.  215),  desde  que  nfio  sejn  ne¬ 
gada  pur  Justo  motivo  Tal  suprimento  valida  os  atos  da  mulher, 
ma»  náo  obriga  os  bens  próprios  do  marido  (art  215  I  único). 

A_  autorização  marital,  em  regra,  é  expressa.  Podo  também 
ser  tácita,  e  nprnoa  nrstes  enans:  paru  n  compro,  ninda  a  crédi¬ 
to,  das  coisas  necessárias  n  economia  doméstica;  parn  obter,  por 
empréstimo,  ns  quantias  que  11  aquisição  destsns  culsns  |.os«n  cxl- 
glr;_  pura  contrair  ns  obrigações  concernentes  á  indústria,  nu  prn- 
lifcsão  quo  exercer  com  autorização  do  marido,  ou  suprime»)»  do 
juiz:  quando  exerce  cargo  público,  ou.  qunndo  exerce.  p»r  mais 
de  «eis  meses,  qualrpiet  prufissãú  Tura  do  lar  conjugal  (art  ?I7|. 
Sòmentu  iVkos  at»s  praticados  pela  mulher  obrigam  os  Per«  do 
nmlio»  ns  cônjuges,  qualquer  que  sujn  «  regime  de  bens  Inrt  Bfl, 
intendendo-.se  por  «bens  de  ambos  os  cônjuges»,  não  só  os  do  ca¬ 
sal,  romo  também  os  próprios 

A  autorização  marital  pode  ser  geral  ou  especial,  mas  é  revo¬ 
gável  u  tudo  Instante  Geral,  quando  ó  dada  para  tmlos  ns  ■••ns 
•  m  que  11  mulher  necessita  de  tratai  do  todos  os  negócios:  »»re- 
«  lai,  quandu  dada  pata  uma  ela.-so  de  negócio»  nn  para  iVnml. 
r.adc  mvôelo  Podo  sar.  ainda,  dada  por  Instrumento  piihllc»  nq 
rartleular.  segundo  u  fc.rmt.  dclniminnda  (>ur  lei  para  o  alo  NeS. 
te  último  caso.  devo  sei  prevlnmcnle  autenticada  (art  5-13» 

Os  atos  rcíerldos  nos  nove  Itens  suprn,  se  praticados  «em  >1 
autorização  marítni,  são  anuláveis  e  náo  nulos,  podendo,  pois,  ser 
ratificados. 

Há  ,1  considerar,  ninda.  outros  dlt  eitos  especiais  da  m»i''«t 
Cal.iv-lhc,  tiimhém:  usar  os  nomes  do  marido  e  gozar  du»  I»,--»»  \ 
c  dlrollt.»  quo  se  lhe  possam  comunicar  < art  2101;  exigir  do  mi».  ! 
1  :rlo  sustento  c  defesa  para  a  sua  l"1  rna  e  para  os  seus  ben»  (».|  I 
2X1,  V),  nniilar  a  doação  feda  pelo  marido  à  m:.-i  co-nulorn 
ndultêrlu  (art  1  177);  praticar  -  a  mulher  que  exerce  profi  ::’». 
lucrativo  -  todos  os  atos  inerentes  no  .cu  exci ciclo  ••  a  sua  de-  1 
lesa,  bem  como  a  dLpor  llvremcnle  do  produto  de  seu  trabalho 
<«t.  216 j.  I 


NOIVAS  DA  PRIMAVERA 

Completem  seu  enxoval  com  as  vantagens  do 


IrolPíiTn 


Aparelhos  de  Jantar.  Chã  e  Cafe;  Baterias  de  Alumínio 
etc.  e  grande  estoque  de  objetos  Uc  adòrno.  nos  mais  va 
riatlns  estilos  e  utensílios  domésticos  a  preços  verdadeF 
rantrme  excepcionais  pois  então  nos  procure  e  verifique 
as  VANTAGENS  DO  ItAZAll  ALMEIDA  hem  no  coracáo 
do  Engenho  de  Dentro  Avenida  Amaro  Cavalcanti  I94Ü 
a  1953  -  Telefone  29-2584. 


CABELEIREIRO  TAVARES 


mm 


CORTES  DE  CABELO  MODERNOS 
ONDULAÇÕES  PERMANENTES 

A  FRIO .  Cr$  120,00 

A  ÓLEO .  CrS  100.13(1 

TINTURAS  ..  . .  Cr$  60,00 

MANICURE .  Crí  15.00 

O  CABELEIREIRO  TAVARES  dhume 
de  tíentee»  proflmhinal»  competentes  Rus 
Sta.  I.11 7 1 a,  799  -  5.”  and  —  Sala  504,  á  e» 
qiicrda-CInelãndiii.  Trt  42-2.16.1.  Procure  pela 
plnrii  que  diz  “CABELEIREIRO  TAVARES" 

N  U  —  Só  se  nlcnde  por  êstes  preço»,  com 
a  apresentação  déste  anúncio. 


Máquinas  cie  Costura  •  Compram-se 

Máquinas  SINOER,  ALE  V.  qualquer  tipo,  PFAFF  Psga-ss 
o  )ii»to  vnlur  e  nn  ntn  qn  compro.  Atende-se  rápido  pelo  te¬ 
lefone:  32-10G6.  -  CASA  IRENE  —  RUA  ESTACIO  DE  SÁ  155 


PRESENTEIE  OS  NOIVOS  COM 

“P  L  U  M  A  T  E  X"  (m.  reg.) 

O  maravilhoso  colchão  e  travesseiro  de  PURO  “LÁTEX” 
ESPUMOSO,  asscgurandn-lbc  a  sua  gratidão  para  a  vida  In¬ 
teira.  Sem  molas,  nem  crina  —  indcforniávcl  e  de  durabilidade 
quase  ilimitada  —  macia  c  leve  —  unll-alcrgico  —  lavável: 
CONFORTÁVEL  c  HIGIÊNICO.  Preço»  especiais  para  noivos. 
PICOLAIllt A  -  PRODUTOS  DF  LÁTEX  BRASILEIRO  Ltda. 
R.  Vise.  do  Riu  Branco.  52-2."  and.  —  Fmir  32-8127  —  R.  de  J. 


NOIVAS,  ATENÇÃO! 

VÉUS  E  GRINALDAS  \ 

Enxovais  completos  com  12  peças  por  CrS  750,00 


Enxoval»  paru  batizados  e  cumunhno  • 
Ternos  de  hrlm  desde  Cr$  198,00;  ca»e- 
nilru  desde  Cr?  4G8.UO;  Guarnições  Uc 
retini  cnm  8  peças,  desde  CrS  295.1)11 
Cetins  ducbpsse.  cretiinr,  atoai  lindem 
rtiuuincs  para  cortina,  linhos  e  raions, 
etc.,  cobertores,  casacos,  malhas,  blin.i”  de 
li  e  grande  quantidade  de  artigo»  por 
preços  excepcionais  que  a  NOBREZA 
está  oferecendo  i  sua  distinta  freguesia 
A  NOBREZA  -  URUGUAIANA.  93. 
VENDAS  A  VISTA  E  A  CREDITO 
Só  na  A  NOBREZA  —  rua  Uruguaiana  n«  11S  Tel.:  23-1401 


i 


PARA  UMA  RECEM  CASADA 

CASA niNUOS  EM  LUA  DE  MEL 
INGREDIENTES  -  ISO  gramas  dc  açúcar,  farinha  de 
tripa  tnt  quantidade  vecensária  para  dar  •  inisiítência  à  mas¬ 
sa,  toa  gramas  de  marUcrna  r  sal  à  Vontade. 

FORMA  PE  PREPARAR  -  Amnssc  0  açúcar  eon  a 
maiitngn,  innte  o  laritihn  dc  triga  peneira  In  cnm  o  sal.  e, 
depois  que  a  massa  estiver  pronta,  faça  as  hnlurhivlins. 
Quando  assadas,  una-as  com  geleia  ou.  mel,  duas  a  duas,  c 
passa  açúcar  buunilhado. 


hm! HE 


i  »  4J  | 


J>£CAt  PApa 
OUAIQUCD 
TIPO  DE 
POG/SO 


v  rtiRita  hqja:  » 

S;OAÍOKSOTUICÃO:5(I 

«iQtlí  ,AU.  tur,  I 


CURIOSIDADES 

roce  sacia  que  : 

...  em  Londres,  em  1801,  foi  feita  com  brilhante  resuf- 
mão  <t  primeira  experiência  da  luz  elétrica,  pelo  sistema  até 
nojo  conhecido  como  do  arco  voltaico? 

★ 

•  •  •  «  piso  do  gorila  pode  levar  o  ponteiro  da  balança 
a  t00  quilos  «  a  exa  força  é  equivalente  à  de  cinco  homens 1 

...  0  nome  de  Ester  (Sthcr)  t  de  origem  persa  e  sig¬ 
nifica  astro,  eslrâla?  “ 

★ 

. . .  om  1918  duas  alamedas  formadas  por  70  palmeiras 
ladeavam  0  Canal  do  Mangue  numa  extensão  de  1  200  me¬ 
tros I 

★ 

...  ee  deixarmos  ao  ar  livro  uma  lâmina  de  ferro  per¬ 
feitamente  polida,  ela  não  tardará  a  ficar  salpicada  do  pnn- 
tos  amarelos,  acabando  por  srr  inteiramenta  tomada  pela 
ferrugem  s  ficando  mais  pesado  do  quo  era  antes? 


MÉDICOS*  CLINICAS  E  LABORATÓRIOS 


DR.  PEDKO  DE  ALBUQUERQUE 

DOENÇAS  SEXUAIS  E  URINARIAS 
RUA  DO  ROSÁRIO.  98  -  DE  13  AS  18  HORAS 


DR.  AUGJSTO  LINHARES 

OUVTDO.  NARIZ  E  GARGANTA  —  Rim  Me  tiro  n.  88  -  8  *  andar 
Dona.  dlárlus:  -  Dns  0  As  II  -  14  às  16  horas  _  Tel.  22-0518. 


UR.  MANOEL  BRONSTFIN-  analises  medicas  -  Ave„,a« 

.  .  ...  Ilin  liranrit.  257-8.»  s/3uJ-4-5  - 

Iclelnnc:  4J-JUIU  —  Diariamente  de  8  (lí  18  luiras. 


Reumatismo  -  Artrite  -  Ciática 
-  Sinusite  -  Fteraigias 

Tratamento  r.ipldo.  indnldr.  Sem  injeções,  operações,  pelo 
FAMOSO  MÉTODO  MONTANAKl.  A1UNOIALMENTE 
CONSAGRADO 

clinicas  montanari 

São  Paulo:  R  s  Luiz  258  Fimei  34-3717  -  R|„  de  Janeiro: 
RUA  SENADOR  VERGUEIRO.  266  -  Fone:  45-7658 
(Solicitem  pelo  Correio  gralls  folheto) 


BüiYTBS.mAS 
4  56.N  200.00 

Vendemos  átlmas  maqalni*  de  ec 
lura,  novas,  r  10  ana»  «le  Garintl 
Entrada:  CrS  200.00.  UUY  MAFRA 
IR3IAO  —  Rua  Arbdides  Lobo,  1 
Tel.  28-7517  —  Bonde»  Estrela  e  Sm 
Alexandrina  à  porta. 


La^íir 


piiililn 

|  TAV.  RIOB.PATd  CD^fBQéptvítDtS  E 


4»  K I.  A  í#  K  í  Eí  A  fi 

V» liS’115 GHOUSE  .  7'jpe»  1  Itltl.tiü 


IvLSTTNgHOUSR  .  ..  7'ípcs  1  Itlu.aü 
INTERNACIONAL  .  .  8.2  pes  I  JUU.IMl 

9-  E .  6  pes  l  7UU.Ó0 

PIIILCO  .  9  pes  |  700.00 

HOT  POINT  . .  8  pes  I  iqu.tlU 

NOUliE  .  8  pes  1  700.0U 

COM  t  ANOS  ÜE  GARANTIA 
Dando  «penas  s  enirant  meorlonada.  ■ 
Sr.  Is)  terá  'medlalnm.  nte  sua  grlnilelra 
em  casa.  Ests  e  s  oferta  sensacional  da 


M\ 


m 


A  INSTALADORA 

Rua  Uruguaia  a  ns.  148  -150  —  Tebfons  23-4438 


PABRCCAPt/l-SE  JOI/.S 

A  fra&rlra  de  Joiai  "tss^v  Ltdi  t  t^raça  Untr  iunhi 
J;  •  4^-4176  lanU^n  Av  rrenldrnir  \'arcM)  2  1.19*1  * 

vende:  um  reluziu  cum  pulseira  dr  uuri*  15  *  *xrií 
para  tenn.im  por  I  Süü  cruzeiros;  I  anel  de  uup»  «  1 

«liame  para  lenhnra  pm  450  mizeirns;  I  rclocici  nr  »>ure  V*rl 
nienj  18  qiiiiuies  carantirJu  pm  930  rrmeiriwt  «nei»  dr  CrID 
900  cruzeírn»  l'nnse:ta-nr  e  rai-ie  «oh  enruniend.*  quaiqtirf  H3 
oum  ou  p Li  tina  ^  abriram -ae  |olav  em  çeral  #M»eeMimrnu 
•  e#  de  ouro.  para  bon#  preços  Preço  especial  para  drposltoi 
vendedores.  v  K 


Vitàminâs  ^IdrÂtos  DI.  C 

E  SA»S  •  MINIRÀIS,  CAIXA  S 

- - . _ .  W.l,"  À  t  *1 


ANÚNCIOS  PARA  ESTA  SEÇÃO 

Procurar  o  SR  WASHINGTON  TORRfcS  DA  CUNHA 
Fones  48  1234  das  8  ãs  9  e  23  0365  de  1 1  «  1 1  hs 
23-1910  —  Ramal  59  —  cia?  17  â‘  IS  horai 


mMmmi 


A  NOITE  —  Scxla-fclra,  26  do  sotombro  dc  1952 


PRIMEIRA  REAÇÃO  CONTRA  A  TESE  CAPANEMA 


mWm°  PR-'  EM  convenção,  vai  tomar  a 

MMZMSl  a  DEFESA  DOS  PARTIDOS  PEQUENOS 
™ÍTALAÇA0  DO  CONCLAVE  ESTA  MANHÀ 


'  o  Partido  Republicano  vai  tomar  a  «l,  como  rcaolucAo  a 
doni»l  nuc  I  wtala  liojc,  n  defesa  da  «obro  vivência  do;»  pc 
jkI.i  roíoruut  clrltuiul  do  lklcr  Gustavo  Capa nema.  Será  isto 
oflrlal  (Ir  uma  nRrmnluçAo  pnlltlca  dc  Impor  Iftncla  contra  a 

r  L011,!?,  prol.,lr  »  «*>»tênda  das  agremiações 

blcma  i*t  mimbros  da  delegação  mineira,  que  sugerirão  trace 
erlcntaçao  a  »er 'Seguida  no  combate  da  reforma  em  lais  bnses.  N 
de  vista  da  U.U.N.  ou  do  1  .r.B.  n  respeito,  prevendo-se  no 
trja  solld.Vrlo  com  aquele  «eu  destacado  prócer,  na  suu  Idéia 
jwrtltUs  «iicrlflcando  os  menores.  A  tendência  nus  nulos  b“ 
oeeiuuulo.se  porém  providências  no  sentido  de  dificultar  o  »n» 


APROVOU 
0  PREFEITO 


Inlclnu-se  a  sessão  rir  ontem  sob  a  preildéncta  rio  Sr.  Rui 
Santos,  Irmlo  fiilnrio  o»  seguintes  deputados:  Joné  Augusto,  Ail 
ritombo,  Celso  Pcçanli»,  llrcno  ria  Silveira,  Dcnjamlm  Fará  An¬ 
tónio  Kellrlnnn,  Briglda  Tlnaco,  Gllrno  Amado,  Lobo  Carneiro, 
Suulo  liamos,  Plácido  Olímpio,  PnYalllo  Borba,  Dantas  Junior  e 
Luiz  Viana, 

NO  GRANDE  EXPEDIENTE 

O  único  orador  do  grande  expediente  foi  o  Sr.  JoSo  Agrl- 
pino.  O  representante  paraibano  fei  um  longo  discurso,  critican¬ 
do  sevcraniente  uma  resolução  rccenle  rio  Insllluto  do  Álcool, 
que  rilipôe  «Abre  a  produção,  comércio  e  taxação  rio  aguardente, 


para  aquela  noite  seria  para  a  sessão.  Durante  n  noite  fôra  ebo- 
votuçãu  da  emenda  Saturnino  innrio  pelo  telefone,  com  urgên* 
Briigu,  quo  mi  opunha  4  emrnria  cio,  4  sua  caria,  onrin  se  passava 
Halrclro,  JA  aprovaria  em  primei-  algo  quo  exleln  n  t.na  presenç» 
rn  (llncussão,  Todos  os  lideres  ria  Imediata.  O  Sr.  Itanlrrl  MfUXlU, 
bancaria,  tódo  n  maioria  e  lóda  ratão,  dlrlglU-se  ft  inrrn,  tenda 

a  minoria  t Intui  Clênrln  rte  ono  comunicado  it  íle,  Ncreu  Ramos, 
liuvcrm  votação  noturna  e,  as-  qun  In  lotlrnr-se  por  ateu  na 
sim,  eram  Improcedentes  ns  momentos  rnns  que  voltaria  em 
acusações  ora  Icvnniarins  contra  xegutrin,  assim  que  pudesse  fa.-ê- 
0  da  Câmara.  lo.  Na  verdade,  algum  tempo  de¬ 
volta  então  n  falar  o  Sr.  Ne-  pois  o  Sr.  Maulll  retornava  4 

reu  Ramos.  E  o  fax  para  ronfir-  Ckmnrn  lendo  novnmrnte  con- 

inar  integrolmcnte  o  que  dissera  parecido  A  mesa,  procurando  vo» 
o  sr.  Hnnlcrl  Mnzzllt  no  tocante  tnr.  A  votnçáo,  todavia  J4  es’a- 
aos  motivos  de  sun  ausência,  va  encerrada  c  sô  por  êir.e  motl» 
Aquele  deputado  compDrcccra  4  vo  não  pudera  éle  dar  o  seu  vo'.o. 


Pavimentação  do  trôs 
ruas 

As  mu  Apurinãs,  em  Turls- 
cu.  João  Vlclrs,  em  Oulnllnn, 
•  Ingá,  tin  Cavalcanti,  «ciáo 
pavlmrntnilas  Imrdlaumenle. 
i)  prefeito  aprovou  si  concor¬ 
rências  públicas,  tin  último 
dpspncho  com  o  secretário  da 
Viação, 


Incluindo  ainda  uma  sóbrctnxo  sóbre  o  produto.  Õ  orador  propôs- 
se  demonstrar  que  o  IAA  eslava  Indo  além  da  esfera  de  suas  alrl- 
,  bulcões,  visto  como  naquela  resolução  chegava  mesmo  no  ponto 
de  legislar.  Invadindo  nté  mesmo  o  campo  do  Direito  Penal.  A 
I  cvrlo  trecho  de  seu  discurso  foi  apartendo  pelo  Sr.  Afonso  Ari- 
nos,  que  salientou  estarmos  assistindo  "4  decadência  do  Legisla¬ 
tivo",  dada  a  forma  com  que  muitos  administradores  usurpavam 
'a  competência  da  Câmara  em  matéria  do  legislação.  Embora  o 
; discurso  do  Sr.  JoSo  Agrlplno  (Asse  feito  em  tom  severa,  de  aná¬ 
lise  cuidada  da  mntérln  de  que  tratava,  não  conseguiu  agitar  o 
plenário,  sendo  ouvido  em  silêncio,  apenas  recebendo  dois  apar¬ 
tes:  o  do  Sr.  Arlnos,  a  que  nos  referimos  e  um  outro,  do  Sr. 
Piores  da  Cunha.  Aliãs,  os  deputados,  ontem,  não  estavam  muito 
Inclinados  a  debates.  Ao  terminar  a  sua  oração,  o  Sr.  João  Agrl- 
pino  enviou  â  mesa  um  projeto  dc  lei  proibindo  4*  autarquias  • 
cobrança  de  taxas  ou  sãbrc-taxas  que  não  tenham  sido  estabe¬ 
lecidas  cm  lei. 

Retorna  à  Câmara  o  se¬ 
nhor  Hugo  Carneiro 

Inlctniln  n  Ontem  do  Dia.  o  Sr. 

Ncreu  llnuioi,  cnlão  un  previdên¬ 
cia,  Informa  ao  plenário  ipie  rj- 
reltcrn  do  picsidcntr  do  Trlhunnl 
Eleitoral  umn  comunicação  de 
que  o  Supremo  Tribunal  Fc- 
dcrnl,  por  acórdão  JA  publicado, 
mandara  rtHaurar  o  diploma  do 
Sr.  Hugo  Rihrlro  Carneiro  que,  Sr 
no  Inicio  da  legislatura,  repre- 
,\c tilava  o  Território  do  Acre  mus 
que,  em  virtude  dc  recurvo  Inter¬ 
posto  pelo  Sr.  Oscar  Passos  e 
julgado  pmrrdcnle  pelo  Tribunal 
Eleitoral,  foia  substituído  por 
êste.  1'r.iiando-se  dc  represen¬ 
tante  que  JA  havia  prestado  com¬ 
promisso  cm  nutra  ocasião,  rssn 
formalidade  deixou  de  scr  obscr- 


o  pienorlo  da  C&mart  aprovou  ontem  a  resolução  que  conre. 
de  licença  para  tratamento  de  saúde  to  deputado  cearense,  per¬ 
tencente  A  UDN,  8r.  Adall  Barreto,  quo  se  encontra  enfírmo. 

URGÊNCIAS  CONCEDIDAS 

O  deputado  Torso  Dutra  requereu  urgência  para  o  projeto  S73, 
_ _  (CONTINUA  NA  IS.*  PAGINAI 


Embora  a  noticia  ndo  tenha  caráter  oficial,  veicula-»» 
que  o  r.  T.  B.,  seçáo  de  Santos,  retirou  o  apoio  d  candida¬ 
tura  do  Sr.  Antonio  Ecliciano,  para  a  Prefeitura.  De  acórdo 
cnm  os  prognósticos  do»  observadores  focais,  a/x  nus  confun¬ 
do  com  a  U.  D  N  e  o  P.  S.  D.,  não  poderá  fazer  frente  ao 
f.  ò.  F., o  qual  aliás  esfd  procurando  interessar  o  P.  T.  U. 
na  escolha  de  um  nume  sem  compromissos  partidários,  qun 
|iiaxsire  tenha  a  fórça  de  atrair  us  outras  duas  correntes 
d  , ',í*0“,  ueste  pi,  o  problema  da  escolha  do  cuu- 
dtduto  á  Prefeitura  de  Santos,  enquanto  quo  se  espera  a  vo- 

a  uu!am‘inia"'‘ra  </üí  deputados  do  projeto  quo  lho  devolvo 

TOMOU  POSSE  E  VAI  RECEBER  QUA¬ 
TROCENTOS  MIL 

Tomou  posso  ontem  o  Sr.  Hugo  Carneiro,  que  triunfou  em 
seu  recurso  contra  a  dlptonuição  do  colega  do  bancaria,  Sr. 
Oacnr  1’assoH.  O  urorililo  do  S.  T.  F.  restabeleceu  a  vnlldado 
mandato  desde  n  época  do  nua  expedição.  Inicio  da 
UHinl  legislatura,  quando  nllús  o  levo  cassado,  por  decisão  do 
pruprlo  b.  T.  F„  qun  rrcunherln  por  equivoco  a  eleição  de  seu 
antagonista.  Ambos  são  do  Território  do  Acre. 

BERNARDES  CONTINUA  DEPUTADO 

O  chefe  do  P.  R.  respondeu  A  convocação  da  Câmara  dos 
Deputados  para  empossar-na  na  vaga  do  Sr.  Dllcnnundo 
Cr».,  nomeado  secretário  do  govónio  mineiro.  O  Br.  Bcrnar- 
des  deu  ontem  entrada  rio  um  requerimento  solicitando  tlcen- 
?'ur,  ‘empo  indeterminado,  devendo  scr  chamado  o  outro 
suplente,  Sr.  Bento  Gonçalves,  hoje  presente  na  Convenção 

CIO  lidrtidn.  rmun  ///•/«  _  • 


v«da.  tendo  o  Sr.  Hugo  Carneiro, 
logo  npós  •  comunicação  do  Sr. 
Krrru  liamos,  Ingressado  no  ple¬ 
nário,  sendo  multo  cumprimen¬ 
tado  por  rrus  antigos  companhei¬ 
ros.  0  Sr.  Oscar  Passos  perdeu, 
nssim,  dcflnlllvnmcnlc,  a  sua  ca- 


r*2'  CAMARA  00 
0I5TRIT0  FEDERAI 


■hn  cnm  Bttueho  tlue  Procurara  avlstar- 
no  com  *C  com  o  presidente  Getullo  Var- 

Í0  Var-  Kn?  0  e,4c,tlou  quo  agunrda  a 
vai  palavra  dos  homens  do  maior 

itO  UOr-  rcsPoni“'bllldndo  para  maiores 
esclarecimentos  eóliro  os  vãrloo 
■  □Sei  aspectos  da  situação. 

!S  (Sorvi-  Em  entrevista  concedida  4  lm 
fc.)  —  Em  prunsa.  tambem  o  Sr.  Cilon  Ito- 
iprensn,  o  sa  confirmou  ns  palavras  do  Sr. 
Dornnllcs  Getullo  Vargas  declarando  que 
o  1'SIJ  o  chefo  da  Nação  não  fez  nc- 


Fot  k  tribuna,  rm  seguida,  e 
'.  Menotll  dei  Plccbla,  que  pro¬ 
nunciou  mu  hem  cuidado  discur¬ 
so  sóbre  o  Amapá.  O  represen¬ 
tante  petcblsta  esteve  rccenle- 
mente  nn<|iiéle  Território,  n  con¬ 
vite  do  governador,  no  ensejo  das 


A  discussão  do  famoso  projeto  1 .000  qunsr  originou  novos 
tumultos  na  cessão  de  ontem,  que  apesar  do  trabalhosa,  tornou- 
se  improdutiva,  vinte  vereadores  apenas  compareceram  para 
abertura  dos  trabalhos,  Ioga  dc  inieio  rrallnrnm-cc  os  tinimos, 
para  volaçao  dc  um  requerimento  para  n  qual  vão  havia  •‘quo¬ 
rum  .  Com  a  chegada  de  outros  vereadores  foi  a  proposição  uo- 
vamente  posta  em  votação,  conseguindo  o  plenário  aprnvti-ln. 

Os  debates  se  agitaram  aintla  mais  quando  iniciou  a  dis¬ 
cussão  do  projeto  quo  trata  do  finnneinuieulo  das  obras  progra¬ 
madas  pela  I  refeilura.  Conforme  divulgamos  ontem  eslava  ins- 
nto  para  falar  o  Sr.  Mário  Martins,  llticr  da  UPS,  que  apre¬ 
sentaria  um  substitutivo  ao  projrto  em  questão.  Entretanto,  o 
vereador  udemsta  desistiu  da  palavra,  concedendo  a  rr;  no  seu 
colega  G/adstou  dc  Melo,  que  falou  durante  trinta  minutos  com¬ 
batendo  a  prnicto  sob  o  aspecto  jurídico.  Os  apartes  se  sucede¬ 
ram,  pnncipa  incute  dos  defensores  do  matéria,  troenndn-so  dis¬ 
cursos  paralelos  entre  n  orador  e  o  Sr.  Luiz  Paes  Leme,  resul¬ 
tando  na  interrupção  dos  trabalhos.  Reabertos  ocu)>nu  a  tribu¬ 
na  o  Sr.  Pauto  Areal,  que  defendeu  o  mesmo  ponto  de  vista  do 
representanto  da  UDN,  sendo  sua  oração  interrompida  a  todo 
instante  pelo  presidente  da  Comissão  de  Justiça,  ardoroso  defru- 
IV i  0  Projeto  1  .ono.  Neste  ambiente  encerrou-se  a  sessão,  rs 
17  horas,  tendo  o  Sr.  Salomão  Pilho,  solicitado  nino  prorrogarão 
de  mais  dez  minutos.  Concedido  o  prolongamento  dos  trabalhos, 
o  plenário  passou  a  discutir  n  projeto  que  trata  da  permuta  de 
um  terreno  da  Prefeitura  com  a  rfrea  «o  morro  do  Jaearezinho, 
a  fim  de  evitar  o  despejo  dos  moradores  daquela  colina.  0  pro- 

Ifítn  Ir  I  VJrfnetn  _ - 


IM)  511  Sr.lJ  HISTOniCO  NACIONAL  OS  ALUNOS  DO  COLB- 
|GI0  MILITAR  —  Em  prosseguimento  As  aulas  práticas  do  Cur- 
l«i)  d«  Extensão,  a  que  são  submetidos  os  nlunos  da  ultima  sério 
!•*  .^nn  CtenUfloo  Mtlllnr,  visitaram  êstes,  ontem,  o  Mtivu 
[Hlítortro  Nacional.  Orientados  peto  Trof.  Jonas  Correta,  per. 
«rrernm  as  diversas  dependências  do  Museu,  no  quo  íorám  tam- 
Wm  auxiliados  pelos  esclarecimentos  da  professora  Otãvlo  Oli- 
trlra,_  funcionária  daquêlo  estabelecimento.  Coincidiu  visitarem 
°  n»  ocasião,  ns  alunas  da  4*  série  do  InsHtu- 

x.f  “,K?íil0-  "°b  »Vpervl',a°  da  pcefessora  Marllla  Marlanl, 
5»  folo  ve-so  aspecto  dn  visita  dos  bacharelandos  do  Colécio 


(  AINDA  O  PROJETO  1.000 

cs  ,pr°ÍctS  0  Ber  debatido  no  progra- 

TturnVJSZ  *tr9a  riadw  Nacional.  Os  vereadores  Cotrírn 
I  S"?,  .  cm  detalhes  o  acerto  do  substitutivo  que 

?■  T  n  prevista  pelo  referido  projeto.  A 

\uj,&a0  dn  “  PJcf'?ada  de  SP/e,  conforme  foi  amJamente 
\iJm,.  dkh“TraVra  íao  *omcnte  o»  artigos  do  luxo,  jóias,  per- 
te  W  fV  «  03  eoiiía*  de  consumação  nas  ^boites"'  t 

-.Nenhuma  incidência  recairá,  sóbre  o  prcco  dos 
nrfe»  eoletiunl0’9  destinados  a  alimentação,  nem  eôbre  ca  trans- 
mts  eofttivoi  t  nem  mesmo  sobre  as  diversões  ditas  populares 

t'rsurtárZ-0/'”e,t,a'  °  teatro'  e(&  Oianto  disso  i  o  easo  de 
i '  *  ,.'sí<>  que.  *®  considere  como  "alta  do  custo  dn 
.  PZ‘"  ma,’Jaro  de  uma  dose  de  uísque,  de  um  frasco  de 

mTòodl  ÍT  lÓ,a  *'  f‘na’mcnt<-.  de  uma  farra  em  bons  con- 
j  nababos  e  gnzadoree  pagam  maia  ao  " garçon ",  de 
fq  ínt,  j  °  rjUe*  Cfi  “  ,Que  tambem  *ou  povo  —  por  um  worfes- 
i IrrZJ  Po9ltlv?™<,ntc>  nãf>!  Pnrtauto  argumentar  faU 

•A.  e*  ’ Jn~e}i(Ín  unta  defesa  suposta  (la  bolsa  do  povo  —  quo 
j  '  ,,  P'"'n  no,!a<l<is  alegres  —  é,  francamente,  abusar  da 

liar;*".  py'.‘J‘,nn  l‘°.vo-  O  projeto  preve  uma  arrecadação  quo 
ii, «t.  p  .  -  bons-vivuuts  vao  pagar  c  podem  fasi-lo  folgada- 
vis  V,n  ,-À!‘n  M  ?  rf-a  tnxaído  pura  o  simples,  mas  de 
l  ihdiJl  """  V?  f'“'a  reyirljr.  com  juros,  ao  bolso  do  co n- 
„  '  °.  f.nl>!'bl  empatado.  E  que  fosse  um  imposto.  Neste 
cr  um  t-  deveria  scr  considerada  como  o  pagamento 

L  1UC  beneficiara  a  coletividade  com  a  abertura 

túneis,  vo  vas  escolas,  com  i.  higieuização. 

■  " f‘v,ria-  dn  ca/ntnl  da  República  e  com  a  solução  in- 
ovr  uugustinsn  problema  do  seu  congestionamento 

Lr à n  cl,,co  anos,  —  se.  a  solução  vão  vier  — 
",  /?,.,>  ?uma  cidade  de  loucos  e  nourastc.iiicos  e  ns 
"  l‘'"ulcmon<o  irreparável.  Vale  a  pena  pagar  "dez  réis 
fi  pnr  lan.,a  coisa  necessária,  quando  se  pnga  mui- 

ti,,,,,  /’  rl"n  muita  razão  —  nos  países  civilizados  (c  em 
1 .1  tumhcmj  pnr  uma  simples  viagem,  segura,  rápida  a 

i-rén  '  ^Ncnus  estradas  dc  rodagem.  Esto  é  que  é  o 
■dn'  i  òZo  n'l,umcvto  que  deve  ser  acentuado  a  favor  do  pro- 

- -  CARLOS  BUUR 


MANTERÁ  VÁRIOS  DIRETORES 

O  novo  secretário  de  Finanças  da  Prefeitura 
ainda  não  escolheu  os  auxiliares 

„  TC?lln0»?,  fecretârlo  geral  do  Finanças  da  Prefeitura,  engenhel- 
bu  :t  A'Ve?°  ‘-e  Sou:Ml  Kangol,  desda  ontem  à  tarde  assumiu 
o  cargo.  Ainda  nao  escolheu  seus  auxiliares  o  est4  cm  entendi- 
montos  com  os  atuais  diretores  o  chefes  de  serviço, 
ffflrn  S.l^„maniha  lnfor™QU  0  Becrotãrlo  geral  quo  até  segunda- 
n  _acun  diretores,  devendo  ser  conservados  muitos 


PARTICIPAÇÃO  NOS  LUCROS  DAS 
EMPRÊSAS 

A  Comissão  Especial  encarre¬ 
gada  do  dar  parecer  sóbre  o  pro¬ 
jeto  do  participação  doa  empre¬ 
gados  nos  lucros  das  emprêsas, 
dedicou,  ontem,  grande  parcela 
de  tempo  no  trabalho  que  está 
cmprcenóondo  neste  sentido 
Dentro  do  trinta  dlns  —  esperum 
os  seus  membros  —  a  Comissão 
concluirá  a  tarefa,  apresentando 
o  parecer  o  o  projeto  na  sua 
rodeçao  doflnltlva. 

Nu  reunião  do  ontem,  entre¬ 
tanto,  cstabeiccou-se  n  norm.i 
geral  quo  regulará  n  distribuição 
entre  as  diversas  categorias  de 
empregados.  Os  planos  para  cs- 


ços  do  total.  Poderá  eer  feita 
tamhêm  pelos  patrões,  porém 
nos  termos  quo  a  lei  ditará.  Eis 
alguns  artigos  o  respectivos  pa¬ 
rágrafos  Já  votados  pola  Comis¬ 
são  Especial: 

Artigo  A  —  Para  o  cumpri¬ 
mento  desta  lei,  serão  observa¬ 
dos  pianos  do  participação  orga¬ 
nizados  pelas  emprêsas,  rospui- 


Cnrvalbo,  o  «Vampiro  Louro»,  compareceu  perante  o  Juiz  Hl- 
lurião  França,  no  Fnlãclo  da  Justiça,  a  fim  do  ser  Interroga¬ 
do  sobro  o  atentado  de  quo  foi  vitima  n  menor  Namlko  Suct- 
suku,  cm  2B  dc  nmlo  deste  ano.  ns  7,S0  horas,  na  Fazenda  Ora¬ 
tório,  no  município  dc  Santo  André,  crime  pe|o  qual  a  Follcia 
hnvla,  sob  coação,  responsabilizado  um  inocente,  Oswuld»  Flo- 
rlano,  qun  confessou  o  assassínio  nn  delegacia,  para,  mais  tar¬ 
de,  negá-lo  perante  a  Justiço.  O  «Vampiro  Louro»,  Interroga¬ 
do  pelo  Juiz  Illiarlão  França,  respondeu  não  ter  sofrido  qual¬ 
quer  coação  por  parto  da  Potíola,  sendo  multo  bem  tratado 
pelas  autoridades  policiais.  Acrescentou  haver  feito  esponta- 
ncamnnte  a  confissão  do  inúmeros  crimes  dc  miture-n  sevunc. 
U  juiz  mostrou  várias  fotografins  dn  menor  Namllm  uxsassl- 
nada,  reconhecendo  Benedito  sor  uma  das  suas  vítimas,  reco. 
nhccendo  Igimlmento  o  lugar  em  que  a  atacou.  Depois  dessas 
declarações,  Benedito  Moreira  de  Carvolbo  foi  levado  do  vol¬ 
to  u  prisão.  O  defensor  de  Ostvaldo  Floriano,  que  está  Inocen¬ 
to,  Sr.  Adelino  Cosllllo  1’orclra,  diante  da  confissão  de  Bene¬ 
dito  Morelrn  de  Cnrvalho,  afirmou  quo  su  torna  positiva  a 
Inocência  do  seu  constituinte,  razão  pela  quul  não  se  Justifica 
inuls  a  sua  permanência  na  prisão.  Dessa  forma,  requereu  a 
soltura  de  Oswnldo  Floriano.  solicitando  ainda  n  extrarão  de 


SÔBRE  O  CURARE 

0  *enador  A“lsio  Jobim  denunciou  ontem,  em  longo  discurso. 
nl,n|€?tt|0  *nvland®  Para  0  estrangeiro,  sem  autorlzaçioi  mudas  da 
planta  do  curare  ,  com  prejuízo  do  Amazonas,  onde  ela  é  natl- 

fâto°  umVcrií«!!ran0rPfCP“r“  de  v4rias  “«“‘eamentos.  Considerou  o 
fato  um  crime.  O  fato  mais  grave,  adiantou,  é  que  de  fora  já  são 
remetidos  para  o  Brasil  rcmcédlos  à  base  da  erva,  a  qual  aliás 
esta  sendo  aproveitada  por  laboratórios  americanos.  Pediu  provi 
dencius  ao  governo  federal.  *=>«u  provi- 

A  COLÔNIA  AGRÍCOLA  NACIONAL 

,  ,  ?ecc6c“  0  tenador  Magalhães  Barata  as  informações  solici- 
nia  Agricultura  sôbre  a  Colônia  Agrícola  Na- 
^  Dará.  De  acordo  eum  o  oficio  do  titular  daquela  pas¬ 
ça,  que  a  referida  colunia  com  sua  produção  dc  19L7  a  1051  te- 
Z1T  Z0VT^tO  d‘  "  Vjdbõcs  551  mil  SCO  cinzeiros,  sendo  a 
mesma  produção  consumida  pelos  próprios  colunoa  c  a  popnla- 
ll°d!,a  c'dndo  ,rf®  Monte  Alegre,  Não  honre  Concorrência  públi¬ 
ca  por  quo  cada  produtor  negociou  livremente  os  seus  géneros 

PROJETO  DEVOLVIDO 

Constou  ontem  do  expediente  projeto  devolvido  peta  Brcrota- 
al"  da  ’Pra,ta'?c  da  proposição  que  eslende  as  vanta- 

,?,hÍ  1C  bM'  df  2j.rdp,  fcverclro  dc  IMS,  aos  funcionários  da  Se¬ 
cretaria  do  Superior  Tribunal  Militar.  Por  não  ter  sôbre  o  mesmo 

preste  do  Be°nadr“WC,,‘e  ^  Rcpúblit!*-  »cri  P^mulgado  pelo 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  aprovados  os  seguintes  projetos:  que  manda  clasei- 
ficar  cm  dispositivos  da  Tarifa  das  Alfândegas  e  submeter  a  di- 

de,  ccm, por  ecnt0  "a!Í  vn'<u  cm‘\  os  laminados 
e  oiitios  ui  tipos  a  ba  se  do  resinas  vindicas ;  quo  disnõ-i  sobro  a 
wcliisao,  no  Orçamento,  cm  quatro  ercrcicios  cinsccuiivox,  a  nar- 
tir  do  proximo  ano.  da  dotação  dc  vinte  milhões  do  cruzeiros 


nova  formula  para  o  projeto 


mSo  da  bancada  dc  vereadores  com 
1  entendimentos  em  tôrno  da  questão 
Me,  cm  2.° 

cio  1  000  continua  agitando  os  meios 
pMunpalmcnte  ns  hoslcs  trabalhistas. 

•■1  vem  sendo  examinada  pelo  pró- 
!e  (In  partido,  deputado  Lutero  Vnr- 
eonlra  o  projeto,  nos  tcrnins 
ipresentado.  A  decisão  tomada  pelo 
T  B,  carioca,  ameaçando  dc 


ta  referente  a  conselhos  de  em¬ 
pregados  pnrn  n  fiscalização  das 


turno,  para  receber  substitutivo  em  3/  discussão 

DECLARAÇÕES  DO  LÍDER  DO  P.  T.  B. 
Depois  dn  reunião  dos  vereadores  trabalhis¬ 
tas  com  o  deputado  Lutero  Vargas,  o  Sr.  Salo¬ 
mão  Filho  fez  da  tribuna  da  Câmara,  umn  de¬ 
claração  a  propósito  da  entrevista  rnocedidu  atra¬ 
vés  Ua  televisão,  dizendo  que  a  bancada  traba¬ 
lhista  não  aceitou  o  prnjelo  1  (Itltl,  coníorme  foi 
publicado,  c  que  apresrnluria  emenda  subscrita 
pela  Comissão  de  Finanças,  no  sentido  dr-  livrar 
o  povo  do  Distrito  Federal  do  adicional  que  lhe 
seria  exigido  pelo  rererido  jrrojeto. 

Informou  ainda  que.  boje,  na  sessão  vesperti¬ 
na,  apresentará  a  referida  emenda  substitutiva, 
dc  autoria  do  vereador  Osmar  Rezende,  subscri¬ 
ta  por  liula  p  bancaria  dn  P.  T.  B„  consubstan¬ 
ciada  nos  seguintes  termos: 

“Fica  Isento  do  adiciona)  o  comércio  dr  gê¬ 
neros  alimentícios  de  primeira  nrrrsstdadc,  qnats 
sejam:  arroz,  feijão,  farinhas,  milho  e  seus  deri¬ 
vados,  verduras,  legumes,  tutiérculos,  fruías  na¬ 
cionais,  carne,  charque,  peixe,  banha,  aves,  ovos, 
leite  e  seus  derivados,  açúcar,  pão  produtos  lor- 
ragelrns.  mrdlcamcntos.  tecidos  populares,  roiiros 
rrus  e  curtidos  nacionais  c  calçados  até  CrS 
150.00  (ernto  e  rinqiirnla  cruzeiros). 

O  adicional  scri  de  sôbre  n  rnmcrrlo  de 
fumos  e  bebidas  e  de  10Ç’r  sobre  Jóias,  nbrlgos 
dc  peles,  perfumarias  eslrnngelras,  ubjetns  de 
arte,  automóveis,  aparelhos  elétricos  e  outros  ar¬ 
tigos  denonilnadus  de  luxo,  na  forma  dos  regu¬ 
lamentos. 

Ficam  fambrm  sujeitas  ao  ndirlonal  dc  10r; 
(der  por  rrnlot  as  consumações  em  "bultcs”. 
“danelngs”  c  "cabarets". 


j;1»  presidenh  ... 

,m '  liu''  f  eotoci 

lnK,iíS  ll,1m  ué: 
ontem 

,  X  d".r  s»l»»bb 

Luta 

iFrv.i,Ilr  "  p:,rl1 

p.\n  i 

t»C,"ld.ü!'  •1|>ÍU 

Vaju.‘  u 

i,t un _ .... _ _  _ _ _ _ 

ío  da  ,;e  vereadores  em  tõr- 

hri  rp’|.0,,'t"  que  concede  recurso  no  prefeito 
Mi  ai,,,,1  dn»  ohrns  de  vulto  programadas 
'"loca  ,ii  ■1d|nl,,lstraçfto.  O  presidente  dn  PTIJ 
bineali  n  .  ,,a  exposição  que  llie  fez  o  Hder 
»»,  «cxlgnou,  para  hoje,  ás  ia.311  horas, 

felll  .  “‘‘to  para  qu,,  estudada  nova  fõr- 

b»,.  „  J  solução  da  momentosa  questão  sem 
:»'l"  da  vida. 

mas,  leria  o  deputado  I.iitern 
h  rq,  "  r,,m  a  aprovação  dn  prnjr- 

'•kuliqt/i'""  1  d|>rii^são  para.  então,  receber  um 
Wt  '  ’'[n  terreiro  turno,  substitutivo  esse 
r  tuamlii  na  reunião  de  lio* 


aivetmcnle  o  Item  que  se  rela 
clonn  com  o  conceito  de  capital 
porn.  efeito  do  cálculo  da  parti 


O  Sr,  Antônio  Balbino  apre¬ 
sentou  relatório  sóbre  o  oroie- 
to  de  resolução  número  105.  que 
manda  acrescentar  mais  um  ar¬ 
tigo  ao  regimento  interno.  Se¬ 
gundo  o  ortigo  em  questão,  fi¬ 
cará  estabelecido  o  processo  sim¬ 
bólico  ou  nominal  parn  a  vota¬ 
ção  das  leis.  Outras  alterações 
foram  propostas  pelo  Sr  Ballil- 
no,  tendo  a  Comissão  aprovado 
Inúmeras.  Dois  projetos  foram 
rejeitados:  um  que  dispõe  sóbre 
a  concessão  de  gratuidade  nos 
estabelecimentos  de  ensino  rie 
grau  médio,  ficando  a  cargo  do 
Ministério  da  Educação  a  dis¬ 
tribuição  das  vagas  —  as  mes- 


do  Exterior. 


repartições  públicas,  autarquias 


lho  de  Terras  da  União  para  o 
representante  da  Fazenda  Nacio¬ 
nal  c  o  secretário  daquele  órgno, 
foi  ontem  aprovado  pela  Comis¬ 
são  de  Serviço  Publico  Foi  re¬ 
jeitado,  entretanto  v  projeto  qtte 
fixa  o  juro  máxima  do  (I  por  cen¬ 
to  para  os  empréstimos  imobiliá¬ 
rios  dos  Institutos  c  Caixas  de 
Previdência  Social,  alargando  o 
prazn  de  pagamento  dos  emprés¬ 
timos. 


e  sociedades  dc  economia  mista 
Só  o  artigo  4."  foi  ilrlo  comn  ín- 
a  parte 
como  con- 


constitucionnl,  porém, 
restante  não  foi  aceito 
veniente. 

Comissão  de  Serviço 
Público 

O  projeto  que  cri»  gratifica¬ 
ção  para  os  membros  do  Canse 


wrm. 


mÊÈm 
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.  .  IUCARISTI,  26  (U.  P.)  —  O  P«rtam«Mo  m\m 
7  7  «provou,  por  unanimidade,  •  nova  Conitttulffto  d«  D,i, 

.  r  I  *  _  • f  _  I a L.IL.  .  r  f» 


baiaada  no  prlnclploi  "Quam  nfio  trabalha,  nfio  Hm,'> 
A  votaçflo  foi  do  324  a  «oro.  Sagundo  o  Jornnl  "Stantala" 
a  Conitltulçfio  garante  a  "llbardado  da  culto"  a  da  "c<mi- 
ciência  para  todoa  o»  cldadfio»" 


i  o  presidente  Einaudi,  da  Itál 

ACONSELHADO  PELO  DR.  SCHACHT  EM  WASHINGTON 

0  Egipto  emitirá  bônus  ”,2 

v  1  i  ,  -  ,  sou  o  ministro  Hoi 

para  pagar  os  excedentes  de  terras  Later 


(Dnt  Arqu teu»  d»  New  flate,  famnan  prtiAi  de  I.ondrn,  and * 
rritm  enfartados  Irrrl ici»  u*»(l»»iiiti»  a  ládraes,  extrnimui  a 
««ria  cr*  tielnirnt»  nuhlinlnmej  f  (.'npyriqAf  de  A  NOITE) 


ROMA,  26  (AFP)  — 
Cornou  ontom  à  noita  quo 
tinha  «ido  preparado  um 
atentado  contra  o  praildon- 
te  da  República,  Lulgi  li- 
naudi.  Descobrira-se  uma 
bomba  na  via  férrea  do 
Chctti,  nos  Abruxzol,  pouco 
antoa  da  passagem  do  tram 
especial  quo  conduzia  o  pre¬ 
sidente  para  esta  capital. 

CAIXA  COM  INGREDIEN¬ 
TE  EXPLOSIVO 

26  (AFP)  — 


CAIRO.  21  (U.  P.)  —  O  mlnla-  d*  vida  adequado,  raifla  pala 
Ito  da  Faianda  »glpdo.  Abai  qual  d»v»rá  rrconar  ao  lom»n- 
Gclil  El-Emarl,  doclarou  qu»  lo  da  sua  aconomla,  aumanlando 
Kjalmar  Schachl  camplatou  o  ar.  o  Hlme  da  produção  agrícola  a 
tudo  dor  prindplo»  básico»  qua  Indurlrial. 

rrgarão  a  rmiudo  d»  bftnu»  com  CAmo  ,8  (Di  çy,i,er  Co|||ns. 
qua  o  gorímo  pagará  polo*  ax-  Correp|Wni]fn|,  J,  U.P.)  —  N» 
crdrntrx  dr  Urra»  quo  porruam  mt|„r  •‘ilcpurrcão*'  rerllia  la 
ot  rico»  agricultor»*  a  qua  lh»»  clctrlo  •  derrocaria  do  IWi  Fa- 
»»rdo  »xproptlada».  d»  acflrdo  touk,  o  scnrrnl  Nagulli  rclur- 
com  a  na*a  UI  agrária.  Acro*-  mou  ontem  430  oficiai»  da»  fnr- 
c»nlou  qu»  Al»  »  Schachl  dUeull.  C«»  «rmada»  egípcia»  o  «o  mt>- 

ram  a»  ba*..  .Abra  a»  qual.  o  d“‘,1lul!}  de  ,BU*  ££ 

Prtiica,  ficcn^ra.A  .....  «o»  cinco  embn i.xadorcj  e  OOlroí 

EgHo  UnoDdofá  *»u  Silos  funcionário,  do  govérno. 

|»to»,  tal»  como  o»  do  trrigaçAo  Qj  ofjc|#tl  P|(ora  reforinadui 
a  induatrialliaçao.  O  mlnl.lro  c,impreendfm  de  *encr«l»  ■ 
dJ»»a  quo  a  ronda  nadonal  do  jenente».  A  "dcpuraçío"  v*m 
Egito  «  Iniullcionta  para  pro-  ,,nrio  realizada  deide  o  dl»  23 


WASHINGTON.  II  (U.  p.) 
—  O  mlnlilro  d»  Fni-nd,  4» 
Br.rdl,  lloriclo  L»f*r,  «nt«- 
rl.lnu-.c  ontirn  rn m  o  »»<,*. 
tárln  d*  Eatadn,  Ora»  Aeh»- 
»nn,  •  nutro,  alto,  fii-dorl. 
rlna  do  cnvtrno.  Ltfrr.  qu 
reto  a  rate  pai,  drpola  4a  prt- 
aldlr  no  Méitcn  •«  rrunlio 
do  Danco  Internarlnnal,  ng, 
Teraou  durante  mel»  hura  ten 
o  Sr.  Dean  Arheaon.  O  tnlnli- 
tro  hraalleiro  ralava  srnmpi. 
nhari»  dn  embaiiailnr  Wall.r 
Moreira  Salc»,  o  qual  também 
eatrre  prraente  á  rnlmliti 
d»  Laf«r  com  Wullard  Thorp. 
secretário  ndlunto  4e  Estaco 
a  earco  doa  aaaantna  -<-nné. 
mico».  Esta  rlilla  durou  m»li 
d»  uma  hora.  Saiu-»»  qu»  o 
Sr.  Edward  Mtller,  »»rr»tártn 
de  Falado  ndlunto  a  c.irgn  dn> 
nnaiintna  Internacional,,  Iam. 
bém  evteve  preaente  i  mir». 
vlala  de  I.ofrr  com  Willird 
Thorp. 


ROMA. 

A  propósito  do  boato  de 
atentado  contra  o  presiden¬ 
te  da  República,  Luigi  Ei¬ 
naudi, 


II  -  A  M  ilo  nnreiiihro  <lo  IMA,  um  llullnno  do  nome  Vlnrent 
Aleal  1’eaaA»,  o  multo  liem  trajado,  foi  prAso.  em  mu  hnr  do 
llollmrn  p«r  t«r  pn«»niln  mim  nota  faina  da  8  libra». 


parece  quo  rcalmen- 
tc  foi  descoberto  um  em¬ 
brulho  suspeito  (uma  cai¬ 
xa  que  conteria  um  instru¬ 
mento  explosivo)  na  linha 
férrea  por  onde  passaria  o 
trem  presidencial. 

COMUNICADO,  HOJE 

ROMA,  26  (AFP)  — 

Notícia-so  quo  deverá  ser 
publicado  durante  o  dia  um 
comunicado  a  respeito  do  preparado  contra  o 
falado  atentado  quo  estaria  dento  Einaudi. 


rrrsldrnto  l.ulgl  Einaudi,  da 
•  ltalIa 

presl 


IMPEDIDO  PELA  TEMPESTADE  DE  NEVE  ÜLTIMO  RECURSO  PARA  PRESCINDIR  DA  AJUDA  DOS  EE.  UU. 

0  salvamento  dos  aviadores  britânicos,  unjgo  econômica  dos  territórios  de  ultramar 
isolados  na  Groenlândia  inglês,  francês,  belga  e  da  comunidade  britânica 

LONDRES.  28  (ü.  P.)  —  Intenso  temporal  de  neve  impediu  ESTRASBURGO.  Franca.  2A  (U.P.)  A  Assembléia  Con-  os  delrgados  votaram  a  favor  da  dita  unlâo,  como  úliinni  re- 

rt  «nlt"jma<nlii  de  nrive  nrl-tdnraa  liriti  nlrnu  <iti^  hl  nnrn  (lll«  Pslno  ...  *  ..  ..  , ..  a —  _  _ . .1  _  »tM  «  .1 . 


2)  —  Nn  din  arçiilnlp  anarcrernm  mal»  dun*  cédula»  da  nics- 
nui  emlvsilo  cm  mim  ruau  dn  tnlcrjUicUa  multo  frcqucntudi» 
pur  Vlnrent. 


A  questão  austríaca 

Apreciada  pelo  cliander 
Actliony  Eilsn  a  Iniciativa 


TOROXTO  fCanmfd»,  t/l  (ü.  P.)  —  A  polido  In  formou 
quo  lornm  roulinrfo»,  do  nrroportn  do  ilnUon,  10 1»  calxóc» 
quo  continham  ouro  no  valor  de  31 .1. 000  dólares.  O*  calxõ«a 
eofavanv  numa  dependência  do  aeroporto,  destinado  o  mer¬ 
cadorias.  As  autoridades  acrescentara m  quo  o*  calíõe.»  con¬ 
tendo  o  ouro  estavam  em  irdnsito  e  procediam  das  mtxn*  dc 
ouro  da  Ortlien,  Ontório.  Pesavam  ao  todo  circo  de  SOO  qn i- 
los  e  foram  roubados  durante  a  noite.  No  local  nüo  Aatda 
puarda  especial  alguma  e  presume-se  que  os  ladrões  tenham 
levado  os  caixões  num  automóvel.  Sste  foi  o  maior  roubo  de 
ouro  ocorrido  no  Canarfti.  Em  maio  riltimo,  houve  um  roubo 
da  ouro  das  minae  de  East  Sfalartic,  no  valor  de  JtS.OOO  dó- 
dólares.  VA  dois  meses,  na  eslnçSo  ferroviária  de  Sudhury,  fo¬ 
ram  roubados  3  cntxõoj  que  continham  ouro  no  valor  do  ÍO.MO 
dólares,  procedentes  das  minas  da  Colúmbla  Britânica.  A  poli¬ 
cia  nionfnda,  dotdlrea  da»  estradas  de  ferro  canadenses  e  a 
poliria  de  Toronto  iniciaram  tnleii.Ta  tnvostlpafdo. 


VIENA.  25  (AFP)  -  Numa  *n- 
treviata  á  imprensa,  o  Sr.  An- 
thony  Edon,  Hecrolário  do  To. 
rcitjn  Oilico,  Inlorrogado  a  i*i>- 
pcito  da  iniciall7a  braailrlra  pa¬ 
ra  fasor  inscrovor  na  ordtm  do 
dia  da  Assembléia  Gorai  dat 
Nação»  Unida»  a  qu-also  cu*, 
trlaca,  declarou  qu»  o  aetl  q»- 
vòmo  “via  com  aimpalia  «<*t| 
Iniciativa  do  Brasil". 


Churchill  estudará  com  seus 
ministros  a  nota  persa 

LONDRES,  20  (U.  P.)  —  E»ptra-  LONDRES,  2#  (U.  P.)  —  Pon-  ’ 

a  qne  o  primeiro  ministro  Win»-  tr»  autorUadaa  eon.lderam  um  f»  prnUÔrnn  hnlíuioDA  IntOT. 
nn  Churchill  estude  com  «eu»  “nltlmatnm  Inaceitável"  a»  pro-  U  gUlulllU  UUlItldlIU  lillul 
ilnl.troa,  hoje,  n  Bitiiaçüo  trl«-  pnata»  feiU»  pelo  primeiro  ml-  ,  ,  .  i  n»  . 

»  com  »  not»  anteontem  envia-  nUlro  Molinmed  Mnaaadezh,  do  U  rê  [100  TT|j}iaC  [IQ  liOrOCOrO 
.  - .1.  ..  h-ltlnl.  T-a.  nnrn  a  anlueJIn  dn  lltiein  lie*  IH  U  IluO  IIIIIIUÜ  UU  UVI  VVUIU 


SI  —  l’ré»o,  foi  Hiihmetld»  a  luiigo  Intcrrogutórlo.  necnndo-sc 
Vlncont  a  dcclnrnr  n  proerdênrln  do  dinheiro  e  dclntnr  o  nome 
do  falsificador. 


OLICE 


ACUSAÇÕES  RECÍPROCAS 

STEVENS0N  PROMETE 

RESPOHHER  PESSOALMENTE 


LA  PAZ,  26  (U.  P.)  — 

"El  Diário"  anuncia  que  o 
govérno  boliviano  interviro 
a  7  de  outubro  nas  minas 
de  cobre  da  American  Smel- 
ting  cm  Corocoró.  A  com¬ 
panhia  norte-americana  en¬ 
cerrará  seus  trabalhos  na 
minas  a  7  de  outubro,  con¬ 
forme  notificação  logalmcn- 
te  feita.  A  intervenção  das  cimento»  dll»'  fuilcionÁrlrís 
minas  c  justificada  como  de¬ 
sejo  do  govérno  de  impedir  K.„,a  pilr  Wilwn  \Vynlt 
O  desemprego  do  1.500  opc-  disse  que  a  nova  decln 

Stcvensnn  será  feila  n 
rarios.  ,in.  ....... i.n-. 


SPRINGFIEI-D,  Illinois,  26  pregado  com  fins  políticos.  Nio 
(U.  P.)  —  0  cnmllduto  prcslden-  lol  divulgada  »  data  rm  qne 
ciai  democrata  Adlnl  Slevunson  Mevenson  fará  n  declaração, 
l.irA  outra  declaração  piilill-M  mas  Wyatt  disse  «pie  a  mesma 
acércn  do  fundo  privado  utilim-  será  Telia  dlretnmeiile  pelo  can- 
do  para  complementar  os  ven-  didiilo  e  nno  por  intermédio  de 

. :  _  ‘ ....  .* _ :  .  i  dii  um  porta-vox. 

govérno  do  listado  que  admlnis-  NOVA  YORK,  28  (AFP)  —  0 
Ira.  Ksln  Informação  fo|  riivul-  governador  Shcnnnii  Adams, 
o_  ipiul  principal  conselliriro  do  genu- 
ração  fie  rrit  Kisenhhwer,  pulil icoti  on'tm 
itcmlendo  um  comunicado,  no  qual  pede 
anos,  In-  ao  governador  Adiai  Stcvensnn 
)  h  vice-  que  I tirllr) lia*  u  ufilirnçAn  que  den 
nichnr.1  nos  fundos  entregues  pelo  Par¬ 
le  °  enu-  tido  Democrata  dc  Illinois  para 
sobre  «  aiudar  ou  rerompcnsnr  certos 
'•  funcionários  do  Pnrlldn,  empre- 

ii  fintes  gados  noa  serviços  pilbllcos  i|o 
Izado  p*>r  Fstndo.  Ucrnrda-se  que  o  go- 
maiores  vernador  Stevenson  recnnlu-.'eu 
funcionários  quo  fundos  particulares  haviam 


MÉXICO.  26  (U.  P.)  —  A 
misteriosa  cxplonão  quo  eatove 
a  ponto  do  derrubar  anteon¬ 
tem  um  avião  mexicano  do 
passageiros  com  20  pessoas  a 
bordo,  aogundo  doduxiram  os 
peritos  do  Gevêrno,  foi  cau¬ 
sada  por  uma  “bomba  de  tem¬ 
po".  Os  perita»  disseram  que 
a  explosão  qua  destroçou  o 
compartimento  de  carga  do 
aparelho  da  Companhia  Mexi¬ 
cana  do  Aviação,  menos  de 
15  minutas  apín  decolar  em 
direção  h  votusta  cidado  colo¬ 
nial  do  Oaxaca,  foi  "poeitiva. 
monte"  causada  "por  explo.i- 
vos  colocado»  entr»  a  baga¬ 
gem”.  O  piloto  Cario»  Rodri¬ 
gues  Corona  conseguiu  fator 
uma  aterrissagem  lorçada  na 
base  aérea  militar  do  Santa 
Lúcia,  a  30  quilômetro»  a  nor¬ 
deste  desta  capital.  Embora 
sem  gravidade,  sairam  lerido» 
dois  dos  novo  passageiros  nor¬ 
te-americanas. 


4)  —  O  dinheiro  em  multo  liem  Impresso  e  o  papel  de  boa  qua¬ 
lidade.  Toriiii-,  .L-sn  dlfictl,  au  simples  manuseamento,  e  sem  o 
auxilio  de  n:im  lente,  reeonheeer  u  sim  falsificarão. 


TTOLLYWOOD.  tS  (V.  P.l 
—  Foi  constituído  urn  comit** 
da  propagando  eleitoral  Pró- 
Stevenson,  candidato  dn  Par¬ 
tido  Democrata  tl  presldén 
rln  rios  Estados  Unidas,  em 
HoVuwaari.  Os  co-presldrntcs 
dessa  entidade  .sito  Gcorge 
Jesscl,  Eay  31.  Premer  e  Sa- 
tlcy.  Eacem  parte  disse  comi- 
ld  Dava  Andrews.  I.aurevn 
Ba  ca  II.  Ethel  Bnrrymore 
T.ouis  Calhem,  Eddie  Canto-, 
Tom;/  Curti»,  Bette  Da  vier. 
Marle"o  Dietrich,  Paul  Dou¬ 
glas,  James  Gleason,  John n», 
Creo»,  .Tu ii cf  Lclqh,  Som  De¬ 
rme,  Grounho  tltarx.  Merca- 
der  üfcCambrldge,  Anu  Mll- 
ler,  Ge.orge  Ma ntgcmery,  H'i; 
Rngcrs  Jr„  Ruth  Roman.  Ro- 
bert  Ryan,  Joseph  Bchlld- 
krnut,  Dlnah  Shorn,  Jtm 
Sterling.  Batrry  SulUvnn,  Paul 
Stewarrt  o  outros. 


rn.  Essa  deriuraçSn  fnl  f-  li/  * 
Imprensa,  «o  mesmu  leinpii  cm 
qnv  o  presidente  de.-llnavs  '1/ 
uiineillnr  o  essn  Nl.vm  Recor¬ 
dou  <i  presidente  que.  rm  svtrin- 
l.ro  de  lit.il,  enviou  utna  roensv 
Rcin  nn  Congresso  rceotnen  í.i"  l ' 
legislação  “que  exigisse  d<  t’- 
dus  os  setores  do  governo  a  1'- 
vulg.içSo,  lodos  os  anos,  de  ln- 
fonnnçãcs  completas  rcUtlva* 
às  rendas  tanto  públicas  qi"in- 
to  privRilus.  Disse  Trumitn  i't» 
esse  seria  um  passo  no  seclldo 
do  rsficgurar  a  integridade  a° 
serviço  público  e  de  prolfírr  Ç* 
funcliiuárint  rio  governo  enrj’* 

falsas  e  infundadas  aru*,^1*' 

de  conduta  repreensível.  O  prv- 
sidente  justificou  sob  prépfW 
iuirinliva  dc  Incluir  sua  csfOfa 
n.i  folha  dc  pagamento  dn  »° 1 
f.crilòrio,  ao  tempo  em  que 
acnnilor,  dlxenrio  qne  ern  ctt'*- 
mntl.enle  dlflril  para  um  wn»- 
dor  vis-er  cm  Washington,  nt'!* 
época,  apenas  com  o  nibshlio 


COPENHAGUE,  es  (U.  P.) 
—  A  policia  naval  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  prende u  udrto» 
rim  criamos  depois  de  uma 
brlpa  entre  marinheiros  ame¬ 
ricanos  e  ingleses  que  se  pro- 
rfitriM  n«»i  cafA  da  cidade. 
Na  luta,  os  contendores  usa¬ 
ram  cadeiras  e  porretes  co¬ 
mo  armas.  O»  marinheiros 
que  fazem  parte  da  esquadra 
das  manobras  da  Nato  rece¬ 
beram  ordens  para  regressar 
a  suas  respeativas  unidades. 


8)  —  Ante  n  negativo  peremptória  dc  Vlncent  em  elucidar  o 
caso.  n  poliria  via-se  na  seguinte  contingência:  ou  processava» 
Viifcrnt.  o  n  dinheiro  continuava  a  circular  (uma  ven  quo  õle 
não  o  fahrleavn).  nu  se  fnrla  um  acürdo  com  o  acusado. 


O  cúmulo  da  ignorância  e  malícia” 


AO  TERMINO  DA  CONFERÊNCIA  INTERNACIONAL  DO 

ALGO  DÃO 

DESPEDIDAS  AMISTOSAS  QUE  MARCAM 
0  REINICIO  DA  GUERRA  COMERCIAL 


tr  i  SA.°  rCfilIfórnl*),  26  (U.  P.)  —  O  rtlMôrlo  da  ComtoAo 

it  *  #i  Kxterlor  «ôbre  um  aupnglo  cortai  inturnarlonA]  de  po- 

tróleo  fnl  qtmlfflcado  tmr  -Ifimm  Duç«i,  v{«4h-prwldent«  dn  Arabi&n.AmcrirAii 
OII  Oompanjr,  de  **o  cúmulo  da  IgnorAnein  o  ma  Mc  In".  Dueo  HecUrou  que  o 
rriatorio  não  leva  <rm  contn  oa  progrearoe  tiícnlctvi  quo  "êfiruam  poseívefq 
vfietnn  alMetr/ui  dc  ab^teelmento  de  petcôlro  e  derivado»  que  ae  eelendem 
a  loJije  ua  AmbMoe  do  ninho**  ou  o«  «lalomne  de  abastecimento  qu«  haraLciant 
n  rotróleu  *•  acfi*  produtos  |.nrn  o  conrmnldor.  Como  exemplo,  mencionou  a 
esploraçüu  prtrolítern  na  América  do  Sul.  onde  «ufrcnUm-ie  pcriircH  e  dl- 
fleij Idade*  irronaiiN.  como  nconteeen  no  vale  do  Ho  Mnffdnlem»,  na  ColomMn. 
"To«Ioa  m  hnbilantn  dnqnola  ».nnn**,  dltae  Diicp,  "Unham  malária  e  rermU 
roifl**.  O*  aal/trim  equIvallAm  n  50  centavos  de  dólar  dlátlov,  A  métlln  dr  vida 
rra  anmcnte  de  23  nno*.  Muitos  doa  meus  arnfrrm  nnrte*ameHcanrr«  n Ao  acre¬ 
ditavam  que  em  tnl  locar  ae  P'»de*Aem  de(»em’oIver  tcrnndea  nperaçAe*  tle 
pro<|t/»in  e  refinação.  Mnn  oa  reólouna  cnrnnlrnrnm  unin  crando  **antlcUn«lM 
o  a  tnrcfn  da  pvaqiiiia  do  pntrúleu  fo|  cumprida.  Drpuw.  com  o  próprio  pe¬ 
tróleo,  o  mn*niil!«  da  malária  foi  ptimlnado  dou  pArtlanoit.  O»  trabalhadores 
fiP-nn»  rnradoa  d«  verndittMc,  aeiis  salários  foram  elevudoa  r  nuiitoa  ae  cs- 
pecialhnmm  em  mccánlce  modemn  Conatrulnim-fe  vlvimilna  e  HoAplUi»  e  o 
f*-ro  da  peate  íf»l  eonvertldf»  na  rldnde  maU  anneuda  ,1o  Matr-lolma  Inferlnr, 
enov-anfo  o  n^trôlev  WíOrrll  pelo  oleoduto  nndlito  para  *er  levado  iif*  mer- 
cadua  lunfulliib". 


Ao  ,rai,*f  (ÜJ  PJ  —  Encerrou-se  esta  noite  a  Conferência  fnternactor.il 

?  I  iB‘ónta  delegados  dos  onze  principais  países  exportadores  despediram-" 

,  rf  nmUade,  para  daqui  a  pouco  reiniciarem  o  guerra  comerciai.  Tudo  que  t'< 

'  n0ve  dla-1  rfe  deliberações  foi  provar  cm  forma  muito  cordial  que  ca- 
ioJ!üÇf?i  ,n  ' "  'T  ,’"rte  m,nlordu  decrescente  mercado  mundial  de  artigos  de  alqodón.  O  pr«- 
,/ioí  oí “J,,.tírOT  éaie”,erc,jl!n  foi  n  aoettaça°  pela  Conferência  do  edloula  ria  erportaçá»  mus- 
ÓJliriliS  il  6J?73  ]nll,L?™  d.B  jardas  quadradas,  em  que  pese  o  declínio  dn  comércio  l«- 
fflrnrtctniini  do  algodão.  A  média  dos  tris  últimos  anos  havia  sido  de  somente  5  J30  milhões  ês 
1  °  {'l,0T,me  Ja  Couferincia  admite,  que  “o  volume  do  i  nmérclo  de  eil  igo< 
t  '  “ueventard  provavelmente  em  futuro  próximo  o  sr  ns  exportados  de  1083  /<■- 
remtáo  grnndes  como  as  de  1351  porfom  sor  m.u sideradas  satisfatórias" . 
eroor S*  1  ***.  n  Grd  '  lanha,  rujas  delegados  Insistiram  em  que 

croorínrset  22  ?n calculadas  em  1.350  milhões  do  jardas  quadradas  omhnrn  su 
rrf»r  £  alcançado  umas  850  milhões  dn  jardas.  Tal  circulo  supera  u» 

òi  tnuaníLi  2,  ,  '  de  do  algndio,  que  trm  sido  as  maiores  no»  dais  últimos  nn  «. 

fnr  ''T  »m  que  eta  Imprescindível  para  a  sua  economia  e.>rr- 

O,  rn  ,  ,?  ,  8  i"rdn*  •ladradas  cm  1903  apresentaram  um  cálculo  final  dc  1.100  ; ardis. 

Cidos  Jjfmrfi  '  r“."1  w',e  "  óconomla  japonesa  dependia  demasiado  da  ex pnitaçón  de  <'-• 

doVeuB  as  «rpor/oçíc»  nipónicus  houvessem  sido  dcsviadts 

n"!L  ?  Iradlctoiial»  dn  oriento  ,m rn  "outras  partes ". 

frente  das  d^n  2  un  ■esl','Z",r,h  d™  artigos  de  algúdda  gela  Grd  Bretanha  colora  és.sn  ;„tI-  « 
Alemanha  nZtdovrZi  Z  ",  ,':TC,("-'ãn  das  -natações  da  França.  Bolando.  Itália  Bdg >m  t 
O  Chj  j  áa  ZJllan,  V  r",  '"'"'.f0'"”1  Cnlcultldás  em  1  700  milhões  dc  Jurrfa s  quad'adui. 
\morr{J.  s U, If  nZ ?  Vn‘"''  *r  «  T  «ft-aii*  disse  qa  drva  rnrrtfii’  «  W 

c"do  n^rte  a merlra  Z  Ô  "'h,""',rn/  ‘‘r.  seu  ,  ais  dizendo  quo  era  ivil ,  f deli  mira  nn  mm- 
sist  u  rm  „  r*,  w'  ,/r.  r>"nUl',rr  °»f0.  com  rraçfo,  talvez  do  Canadá.  Sm -os  '« 

rehas  à  t  nctuT:  n  ll"'  V**0”  «***»">  »<  "'  Uberdade  d,  coi.^c,  <  a  eliminando  J-  

n  còolrr/  v  v  °„  r!  ,r"n',n  da  Europa  Ocidental  Sr.  K  T.  Km-.-.'  ri,  rhu;o.  sr  -ur  ./rtlu  c  •<' 

«a»  nÓLÍi  Zsêa  Zce  e  T  'r0''Ü,  ^n-r onde rnos  qu,  .  qu . to  as . .  rg  ,  - 

fia  rZ  Z  ;,  Prcporar-nns  mu  a  a  luta  dideit,  tutrr  ...  5  ramo,  «ft- 

no  f-uijd,  c  sahento t  çmc  u  iittã  òCiá  tínfiia**. 


fi)  —  fofuiitfsdn,  o  proriimilfir  «lu  roron  rhP/roti  no  aeiruinte 
Wrtfnílren^:  Vlnront  Mcrln  iippnâe  pxpu1«in  do  pais,  «p  forno- 
coimo  it  rolicin  Indloifòrs  polns  qiinU  «p  lorulD.nsai*  o  autor  da 
OfmtrnvcnrAa.  O  ncúrdn  foi  accRo. 

(CONCLUI  AMANHA) 


MIA5IL  20  (IN8)  -  O  dii- 
lurbio  meteorulóglvo  de  II- 
mitiulo  vou,  mas  d«  gruirdu  In- 
tonsldmlr,  quo  tez  nua  apari¬ 
ção  no  rhamndn  «livrço  dos 
ciclones»  fnl  localizado  ontem 
a  uns  530  Unis.  a  leste  dn  po¬ 
pular  hahv&rln  Floridano  do 
1’alni  Reuch  Tm  prognõntlco 
dn  tempo  cmltlu  o*  5,40  da 
tarde  de  ontem  pelo  laborató¬ 
rio  meteorológico  do  Mtainl. 
qiii*  o  furacão  continuava  de¬ 
satando  srnto»  com  uniu  ve- 
Inctdado  glrntárln  de  cento  c 
trinta  c  set»  quilômetros  por 
hora,  sóhre  umu  região  de  su¬ 
perfície  de  reduzida,  e  que  se 
linha  movido  paru  u  posição 
dada  dc  20,9  graus  d  ■  latitude 
norte  c  717  de  longitude  oes¬ 
te  do  meridiano  do  Grecn- 
is  Ivb . 


REDUZIDO  A  METADE  O  CONS  UMO  DA  CARNE  NA  ARGENTINA 


BUENOS  AIRES.  2«  tIJ.  IM  — 

O  pr» hidvntc  !*rron,  num  tlisfiir* 
an  qni*  pruminrinu  ihirunh*  n  vl« 
■  it.«  qu**  rralUntJ  ont**ni  a«*  (’am* 
ft"  fie.  Mn)o,  exortou  o  exercito  n 
(••luborar  pjirn  «|Ur  nrju  atimpn- 
l*da  a  produrâo  ••  no  mraimt  Ii*ip- 
p»«  manifHaq.fci*  rontrn  lAitu 
•judn  Ircnica  ou  rc onúmirn  cs* 


trnngeirA.  IVron  disne  que  Me*tn* 
mos  pedindo  a  todo  o  povo  nr* 
l.fntino  qne  prnfiu^n,  porque  n 
Kr^nd*-/»  da  naqno  virá  Rotnvul** 
por  mrlo  iIfmi  prndnçnn.  tliun* 
Itts  of«*r«»rrm  niudn  féctiira  e  et<»* 
iiúmim!  Nns  sabem <19  quo  pre«o 
t<  W  •“•**(»  f  ls*oór  dc  ajuda  Qttnmlo 
ela  chega  nlcm  dn»  fronteiras! 


Já  não  podemos  noa  dnr  ao  luxo 
nem  paru  pa**nr  fltn  de  Bcmana 
de  posulr  xnuaa  iin  produtivas, 
ou  alao  parecido.  Seria  Inntenlá* 
vel  ac  o  exercite»  tivesse  «nnr 
tues  árrxa  dc  terras  sem  estarem 
cultivadas”.  Mftls  adiante.  PcT»n 
dUte  qur  seus  apêlns  no  pnvo  pn» 
ra  qu«  economize  deram  excelen¬ 


tes  resultados,  inclusive  uma  con» 
Ftderável  reduçáo  nn  consumo  de 
enrne.  explicando  que  o  consumo 
He  enrne  foi  reduxido  à  metade. 
Uissf  que  o  povo  argentino 
comendo  Irei  vexes  mais  peite 
Ho  que  "quando  eu  ordenei  qu* 
cumessc  maia  pescado”. 


■“  ■  '''■■■ 
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Brutal  assalto  a  um  motorista  —  Uma  pancada  na  cabeça  e  duas 
facadas  —  Esta  madrugada,  na  rua  Venáncio  Flôres 

Um  motorista  foi  assaltado  •  tilrlro,  ruldrnta  na  rua  Mala  quontada,  que  reluziu  a  poura 
p-nvcmeiiie  ferido,  na  madru-  Lnccrda,  «em  número  6  a  vUl-  luz  omblenlo.  Antca  que  pudesse 
[ada  do  lioje.  De  modo  brutal,  mu.  Estava  no  auto  número  — ■  fazer  qualquer  gosto  para  ob»- 
ou»  assaltante»  tentaram  llqul-  4-21-49.  Ford  41,  estacionado  na  trulr-lhe»  a  fuita,  oa  aiunltan- 

lA-lo.  Uma  forte  pancada  na  ca-  rua  dustavo  Sampaio,  cm  frcn-  te»  fugiram,  Dlrlglndo-ae  ao  auto 

jcçii,  seguida  de  dua*  facada»,  te  <1  “bollo"  Vogue,  quando  dois  abandonado,  Florindo  divisou  o 
ima  no  peito  e  outra  na  coxa  liomens  entraram  no  veiculo  e  motorista  desacordado,  e  com 

lirelta,  mostram  com  que  von-  mandaram  que  partisse.  Naquclu  sangue  a  escorrer-lhe  pela  face. 

ade  agiram  os  meliante».  Osni  local,  segundo  Informações  collil-  Um  carro  da  RAdlo  Patrulha  quo 
ilol  Ribeiro,  de  trinta  anos.  bra-  •  r  . . . .  , 


Fol  levado  n»  manhã  de  hoj» 
|<ara  o  Maspllal  (irtulio  Vargas, 
com  o  rranío  fraturado  »  outro» 
fiilmcnlos  graves  pelo  corpo,  um 
Pieidno  dc  10  nuos  presumível», 
lirnneo,  atropelado  por  um  ca¬ 
minhão,  no  Interior  ila  Fábrica 
Niieloiial  de  Motores.  A  Identida¬ 
de  do  menino  nlmln  não  foi  apu¬ 
rada  no  hospital. 


TtjMk  ;  da  cata  SOS,  da  ruo  Joaquim 

}  Queiró:,  om  Jtumos,  residência 

I  do  biseufetro  Xntonio  Augusto, 

'áíSJS&  I  urn  Fcqucuo  ealxdu  mui  tillirt  a 

dSrjaHl  tiiesu,  juncada  da  flores.  Era  o 

'  corpo  do  *cu  /Ilho  Anfoulnhu,  do 

qvntro  oitos. 

jW  Aquela  i/ante  qus  chegava  pi- 

SaSf  ro  o  velório,  »  vinha  brboricun • 

«  tfís  do  pelou  cominhos  em  Iodas  as 

Çajijrmssr  .  lascas  que  encontrava,  quebra- 

-  '  \  Y  f  ?  va  cum  11  4un  presença  a  gure.su 

:  A  |i  do  ceiidrto  triste:  o  otijlnho  mor- 

'  m  *í  lo  a  os  flores.  Por  quo  o  admitir 

alit 

,  '  -  'ítj  j  AJfo  madrugado  da  ho/e,  do 
J  :  .  perna  do  porco  com  farofa  resta- 

'  “  i  V'*  openas  o  osso.  E  as  garrafas 

j  '  *  dc  cachaça  estavam  vasta».  Um 

“i  f  1  dos  presentes,  Sebastião  Batista, 

ÍT’-  •  \  rmulto  bebido,  fasta  pilhérias  In- 

,  '  conuenletife». 

—  Voei  ndo  respeifn  um  an/l- 
'  **ào  mor,°  f  —  alguém  interro- 

V  <íPf  :k  •  °ou- 

W  /  Foi  o  bastante. 

-Fm  P°uro  estouram  um  eon- 
:  ‘  2552^»  .1  flito.  Brigavam  todos  os  ho- 

■'ÚP  fflfflfet.  mona.  As  mulheres  gritavam  por 

~  '■j/'  'vuSrmK.  socorro.  Quando  acudiu  a  K JJio 

Patrulha,  u  fuga  fol  geral.  fíri 
ndo  fugiu  o  dono  da  casa  e  Se- 
l  ittbelro  bastião  Batista ,  quo  6  casado, 

conta  trinta  o  nos  r/e  idade  e  mo- 
ireccu  aa  local,  ainda  pro-  ro  no  casa  Slu  do  mesma  mu 
pela  redondeza  os  dois  cri-  Joaquim  Quairos.  E’  que  Sebos¬ 
os.  Uma  ambulância  do  tido  estava  ferido  com  tris  fa¬ 
tal  Miguel  Couto  compare-  cadas,  no  pescoço  e  nn  peito.  Foi 
3  local  e  removeu  a  vitime,  medicada  no  Hospital  Getnlio 
bastante  enfraquecido  pela  Vargas.  Som  gravidado  os  /cri- 
de  sangue,  fol  removido  mantos  recebidos. 

»  sala  de  opornç5o.  E'  era-  JAi.do,eí7',e<a  rfo  l,olicla  eIn  tf,° 
o  o  sou  estado  O  com!.-,-  f *  eomlssdrto  Caldeira 
Nonato,  do  nrlmelro  dls-  reOlstrou  o  ocorrido  e  lUHgcncl o 
solidai  que  compareceu  no  °a™  fr  /Jescobrtr 

entrou  em  dillcênelas  no  Quom  esfaqueou  Sebastião. 


i  —  A  frclrrt  entrou  decidida  na  cela  da  Madre  Su¬ 
periora,  as  «ombrancelha»  franzidas  íóbre  os  olhos  mío- 
pti  *  duros.  Tilda  ela,  de  negro,  respirava  uma  Intra- 
litel  levcrldade.  As  pregas  do  hábito,  culdadosamcntc 
puud&s,  ralam  at*  o  cliâc  como  um  único  aviso  Irre¬ 
dutível.  de  seus  hábitos  austéros  e  de  seu  modo’ crave 
de  encarar  ns  coisas, 

—  Que  é  que  vocí  quer?  —  Indagou  a  Superiora 
lumldi.  entre  os  seus  livros  e  as  suas  Imagens.  Também 
era  míope,  mas  seus  olhos  azuis.  Inocentes,  refletiam 
um»  grande  plcdado,  uma  grande  ternura  por  essa  coi¬ 
sa  desgarrada  e  pobre  que  6  o  gênero  humano. 

-Madre  Superiora,  começou  a  outra,  tenho  uma 
coisa  grave  a  relatar-lhe. 

-Tão  grave  assim?  —  foz  a  outra,  um  pouco  In¬ 
quieta,  olhando-a  sob  os  grossos  aros  dos  óculos. 

—  Oh.  protestou  a  frolra  com  um  gesto  de  Infinita 
repulsa,  coisas  que  não  deveria  dizer,  mas  que  Infellz- 
mcr.tv  af  .-lam  a  moralidade  e  a  tradição  desta  casa. 

-íY.lc,  r, tinha  filha  —  disse  apenas  a  Superiora 
«baixando  os  olhos  e  deixando-se  Invadir  pela  frieza 
que  lhe  era  natural,  quando  sentia  vir,  até  às  sombras 
io  «eu  refugio,  um  pouco  dos  ecos  dêste  mundo  oue 
wpudlarn  lia  multo,  mas  que  no  fundo  do  coração  nunca 
««are  totalmente  de  amar.  . 

-  Ah.  madre  Suporioru.  começou  a  freira  diante 
dela,  num  tem  quase  patético.  O  que  vi  hoje  delxou-me 
«neplada.  .  coisas  horríveis. . . 

—  Fosso  saber  exatamente  do  que  se  trata? 

—  Duas  meninas...  duas  memnas  sob  a  amendoeira 
tbfsçaãàs  .. 

-  Irmã,  disse  a  Superiora,  que  hà  de  mais  em  duas 
meninas  .".braçadas? 

A  outra  uarcceu  quase  ofendida: 

-Fosso  lhe  garantir  que  havia  alguma  coisa,  senão 
nw  Me  encontraria  aqui...  O  ar  ern  de  pecado  dc 
ptcaw  nefando,  condenado  pela  Santa  Madre  Igreja. 

\  Superiora  deixou  escapar  um  suspiro  de  tédio  — 
e  «fpiiN.  quase  a  mêdo.  empurrou  uma  folha  de  papel 
t  dlíJí 

-  Fscreva  aqui  o  nome  das  meninas,  Irmã,  eu  to- 
Bírel  as  providencias  necessárias. 

Rápida  como  uma  ave  de  rapina  que  vl3lumbra  a 
presa  e  se  atira  sõbre  ela,  a  Irmã  debruçou-se  e  traçou 
rèpiOamente  algumas  linhas  sõbre  a  folha  de  papel. 

* 

J  -  Assim  naquela  noite,  quando  tódas  fd  «e  acha- 
'.Gis  rtcot.i:d(t.i,  Sofia  sentiu  a  mão  da  companheira 
ttar  repor -lhe  até  o  braço: 

—  -lo fia.  está  dormindo? 

Etc  fez  um  sinal  com  a  mdo,  t&o  leve  que  a  outra 
nc.  o  percebeu  na  obscuridade.  Então.  fcbrUmcnte.  ela 

aniú u  tudo : 

-A  Superiora  me  chamou...  Amanhã  vou-me  cm- 
tora,  para  um  outro  Orfanato.  Não  sei  quem  fol  contar 
Que  no4  tinha  visto...  que  estavamos  debaixo 
is  arvore...  Oh,  Sofia... 

E  sem  puder  eontcr-sc  mais,  ela  desfez-se  em  pran- 
’.o.  A  pequena,  olhos  arrerjalados  na  escuridão,  mal  ticre- 
u.oia  nu  que  ouvia  —  e  nem  chegava  a  compreender 
(lirfi.o,  t<iu  absurdo  lhe  parecia  tudo  aquilo,  tão  extra- 
oratiiario,  e  tão  em  desacordo  com  os  seus  sentimentos 
...  -Oh.  Sofia,  agora  que  Unhamos  jurado...  —  con- 
tlHuta  a  outra. 

Sntáo.  num  murmúrio,  Sofia  perguntou: 

elu^  ma-l  havia,  Stela,  por  que  não  podiamos 
Ular  juntas  debaixo  da  árvore? 

chefe-0  ou^ra‘  s0^cne>  eTa  tôda  a  extensão  da  sua  Ino- 

—  Você  ainda  i  muito  criança,  Sofia,  para  entender 

usar  coisas. 

C  depois  de  um  minuto,  como  se  meditasse : 

—  Os  horrores  que  a  Superiora  me  disse! 


Ermrntlnn  Nunm  na  nuena 
o  almulndor. 


Antonio  Ciarriuo,  na  drlrgacla 


rtn  auto  oficial  atropelos,  on 
Ivm  h  iiuilc,  na  Praça  II  dc  Jun'  o. 
i-m  frente  no  prédio  mimirro  Ws. 
Moisc.»  lt ibt-i—o  Arnujo,  de  [13  ann«. 
ciunno  pndeirn.  residrnl*  na  íra 
vessa  Tupi.  118,  morro  ri»  São 
Cario».  A  vitima  sofreu  fratura  ex¬ 
posta  dn  perna  direita,  irndo  me 
dlcarin  no  Posto  Crnlral  d»  Assis 
téoclu,  r,  cm  seguldn,  Inlernní,» 
no  II. P^.  A  policia  do  13c  distrito 
tomou  conhecimento  do  fnto. 


CARIOCA  pertence  aos  fõ 
<Jo  cinema  e  do  rádio 


iiiviiic  uo  npanumcnio  ou«.  ao  p  ,  - 

acudir  a  Hnncntino  Nunes  dn  Cot  Como  a  policia  apresenta  o  fato,  mas  como  o 

la,  verificou  que  níle  não  »e  en- »  |  »  _ 

conlraram  *lnai»  de  que  tlvcssa  reiaia  B  Vllima 

*ido  dominado  violenlamenle.  Ptd-  q  (Emente  chegou  ao  eo-  cado  no  Hospital  Miguel  Conto  e, 
saçno  normal,  nlim  de  outra»  ca  nheclmento  da  reportagem,  de-  poslerlm m.mle,  removido  para  o 
raclerlsllen».  mostrando  que  Lr  p0js  qUB  0  comissário  Hui  Dou-  SAMIJU,  onde  »e  encontra  intei- 
incntiro  nno  havia  lutado  rom  ru(j0  lermiuoa  sua  hora  de  ser-  nado. 

iilngutm.  Lm  ferimento  no  dedo  vjç0  na  delegacia  do  2.o  distrito,  Como  testemunha  do  fato, 
!ii  i  111  .  "n,  nií’?  vsqucrdii,  e  os  gnujto  embora  n  mesmo  tivesse  ocorrido  na  esquina  das  duas  lln- 
lAbios  lambtisados  de  siuigue,  ocorrido  muitas  Itoras  anles.  IV-  rala  lltheirn  c  Siqueira  Campos, 
erein  ns  únicos  ind  cios  dc  anor-  |a  rua  fio  rala  Itiheiro  trafega»  o  f„i  arrolado  o  Sr.  Nelson  Ilnmcr- 
mnlldade.  Lerlo  do  que  estava  0  fldjljU»  da  Eniprisn  Limonslt.c  |1  de  1'nriu,  hospedado  no  Holel 
diante  de  simulacao.  o  nu  dieo  re-  ]’ederal,  ordem  n.  411,  linha  12,  Cotiimbus,  c  dc  passagem  por 
velou  suas  suspeitas  nos  detetives  chapn  n.  8-12-70,  dirigido  pelo  esto  rnpllul,  também  passageiro 
u.  e  nhúrclo.  Krmcnlino  foi  en-  m„t„ris|a  Eduardo  AU  es  Morei-  do  ônibus. 

jno  delido  e  levado  pnrn  a  Seçao  ra<  nnlurnl  do  Estado  do  Hlo,  de  O  escrivão  Garros,  posterlor- 
de  In  ves  ligações  Criminais,  na  ^,|  an()Si  casado,  morador  nn  run  nionle,  foi  mamlailo  no  Hospital 
U.vlsno  de  Poiicin  recnlen.  São  Crlxtovãn,  212.  Segundo  n  ãllgucí  Couto,  onde  terminou  o 

PprHpll  n  Hínhpirn  informação  du  polida,  o  molo-  nuto  dc  flagrante  Interrompido 

ruucu  U  Uftlt  ClIU  riila,  por  queslües  dc  pngnmenlo  „a  delegada. 

PO  JÓC1LJ6  '  cie  passagem,  discutiu  c  acabou  COM  MF.DO  DE  SOFRER  SEVf- 

_  .  agredindo  o  gunrda-dvll  n.  1  611,  CIAS,  FREFERIU  SUICIDAR-SE 

Os  detetives  Ivo  e  Tlliurdn  le-  Ossvaldo  José  dn  Cunlin,  sendo,  No  Hospital  Miguel  Couto,  on- 
vnnlnram  a  vida  pregressa  nc  Er-  então,  préso  em  riagraule  por  nin  dc  rccchcu  os  primeiros  socorro» 
mrntino  Nunes  dn  lincha  (Juntrn  entega  díslí,  o  dc  n.  4l'9,  Mnnocl  médicos,  o  motorista  Eduardo 
irtradns  na  polida,  sendo  duns  Ribeiro,  ambos  lotado.»  nn  2.»  Al»'cs  Moreira  relutou  o  aconle- 
por  assalto,  constando  do  nroir  Grupo,  na  delegacia 
tiíãrlo  dc  cobrador  du  Casu  Olt-  bano.  Esclarece  ainda  a  infnr- 
i^eirn.  De  umn  feita  amunlinra  o  piação  policial  <[ue  o 
Cinema  Nacional,  cm  Ilolalcigo,  c  apresentado  ao  conilssãrio  dc  dia 
de  outra  nssnlliira  uma  senhora  na  Ruy  Dourado,  fol,  então,  ‘ 
ruu  Sntlla  l.u/ia.  Descobrindo  que  a  cnrldrin  onde  o  escrivão  Gnr- 
o>  poliriiils  estavam  a  pur  dc  »un  ros  Iniciou  o 
vida  irregular,  Enncntinn  resolm»  Nessa  ocasião,  Eduardo 
Sc  desmascarai'  de  vez.  Declnrou  Moreira  —  ntirma  ainda  n  pn' ! 
então,  que  ern  de  Tato  cnhnulor  da  cia  —  correu  para  n  janela 
Casa  Oliveira.  Recebera  diversa.»  cartório,  qie  eslá  localizado 
cnirla»,  sninamln  a  quimtlii  nc  2."  anilar  r  ntlrmi-sc  por  ela 
Cr?  1 .000  09.  Indo  ao  Jóquei  Clu  conscquéncl-i,  npresenlandn  fr.i- 
lic,  apostam  em  diversos  pãrcus  e  lura  das  pernas,  roslelns  e  esc» 
perdera.  O  suldo  dn  cobrança  gas-  riações  generalizadas,  fal  medi- 


Capolou  o  carro,  depois  de  chocar-se  com  o  barranco,  na  estrada  da  Pedra  Bo¬ 
nita  —  Uma  das  passageiras,  enfermeira,  ficou  presa  ãs  ferragens  e  foi  aban¬ 
donada  pelos  companheiros 


de  Copnco-  cimento  dc  oiilra  maneira.  Disse 
que  no  coletivo  viajavam  quatro 
acusado,  guardns-rlvls.  O  último  n  descer, 
foi  jtiKlamiintc  o  de  n.  l.Cil.  que 
levado  apareceu  rumo  vitima.  Nessa 
“  ocasião,  Moreira  perguntou  se  us 
nutn  dc  flagrante,  policiais  não  iam  pagar  pnaaa- 
Alvea  gem,  veriflrando-sc  enlre  ambos 
ligeira  tmra  de  palavras,  após  o 
dn  que  o  motorista  foi  agredido  e 
nn  a I mia  preso  cm  flagrante,  por 
Km  desacato.  Os  passageiros  tiveram 
ordem  de  abandonar  o  coletivo, 
rumando  n  veiculo  para  a  dele¬ 
gacia  do  2."  distrito. 

nelalou  ainda  o  acusado  que, 
na  delegaria  fol  ameaçado  pela 
comissário  Rui  Dourado.  No  car¬ 
tório,  quando  sc  Iniciava  o  auto 
dc  flagrante,  foi  tal  o  pavor  do 
motorista  diante  da»  ameaços,, 
que  preferiu  sulridnr-se.  Queria 

morrer  mesmu,  acrescentou.  _  _  _ _ _ _ 

-  Como  ficou  o  carro  ao  local  do  desastre  Ibào,  praticou  o  suicídio,  pais: 

0  ladrão  levou-ltie  os  três  <=,?.»=■  sa/s-w  r  ssa  SsSçgTi.; 
vestidos  novos  Eüí  ffe JS  p'íi;  trríds».  -  ~  <=» 

automovel,  que  se  destinava  a  Ti-  aicaico  begai. 

A  professora  Elsa  Feltal,  mo-  jucn,  no  percorrer  parte  daquela  '  - - 

rndora  na  avenida  Copacabana,  via  que  é  de  grande  declive,  per-  A  HISTÓRIA  E  VELHA... 

20.1,  queixou-se,  ontem,  no  co-  dou  a  direção  e  fol  choear-sc  cou- 
■fty  mlssárlo  Amaral,  do  7.*  distrito,  trn  o  barranco,  capotando  espeta-  «  »  . 

m  de  que  teudn  deixado  estacionado  eularmentc.  Umn  dns  mulheres  ^  «a  Laiii,a  „  1  í*  1 

I  o  seu  automóvel,  n.  1-97-89.  na  que  ocupava  o  veiculo  ficou  presa  llfill  11 1 1 1 1  VP  íll  I Q  |Ti  fl  A  TíllClflí'' 
■>M  run  dn  Quitnmiu,  para  fazer  umn  entre  ns  ferragens  c  somente  de-  k  U.V  llV/U  T  V  UI  aOÍlvl  Uv  IdllOlllLd 

I;  |  refeição  na  rua  São  José.  nn  rj-  pois  de  umn  liorn  e  meia  dc  es-  ,  * 

grcssnr  conslntou  que  um  ladrão  Pera  póoc  ser  libertada  e  socorri-  J  rvxvnr.  J  * 

havia  nrromliado  n  poria  do  m-  dn.  E*  que  não  há  telefones  per-  flíirPW  flP  Pt*Il  lTfiíf  MO  lifnnfl 

lomóvVI  e  roubado  3  vestido»  lo  do  local.  As  autoridades  do  vlv/1  V/IJ  Uv  \jl  UUvll  UÔ  11(1  I  1  Ctllv 
que  cnmprnta  momentos  antes,  17.»  dlitrilo  poiiciul,  ciente»  dn  Ji 

,•  pela  quantia  de  oito  mil  cruzei-  desastre  solicitaram  auxilio  no  PARIS,  26  (AFP)  —  Desmcnle-se,  na  Sureté  Nallon»le 
ros.  Corpo  de  Uombciro»  Pouco  de-  informação  publicada  em  um  Jurnal  do  Rio  de  Janeiro  e  »crui 

«  -  P°is  a  vitima  era  retirada  e  a  Quai  a  policia  francesa  teria  prendido  falsários,  que  pur  en 

í  Pftr  pailtü»  fio  limo  Híulrf<l  ^"«PP^ndamura  o  Hospllnl  MI-  "’fI,,ld-a  d'  um  cidadão  brasileiro.  Imprimiram  diversas  dezena» 
;  ruí  Lduód  ÜC  LHTla  DIVIUU  e«ol  Cnutn.  l-ol  ni  ídcnliflcndn  m«iboc*  de  notas  falsa»  dc  cruzeiros.  Ulz-se,  na  mesma  rena 
|  .  como  Jurema  Fonseca,  dc  28  ían-  Oue  policiais  brasileiros  vieram  a  Paris,  há  dois  meses 

?  0  bicheiro  anavalhou  desquitada,  enfermeira  no  nessa  ocasião  trataram,  com  seus  culegas  parisienses,  dc  um  t 

r  „  . _ _ i _ _  |  Núcleo  rio  Hospilnl  Pedro  Ernes-  «|c  labrieaçao  de  notas  falsas  brasileiras,  mas  antigo,  datando 

peias  COStaS,  0  COleÇja  'O-  residente  no  run  Visconde  de  dois  anos,  c  que  Ja  se  ultimara  compldamcntr.  Admite-se  que  I 

Fol  príso  cm  flagrante,  ou-  Jequilinhoiilia,  34.  O  nulo  nel-  a  noticia  sobre  essa  visita  i . 

dentado  c  o  de  número  1-16-40,  n',a  dado  motivo  aos  boatos  qu 
Ford,  dc  eór  prcla,  pertencente  nciro. 
n  Francisco  Itngabi,  residente  nn  .  .  „ 

reportageni  de  A  NOITE  ™,i  iDGênilio  num  depósito  de 

reeeu  ao  local  <lo  oc  -stre.  A  _ i. 

vitima  já  havia  sido  retirada  No  ÍTI3lEr!3  S 

Hospital  Miguel  Cuuln,  apesar  ile 

no  regnlamenln  liospitnlnr  da  S  PAULO,  28  (Asnprcss}  —  Um 
Prefeitura  Municipal  não  baver- depósito  dc  materiais  fol  devora 
postura  nlguma  qur  o  impeça.,  do  pelas  ciuimas  nti  estiada  uo 
negaram-se  a  dar  qualquer  Infor-  Cnrnndlru  707  Os  prejuízos  lo 
mação.  ras  calculados  cm  mais  de  4>Ml 

ii„.  ,  ni|l  cruzeiro»  c.  graças  à  uç.m 

Uma  testa  na  estrada  conquanto  demorada,  potém  -.'tl 

rloo  pnnnoo  ciente  du«  bombeiros,  não  houve 

Uao  LiuMUUo  maiores  prejuizos. 

Jurema  Fonseca,  em  eompa  rnniiin 

nbia  do  uma  uinlgn,  Cién  de  tal.  f-.wAfJÍ 
juntum-nle  mm  um  niotnrlsln  n,,u 

conhecido  pelo  vulgo  de  “Ca-  S.  PAt’1.0, 
cliainbó"  e  de  Deinóstcni-s  l.i  ft,,nião  Nuiie: 
m-i,  haviam  eslndo  muna  fesln,  fúlris.  resulv 
e  lerniinnrjui  o  farra  na  estrada  bancando  n  si 
da*  Canôas.  Jurema  fol  nhandn-  Duarte,  residi 
nada  no  locnl  pelos  «eus  rompa-  82.  que  fni  li 
nhrlrns.  n»  quais,  no  distrito  dn*  Clinicas 
forneceram  rrrauu  o  nome  da  vi-  cura  d,  R,.m: 


...  *  —  * cJa  manhã,  quando  a  primeira  claridade  pe- 
ne-íou  uiraves  da  janela  aberta,  ja  tõdas  se  achavam 
"Iai.  as  loniíaa  camisolas  de  morim  ondulando  ao 
nig,,0-  1 0  cxcet0  Stela,  que  arrumava  a  mala,  os 
^vermelhos  de  pranto.  A  Irmã  entrou  e  ant.es  de 
a™'1'1’  ,que  meninas  tivessem  licença  para  que  cul- 
da  primeira  “toilettc”,  advertiu: 

Co.sas  muito  graves  sc  passaram  ontem  aqui.,. 
num“  Unguagem  obscura,  siblltna,  referlu-se  a 
L-Vo  r  cri,ne  monstruoso  e  secreto,  cometido  por  duas 
“  e  todos  os  olhares,  como  se  traduzissem 
clp  SU2S  palavras  a  condenação  das  colegas  vl- 
úhirnn  'oJ.lílv»m-se  Implacáveis  para  Stela  e  Sofia,  esta 
•o,.  'a  ren.'-l,l  a  c  Polida,  os  olhos  baixos  como  se  reco- 
'nc'^e  toda  a  extensão  da  culpa. 

«min.  .re?  mals  exl)erlmentados,  corações  menos  ln- 
timnnf'  ,Prlam  Percebido  Imediatamente  que  outras  sen- 
t^f!n  qu?  n,a?  os  da  simples  justiça  moviam  o  co- 
t,u/;  a  fa,sa  lrma  dc  caridade  —  mas  que  pode- 
las  ta*- ^ 5Pe|tar  aquelas  tristes  flores  do  abandono,  aque- 
vi|i.  „  s ,  Insenuas  para  quem  não  havia  nuances  na 
-  ou  tudo  era  multo  simples  ou  tudo  multo  grave? 
ia  frrJ-,  toülou  °.s  5eus  objetos  e  partiu.  Viram-na  a!n- 
aj  pc!o  oorredor  a  mala  multo  pesada  para 

Dii,ni.:JQr(??s‘  enquanto  todos  os  olhares,  cravados  nela, 
hcf-wm  Pctardar-lhe  ainda  mais  os  movlmenos,  e  co- 
í  taVm.ra  i  U1?la  Iuz  tmpledosa,  onde  suas  faltas,  cruas 
vereorn-0  cn  ,a?'  flcaram  expostas  ao  Julgamento,  para 

bWUlit  e  escamio  do  sua  nnlnri»*!»  nonnrfrtr  f. 


com  várias  prisões  e  diveirt-s 
processos.  * 

Presume  o  autoridade  que 
"Paulista"  tenhB  sido  assassina¬ 
do  por  Boniziti  Gomes.  e.  óste, 
na  fuga.  tivesse  deixado  cair  o 
certificado. 

Fato  que  muito  int.igou  o  co¬ 
missário  Carlos  Brito  foi  estar  o 
cadáver  com  a  calça  branca  que 
vestia,  somente  sui.i  rir  te-ra  nos 
joelhos,  dando  a  in. pressão  rte 
que  linha  sido  colocado  no  iitgúr 
onde  foi  cnconLrado  O  sou  bar¬ 
racão,  que  fica  próxima,  uçtavu 
fechado  n  chave  e  com  umi  in- 
netlnha  aberto,  sendo  que  no  pa¬ 
rapeito  da  mesma  se  epennt-nv  a 
um  puuco  de  terra,  patrccnoo 
que  alguém  havia  pulado  nnr  ail 
Continuando  na?  diligências  a 
euloridnrie  policial  ouviu  f.Iaria 
!1J  de  Lourdes  Barbosa  que  nlz  tra¬ 
balhar  no  morro  rir  Santo  Cris- 
na  cana  n."  35.  Segundo  os 
Invcstlgaitore?  dni|ucla  delegacia. 
Alaria  dc  Lourdes,  iue  diz  ser 


«cn.z.ii  (iumes.  u  suposto  crim, 
nosn,  cujo  certificado  rir  reser 
vista  foi  encontrado  no  local  do 
homicídio 

Brito.  Maria  de  Lourdes  decla¬ 
rou  que,  na  manhã  de  hrje.  es¬ 
tava  trabalhando  quando  fni  nvi 
sadu  por  uni  rapaz  de  estatura 
alta.  cabelos  ruivos  qur  dis-c 
scr  amigo  de  “Paulista”  de  nue 
o  mesmo  fóra  asssssiuarto  p,-rtn 
do  barracão  onde  morava  bnea 
a  Informação,  o  comunicai  te  de¬ 
sapareceu. 


30  fUSr  Apresentando  fratura  do  cránln 

1  ,ul  e  dn  perna  esquerda,  além  de  rnn- 

tal  neiirrcii  n»  lusões  c  escoriações  •ncrnlizdas, 
fáiiv  du  pôrliv  fol  medicado  r  liilcrnndn,  nn  cs- 
á  di-Ncurgii  do  tado  grave,  ãs  2.1  hora»  nc  ontem, 
norueguês,  o  m*  Hospital  H  cha  Faria,  n  mrnoi 
Ferreira  'amtia  Ronnldii,  dc  tl  nno»  fllhn  dr  Au- 
o  dc  icsifién -ia  rello  ria  Silva,  moriionr  na  run 
du  peta  -alio  ri»  Marechal  Falcão  rir  Frota  n.»  1165 
a  ao  niMt  O  in  D  menor  foi  vitima  dc  atropela 
não  voltou  »  mento,  por  um  nulo  nán  Idenllfl 
13  d‘  lrlto  lo  i  'do.  em  fieiilc  no  prédio  n." 

■  d,,  faio  da  rim  Marechal  Marciano  Urri.v  __ 

— —  liri»  n  ocorrência  o  enrtiissário  lo 

0  C » ”  npi  f  aev  Gome».  <ic  sert  içu  Mu 


SANTOS,  V»  íAsaprcssl  —  D*v 
mlngn  passado,  quando  tomai  a 
banho  *le  ui.u  na  nraln  ric  “Jo:* 
Menino"  pi-ereu  afogado  Ante¬ 
nor  Scccoo.  tendo  o  »eu  cadáve- 
aparecido  na  praia  de  Itararé  1» 
autoridades  providenciaram  o 
sen  transporte  para  o  uecrult.- 


Tclofonc  para  CARIOCA 

REPÓRTER:  J3-3319 


'  \ 

j  nr 

KyTYTTryyTs 

'•yA<r- 


DIESEL 


O  MAIOR 


í  ®J®-ví,w5sstí 

RK 


-  OFERTA  EXCLUSIVA  DAS 

"  •  •  ,  ' 

,t.  Vf.*.*  *  •  w;v<.  .  •.  'o  .Vwf-‘V  .*.•  Wc.->7 

RUA  DO  TEATRO  N 


O  MARACANÃ  DE  TECI 
A  1  PASSO  DÒ  LAPhr 


,Vv.V**' 


Como  falou  o  novo  secretário  de  Finanças  da  Prefeitura 

fim  itr  amiarilai  ■  »u«  nmt  «d 
uiloUtrnctn 

l'm  «íu  li  ti  ininie  miimiMii 

10  «  quadro  .lliuunit  iln  t  A  I’ 
U  iituriirl  sii»  niru*  «fazer»  i 

IMirltriiliirra  ninlf  1 1 "  i|iir  iimien 
■ll»|ui»tn  »  riim.iiir.il  llu*  lóiU  * 
mlnli*  nlçuç.ln. 

Mal  drrnrrlilo  um  ano,  mirim 
tll-nin,  uliuh  uniu  *ez,  ahaiuto- 
lumilii  n  nili-lrn  rim.  a  mim  |.t»’»- 
mo  Itir  Impusera.  <|(  imin  irlii- 
llu.  prla  generosidade  iln  ilu-lro 
ninUu  —  n  prtlrllii  Jn/m  imln» 
Vlt-il  —  a  nnipir  um  rin»  tu4i* 
icliiaritri  t  rilíli-rl*  poatn»  d» 
administração  nmn  lrlp.il, 

Lil a  é  a  ralho  ili  tnrpréia  a 
que  da  Inicio  me  referi.  L  ruilrnt 
iMolivoa  nún  ilie  para  afsMar* 
me  ila  niirnUçáq  que  adulara, 
imin  a  amlradc  o  o  honro»*  roii 
fiança  cnm  ipie  me  dltllngue  a 
figura  extraordinária  de  homem 
PÚlrilin,  rpir  l  Jnão  Carloa  Vital, 
e  o  rietrin  de,  Pn  lurdlda  dc  ml» 
liba»  fórça».  arrtlr  mala  uma  vca 
A  rldode  rin  que  nnarl. 

Nilo  dearnnlirçn  aa  illflruldadra 
e  oa  tropéço»  que  Icrrl  de  en¬ 
frentar  no  rargn  ipie  hojo  s»»u- 
mo.  Não  »5n.  porém.  Ahlrr»  In 
Iranaponlvrla.  ar.  roino  sincera- 
menle  olmrln,  puder  mnlar  roni 
o  npiMn  lnril»prn»ávrl  da  lln^l r»i 
c  oprroan  Câmara  dr  Vereado- 
rra,  e  a  colaboração  rflclcnlc  du 
qiindro  de  fnnrlnnAijo»  ria  Sc- 
erelerla  de  Flnnnçg»,  dentre  oa 
qual»  conto,  fellzmcnlc.  Inúmc- 
rua  nmipn».  V.  a  í»»c  fiinelnna» 
Ha  mo  nflo  posso  aer  lido  como 
Inleirnmentr  estranho,  pola  rm 
1938,  llvc  ,a  aallafaçilo  e  o  privi¬ 
legio  dc  prcslnr  o  nicu  mndealo 
roncurao  íi  Secretaria  de  Flnan- 
Caa,  quando  da  reorganização  do* 
arrvlçoa  de  arrecadação  levada  n 
rfello  pelA  prerlaro  nmlgn  —  o 
i  mérito  profcnor  l.lno  Leal  de 
Sá  Pereira. 

Dracjo.  ainda,  salientar  «pián 
Indispensável  será,  para  o  aper- 
filcnamenlo  doa  arrvlçoa  da  Se- 
rntarla,  a  rrlllra  ronalnillva  doa 
órgão»  da  Imprenaa  deala  rapltnl, 
n  qual  darei  rrmpre  minha  me¬ 
lhor  nlcnçílo.  Eapero,  Ignnlmrnte, 
contar  rom  n  cnlnbornçár»  eacla- 
reelrla  da*  associações  de  rlaaae 
i-njn*  »URc«tili»  aeriin  ccrtnmcn- 

11  de  inestimávl-l  valor  para  o 
falto  de  minha  mlssfm. 

Pertencendo,  como  engenheiro, 
no  funcionalismo  nmnlclpal,  con¬ 
fio  cm  qnc  n  i-xprrlêltrla  dr  mala 
de  20  anoa  alo  serviço  público 
me  ajudará  q  enrroponrirr  n 
ln-pusa  distinção  du  profrRo 
.lo.vo  Cari*'*  Vital,  que  vem,  lue- 
jtavidnicntc.  realizando  huncata, 
corajosa  c  profícua  admlnlslra- 
íão  ti  frente  iU  Prcfellura  du 
Dlvlrllo  Federal. 

Assumindo  n  compromisso  de.  I 
no  conjunto  das  striliuiç.'»»  ria 
Ncrtclnrla  a  meu  cargo,  pAr  rm 
Jirrit |r;«  ii  polHIca  financeira  do 
pre  fello,  Insnlrnila  qnc  é  no  »vu 
Ingente  esforço  dc  el!C*sp|rar 


Esclnrocidns  as  razõos 
quo  levaram  o  Sr.  Ar¬ 
mando  Vidal  a  dcmillr* 
se,  —  Troca  do  cartas 
com  o  profeito 

Como  tem  »ldo  ■mnlamentc 
nnilrlado,  o  Br  Arntandc  Vldnl, 
que  vlnlin  nxiirindo.  de  há  mui- 
Mo,  o  remo  de  «rrietárlo  t.oe  Fl- 
i  nnnça»  de  l*refellurn  dr»le  cupl- 
tal,  resolvera  pedir  <ieml*»áo,  no 
1  que  fui,  afinei,  atendido  pelo 
prefeito,  Hr.  Certo»  Vital,  lendo 
havido  antia  nmt»»  a  ««gulnlo 
troca  de  rarlan: 

Diz  o  Sr.  Armando  Vldali 
“De  ecArdo  rom  o  pedido  de 
V.  Exrln.  para  que  eu  declama- 
•a,  por  tierlto,  n»  rezóea  pele» 
qual»,  em  Afile  de  17  do  enrren- 
tn,  conalderel-me  exonerado  do 
corpo  de  eecretirlo  ircrel  de  Fl 
nnnçei,  a  fim  de  que  V,  Exria. 
demon»traeee  a  (mproredfncU 
r.aa  meimee  razúet.  eecrevo  o 
preaenle,  eem  Importar  leto  em 
reexama  da  mitlrla.  uma  vex 
que  coneldcro  definitiva  minha 
reeoluçâo. 

Conforma  declarei,  Inclilva- 
monte  a  V,  Kxcla.,  a  remeaae 
á  CAmara  de  Vereodorea  de 
Mamarem  reformando  eervlço» 
da  Serrotaria  Geral  a  meu  rnr- 
Ko,  sem  nudltncle  prevm  mlnhu 
ou  rnmunlcncAo,  aequer,  da  reec- 
luçAo  de  V.  Excla.  Impunha  ac. 
pelo  respeito  que  devo  a  mim 
mesmo,  mau  afaslnmentn.  Incon- 
tlnentl,  do  exercido  doatos  fun¬ 
ções. 

Desm  aos  Srs.  dlretorca  doa 
tris  Depnrtamentoi  DCU,  DTS  o 
DKM,  tão  Injustnmento  atingi¬ 
das  om  auaa  entruturaa  «  digni¬ 
dade,  jeela  demonstraqão  do  qna 
déles  obtendo  a  coliihoraqfio  ho¬ 
nesta  c  eficiente  que  me  tfm 
prestado,  n&o  contribui  de  for¬ 
ma  nlguma  para  n  Implícita  cen¬ 
suro  pública  que  re  lhes  foz. 
otrav/s  doa  mutilações  constan¬ 
tes  da  mensagem. 

Acresce  que  a  Mensagem,  pda 
primeira  voz,  de  público,  de¬ 
monstra  apulo  de  V.  Excln.  no 
projeto  de  cmprfsllmo  compul- 
bòrio. 

Na  última  reunião  do  Secre¬ 
tariado  em  que  se  tratou  do  nn- 
tcprojdo  Junqueira,  e  Jã  cletrl- 
hutdn  aos  sccreUilos  gemia  o 
parecer  dreta  Sccrotnrla  Coral, 
contrário  oo  nptcpiojoto,  e  que 
terminava  Indlcnndo  os  nid.is 
normais  do  obtençãu  dos  recur¬ 
sos  |iara  an  obras  realizável*, 
dou  V.  E.\clu  conhecimento  ao 
Secretariado,  do  parecer  quo 
fôra  entregue  a  V.  Excla.  polo 
riieclcntlsalmo  pr-sldf-nto  da  Ttn- 
publica,  omitido  por  um  doa  con¬ 
sultores  lienleos  da  prcsldfncln, 
contrário,  em  nhsuluto,  ao  antu- 
projeto  Junqueira. 

Fui,  tamliím.  feltn  monção  a 
opinião  contrária  do  rnlnistru  da 
Kuzent.u,  quo,  núo  tendo  Intcr- 
ferfncla  nos  negõeios  munici¬ 
pais,  é,  contudo,  responsável  pu¬ 
la  ririrnlação  económica  e  finan¬ 
ceira  do  pais. 

Morrem,  nssirn.  na  reunião  o 
nnleprnjeto  c  V.  Excla.,  cm  meu 
despacho  semanal  no  dia  eeguin- 
te,  encarrcpou-mo  dc  preparar 
o  projeto  e  minuta  de  mensogem 
consubstanciando  as  medldss  pa¬ 
ra  o  necessário  e  prudente  fi¬ 
nanciamento  das  ohras  a  reali¬ 
zar,  e  que  nio  chegou  a  aer  fal¬ 
to,  em  face  das  frequentes  noti¬ 
cio:  do  reuniões  para  estudo  do 
plano  de  obras  e  financiamento. 

Permlto-me  relembrar  a  V. 
Excla.  aa  condlçôee  em  que  fui 
convidado,  •  honrosamente  Ins¬ 
tado  por  V.  Excla,  o  por  pessoa 
de  minha  especial  amizade,  para 
aceitar  o  cargo. 

Quis,  então,  expor  a  V.  Ex¬ 
celência  as  condições  únicas  em 
que  poderia  aceitar  esta  Secreta¬ 
ria  Geral,  atalhando  V.  Excla 
conhecer  meu  feitio  e  orienta¬ 
ção,  e  que,  assim,  na  Secretaria 
Geral  Iria  agir  como  julgasse 
acertado. 

Ao  serem  empossados  os  se¬ 
cretários  gerais  fui,  antecipada 
mente,  encarregado  da  dirigir  a 
palavra  a  V.  Excla  e  o  ponto 
quo  assentamos  acentuar,  foi  o 
do  prestigio  a  dignidade  de  nos¬ 
so  cargo. 

Noutra  paseegem,  diz  o  missi¬ 
vista: 

"Não  desejo  terminar  a  pre¬ 
sente  sem  ressalvar  um  ponto 
essencial. 

E‘  a  alegação  de  ser  eu  con¬ 
trário  fl  realização  de  obras  paio 
fato  de  não  aceitar  planos  que, 
além  de  lleguls,  afetarão,  pro¬ 
fundamente,  a  economia  da  des¬ 
valida  população  carioca," 
Aceitando  o  pedido  de  exone¬ 
ração,  assim  se  expressa  o  pre¬ 
feito  Carlos  Vital: 

"Acuso  o  recebimento  de  sua 
carta  de  ontem,  cm  que.  renovan¬ 
do  o  seu  pedido  de  exoneração  do 
cargo  de  sercretárlo  geral  de  Fi¬ 
nanças,  expõe  os  motivos  que  o 
levam  a  so  afastar  de  suas  altas 
funções  na  atual  administração 
municipal. 

A  mensagem  n.  74,  n  que  alude 
aquele  documento,  resultou  da 
firme  Intenção  manifestada  pela 
maioria  da  Câmara  do  Distrito 
Federal  de  aprovar  o  projeto  dc 
empréstimo  compulsõrio  destina¬ 
do  ao  financiamento  doa  grandes 
obras  municipais,  o  ao  Exceiill- 
vo  não  cabe  impor  indlscrlmlna- 
rtamente  orientação  ao  Legisla¬ 
tivo,  mas  com  éle  colaborar  na 
condução  da  coisa  pühílca,  Inclu¬ 
sive  auxillnndo-o  cm  suas  Inicia¬ 
tivas  e  desígnios,  que  devem  cor» 
‘responder  aos  justos  anseios  do 
povo  que  ropresenta. 

.Como  sabe  vossa  excelência 
não  é  o  aludido  projeto  do  auto¬ 
ria  deste  Executivo,  e  sim  das 
‘  Comissões  Reunidas"  da  Câmn- 
ra  dos  Vereadores.  Empossado 
dosde  logo  pela  maioria  dos 
membros  dessa  casa  legislativa, 
apolou-o  o  prefeito,  que  j-oindn 
nfio  hsvla  deliberado  sóbre  o  de¬ 
finitivo  esquema  de  flnanelnmon- 
t.i  a  «dotar  para  a  execução  do 
programa  dnquetas  obras ‘exigi¬ 
das  pela  cldnde. 

Por  outro  lado,  a  nreenMdnde 
e  oportunidade  de  piecução  dé*. 
se  programa,  quo  se  originou  de 
cuidadosos  «  demorados  estudos 
dos  õrgãos  competentes  da  Pre- 


A  Ortiueslrn  Sinfônica 
Brasileira  e  o  Corno  ilc 
Bailo  do  Toatro  Muni¬ 
cipal  vão  proporcionar 
aos  moradores  do  hair- 
ro  um  prandioco  espe¬ 
táculo  amanhã,  «às  19 
horas 

Du*»  zrandr»  rxprmftr»  dv 
nn**»  tida  nrlilllro  —  a  Orque*- 
ir»  SlnlAnkn  llrnsilelrs  e  o  -r- 
Mui  ile  Uill)  du  Tr.ilro  Mlinlrlu.il 
—  *ün  propiM-lnnsr,  ininnhã.  «m 
inorailnrr*  tlc  Vil*  l.alirl,  uma 
enrunlaitnr.i  nolle  dr  Arle  ú 
rrlárillo  r»lá  marrado  par»  A* 
111  hnra»,  •  dele  parlHparán  a 
I».  S.  II.,  sob  u»  autplrlot  du 
Srr* Iço  Snrl.il  du  fndú*lrla,  trn* 
dn  rnmu  rrgrnlr  o  martlrn  Flr.i- 
znr  ile  Corvnlbo  e  o  Corpo  de 
llalle,  numa  e*nrel»l  defrrénri* 
do  Dcpiirinibrnin  de  Difusão  Cul¬ 
tural  de  !’r«lrlluro.  que  vem  tra¬ 
zer,  n»*lin,  renovado»  mnllvo»  dr 
nlraçfio  a  i»»a»  fv>ln»  dr  nrte 
que,  coníiirinr  "Ideiill/ou  o  drpu- 
t  ado  EttviiMo  Lndl,  prr»ldrq- 
le  da  crnnde  orqiif»|r.i.  Mn 
por  objetivo  ronlrlliulr  paro  n 
elevação  do  »rnao  ortl»IÍru  d-> 
povo. 

A  0.  S.  B.,  rm  ani  ntidlçáo  a  • 
«r  livre,  an  praçii  Baião  de  Dru- 
monil,  exeeulnrã  o»  «ntitlnle»  nú 
merua:  "Tiumnele  Vidiinlary” 
dc  Purcel,  1"  Tempo  da  V  Slu 
fonla  de  BeWhoven :  "Danúldo 
Azul".  vnl«a  dr  Straii*»:  Prelõ 
dio  da  Ai-rra  "Tlradenle»”  He 
Eleaxar  de  Carvalho:  Prolofonln 
ila  õpern  “O  riiinranl".  de  Cario» 
Gome»,  e  "Danças  Polo» Izi.ina»’ 
ile  Borudine. 

O  Corpo  >le  Baile  do  Teatro 
Munlelnal.  n.m  rorroxrafia  e  di- 
reçán  de  Tntluna  l.eskown.  nprr 
»cnl«rá  «nas  mnl*  encanlailorn» 
hnilarinn»,  nn  ilczrmprnho  da» 
mais  famosa*  erlações  no  domí¬ 
nio  dn  "hallrl”. 

Conforme  r»IA  prntsrnpindo.  o» 
moradores  de  Vila  l*nbrl.  ramn 
ilos  hnlrrn*  ndjarenle»  Islo  é. 
Andaral,  Tljura,  Knçenho  Novo. 
Gra|nii,  Méfer.  *er'io  hrlndnilns 
rom  um  e»netáculo  He  rnrn  lie 
lera  r  que  rvlá  ile'-!lnado  a  ver 
uma  da»  mel»  fn»e)nnnlr*  fe»lns 
de  nrte  ofrreelila*  no  pnv„. 


.  tiir  -  í  v 

d  á»*flL  imblifn  „ 
fn/oioiiiDiv,  pi,  ,i „  ((| 
rimiffi, 'o/>.«  <i  i.irjn  .,tn 
o»  tmliii/iiwnth  .  t,,,., 

Iirztt  »>o»prr  .lp.,,1,,  ,  (  " 

iiniidllinU  ifr.rp„i„  , 
Pir/ilr  .fi»/.rr,i„  „„ 
riitlillnn».  Julu  imui  n*»Zm  • 
trlbiiit  (»im  , 

•  i»f Inrnlrniriitr  n . 
f»rr  iMSMPfil  q,  r  '  l  .||,|,r,, 
teimmilt  i/lio/fgir. 

NO  I)  A.S.p, 

Clllln  >h  l.tUlllilIro  —  » 
mrçar  dr  lipj0  riMi, 

•rilc  do*  (.urso»  dr  AiliolaJi 
c.in,  us  inurlciH  »  an  fl|r^ 
!(cv|»ân  ile  (| 

»rnle  rnr.n  i  l...ttrq|,rw 
Indicado  an»  raniildji,,,  l(1 
si*  dr  E»iml»t|cn  r  an»  Ki|»i 
ros  ( inlrrinot j  dn 
bilro  Fednil.  111 

lltnlUhi  ~  A  prm  *  ,|, 

«  cxuilonll»  prntvççiiir j  Jra 
«»  M  hora»,  no  .1»  j,,,),,  - 
lli-llnira  firral  dn  l',jn  j., 
ro,  na  Av.  M|„  p,.e.,„|),i 
E»lão  comprado»  i„  »ej, , 
ramlitlnto»,  que  dr  .m  c,in, 
recrr  munido»  dc  tmln  0  lr.<i 
menlnl,  lnr|ii*|»c  nncMéik 
liisrrifõc»  n,*»  lój,  inj. 


COMÉRCIO  E  FINANÇAS 

RESERVA  FLORESTAL 


A'  rr«rr»»«  florestal»  de  -Sanl»  Catarina  foram  ralrulada»  rm 
rrnlo  *■  nnzr  inllliõr»  d<  rsviiiplarr».  liinliiirn  r»lu  elfrn  rrprcscnlr, 
«pi-un».  uma  r»llip»tl»a,  >*r*e.  enlrvlxiiln,  para  dnr-nn»  uma  lilrla 
ifo  ou.iiilo  rvpri'»rnl«  p  ir.i  a  rlmirzn  do  Fstaiin  «ulliin. 

Jlliillii  »r  fala  im*  úllliiiu»  lrpi|K>»  Hr  drvualnçáo  dr  malas  •  d# 
v.MorrtliiPH Mio,  Mim  que  é«M»  ricboli»  »v  üo»civm  em  núinrrn*  cop- 
lorme  «vrla  de  draejar  f.  quv  nlndu  náo  Irino»  um.i  rstnll»tlra  per- 
Ivlla  »õ|,rç  <»>«  munulu  Sionrntr  ailorn,  por  Inlrintii»  do  I  II  Cl  li. 
i  "iiirçarani  »  »vr  apurado»  o»  rfrtlvo»  dn»  no»»a»  reservas  flnrr»- 
I  •!»,  o  qiir  na  rrila  nún  pu»»ará  de  um  ligeira  rnselo.  vl»lo  que  o 
l  ri, íni t Iiii  retptrr  léi  nli»,  r  c»la  náu  podr  srr  ronavRulda  nprna»  numa 
b-ó  experl.  lirln. 

II  Deparlnmrnto  INtndmt  rir  li»tnll»tlra  de  Santa  Cnlnrlna, 
»ill'iplui.dn.»r  nn»  re»u!ladn«  gnul».  rcvi-la-nu*  que  »»  resrna»  flo¬ 
ri  trl»  daipii-l»  I  nldudu  da  Federação  iiilogrm  111  inllliõe»,  dl»rrl- 
tiiifiuila»  ilv  vonlui  mlduoe  vtun  o  quadi-a  ahnlxo: 


de  um  dos  ricpnrlnmenln»  do 
Insllluto  do»  Imltitlriárlns. 

All  pvrmanrel  durante  cinco 
ano»  e  pn««o  hojo  «firmar,  «rm 
falsa  mndéstln,  que  de  algum 
modo  concorri  para  a  realização 
dn  uma  »ã  pnlltlrn  rm  liriirflrio 
dn  grande  e  laboriosa  cl.n*e  do» 
induilrlárlos. 

Em  Janeiro  de  10M.  quando  o 
cngrnhrlro  Allin  IVdro  delsnu  a 
presidência  daquele  Instituto, 
fui,  por  fórça  das  contingências 
do  momrnlo.  nomeado  presiden¬ 
te  Interino  daqurla  autarquia,  a 


z  i ps uiiiiwi  iv j  ^ur  uvjUMiiivziii. 

Homem  de  stirln  —  pelo  menog  ag  circunstâneim  nz- 
sim  o  fogem  supor  —  é  o  João  Fernandes  du  Costa, 
morador  à  rua  Gcnl  Saraiva  n®  125,  om  Nova  Iguaçu 

K  já  quo  o  cfnssl/feamos  da  ãomom  da  sorta,  ou  da  meta  sorte, 
como  o  queixa  o  leitor,  vamos  aos  fatos  e  A  provo,  quo  esta  i  tudo 
nos  r.nsos  em  que  a  deusa  Fortuna  mete  o  seu  bico. 

Andnva  o  Jo do  Fernandes,  na  tardo  de  ontem,  rela  rua  da 
Quitanda,  quando  dele  sa  aproximou  um  determinado  yCiduddo, 
transeunte  como  tio,  quo  so  ocupava  tambem  om  nnstar  as  per¬ 
nas  por  aquela  via  pnblira,  o  que  significa  que  innbos  cm  nada 
••■o  oru/mvun,  como  voa '.s  quo  liem  calo  nota  jd  terão  concluitl;, 

(»  rcecm -chegado  trocou  algumas  palavras  mm  „  ./<’do  f'<  r- 
nandes.  Sohir.  o  frm/m.  a  currrfio  do  vido.  oa  problemas  polft- 
cos,  a  eiifrodo  dn  Cnrlltns  no.»  Estados  Unidos,  e  ei'..  Voi  ver  o»d 
qna  não  falaram  sobro  nada  disto,  /iro, ido  sd  «o  c/ç.  E  esse  etc. 
<5  que  d  luilo  i>  que.  rrplirrird  o  iie.qdrio, 

O  moço  era  dn  boa  conversa.  Edil  o  bonita,  conforme  o  -Todo 
Fornnndes  fnt  queetdo  da  frisar.  E  (o l  por  cia,  e  cm  n i-ito  dela, 
quo  lhe  matru  nn  ruónço  o  Id-llu  do  um  mqdclo  quo  ambos  parle- 
riiim  Irvor  a  bom  ttrma,  raso  o  interlocutor  o  dr.svjassa.  Yirrnm 
os  detalhes.  Planos,  estatísticas.  Juros  a  lucros.  Jndn  Fernandes  esta- 
vo  bãbo.  Ouvira  falar  de  umo  NonAoru  Oportunidade,  com ptetnmantg 
carcra  e  quo  tem  um  só  fio  de  cabelo  nn  rabeça.  So  dn  ;-ns»«  /«o- 
nós  a  nos  ngarrnmos  a  rsse  fio,  tudo  esld  resolvido,  ,çq  «  rfe[-o- 
mos  ir  adiante,  então,  adeus,  o  toca  a  trabalhar,  porqua  cia  não 
rbfiard, 

E  all  estava  a  dona  Oportunidade,  traveslida  do  homem,  com 
vos  grossa  e  ofd  multo  cabelo  na  cabeça.  Assim,  era  pór  mdos  a 
obra  e  scgurú-la  firme.  Foi  o  quo  fox  o  João  Fernandes.  Diante 
dos  argumentos  convincentes  do  velho  amigo  ft),  fechou  negócio. 
Iriam  trabalhar  funtos,  em  coisa  rendosa.  Havia,  entretanto  no- 
cessidade  de  um  capital  Infcioi.  Isso  não  seria  problema.  a( I  es¬ 
lava  ile,  João  Fernandes,  qu e  sempr o  flnfco  alguma  coisa  da  seu. 
Estavam,  os  dots  fã  em  frente  ã  Praça  Pio  X ,  quando  a  sonieduile 
se  ultimou,  entrando  o  João  Fernandes  com  47.300  cruzeiros  a  u 
outro  com  a  suo  bonita  converso. 

Depois  chegou  á  reflexão  o  João  t  Quem  era  o  outro  t  O 
que  fasia  T  Por  que  lha  levara  o  dinheiro  t  Velo  o  dúvida  e  atrde 
dela,  com  seus  passos  curfinhos  *  hffoiros,  a  certeza. 

—  Sou  comissário,  fui  roubado  / 

Ofegante,  trémulo,  pálida,  João  Fernandes  contava  sua  Msfd- 
rto  ao  delegado  Carlos  Domicio  de  Oliveira  Toledo.  Ou,  pelo  me¬ 
nos,  começava  o  relato,  quando  ouve  passos  na  sala  do  titular  do 
7.#  Distrito.  Era  o  comissário  Augusto  Barreira  que  chegava  tr a- 
cendo  um  preso.  ‘ 

—  Dr.  Delegado,  fala  o  comissário,  ésts  elemento  que  trago  * 
im  vadio.  Estava  em  oeioetdnde,  no  eruxamenfo  da  rua  da  Can¬ 
delária  com  a  rua  Buenos  Aires. 

—  -Seu"  doutor,  eu  estava  tratando  de  negóctos... 

João  Fernandes,  ao  ouvir  aquela  vos,  ieve  a  Impressão  de  ha¬ 
ver  tocado  com  a  ponta  dos  dedos  trm  um  dos  fios  de  alta  potên¬ 
cia  da  Usina  de  Ribeirão  das  Lages.  Estremecem,  bufou,  espumou. 


Protesto  da  Associação  Comercial  de  Santos 

SANTOS.  ?ó  ( Asnprwo  —  A  Associação  Coucrcinl  de  3ontos 
enviou  uo  pi esideiue  da  itciuihltcn.  u  seguinte  telegrama: 

"T  orpamus  conhecimento  do  memorial  cia  praça  il-j  Rio,  boII- 
r" miou  aumento  ue  eMoque  dc  café  nv.se  po: to  Pcdlmus  vénia 
j-ara  voneljiinr  nürso  veemente  prnuato  contra  «wsa  prcieiiiAo,  que 
i  -dundarla  na  qucila  rim.  rottçbe.i  do  produto  t  viria  ferir  a  essén- 
cs  clu  Comento  a.Mimtlo  jHjr  ludo-i  ou  Estruim  cnfcolro».  Es  per. i- 
n.us  do  esclarecimento  do  V.  Ex.*  n  rcuflrmação  da  t-ulutar  políti¬ 
ca  udotatí.i  nu  aludido  Convénio  c  apreser.uniox  os  testemunho» 
da  no.-sa  mais  alta  comldrraçílo.  Resprllose.i  snudaçõc».  Aasnela- 
ç.,o  Comcrclnl  de  Funtos,  Álvaro  Augusto  »le  Diicno  Vldlgal,  pre- 
eidenlc  cm  exrrclcto" 

Ao  ministro  da  Fazenda  fnmbrm  lelcgrufuu  a  Asiocltiçâo  Co¬ 
merciai.  dando  conlieelmrnto  do  texto  nelm  e  pedindo  6Ua  roope. 
ração  para  evitar  seju  alicradu  o  Convénio  dos  Estadus  cafcolios. 

Fonail  Cristal  «mareio  . .  102,111 

Ud'jdu  Masravinho  .  IHR.MJ 

NOVA  lOnUUE,  2fi  (U.  T.)  —  Mascavo  .  17U.U4J 

0  preço  médio  do  rnrnu  para  en¬ 
trega  Inu-diata  subiu  2.‘>  ponlos. 
para  30,75  rrnlavos  de  dêlnr  por 
lihra-pêso.  O  Bahia  Superior  su- 
]>lu  24  pontos,  para  32,31  e  o 
Acera  Fnlr  Fermenled  subiu  34. 
para  34.69  centavos  por  libra, 
rrspcctlvamenle. 

0  café  em  Nova  Iorque 

NOVA  IORQUE.  26  (D.  P.)  - 
O  café  Santo»  "5"  a  têrmo  fa- 
rhou  ontem  entre  sustentado  e  6 
jv.ntos  da  baixa.  Foram  Tendido» 

31  contratos. 

No  mercado  para  entraga  Ime¬ 
diata,  o  Santo»  4  manteva  aua  co¬ 
tação  anterior  de  M  1/4  cents 
dc  dõlar  a  Ubra-pèeo.  O»  café» 
c»lomblanoi  caíram  1/4  de  cent. 
ciilindo-ie  a  (3  cents  a  libra- 
pòso. 

Câmbio 

0  Banco  do  Brasil  aflxon,  hoje 
as  segnlntes  tabelas  de  taxas  k 

vista: 

VENDAS 

Libra  . 

D-ilar  . . . . 

Franco  suiçn . . 

1‘vsu  boliviano  ......... 

I’.-*o  uruguaio  . 

POjm  argentino  . . 

Pi-sela  . . 

l.-curln  . . 

Sul  (Peru)  . 

I  ninro  francês  . . 

Franco  belga  . . 

t-nrõa  sueca  . . 

forna  dinamarquesa  .... 

f.oróa  tcheca  . . 

Florim  . 

COMPRAS 

l.i bra  . 

Jiúlar  . 

Franco  sulro . 

Péío  uruguaio  . 

Franco  I rances  . . 

Franen  belga  . . 

J'ê«n  argentino  . 

Sol  11'eru)  . 

Fsciidn  . 

Pêsu  boliviano  . . 

Coróu  sueca  . . 

fnrAn  dinamarquesa 

'Corda  Ichcca  . . 

IVsrln  . 

Flnrlm  . 

O  Dam-o  do  Brasil  comprava 

hoje  a  gruma  de  ouro  fino . 

1.1IU0/1.IKK)  a  Cr?  23.8176. 

.  Açúcar 

(Colação  por  CO  quilos) 

Mercado  firme: 

Branco  cristal  .  213,10 

izwezzezzzzzzewzzzzzzzezz» 


Os  menores  preços  «n  dlrcla- 
menle  da  Fábrica.  Tel.  43-4510 

RUA  SANTANA  N.°  40 

REFORMAM-SE  COI.CIIOES 

•  a  nor.nrtuo 

CAMA  PATENTE  CrS  258  08 
Paina  Marcelo,  hg  CrS  30,08 
Cortiça,  kç  .  Cr$  65,90 


Reunido,  ontem,  soh  a  presi¬ 
dência  do  minlslro  Kdgard  Cosia, 
o  T.  S.  E.,  apreciando  umu  repre- 
srntaçáo  dn  presidente  do  T.  R 
de  Pernambuco  sõbre  o  destaque 
de  24  mil  cruzeiro»  para  custear 
a  eleição  para  governador  do  Es¬ 
tado,  resolveu  manter  o  destaque 
Já  fello,  autorizando  aquele  T.  R. 
*  realizar  as  despesa»  excedentes 
no  limite  fixador,  relacionando-as 
e  juetifleondo-aa  posterlormente; 
por  unanimidade,  resolveu  dar 
provlmcnlo  «o  recurso  do  Sr 
José  Antonln  de  Carvalho,  prefei¬ 
to  do_  município  de  Brejo,  conlra 
decisão  do  T.  R.  do  Maranhão 
que  mandou  admitir  a  votar  nas 
eleições  suplementares  naquele 
município  mais  84  eleitores  que 
já  tinham  sido  Incluídos  no  nú¬ 
mero  dc  290  relacionados  ante- 
rlormcnlej  por  ter  pedido  vista 
dos  autos  o  mintstrD  Henrique 
d’A»-illa,  adiou  o  julgamento  do 
recurso  do  Sr.  Tcrezlo  Oliveira 
Meireles  conlra  decisão  do  T.  R. 
do  Rio  Grande  do  Sul  que  cance¬ 
lou  a  dlplnmação  do  recorrente 
a  pedido  do  Partido  Rcpublirn- 
tio,  que  o  apresentava  candidato, 
nponlanrin-o  como  comunista. 
Vnlaram  ns  Srs.  Afranio  Cosia  e 
Flinlo  Pinheiro  Guimarães  nno 
conhecendo  do  recurso  o  iluhnc- 
nianu  Guimarães  e  Pena  Costa 
diindo  provimento  an  apélo,  e, 
fiimlmento  examinando  consul¬ 
ta  do  presidente  dn  T.  R.  dc  Ser¬ 
gipe  sòbru  a  eleição  de  membros 
juristas  daquela  córte,  respondeu 
que,  ocurreudo  as  »aga>  rm  epo- 
ros  diversas,  deverá  ser  fcllu  a 
Indlraçúo  para  o  precnchhncnlo 
em  lista  tríplice  paro  rada  unia 
C  no  mnmenln  próprio  da  vaga 


As  familias  dos  guardas 
muncipais  terão  médicos 
e  dentistas,  gratuita¬ 
mente 

A  Pollelz  Municipal,  hoje  De¬ 
partamento  de  Vigilância,  man¬ 
tém  para  seus  guardas,  ótimo 
serviço  médico  e  dentário. 

0  secretário  geral  do  Interior 
a  Segurança,  coronel  Dulcidln 
Cardoso,  determinou  que  esse» 
serviços  teinm  estendidos  hs  fa¬ 
mílias  do»  guardas  e  demais  ser¬ 
vidores  daqurla  corporação.  Os 
trabalho»  n  domicilio  só  serio 
prestados  exrrpcjonalmente. 


Nominal 
270.00  a  276.00 

220,00  a  226,00 
Nominal 


62,4160 
18.72 
4.1 134 
0,3120 
6,6610 
1,3448 
1,7006 
0,6572 
1.20 
0.05,75 
0,3778 
3,62113 
2,735.1 
0.3774 
4,9193 


-  *  •  »  V  - -~-sm  SMUIT9  ftrujgffauo.  e  reai* 

dente  á  nu»  Teresópolls,  l.tss,  negou  tudo.  Jamais  rira  aquele  ho¬ 
mem;  nunca  Uvera  ‘'negócios"  com  éle.  o  delegado,  todavia  fez 

V!.?r.  °  ^0*<,  ,áoí  R<!|*  ,,or  vadiagem  e  v«l  apurar  dlreltlnho  a 
/tiíidnc,  contada  pelo  João  Fernandos. 

E  nqui.  Justificamos  a  sorte  ou  a  mela  sorte  do  João  Fernan - 
des.  Se  o  Josi  dos  Reis  for  mesmo  o  tal  do  negócio  e  se  o  dinhel- 
ro  for  encontrado,  então  o  João  leni  boa  estrela.  So  o  dinheiro 
não  for  achado,  a  sorte  do  João  ó  melo  a  moto,  pois  s-d  lhe  restará 
o  consolo  do  tJor  o  Rois  nn  cadeia. 

Mas,  se  na  verdade,  o  Josó  não  tiver  qualquer  participarão 
no  conto,  quo  restará  a  João  Fernandes  f 

•Enfilo,  haverá  umq  outra  história.,. 


Vara  Cível  Manoel 
Botelho  de  Moccdo  Filho,  dlzen- 
ene  n«r  d:l  Importância  de  Cr5 

dn'0f0n°t«?'  ireS,uereu  «  dreretaçáo 
dn  falência  da  firma  supra,  es- 


PARA  TOS3K  E 
BRONQUITES  I 


SANAT0SSE 


e  SW'  210'  3‘  “lldar’  saIas  301 


Crema  dental.  Para 
hlRlcne  da  boca 


Pastidente 


MOTORES  a  OIEO 


feitura,  revistos  pela  atual  ad¬ 
ministração  municipal,  não  po¬ 
dem  deixar  de  ser  reconhecidos. 
Tala  obras,  de  carater  eminente- 
mente  reprodutivo,  não  «grava¬ 
rão  a  nossa  conjuntura  económi¬ 
co-financeira,  constituir  -  se  -  ão, 
sem  dúvida,  no  mula  Importante 
fator  de  seu  forte loclmento, 

Concordo  em  que  os  secretá¬ 
rios  gerais  da  Prefeitura  devem 
ter  n  mntor  autoridade  e  respon¬ 
sabilidade  no  exereirlo  de  suas 
funções,  mas  nunea  em  detri¬ 
mento  a  com  sacrifício  da  açáo 
do  prefeito.  «  quem.  sem  Imita¬ 
ções.  como  é  forçoso  reconhecer, 
cabo  n  direção  superior  dos  ne¬ 
gócios  do  Distrito  Federal. 

Como  vossa  excelência  bem 
afirma,  as  divergências  dos  ho¬ 
mens  na  tarefa  administrativa 
constituem  fatog  corrontca,  e  a 
que  o  lava  a  solicitar  exoneração 
do  cargo  de  secretário  geral  de 
Finanças  desta  Prefeitura,  que 
exerceu  sempre  com  dedicação  c 
competência,  não  poderá  afetar 
ti  estima  e  admiração  a  que  sem- 


ANSALVASCO 

..yiSC.JNHÀÜMA  3  7,  SI  O 

s.y 

•.•.•••.•.•.•.vX-lv/j»  •  *v.v 


E-  S.  P.  recebeu  o  diretor  4»  A 
NOITE  congratulações  pela  lan¬ 
çamento  desta  seção  nestci  !•(■ 
mos; 

"Presidência  da  Ttenúbllra  - 
Departamento  Admlnislrntiro  ét 
Serviço  Público. 

Tomõra  de  Vllanova  M.  l"“!l 
diretor  da  Divisão  de  Seleçôí  * 
Aperfeiçoamento  do  D.  A.  S.  ?• 
cumprimenta  o  Dr.  André  Cr" 
ranoni  polo  lançamento  do  «■ 
çco  "Cursos  e  Concurjo»"  ri' 
reprenonta  dostacco'o  conlnto" 
çco  de  A  NOITE  ns  ahtfra»  ^ 
raórilo  no  Serviço  Público  Bra* 
sileito". 


General  Joaquim  Juetino  Alves 
Butos 


LONDRES.  28  fTJ  P  \  n 

ntrlroô  ..-m  *  di*  1  nj» í  *  7P.081.7X»  iiür»»  nurlins»  no»  prl- 

r -.rindo  d,  19JI.  A.  «roru.êês.  B.  """"s  IV  41  llhrM  ,u*  no  mntnn 
ramc.ru.  Np*U>  #no.  i«Fni,írgm  *  Ani^rleji  do  S*i!  «uroentarurn 

rcrul  do  comércfo  com  ■  AmlHcn  “no  P**»*do.  A  t«nd4neie 

lo  U»  r«vl,t.  pnWfcX  po*u.  «"•  ralCvo  ««  ..irlemrn. 

•lo-. o  ,n»  P.lw  for»  d*r  órhlu  Si  ss ,  •  Amérle.  da  Sol.  Rrf.rin. 

KU.I,  ParaWal  .  í?  ^I?r  T..»"»1-  Argenlln».  Chile.  Ura- 

Iran.r.rfvaU  -  o  luílimento  n,o«r.  «  ».  Çhll».  d.  «nu. 

nwsmn»  Kum»nUr»m  «in«ider»v«!mniiÉ^U*  M  hrlutnlcn»  per»  ee 

emhor»  em  109]  o  vaiam»” tinh»  hSlí.d  coenp»r«*i*0  eom  1338.  multo 
eem  oe  dol»  .L  «wWy  velmfrt.  «m  cotnp.raçáo 

cefl.-nte*  d.  AmdriM  dn  s"  limhrâi  d.  e-"’*  *  rru- 

%  ra„'ní:,n  :n',ro-  ^  hrlU"'M*  "S"  -  «h.m  em  e«Sd U 

de  ronpri.fn  ■nu  pr^os  ahiafii.  q uc  Bir»  aucnHore*  ç]q  rr,p.0 

rr,0<e'k""*  <1*  Arse-.tlno  diminuírem  r-n  n  iTn.lÚG 
rlX  ' „  .7i  Br'rlrn5  *ri«  tn««  d,  1>5*  em  nrUçío  <n  menmo  \Z 

rl  lo  do  ‘,nff  nn  *•»»]«.  A«  t»X|x.rf«co«R  bHljfnlmi  p.Tra  «ntit-lp  p»{«  aijm*mB- 

r«m  aprnR*  42.l*i0  libra*.  A  dimfnuiçAo  dn*  importpiçSc*  de  produto*  «rgen- 
tfnci  foi  ncnainnndo  prindp«Jnu’i»U  pela  rrdurúo  nt»  c»<mpr*fl  ric  íoriBifun*. 

i'Otir»in  iii  p*  •  • 


GENERAL  alves  bastos 


*  Grl  tlrel.nh»  a  •  Am*- 
...  .  —  1,0  rm  '“f*®  c*rr»  de 

■  »  eiuilitlee»  de  Junta  de  Cnmürem  E»r 
.»  aemenn.  Aa  Imporuçíe.  hrliAnlrea  de 


O  presidente  da  República 
promoveu  ao  pn»lo  dc  gnneriil 

d*  mm*'  °  rt,,rnnrI  díl  «rirn 
A?u.íríl  '•*  •r,°",t"l"l  Justiuo 
Alves  Ba«los,  cujo  nnnic,  *e  eu 
contra  ligado  uo»  dos  grande» 
chefes  militares  do  pafj. 

Natural  de  Cnlabri.  •  M-,to 
Grosso,  é  o  general  Alve*  Bai- 
los,  filho  do  saudoso  marechal 
Celestino  Alves  Bastos. 

Sus  carreira  militar  é  dn» 
mais  brilhantes.  Todos  os  poi- 
tos  da  »u«  vida  profissional  fo¬ 
ram  cmiquMndns  por  mereci- 
mento.  De»ri»  os  hancos  rin  Es¬ 
cola  Militar  nlé  nos  Guiso»  He 
Alto»  Comando»  dn»  Escola»  ile 
Artilharia  ele  Cosln  e  dc  Esta¬ 
do-Maior.  sempre  figurou  conto 
»m  do»  melhore»  alunos  da  lu*- 
nia.  Nn  mocidade,  foi  rnmpeân 
hra*:lc|ro  dc  esgrima  »  de  equi¬ 
tação,  sendo  ainda  piloto  avia¬ 


dor  laureado  no  Brasil  e  na  Ar 
gentina. 

Durante  ■  conflagração  do 
Clinro,  o  enlão-eapllúo  Alves 
Unstos  fal  enviado  àquele 
“front”  cu:no  observador  bra¬ 
sileiro  e  ern  seguida  nomeado 
nssessor  mllilar  à  Conferência 
da  Paz  entre  os  dol»  palsc».  De¬ 
pois,  seerelHrio-lécnfco  do  chan¬ 
celer  Macedo  Soares,  junto  ao 
Coinllê  liiler-Amerieano,  reuni¬ 
do  ent  Racnos  Aire». 

Entre  o»  romondoa  Já  exerci¬ 
do»  pelo  novo  general  figuram 
o  do  Fni-ls  de  Gopacalinna.  do 
G.  P.  O.  R,  de  Pórto  Alegre  *  o 
da  Escola  de  Apcrfeiçoaniepto 
dr  Oficial». 

t.  o  novo  general  portador  de 
valiosa  fé  de  oficio,  hem  como 
dr  «Usa  rondeenrnçõr»,  rnm  que 
tem  sido  distinguido,  nfin  »ó 
pelo  govêmn  do  Brasil,  cupm 
do»  palies  i-migos. 


A  Administração  Regional  -in 
PU.NAC  do  Estsdn  do  Rin,  sob  a 
presidência  do  Br.  Rivndüvia  Cae¬ 
tano  da  Silva,  cumpriu  mal»  uma 
etapa  dn  programa  de  Incentivo 
*u  etialno  comrrrinl,  concedendo 
ns  eaeolna  elasslflcadn*  nn  Torneio 
t  ultorol  de  1951  n»  diplomas  • 
prêmio»  s  que  ílieram  lu». 

Por  ornslão  d»  aolenld.de  rea¬ 
lizada  na  sede  da  Aaaorlaçlo  Co¬ 
mercial  dr  Niterói,  perante  »ll»s 
autoridade»  e  numerosa  isslsleo. 
ria,  a  Compnohia  Propnc  ofrreeeu 
se  I.*  rolnrndo.  o  Sr.  Silvio  Mar¬ 
tin»,  dn  Esrola  Téeniea  de  Comer- 
lio  Macaense,  uma  bicicleta  "Ita- 
leigh",  contribuindo  assim  para  <> 


Aoradertmns  fódat  ns  th!" 
mações  que  nos  f-ttnt  raro’1 
nhtldas  pelas  entidades  »*!;' 
ç u iras,  para-eslalais,  ntan 
rais  ou  federais,  qnc  orgabl'1 
protun  je  srlerón  para  prír. 
rhimenln  drs  seus  qaadrti  « 
servidores. 


CARIOCA  pertence 
“/#ni"  tio  cinema  •  ^ 
ràtlio 


NC.MRBÜ  DE  PftS 

1318 

1350 

18  428, H3P 

11  235  635 

8.3111  2711 

5  021  ISO 

5.881.476 

6  820  450 

87.301.1133 

71.755  499 

18.520.3115 

16  091.050 

134  471.723 

110.957  C84 
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mnininn  -  *  i»uiic  —  «juj 

"%>  Kl  rn  OS  JUIZES  DE  CARREIRA  NÃO  PODEM  SERVIR 

“2  iÇSS  •  SUHUlIANfAMENH  f  M  DUAS  Oü  TH(S  (UMAKCAS 

missas  a  taroe  nas  I  °  d- 

!:• ^  jsssxvss  igrejas  cimoets 


A  NOITE  —  Soxta-folra,  26  do  sotombro  do  1952  - 


X'  **M»  "*> 


'  )f  n  k|»  «iilnr  <•  itliilii  <lr  no 
nu»  lérmu»  <1 1  Irt  !WO.  de 
j  4t  1. 1  IRA  de  IUÍ8  •>  rir  pacho 
ninlilri)  dn  Faseada,  cm  |>r» 

#(0(1 

O  jull  í°  feito  dnfflrlil  a  «"gu- 
ircurrendo,  porem  »x-of|- 

i‘f>,  P»'“  Trilmnol  F  ntoral  d.'  B  dnjmo  r  »  rrininpjn,  çu«  p.  rlosdn  K«Uün,  Irndõ  cm  ciitiltt  mente  durante  tempo  bMlanle 

j:»cur*'  *  inflo  o»  «mo»  a  mil»  rlom  o  “dlrrlfo  riiifurol"  da  n  rimllllo  i|c  nirinlót»  surgido  rc-  pani  ■«  deteriorarem  rn  dores  da 

jreruradnrti*  #cral  d»  RepúMtci  Igreja.  ccnlcnicnl».  cm  l'rtr..pnlK  do  ••  Penramo*  que  oi  )  il-.ee 

ioda  «  nr  Alceu  liaroedo  omitiu  A»  mUtn»,  a  a  tmrln  da  rrl»-  cuj»  rnnurra  ac  riuisldcravani  *i>  dr  e*«rrelr«  ním  podem  icrvlr  oi. 

iircccf  «firmando  que.  nu  caso,  landade,  eram  celehrarin»  d  noI-  mc»mo  Icmpo,  IrpUlmoa  mbslllii  tempo  em  duas  ou  Irí» 

rl,  cemi  rl  iva  decisão  ronrea-  «*.  •  o»  prá/nfo»  /leia  Ir  vo  mio  to»  i>  Juiz  de  Dlrcllo  dc  Tií»  Rio»  comarca»,  rnb  pena  ile  de»»oiv.- 

,ii  <t«  «.çorançn  i'e»dr  nua  u  o  jvla.  Mro  ter  canta  grado.  «•  u  juiz  •uliolilulo  IcmpurArlo  du  rcMI  ■  ,Ad»*.  uvulent*  pre- 
i.iMiriatr  deixou  de  atender  n  Com to-«e,  neiar <  agape»  ple.  Pelrrtpidli.  f.ste  último  Jul«  He-  P*r*  °*  Jurlsrilflonwhw  e 

,ni  da»  rondlçóca  expreiiamen-  rtn0,°'-  /»  «Ptolntoa  de  fido  nato  de  Lacerda  Rodrtjun»,  fora  *ndlifareive]  driprcMIftlo  para  n 

I.  figurada»  ni  primeira  dnque-  laulo  /alam  até  do»  excettnt  ante»  afastado  do  rxrrclrlo  pelo  •  "der  Judiciário  fluminense.  br- 

|U  leia  q,,f •  l'°r  »»"**».  eram  «olnrfo,,  prcslurnlo  do  Tribunal  icndo  «  RUPdo  a  oplnlfio  do  dipno  e  llu»- 

Er,qU«n'o  o  diploma  cxlgr  pa-  *  oi  /Mia  contra  éter.  comnrra  enlreiue  ao  juiz  Monclr  re,  Fff,ld«n.t<í  do  umso  Trlbu- 

II  etrlençOa  de  «run  henffflcln»  a  *-3,dl  Ç0'*1  "<*  mala  velha  tra-  Marque*  Morado,  de  Tris  R|n>,  a  ,  •  *°  ni  ,'“lln  «I»  1U*W  de  Cjir- 
ptiliçâe  de  antlRO  «c  rvrntuárlo  /are/a  o  *acrl/lrlo  v«j.  quem  rnlda  n  »uh»lltuM»,  plena  5a 

(•  W'**''*  Fh,.'nl  n°"  =•»■•>•»■  «'»  "idnMo  ile»»n  aulorldnde  Acon-  '!*  '.í^rbamà  In  #.„  '”xe  emlo°  o 


iiiiuuitu  n  IWUJC  IlHO  OOII  mngiitradot  io  julgam  com  o 

í d»  quadin  eomjita-  |nnriiç  Oininnip  maimo  direito  para  ocupar  a  comarca  da  cidade  terrana 

;rnu r  d  •  M.n,.,(r.;;,d./;»,n  lU.lLJHO  uflflIUOAo  —  A  compoEoncia  prcíorcncial  lorõ  decidida  pelo  T.R.J. 

íl,  í  J,Ll»  di>  dlnt»*  »*.«•-  WL— y  H«U»N  ,•  1  \D*UU  IT.IIIiMmiI.IS.  *Jil  I  (la  Sururnd  excrrlrlo,  IrtA  qui<  ajuardar  vft 

r ,  j.  |,»,enila  Publlrn,  mcriui-  „„  *?  A  1  P  *  I!  I  N  A  «le  A  NOtri  i  -  0  de»embar|ad>ir  rim  dln»  alA  quo  o  JuU  dc  IMrel- 

,ü  *»  >iiUr  i.  iltulii  de  no  !„  quf  *  P'1'anienfe  rUirtidl.  Lul*  Mhrlr»  Paltu,  pirtldviilr  do  lo  (lo  Síio  Kidoll»  po.s.m  coiinurer 

*  *i.  oe  no  „or  /m„  ttllt  i/t  orrf,N()C^M  | rtlmno,  de  JuilKa  flumluen.e,  e  decidir  um  uru  ped'dO  le  “ha- 

lanoniiii»,  eomu  o  rtlih.ut,  lulimelru  ao  ronltrriniriilo  v  de-  beai-corpu»”:  «e  o  iuir  de  Ulrei- 
tviethiHiro,  nu  reifn»  impedi-  cl»An  d.-*  1'JunrM  lleimldd»,  na  lo  de  Pelrúpoll»  «enUr  um  mal 

menta»,  «do  mlumln»,  por  o*,  illllnia  qiiarla- leira,  u  qtieiln»  re-  lúbllo.  momentor  aulei  da  bora 

®r  <te  um  "direilo  poil-  lermle  k  rmniiclAiiela  prclercn-  de  um  ou  mala  caimmeuloi  o» 
tu  a  ,  quo  puíferd  »er  niot/l/i-  rlal  p#ra  »iili«lliuU'.'.o  do»  Jiilre*  polvoe  lerAo  de  arpar  cr  pelo  Jule 
rurfo,  eni/uanta  ndo  /d r  contra  lU  Ulrello  dui  í mnarra»  f.o  lule-  «le  Dlrrllo  de  Trí»  ninj  prnr-rl- 
o  dogma  e  a  reixj<icdo,  que  «*.  rio»  do  K»l»do,  lendo  em  emite  mente  durante  tampo  bMlanle 
rtan  o  "dlrrllo  iiiifurol"  da  n  ronlllln  de  nplníóe»  *nriiMo  rc-  Panl  »«  delerlorarnm  o»  doce»  da 
•Or»)a.  renirmeule.  em  PeirAucdi».  d.  fcila  ..  Ptnranio*  que  o»  1  d'.es 


Ptllno  de  fiouca 

NO  MEIO  DO  JOGO 

SHSSKWS  íiSSES:  -  Retribuiram  o  gracejo 

riun^núrrxerrcufolemd?  '«•  .^o.  pelo  /lm«jra  marcaf  ««'o^tfVàleXntn^  C0ET1  UIM  faCatía  —  ^,/A  bM».  "'f»  Ha  pen.ín  de  qulnhrn- 

ht»rU  do  impeliu  de  renda.  o  CrUto.™”1  °*  p,'*,0,ot  e  m  l,', aun^dln» d?ní r.nd./e in^Koio^íè  p|B|do  *«juela  nulc.rH->dp  larcn-  PcrsegUÍÇãO  NiniOrOSa  ,lr'"j’r  nfi..  e»tè  conitituclonnl-  IpJn".  7, «/“o"  "»%°rno  'tmdcrh 

ír-níi  ;  «sa-asá  r  %%%  de  dois  navais  rrxbr,r^,  wr  ^  ra&i“"-.!s3l^  % 

federal  d-  ÍUruieoa  no  .antldo  tmr  e  ideo  o  o  deriro  qot  der  o  pT  lí:mport?bfmn?  J^ndmíí  Iiv  «lot|«  P*ln  ERrÔRlo  rrijUiMaP  de  Krnrn  JA  aproxlmadamenle  31  membro»  do  Poder  UeUIallvo  mT1,m|,1I|„  „„i  prícllo  na  laííHra 


1  "Cto  ^  COMPLETA  95  ANOS  HOJE  0  INSTITUTO 

I;  NACIONAL  OE  SURDOS  •  MUDOS 

prílidínií T* íníi líoío® dn*  “m.h"  Unt  pouco  da  história  dn  velha  instiluição  —  0»  dl- 
I  Stafi1*  um,""  iíV»rjmiín*qd(dHÍl*  vcrsoS  cursos  em  luncloncmcnlo  —  Assistência  mi» 
r  nado  a  ta/.-  nmiai,  *  Me.»  i.i  dica  e  social  nos  alunos  c  ex-uliinus  do  csinhclecimcnlo 

l.tmora  d*»»  llepiilndo»  l)r*lu 

vez,  quer  o  Irrlqulrln  repretrn-  ()  liitlllulo  Narloiial  d*  Surdo»  »i|rdo*-mui|o«.  Aldtn  dm  curvií 
!  laolr  reariMi«e  »ír  o  mlnlalrn  la  Mudo»,  quu  boje  o»u|drbi  «IJ  att'>»  que  )1  e\l»tlnm  anlerlomienl», 
"  fiMdlvn  pre»liim|u  n  uln»  da  Irl  foi  fumludu  pelo  francAi  K.  Ilml.  0,1110  o  |irbiiAilo  e  o  |<rnl|i«li>n»l 
hiioii  do  1'aMrio  l  lradrnlr»  no»  »urdo-mudn  que  clirfiuu  a  rrla  ca-  comprei  ndritijo  r»lr  o»  felore» 
parlamenlnre»,  »ò|ire  •upoitu»  pilai  no  anu  dr  Ih.Vi.  ,j,  corte,  rn-lurn  r  bordado,  »»• 

rumnre»  dr  rrfnrma»,  ele.  Are1  ca  (l  Sr  K.  Ilml  Irouxe  orna  iafla  pMlarl*.  oficina  ile  em ndernaçAo. 
de««e  riMiur.  Imriiln,  qur  Inllm  i  dr  uproriltiivAn  do  mlnUliu  di  iluuracN»  »  de  marernarl»  -  lo 
011  riinvl.li  o  mlnMro  Nefirin  de  Inilrucúo  Pública  da  I  rançu.  en-  rrlndo»  pela  nliwl  dlrelora  a 

'.•bua  «  rompareeer  Aqorlu  Cii.n  drrrvod*  ao  rmlvilvidor  rrancíl  ,,,  acham  cm  filiirlmunirnlo  o» 

do  l.oiiiirr»»11.  ralaram  A  A  SOI-  ne  llraill,  Sr.  Ore» . .  Lhl»  r„r„,t  pn'111  ImArlo  r  normal,  o 

1K  o»  depnlado»  <l*»»»ldo  fim  que,  por  »ua  »»•».  apicíriilou  »i;u  ,\mmo  detllnudn  k  fnrmattn  d» 
‘««'a*  fPel  rre.lilln,  hlrinnn  Sr|.»  p.ilrlrlu  li»  aulorldiule»  hnullrl-  .,tofi  nor.»  111  dlilAtlr«  c»|»eeij» 
e  Abelardo  Amlir.i,  dl/emlo-no»  r.i*.  O  recím-chefiudo  cnnlnu  de  ,|r  turilui-muiiii»  e  ruja  pilmeli» 
o  primei, *ui  pronto  emu  u  boa  vontade  e  com  hlrma  ,|cv»-rA  conrlulr  »eut  e»lu- 

—  a  eiahornqao  de  qunlqunr  |urrii*ao  do  Imperador  Pedro  11,  n„  ( |m  q.,  atui  vindouro 
ternrma  eonalltuelnnel  ••  de  Inl-  cilabclrccndo  »e  u»  primrlro»  en  f,,|  |n»tul.»da  o  lelei- 

O  PM.ÍVÍimuo*0  AN"C  ãn"t  bndlmenlOJ  parn  n  liuljinftlo  de  ,wr4  nu.nlna».  dando  »r 

0  Poder  Bxeeullvo  «A  pndar.l  mo  ln»tltn!n  de  Surdo*- Mudo»  i.rcferínrln,  para  lulernafAu  soa 

dbã^na^enúíadül!?  'K1r,  ln,»r-’"c  Pedro  II  encarrcfiou  o  marqní*  „|un0,  pruerdrn(r»  dm  K»lado». 
dln  do»  depufndn»  ou  do  Imnen-  ,|v  Abranle»  dc  m-Rniilíar  urna  rn-  Aj  |  *  Inlelallva  dn  aluai  i|l- 

bi  »Cm»"e..,oim;rAP„°r,n.n,V.e  '«"‘.Ao  He  clda.bVo*  IdAneo,.  .  (  m  ü0  In.lllulo,  e?.A-»e  rea- 

ennmríl  lí.»  irrie,  .M  í.  '  'b'  primimer  a  fiimlav.io  do  ele-  |ualt(|o  unia  bem  orlelilada  »*»l*. 
rompei*  reta  Inrefn  no  lldrr  du  r  ,ji,  lii»|ltulo.  bui  con*e'|uénel»  a..|iel«  «oclul  an,  iurilo»-mudoa 
Rovírno,  o  nobre  deputado  QUi  .rj|ulbo»  deua  emul-um.  Ml  “'  J'  c  .uelulndo 

Uvo  Capanumn.  que  pm.erA  a,.-  u,lai|il.  pr).,  A»»rjnbléla  Provln-  „a  »eU»  cUr»"».  po»MIU  O.  nie V 

íttrdÓ"HrlnFXAn'“Ve'  CUr‘','  í0,»'1’  ,lf  f-nciro.  -  dW  Z,s  Z  "prmrlbólo.  C  enrílnl- 

F  rimnt  1  k  rt.tr  rm*  miniai  d‘  H“  *el»  ipliro  de  18.il,  aira-  nhndm  a  emprAju»,  ao  ronlrtrlo 
r.l  or  »1«  uSií  víi*  ,la  n»wt  !'ei' «  rrlndo  o  ln»ll-  d„  „0  u  p„Uf„  v|nh, 

0  mo' Sr  I-^ilrfio  t>  mauiitn  rvelu*  "  ,  «etiilo-llie  r  o  n  a  Ifintula  e  1  orrrndo,  quando,  apesar  dt  ha- 

u»n  d.’  rò^o:»í»íma,?  oY.1.1!:  nuunlia  anual  der  nco  conto,  de  , ,1111», lo,  profiulmulment.  do 


Klvft  Hit  rnmiiptAnrln  rir.  \ .  7#  .  â  í.  i  t.  PUIUIUO»  pminviOIM  imP  m «  ni 

denledn  ntínnnn'  rtl,«  "  í"!.'la  P‘p»lo  de  qulnhen-  lM,ti„lto  |nm  p„,  rc*ldéa- 

HcoH r  nfio  e »l i  ron,7.t nolon a  '  "'!•  rd»  para  endn 1  ura  ilo»  r|l),  t |,-»r>,lo  irm  evcrcer  qual- 

iicnmr  nftu  esta  conititaolonal-  „i,in„»  que  o  fiovímo  |iodcrli  i,..|l,  ii.n 

meot»  nbrlET.ntn  a  nAlnntiip  ,.in,«  ,  V  ...  ,  .  qlJCr  ll.lll.lino. 


mente. obrigado  n  edlnntnr  ®«jua  inundar  ndniHir  no  Inxlliutii  Àe 


t,  rrdrir  Ir  n  eun  verdiidelrn  rrlnnr  rm  nto  Ido  tagrarin  i»i- 
l  atfllu  ç  i-  o»  fav  ire»  concedi-  ra  o  /lei.  O»  doente»  e  o.»  «o|. 
d-i  peh  ri  20P  a  IJnifto  Federal  rirrdat,  na  guerra,  /requente- 
I edlu  •  c  forma  do  arntcnçn  du  mente  comungam  imediata- 
rrlmelrn  ln»tâne|n.  mente  opiS.t  a»  refel^Ae»,  »a  n» 

- -  ****** - -  clrruiiftdncbie  aj.vlm  o  drter- 

"TUBARÕES"  PRESOS  recoloeiondrlo  na»  mittnt  ve  i- 

..  .  pertlnne,  que  nardo  inaugura 

5.  Plllll  3«  t A,iiprc»»l  -  doa  no  Rio.  Em  Putli,  ado  /rr- 
p,  fiscal  dn  r.flAH  prenderam,  quenta*.  e  multo*  ado  oa  po¬ 
li»  lis.  i.itr.  quando  majora-  rima  operário»  qua  a»  d t;om. 


Assistência  médica 

Todai  01  aIiiiio»  dn  ln*tilu<n 


ln  lemnor.irli»  roninifiniifln-.r»  V.T.ií  ^  °  i  *  il# -uil .  ,'rorn  "Prn.ximnnimirniP  (irmid.idn  um  na  ia<h  irj  Todm  01  «Hino»  dn  InMihjfn 

Mm,  À  dreista^n  d*  i»rrninéiu,ln  dn  HnS|mnnfSnn?« I»opu5,  ciumdn  a  cldiido  dr  NIIíV  II rn  hnmnm  atr3S3tlo  prln  ImporUncl»  dt  .SiirdnvMudos  dlsinVra  dr  ti- 

l ri bu n n I  0°, u M rnl 0 nii íi* lònaa n  1  lOt*  d°  lmp0r,nnle  qu  s,i  0  P"ll*  f"i  acordada  p,.r  um  bar,.-  um  "CmCITl  avrasaUO  |(l.  d(lU  c,„Un,  f  ,,ailinKcntna  mil  .MAncla  nu-dlra  cflcicnle.  valcn- 

le  o  »tu  iionln  do  visla  om  nflein  Fala  fl  ÍIIÍ7  MíJrnilPS  •remendo,  produrldn  por  Por  atm  vea,  o  drmitndo  Joel  rii»  anual»,  paga  pelo.  Convênio»  do  dclacar,  como  ponlo  dc  par- 

diria  Ido  aodc.cmlareadoT  ürecl  rdld  ü  |UI£  WlcliqUC»  111I1U  Bli,nr|H  ,|e  Bnil,n  ,le  pre3|,.lo  daolarou-noe:  do  Cnrnm  e  dc  Sio  Hcnlo  lida  paru  a  ilMrlbulíí»  do»  aur- 

dcnlc  ICMa  uulorld-ido  nfui  «c  con-  MoradO  peisoa*  que  pcnwttttlam  dolv  nu  —  Tonao  que  o  Sr.  Armunuo  0»  Iraballm»  ilu  cntalielitlmenlo  dovnuidna  na*  diverva,  rlacceis 

formou  com  n  nllludc  do  JuU  dc  Fnlnndo  A  imprema  npA»  »*-  .'u  !?  F,llÇSo  pm4  •«»»•"«»•*  ntrmario.  de  eiislnn  foram  oblondi,  íxllo,  atí  o,  trabalho*  audiomítrlco*.  reali- 

Direito  e  delennlnnu  que  o  Juiz  sumir  o  ctirco.  ontem  k  tnrrte.  pra«",  ‘  de  Trontln,  e  jj  vl  Cümo  £0  diz.  c|)0.  um-  b  liucl,  por  mulivo»  *«e  »•-  rado,  na  Clm.ira  AcÚMlca.  euj»« 


Direilo  e  dclennlnn-i  que  o  juiz  sumir  o  cargo,  ontem  k  tnrde.  nJ,':,  ,1  „  pl ... n„,r»  r»» 

irinn,,rbi»  i . . . .  _  . . .  i,.i,  v„„-  nba  dn  run  Carmcln  Iltilra.  nen 


tcmpnrúrln  trinMuill»vo  o  cargo  nsjlm  se  cxprcajoti  o  |ul>  AToa 


vendo  no  molhndo. 


m  particular,  cm  dorembro  dc  |t,,iulii(óc*  »ão  a,  primeiia*  do 


ura  n  im  da  carne  popular 
,,  aconriK  iro»  Cnrln»  Neve*  c 


nnt  melo*  proletário». 

A  provldtnela  da  Arqnliflo- 


no  Juta  dc  Trc»  lllo*. 

Recusou-se  a  entregar 
a  comarca 


—  Ao^reassumlr  n  romarra  dc  Jnnc  *  "l  r,n,n\ sr,,rp  0  'tup  o  mlnialrn  Negrão  dc  Uma  cducatidérlo,  depois  de  ceder  iU«  mal*  Importantes  aqui  e\|i- 

Pctrdnolis,  desejn  drclarsr  que  n,,e  .  «rontccla.  Afinal,  t  prc»  >  jà  dcu  ,(,,  p,Udicn  o  sru  depoi  do*  o*  «cu*  direilo»  ao  govArno  tente». 

proirep.uircl  no  meu  programa  um  d0>  l|rrri,l(i,ldo»,  quando  pro-  mcnt„  nn  |nranlc  a  coisa»  qu»  bro»llclro.  em  irorn  dc  pagumrn  - - - 

do  trabaibo.  anterlurmcnt-  tra-  curav*1  com  o  rompnnhrliti.  lo  (]r  nKonl>  rnm  v|slvct  e  |nlm.,uú-  to  do  quantia  de  2:7llí«Sl  .  iWnPFMPWTn  níl  TIIRIÇMfl 


le  deipcrl min,  vinha  lis  porta»  c  Í>,.j0  pn-nn»  |,a  qua»r  um  mí»  ]  tllÕI,  »fa»lou-»e  d»  dlrrçAo  do[p„|»,  na  ordrm  rronnlAgic»  e  um« 


Sacib  Alináii.  r»labelecldni.  re«-  rrte  /ol  tomada  em  vl.tfn  dn 
rrtibanien  ..  n  run  D.  Ilernardo  acámula  dn  flAit  na»  mlv.-o, 
yjvtlr.i,  •  1  r  rua  llnrdnso  dr  malnduu*  «  na  (Miriinsfilii-íii 
jiwílibi.  MI7  tmlio»  foram)  da  qwp,  iniiltna  veui,  ndo  ( 
j.r»  t  l|rliuiicl:i  Kcopõmica,  pin  ;  poMlvol,  rm  ou  cnmpUcafiirt 
i  dc  <1  j  •  procc»»n,lo».  j  ,in  vida  moderna,  ler  Ur  ro 

■ -  -  ■  — ■  I  urna  hora  na  munhd  ric  dn- 

Míaíü  Vp.r^as  a  visitar  roa  "a  do,  nocldorfe  alitialvla. 


n. ,  1  ,  ,  .  ...  uv  uuuuiiju.  uiiiciui  iiciht:  tiit-  ,  A 

R»labelccru-»r.  entiio,  n ,  •  Impa*-  çndo,  tudo  fízcndn  ,fnra  r)nvnr  "»«''.■»  dp  Pr-iM  Ouvem 

*c  .porque  o  Juiz  *ub»UluM  lem-  □  múxlmo  o  nome  Ja  Juatlca  r'  .'J™  b"rt'do»  do  grupo  prr«e 
poritrln,  qne  Jn  havia  prdlnn  man-  Sei  que  a  tarefa  A  pcsidn  porírr  8u<dnr.  Aumenla  n  ronfnsío  I 
•:  «In  dc  Mv-MininçÃi.  rm  fnrp  dn  h*u  cnn»o  com  um  corni  de  f',*lldn  prn  o  nnvnl  TronrUrn  I1-» 


vrl  rdnnlnmrnto.  clcnrfo  \aln  r.  I  Depoi»  dc  p.i^fiarrni  pela  lire 


São  Paulo 


....  .  I  '•  %  I  I  N  l'  A  I.  \  (I 

r»  •>  D  a  i*  p  4  <;  1  n  a 

riotff  o  v  l.ucn*  Nogueira  fiar- 
t  t  pdcMrou  jlgum  Icmpo  cimt  o 
r  ■ffecante  dc  \  NOITH  e  uAde 
I  fimiir  •im-  bivln  cnnvidudii  1 
;  •  Jiiiic-  ficlAllo  Varg-i»  para 
>>I1ji  Vim  PjiuIo  no  pt-AxImo  dia 
;.’f  (.utulir.i,  dnlu  cm  ipic  »c  In». 


■  1  .  ,  •  •  I  jiiift  110  |irc»ui 

Missas  a  tarde,  so  anos  a  «inc »»  c..man 
regulamentação  —  0  que  íinirTkfoÜr'rc 
disse  a  A  NOITE  mense* 

nhor  Tavora  iliiindndii  dc  »i 


■1  nri  ne  segurança,  rm  ince  dn  *VU  Contó  com 
»l  -mento  nnleriur,  rccii»avn-«c,  luÁrlot»  rio 
,ii  I  ■»»"  n  entregar  a  rumni-ra.  facilitam 
cmisIdiT.imlii  ilegal  a  nrdiin  dl  Aproveito 
presidência.  dcíxnr  cr 

t  orjim  jii^lmnrnlc  n.\  n/ôr>  c  «•  fundn  ndm 
rri|Ui,riiiii‘iilii  eiiiiudoN  |>#»r  cslr  f*ndor  Lui. 
JuU  :io  priHldMfiU*  do  I  Hbunni. '  «Idcnlc  do 
«pie  ii»  <».iinnr:i»  llr uivid.i»  ncubiiin  mit»  cnm 


MilisHlutr)  IrfojMirjii  jo  dci*tu*»»c*  o 
cxtrcícln  oo  rnipo  n\&  rirriiAn  rio 

iliunditdo  dc  M  «íur.inon  pnr  flc*  lm- 


llitül  IciVUl  U  iiuinunrif»  nc  M*'iumflÇíJ  pnr  flc  im-  ■^U!tinK|}I|!|UU  CHlIG^UG.  * V 1  *'  *  nn  n-  h«.  «.«uiinV  Vrmnnd.i  I ll,n*»  ownin,  •,'»uri,|«  «»»»•  '  ...•** . . 

A  .nim  h7a  MnTTr  '»« » rmlo  n«,  TrPmnol  c  m j.i  mcril-  UÜÍW,I0,,U,I,W  ul|,uoUL"  bIíIím  dr  - CH l-otti lit ••  V.  '  t  1 1 ”!  ‘  r n^llco,  grafia  «conielría  cl®«  foram  cop,lrul.  a?l  clicaram  ho|t 

A  rcporlnrem  dc  A  NOITE  ||u  ||m|ltar  ni,..nfj.  n  »  ,  Lnirt  n  Oorío  Pnnn-r^flni  Oh  •me  n»«i«tium  íi  |oqr«  à?I.  j  «dun*»*!'4  i»  numji  iri  lllen|,;P  n  desenho  linear,  clcmni- 1  nn  Um  qs  inod^rnn^  i^olo-pavv», 

procuroib  boje  pe!n  manhã  no  ,nr  Pmcessn  riosse  mnn  «i 0 ’ u ,  3  L3fl3  u60^T3l  C3  tina  c  onlro»  imnul.ne»  w->».  **‘CiC  <f  nn;,,ro  "lms  num  c?,e  tns  de  hlsIÃsla,  porluguê».  fran  “0«arapunva"  „  "ininlra> i"  qne 

Pnlãçlo  Gio  .lotiquim  u  vigirio-  ,|„dn  dé"(r|n  enlme  eni  níutrem  .1  ,  ,  !  -  «tulrnm  no.  Dnmnscno,  fm  e-f»  «Mk  m"!f  •*"**  q«*'  "  'f''1'!  '  vè»  e  contabilidade.  *e  deíllnuro  a  linha  do.  porto,  da 

Penhor  **  «rgínela,  »lM.i  como  EStStífl  tíS  MítO  GíOSSO  «?. J"  »a*.  ±,lo  ^adí  ^mnSlTí.e  tt  A-n-r  ma!»  tarde,  «siumiuj.  db  «•‘Kí:!  '!í'Í 


tim  dos  soMndo»  *aeou  de  irnvi 
faca  e  vibrou  um  eidnc  nn  re 


o  que  r  e  o, ve  ...  cr  v  m.  --  ,  „  |  ln,0  ano,  du  curso:  |,.{. 

!2.  u:rí".:^:r';í2:.J ■««.  m.  «* 


,"3i  is.  INCREMENTO  DO  TURISMO 

ter  IntcriiMi,  __ 

:,r ns  BAGifl  do  prata 

Ihâc*  Couio,  _ 

biluado  "no  Na  Guanabara,  as  moder- 
.  ...  .  nas  moto-naves  “Guara- 
n?Sde  ÍL.  Puava”  e  ‘‘Guairaca”  — 
rein  númerõ  vi  sita  oficial  ao  maior  pe- 
üiHd.dalu  trolsiro  nacional,  o 
;’'crò:lb.:!:  "Goiás'’ 

rrislã,  arlt-  Proi-edcnlcs  dn  llo|»nd.v,  onde 


monscrtltor  Tnvorn,  que  nos  ln- 


■  - , . .  — '  r.  c*-n'me-  I  1  1  ",r"'a  pnicvssuui  inn- 

1  .  (i"  S  ;o  \  icenle.  o  CopercMo  f°rmou  o  M,.U.n,c.  nea  p.,1-4  o  Trlb.mnl,  Argf.o  j,„|l 

(  .  Munldiao»  Srvuiiijo  »  nil.-i  dc-  —  W**nlmrntc.  r..  o  r»p:i  ecutr,  resolvei  a  mirslão  dn  mm. 
'■rm  .1  «uv criiadiM  pnullila,  o  JCIt  ««“ha  du  permitir  em  p,.| anic  «ínmlc»  oficio-  ml- 
:-.«Mrnte  .1/  ncpúbllcu  mostrou-  todo  0  inundo  eatólicn  n  rcnllía-  g|mlr|ns  dc  „m  |.rocc»Su  ndmln  »- 

I.  im.  t.  «».d|o,  lendo  prometido  t11*  dp  mlfsns  á  urde.  No  Bra-  '  irafjvo  l-mccMu  grtitilni»- 

luiuinar  „  atsunln  si]-  entretanto,  o  assunto  ainda  ciim|ir|n0o  a  dellberarfu 

a  rpfor.,»n  m-nicTorial  í*"  ío1  r^'tl«mfmadci,  o  que  se  .,n  Tribunal  Juiz  Renato  S  b 

a  reiorma  ministerial  nsm  «m  uw-e  eomoime  o  ac-  cnb,  d.  ixou  „  rorg..  c  n  juiz  d« 

tl-riivrliumo- .  cm  leguida,  para  hiine.it  o  cardM .  |rc»  Rios  renssuiniu  us  fwiiviios 

f  irr-llic  «  elo -slea  pcrgimln  A  reBH}®"'®11*  ,  bnleni  4  larde.  A  solucân  dcrinlli- 

ia  1  rrforim,  ministerial  t>  Sr.  f  l.t«n  estabelecera  M  condições  va  dn  lillgiu  deverá  ocorrer  na 


rocSo  dn  (ubclcclmc.nl, 1  o  Dr.  para  icnov.-ir  o  serviço  de  ■mega- 


roglme  de  «rgíncià  vlslo  como  'í fl  fjp  firíT^Rn  d"  crave,  >, ri  Inlcnuido  nn  Ifo»  ;‘‘l5“'í  lmsM1u  d|,*,a  ,  1,1  Anos  mal-  tarde,  iissumiu  a  db  Bacia  d„  frata  ScrSn  empreguo*» 

náo  havia  forma  nrnce 'suai  wív  JU  ÜS  lí}dlU  Ut Ub5U  ni'ul  dc  Nnv„  IctI.,-„  O  n-v.l  yBnqdo.  «»"ds-  '>mnnl,o  íle  lem  r^„  d„  r,Iu,,íledmim,0  „  Dr.  pora  renovnr  o  scrvlvn  de  u.ivig.. 

nea  paia  o  Tribunal  Arísó  h„||.  „  onrim  Anl-v  n,  í''"  nSo  'lerlinou  n»  nomes  dos  Nl' '  n,  li5'  |“'°  ‘<,J'  "  r»M*  r,  *"’n  Tõbia*  U-itu,  que  levou  a  i  foilo  '  ç5o  ati  «xlMi.nlc  e  Incrcmenlar  o 

ecutr,  resolve,-  a  nír-.tJn' <Ja  com-  !  R^alíZOU-SC  3  CCriniOnia  comuapliclr...  nem  uni»  rjla.  r  j  ,*’r  arE  8011  «xqvcrlmentu  Ucaliua-  (!|verjol  rcfoemu--  0  melhora-  turismo  naquela  região,  milho 

pctênria  anlc  «ínfric»  oficio-  ori-  JM  «talão  fiohrf»  fio  Minis-  "Ohnwlale"  «^  pré  ,,u  “  ,<cr  c,’"lus“n-  monti.s,  nrg  oi/  in.ln  mu  n„v„  rc-  ]  prWunda.  como  se  »ribc.  ihiImS 


C}unndr>  nnrin.  t.'iuniilin  «Mc  Irm 
.Vo  mal»,  ním  vpjo  a  rj(je  n»oon 


no  salão  nohro  do  Minis¬ 
tério  da  Guerra 


so  foi  iiuind 


Assunto  superado 


iu  qne  o  avs.mlo  i  da  exclusiva  '«•  Julgamclo  do  mandado  dc  »cMu-  S'o  ò  único  no^ Género ^  externe  ‘.'«ínhâ  ^ 

•'tiJ.i  dn  prcildentc  du  República.  *  n,  s  a-  determinando,  110  mc>-  rança  impvtiadu  pela  juiz  tempo-  ,10  Brovll  Foi  Imnresan  cm  í-  „ 

firrrsrcn  I  nu  -  -  "Vivemos  num  l mo  lenipo,  os  Icnjplos  em  que  rárlo.  1,0  Hras‘i-  tol  Impresso  cm  13  Tempo:  Eom. 

..,lT"rr»i"cncl:dl»lL  ri.nl".is^  »«•  pormitldo.  Tratando-, e  no  qucs.õo  m.gnn  Temneratur.a  -  .UvacSo 


scmu-  do  n  único  no  género,  existente 
mpo-  no  Brasli.  Fcd  Impresso  cm  12 
cores,  com  material  Importado 
‘■gna  do5  Estados  Unidos.  Na  escala 


minibido  para  o  CFN.  Atqiinfn  qfinprpflri  enlamenln,  através  do  qual  foram  ,  viajante»  brasileiro»  r  d*s  outra» 

-  HiuUlllU  àl^UdUU  introduzido*  n  en»lno  literário  r  república»  sui-amcric.-iuas.  If.-a. 

_  Bmlliu  o  «cgolnte  ivoi-lo  u«  vis-  i.rol i'i<iiml.  Dal  |inr  diatilc  o  In»  duas  novas  unidades  «Iracarno 

rST  ©  C*  t;«  ”  Hcpulndo  l-ietnan  Nclo:  titulo  ,1o  Sunlos-Mudov  foi  jt-m-  I  "ioda  hoje  num  do»  Irueho»  do 

-.jX-  "  T’*o  enconfro  um  objetivo  ,llc  ninplbnri.i  c  apcrfciçivando  »’»•*  d„  Arsenal  dv  Marinha,  n* 

...  cotlsfalArlo  ç  que  Justlflquu  u  rc-  ,ry,  serviços,  ,1c  mudo  a  cmtv  Uha  das  Cobra»,  cm  frentg  á»  du- 

,  .0 ,  —  Mininm.  l>,3  ct<nto  requerimento  do  Sr.  Ac-  | itnir,  In» ju,  um  cvttilirlrclnicnto  ca»  do  l.oidc  Brusilalro. 
d*  Meleoziilueln  -  l'r*  mando  Falcão.  I-Jlo  no  que  pare-  cutcgòrizadn,  no  géiu-ro.  EM  ViSI'1  A  AO  MAIOR  PE- 

uo  o  perliidn  ila»  «*  Ho.  ro  au  deixou  Imprc-saiopar  pot  n  |not:illlrv  qllinl  1 HOLKIRO  NACIONAL 

e  hoje  à»  II  hora»  d»  beatos  c  nern  o  mlniutro  dn  rius-  u  IDotillHU  tUUal  Conforme  nnliclajuo*  onlv-m, 

amanlià  Uça  nern  o»  denutudos  devem  D  Instituto  funciona  atoai-  cncnnlra-»c  nn  (luanabara.  proro- 


vento  requerimento  du  Sr.  Ac-  nuiir,  liuje,  um  vriiibr! 
mando  Falcão.  Klo  no  que  paro-  categorizado,  \m  género, 
to  «e  deixuu  Imprc-sr-iopar  pot  n  |ncfi»iiErv  olii 

boatos  e  nern  o  nriniuOo  dn  riu 9-  «-I  IDbliUHU  ctlli 

liga  num  o»  deputado*  devem  D  Instituto  funciona 


mirar  prrsldcnclalfxt»,  port.nK  »s.o  peum.mu. _  Barív  hJ,m  ím1"i#  ''‘""‘‘f0  ,,,“Rnn  Hos  Estados  Unidos.  Na  escala 

Om  prrjblcnte  da  flcpúldlca  cabe  ,,  p.-ii.a  0  bum  [uncíunamciilo  do  upn-  ril,  .  nnr  ,  .  o,..,.  ,»r« 

Homenagem  ao  novo  pie-  Kví’ ‘iSü  S-fisa  t  a.-r  :^VU°£X' 

,K,S.'“.dl.riTii, .im.  sldenle  dos  Iniiislrlários  r»rí„SS 

rprrsMrnie * iTcl níTo ^Var ga ^*dl*er  Por  motivo  <Je  «ua  nomeaç&o  momontoso  ajunto*.  r"P<,'t0  ío  VÍOLEfITD  ATÉflilF  ÍO  rarl 

sirerdunan  Jns-sasr.çi^ra  Jxr  •  lu“  "M"  * p-  ^^."tsrtóas  ’"^l,Bn..Alx  *J  «á 

luulila."  Industrlàrloí,  será  o  Sr.  Afonso  —  O»  mais  atuorizados  a  fa-  Ministérios,  rcparttçfie.»  pú-  EMBAIXADOR  DOS  ES-  0  8 

*  prnpA-tlo  da  »un  Ido  »n  Rln  Cezar  homenageado  pelos  seus  laru  eõbre  a  quortâo  são  0  juiz  5'|CaÍl  ^tC.  ?„™ol°nnn'  ’  Hen 

nnfirmc  fui  ndiclndo,  informou-  omlpoa  e  admiradores  com  um  substituto  de  Pctrppolis  e  o  dc-  yJ r?,’  TATIfl^  11X1119  s  ,lirc 

M»  s  joicrnodor:  —  "Nado  pi*-  banquete,  que  se  realizará  no  sembarRndor,  presldonle  Sq  Tri-  .c,  J.' HJL  }1  ,  Jf a  'j'.  ?  ‘V,  '  IflUUo  UlJiUliò  nus 

li  niljiuiir,  tu»  mnmento,  Ním  próximo  dia  ÍO,  terça-feira,  as  bunaj  de  Justiça  A  intervenção  ?nçn  g.-x  ..  .  ,  .,  “«m 

f nfrari.  desminto  o  minha  20  horas,  nos  .atifa  do  Automo-  « -  D°  OÍiCial  VemielhO,  rl». 


.  ,JUi*  eoMiuua  vmuuo.  na  camiis  • 

rutha  mVlicítrU.  fí!™in  "  d0  “f  1  P«r  1  milbâo,  a  Curta  terã  Ventos  —  De 
isso  mie  emu/»-»  P?r  dols  mclrr)»  «  melo  por  dois  me-  doate,  muderad 

tn(|„,n.,  CQmflrrn.°rinn  fnf/ri5 »  j*  troa  6  nela  e.vttto  assinalados  to-  Tendência  do 

Estado,  A  NOITE  doní?n  i  tui*  doB  05  rioSt  monUnhn;il  flor“laí  m‘nEo  -  Bom. 

n niilnt-r  Mnni.ir.  .  ,  '  J  J.  e  campos,  com  as  respccUvaa  - 

momentoso  P  d  coordenadas  geográficas,  olUtu-  ./m,  rUTn  , 


amanhã  ti(ja  nem  os  deputado*  deve. 

Tempo:  Eom.  responder  por  boatos.  A  reform 

Temperatura  —  Em  elevação,  da  Constituição '  intcu  Douo  las 
..  .  _  •  e  tao  claro  I)  «ó  teria  rtzao  d 

vento»  —  De  sudoeste  a  nor-  acr  St.  a  maioria  doa  cougrcaa.» 
ceste,  moderados.  ms  Juleassa  omirtuno  e  n.-res.-í 


Tendência  do  tempo  para  do- 


•  u,..  . . .  uraiiauQ  a  luillli»  -o  nuiao.  nua  aeiuec  uu  c»iituípu-  - _ ...  7  ,  "  "  ,.u..  ri...  „  —  V  uisuv,  VI  um,  iiibmu, 

tir  tn  ni„.'*  vel  Clube  do  Breell.  A»  lista»  ocastíio  da  m'nhH  ultima  licon-  rih»s  telegráfica,  naquela  regíao,  " 

.  ,  ...  _ ‘  a„  ça,  quando  passei  o  exercido  ao  simultaneamente  (atendo  estudos  06  IVlOSCOU 

doiro  a*sutri<)  Indefectível  lem  enc  '**  J  .  1  Juiz  substituto  da  zoma-cu  ao  *íbre  a  fauna,  floro,  e  sôbre  os  Mncrnr  ir  rn  p  o 

He  a  rf„  vurcssSn  presidencial  J pp“Ld  . C».  invéa  dc  ™  ;U:z  de  Di-  Íudloí.  Em  1018.  começou  a  ta-  ~  plP^ÍÍ  L’Ar^  i,,  f',)  a“n  ? 

Caisrivio-  '.avir  u  governador  Gur-  i  rT  rcil°  de  T,ís  Ri"3-  W  dôsse  refa  dn  ebibnniçno  da  carta,  sen-  f)d™  Comimbí»  d/.firL»  Puín 

u  »  ri‘j.olt.1  Dissf-oos:  —  do  PTB,  edifido  Sao  Bor-  ni0cj0  porque  estou  convencido  do  interessante  relembrar  que  cia  ™  “•  1 

h<)\t\  símia  multo. -edo  pura  trn  Ja.  _  dc  que  a  substltuiçAn  nrofcren-  fo!  Iniciada  no  Serviço  Geográ-  -  A1!?*  J55S".  f-°  __5míí?Uf/10/ 

bMc  .!  I  •  •  importante  assuiKu  - ^  ciai  e  plena  de  uns  Juizes  de  Di-  fico  da  Frnnça.  por  ofcrcclmentP 

W  fimiii  I>  ,  I  ia  pessoal  ■•.  lem  R  C  I)  F  I  R  A  M  feito  por  outros  juize»  de  Direi-  do  genernl  Oomeiln,  em  vlrtii-  í  j i ,„u  1 

jMii»  »cri  wippvc  fste:  inirrn  II  L  ^  U  C  I  il  A  Til  lo  nas  comarcas  movimentadas  de  de  dispor  aquele  Serviço  de  “  ? ^  LÍ «««  "!,««  / 

bé  paru  ■  ri  ilfevlrar  parn  reso1  siiTPnrn  umi  s  do  Interior  do  Estado,  distantes  maiores  recursos  técnicos  na  éno-  5?'.,  ,u  bcnrinn  nno  pmk 

úm:  ■  in iitriem:.»  nacionnls.''  PílM  SLJECEDhfyC  Â  umas  das  "‘d™  não  nro  du  ca.  Em  1922,  a  carta  voltou  a  1  i-«iâ  "i,n  ral'coro3n  hostdidinle 

ln  * . .  ..  , .  . .  UUIII  nll  I  LULUCUUlfl  difícil  nceiío  rnncru.ri  *  Lniío  Soviética  e  nao  «ó  nao 


‘AriiM  slnila  multu  re<ln  pura  Irn 
br-*e  «h*  t/i  •  inipixiunte  as^uiUü 

Vf«  priiitu  »i<«  \  i  ta  pi^soal  •»  IfPi 
•ítI.i  r  NTd  M  iniãrr  í  ste :  i  mo  kh 
U  ^  p:irj»  í  tl  iifplMmr  i»arn  rr>o' 
Urji-»*  i-t (ii»1fnw.5  nacionnl*. ’* 
Ipriarml'  .tiiiri.i  sp  havia  Irat.i 
ri-  |>itlUi.  ,i  nn  \i*u  rcieolc  4*n 
t^nu  i  i*(iiu  i»  iirf  irit  ntr  «ia  Mrpu* 

f  n-m  ,.n  tjfiitnh  HfiMTUfl.h»* 
?rnjwr  p  n  hf|p.%r;iiii  ria  C  .«nifcrén 
.  Cli  tfi*  C-  rJn  \  U  rcsjtxnclvu : 

-  4*Kv i'lfntiiiiinlc,  #mu  meus 
nmtiHriiiv  com  o  presi 
diflti*  Gctulii»  Varjtu s  c  cnm  o* 
ÍAitmftil'»ri«t.  Irnlri  rit*  poliHra. 
Sin  Hp  Hm.*»  hmrinual.  dc  nfsuti* 
Iti  qut-  lltt rrc w;if iv  a  torin  o  o»iÍ5. 


Tíipondcr  por  boatos.  A  reforma  mente  S  n-i  rias  haranjclra».  riu  deuie  do  Oumios  Aires  uuric  def • 
I  dn  Con:-Utulçiio  irntu  DoU3  isso  amplo  crilflcio.  Ocupa  Mja  riirc-  xou  impurtantu  •••irjía  da  nlcu,  iro- 
v»  tâu  elaru  I)  hà  teria  ix.zão  rio  C^°  u  professora  Aiwa  lliniolf  de  itsnaria  no  Golfo  IVrNico  e  dcMl- 
«cr  se  a  maioria  rios  coiigres**^-  faria  B6rl»,  cnnslrieradü  uma  ou-  nada  a«i  pais  viiinho,  o  malcr 
I  las  julgâhfití  oportuno  e  nvccxsk-  toridade  no  ensino  espacial  do»  "navio-ianque”  adquirido  |Kiit 
|  rio  faaé-lo,  Nfio  será  npenas  um  ÍÍ1511?*  ^ac'ona^  Ptlrolejros,  n 

desejo  prcaldencml  que  levaria  pP  nEÇADAnEPinflÇ  Holás  .  com  uma  capacioade  de 

senadores  a  deputado,  a  elabo-  UO  UtoArftíitbUJUò  }8\700  •  *»'}«  ^  coraun- 

rarem  essa  reforma.  dndo  Pel°  «ãP**»»  d®  Inngo  curso, 

Agora  na  parte  referente  a  no-  ,»•  ,Lu'“  Píe*  1!ad,'r6|ra- Mo,,'.é?  B.odato  Nunes.  Ho.^  p;Ia 
ticias  de  reforma»  do  ministério.  elde„nt«  k  rua  d«  118101  7,88-  "T0.01?*1  realizou-»*  um»  visiu  otl- 
o  sssunlo  é  da  nlçada  do  presi^  c-  9l  83tflV*  «»  no#“  r«d^!80-  c ial  iquzl»  moderna  unidade  b™- 
dente  da  Ilepúbllc*  que  tem  o  Par*  na  descoberta  slle  ra.  presen  e»  o  pres  uenl.  d» 

direito  de  escolher  R  nomear  do  paradeiro  de  «eus  sobrinhos:  brota  Nacional  de  Petroleiros,  o 

auxiliares  de  eonfianca  oudend!  J°*°  Madureira  e  José  «pilão  do»  Porto»,  o  representa,.- 

ocr  através  dc  eoalif^o  oart‘d  v-  Augusto  Paes  Madurelrn,  filhos  l«  do  minlslro  da  Msrlntia.  e  oo- 

rla  aliança  nnlltíca  ou  atè  dü  de  D.  Senhorinha  Paes  Madu-  t'»f  figur.»  d.  realce  em  uos«<», 

seu  livro  arbítrio  relra.  residente  em  Aracaju,  rua  meios  oficiais  e  sociais,  «os  quais, 

n  ,  '  ,  .  da  E.Htnncia,  TU,  Sergipe.  Há  •H’ds  o  visiU.  foi  oferecido  em 

Requerimento  inonertuno  dois  anos  seus  filhos  rumaram  cuque tet. 

n  para  São  Paulo  e  foram  traba-  — j  - - * 

C  OCIOSO  inar  na  Estação  de  Braz.  no  .  F°»  Inaugurado  hoje.  is  10 

E  o  deputado  Abolordo  An-  cvmfrclo.  Nunca  mais  es  co-  TourmgTlubrd^BÍÍs”  u/.ÍOp».“ 
drea:  comunicarnm  com  a  família .  í,  f J  D?  I  ; 

_  . _ * _  .  A m  lnfrirmor./jp!»  nnrfl  D  Lul-  VSat,‘>  h,  Unro  Soriré. 


ocr  através  de  coaliíão  pftrtidú- 
ria,  aliança  política  ou  atá  do 
«eu  livra  arbítrio. 


E  o  deputada  Abelardo  An¬ 
dréa: 


mro!'  •»«".  chama, ido-o  de  "Monti^o  -  Considero  tnoportuno  o  As  Informações  para  D.  Uri-  A  soièntdade  comp.r.cVram  dTrc- 

í?  in'  '  r  j  nitificnrftijo  dc  dlplomaln",  afi»*-  ocioso  o  requerimento  Kalr*âo.  za  no  endereço  acinin*  ou  prio  torc.^  ,1^  enfldado  lutoririndci  t 

55àm-H  nf',iní/.=t/fi?m.cna-CltT,!ni,.A-rnJ0Znu0  W,(l°  <1"®  Kciiiini.  “não  pode  Q««  tsm  o  ministro  da  Justiça  telefone  23-tMfl,  Seção  de  In-  jmpl.£OS),  cm  Kcra|. 
li*,®01',®  ü’a  0t?ls  rm«ors0*  f;p0‘  frear  a  sua  rancorosa  hostilidade  a  ver  com  a«  suspeitns  doa  pet,-  íormaçúM  dp  A  NOITE. - - - 


Não  serão  concedidas 
licenças  apressadas 
aos  caminhões  e  barra¬ 
cas,  nas  festas  po¬ 
pulares 


iliín  Soviétien  e  nSo  *ó  não  radorea  de  áquna  turvas?  Argemlrn  Roi«  r;0|)C3  da ^  ,  UnfnannfrDm  an 

•j«  que  melhorem  ««  relayòuf»  uhr]íía*;Aü  teniu&  m^fi  de  nnoa  6  dcbll  mpnt-al.  Dcs&pa-  JlUlirvilugulll  du  UlIlU dl AuüUI 

vlIco-Aiuericdnafi,  mníi  Inmbêni  atrairmos  pnra  lerom  ressonan-  roceu  dc  c^sa,  a  rua  cia  In-  f 

»VL*ila  qualquer  upotMunlriari'.*  via  no  «eio  rio  Parlanientu  ès-  vernudn*  s  n.  em  Santa  Crur..  f* fltOflin  (lP  rSTll 


o  impraiicavel,  di*v^  o  intérpre¬ 
te  aprofundar  o  exnnc  em  buü* 
ca  do  sentido  con«íent.íinor>  rom  o 
interésse  social,  no  lj»so.  o  Intr- 


!.  e**con^‘,ani  n.Vilnnlndas  minricln.s  o  primeiro  utaqtic  dc  Ial  vinlâiicia  legisladores.  Parece  incrivt! 
o  Hn  v-es?  Vr?la  reer°  do  Esttlf,°  dcsferíwtfèU  coiilm  ifiislqui»r  do>  que  o  autur  do  requerimcjiTo 
».  i?«íf5í2?8ít  bo«  kCHm0  wZ°“  Pnihnixnrions  dos  Bslarin»  irplifus  flln  apreço  ij.ndn  tenha  duvida? 


hoa  e  outros  houtoa  tondenuiu'  «não  mn ls foi  visto.  O  seu  Irmuo 
fios?  Não  é  a  nos, ui  lunçáo  dc  Pedro  Rele  apula  parn  quem 


is.wn.-Dac  auviai,  no  Cf»SO.  O  mir-  Hmífrr.ffNe  rí«-  PrénHnc  w..n  «/  i  T .  V..  ‘  .  niiiu»  vt  ima  ou\  j 

rôsse  do  regular  íuncionamenio  Sfeli-™ hoje  acrcdilarins  junli»  ao  aóbre  o  «modus  fn«iendlt  dn 


A  Prefeitura  náo  concederá,  à  ce 


OÍC  UU  ícauiar  lunnonamemo  istlnlrn«  nr,™*  «  r**iAr  V-  ,,  ~  \  o  «niuujis  mrjenuip  tin  re* 

máquina  Judie, ár'a  llurrrinpn-  .  n.í,  „«°  AtI,ar-°n“Si  Go1*3  hrrmlln.  Foi  tao  violento,  Ino  ,li-  forma  da  Constituição.  Até  um 

.Exemplificando:  ae  um  Cl-  f ,  n  cn ,  r*  rl/"  n,  ,pa  ™<0’  dc  nnturcwitia,  _svm  prçcc-  |e|gu  cm  quostóail  parlamenta- 


,  «  /\  rrPieuurH  nnu  liutucuet»,  «  uw.  uAç-wi^iuitmiuu,  ac  ••ni  li*  _  n-  .  .  .  7  . '  . . 

Mia  fiz  sue  fm  ,.m»»iil  última  hora,  licenças  para  o  co-  dadâo  íôr  prêso  ileçalmcnle  em  „  d  „  ,  ^  deute»  que  os  illplunuilus  . .  roB  ,0oe  nisso.  c.  n  reapeuo  mi 

bdn  »/,|,rr  „  ,  ,,í  ?  m  iUterb  mérclo  provisório  nos  logrsdou  Itaperuna  e  o  juiz  de  Direito  fiL® tom  °  ,f7  :  la,ÍR  l?erK“nla'1'  »  si  mt*""'*  *v  «ua  cm-Iosirinde  a.-èrcn  da  re- 

( amio-  ná"  Iriiln  nnii/láo  i  r-s'  ro»  exercido  em  barraeaa  ou  ca-  dojsa  comarca  náo  mllvrr  om  ^0  «l^ai ficará  que  os  Snvk-i»  «o-  f(„.pm  m|n|Merlul.  ninguém  me- 

lilln  "  minhóos,  no  Carnaval,  festas  Ju-  /*******e*RRR*R*R*R**R**,*^  Uo  ^a  ãueTra^nm  lLCm^'l“L'VC""r.:±:.re‘,rnd°  «>*  para  satisfazer  a  eana  ln 


re»  «abe  rtloso.  N  n  respeito  du 


■ - — _ _ ninas.  Ponha  e  Natal,  Os  pedidos, 

A...,,,,,  de  licença,  resolveu  o  coronel 

n0l!CÍ3  G  ir!inn303  Dulcldio  Cardoso,  secretário  do 
HUI|  J|U  U  llI  Jllbaua  interior  •  Segurança,  deverio  ser 

ln  matutino  noticiou  hi  dias.  encaminhados  ao  protocolo  da 
Ço*  o  direi  nr  da  Central  do  Bro-  Departamento  da  Fiscalização 
W  eeronil  EuiTco  -te  Souza  Go-  com  muita  antecedência.  Isto  é. 

tntrara  em  entendimentos  i<  partir  do  primeiro  dia  util  do 
"m  »  Oxim,  n  fim  de  adquirir  nr.í.»  anterior  à  realização  daque 
(jcadua  rnlnnles.  les  festejos.  A  Prefeitura  terá 

0  dlreior  dn  ferrovia,  falando  tempo,  aturim,  para  examinar  com 


tro  da  Guerra,  cnm  a  presença  como  " peruou;,  non  grain”. 
da*  ministros  da  Justiça,  da  Via- - — 

sf-Mr^s  tjss", s:  Na  liderança  dos  Iri 

autoridades,  bem  como  da  mem-  ,  .  ,  , 

bros  do  Institutos  científicos.  fl  nUlflRÍfl  fl^  TRO 


Propôs  a  destituição  do 

Conselho  DellDerativo  da  nutorlclades,  bem  como  de  mem* 

A1_  ,  _  cio  lnstitutofi  científicos. 

CAP  dos  Ferroviários  «aTemioaoâTS 

(lã  Noroeste  conta  contra  o  Banco 

O  diretor  da  Estrada  de  Fer-  FranCGS  6  1 13 1 Í 3 D 0 


.  - _  sopitávol  curiosidade  do  que  o  d|„mõ  dia5í  Neuza  ^  A»  luslltulçfics  portuRúeas.  • 

r  fc!o  lirinronno  d/w»  «rihitén»  ü! e',lde,nto  d“  Repuhllca  que  é  vijlill  na  n|m  rio  Governnrior  Até  hlsq-hraslleirns  desta  capital  Is- 

s  nu  lioeranca  DOS  IlIOlítOS  duonl  *eni d  re  *°r,de  escolh*r  agora,  eutr-tanto,  ninguém  sabe  vnrao  a  efeito  ho.ic  k  tarde,  pa 

.  seui!  ministros ,  Se  n  senhor  pp|»  onde  umiIa  Neuza  Corróa  serie  rin  cnihnlxnria  «ie  Porlufcal, 

Oimnfícfn  fio  ronrio  Armando  não  lograr  se  conter  (Junlquer  Informação  rio  Mcnr*o-  *  run  Cosmc  Velho,  sif^nHicnti- 
liiljJUOIU  Uj  I  uilUQ  deverá  ir  ao  Catote  Indagar  pes-  rn-repórler"  rievorã  ser  Irnnsnu-  homenn^cm  oo  embaixador 

A»  •  .  soalmente  do  chefo  do  govèr-  tlria  a  para  a  residência  de  M**  Anlonin  de  Par!.*»,  que  chrfia  a 

conferencia  Que,  na  no...  noelina,  na  rua  acima.  representação  diplomática  daquo- 

“Semana  do  Economis-  'a Hpan/jndo  rcfusndo  dí  fnrm« P*. 

ta”,  fará  em  Paulo,  I  INO  TfiSBOriN^L  mi  M  m  amplas  de  seus  compatriotas  * 

_  •  ,  ,  dc  (prantos  têm  inlcrésse*  com 

Deverá  prolongar-se  pe!aiP««o*  6  numerosas  eram  as  a  sua  pátria  no  campo  da  cntiu- 


vcrnudíi.,  ».n,  em  Santa  Cruz.  f. ninhif»  rfo  CoriQ 

«  nno  ninls  foi  vlt(o.  O  seu  frmtjo  HH I Ull! U  UO  luKü 

Pedro  Rei»  apula  para  quem  _  _  _ _ 

5ÍS.  wK  SdX^S»  As  manilestagões  que  o 
l;K™!S;T*"»o.TÍ?0  J"  ilustrc  diplomata  receberá 
.  — :.  ,  hoje  de  seus  compatriotas 

E»tâ  rie-.nnureriria  >  «enbnrn  , 

Neuza  Com'#,  que  é  pensionisia  c  cê  representantes  das 

rio  I.API  levou  ela.  em  sua  com  _ _ _ 

nn  ni,  ia,  o  filho  de  Mnnoclina.  rie  aSSOCiaÇOBS  POTtUgUGSaS 
lai,  ronlrienle  4  rua  Dr.  NTcanoi.  o  liion  Ivrqciloinrae 

•jns.  Qtiinqí.  *niu  de  casa,  peia  ,  ®  ll,so  urasiieiras 

última  vez,  disse  Neuza  que  re-  .  As  InsUlulçóc.»  portugúessi  • 


I  .  , . .  imiuTin,  imuiiuw  « *.  •  —  -  J-  *  M  unw‘w*  uu  cjoura.ua  uu  ref  ■  i  uiiuuu  u  lUQHul  IU 

Ml  f  A  N0ITE-  dinso-ptTa  ser  a  cuidado  os  locais  c  hb  condiçõe»  ro  Noroeste  do  Braull,  em  co*  Somplt.  Sociedade  de  Mlnorn 


Mltla  rr,mp|etr!mente  destitui-  rt««  harrncBs  ou  eamtrhBes.  ten 
“ií  fundamento  e  não  ter  mes-  do  em  vista  o  tráfego  a  estétl 


municação  feita  ao  diretor  ge-  çso.  fundada  cm  dispositivo  da 


ta”,  fará  em  S.  Paulo, 
o  Sr.  Cesar  Príeto 


DIA  NA  CAMARA 


CONTINUADA  O 
DA  0*  PAGINA 


J  . .  , -  ..  ,  .  ral  do  Departamento  NaeioSal  lei  de  Falências,  requereu  ao  Juiz  Em  prosseguimento  no  nrogra-  UeVBI  d  PI  Ulüligdf-Se  peia  puwos  e  numerosas  eram  as  a  sua  patrra  no  campo  da  cullu- 

Já|>Mi»art-i  em  ml  as-unto.  ca  e  o»  Interesse»  da  população.  de  Previdéndr,  Social,  acentuou  dn  11, ♦  Vara  Cível,  verificação  ma  comemorativo  ,h  "Semam^lo  HOitO  a  tíentrO  a  SeSSãO  Pessoa*  cT,Je  *e  aglomeravam  ™  PortugaT  ním  "pôde ‘«linai^  »T 
Nl*>(«r(»wWWWWWW,w«(»(((iw»(»M»»(»»»wi  que  oa  memhros  do  Conselho  judicial  do  contn  na  Importência  Economista",  pronunciará  em  S.  ,  fora  da  sala  de  sessões,  an-  p.r  n  visila  que  hoje  lhe  fario 

Deliberativo  da  CAP  dos  btr-  da  Cr$  505.195.50.  contra  o  Bnn-  Paulo,  ,11a  Vfi  do  corrente,  4.»  —  VIVO  intereSSe  pelO  sIo,,s  fon,„nllir„m  a!l  r/nresènl  nlM  da,  odniWsl^ 

rovlários  da  Noroeste  do  Bra-  cc  Frnncés  Italiano  para  o  Amé-  20.311  horas,  „a  Escola  Alvaru*  illlnnmpnfn  $  por  conseguirem  all  '  -P"  ri"  ,mdiclon,U  institulcõrs 

«n.  «bl°s  03  I}0m«í8  mencionou  rica  do  Sul  S.  A.  Penleado,  o  «r.  Cesar  Prli-lo,  di-  |UigameniO  penetrar.  A  ré  ó  estava  na  Ldlad.»  no  Itlo  riè  Janeiro  .  oúí 

liTd  Içarão”  *  d  ^  ^an  1 1  ao  "dl  rotor  ^da  fT^n^ - -^7,  ■  «.  ~  ^ d*  DJV‘*Í?  í"  dc  Às  ^,15  jó  o  Tribunal  sede  do  Tribunal,  embora  Deduzem  s  «aiisfacâo 

empresa  ferroviária,  são  ad-  0  20,  3{lÍY6rSárÍ0  (ÍO  SÍH*  sunio»  f I m, nceho s?  «Ilccia ! m c í le  estava  complcfamenfe  lota-  aguardasse  fora  da  sala  de  bPncffcio*  da^íelMóeí^di^^Ml 

^r‘-s  .p.0ÍÍ‘.r2*r™2.  aluaJJ,T.  rflnofn  Hne  niefrlfn.Mnmo  n  S  *L' do-  0  intcrês5e  Pdl°  i«'9a-  sessões  a  hora  do  julgamen-  P*trl»«.  . 


sll,  cujos  os  nomes  mencionou  I  rica  do  Sul  S.  A. 
na  representação,  nomeados  por  |  - - 


álspfte  56b rc  franquia  postal-tcleBràrica  «os  oartMos  polltlcon.  nuam  a  entendar  que  devem 
0  ®mt,id  ücpuudo  HOllcitou  idêntica  medida  para  o  projeto  que  criar  ambaraços  e  tropeços  a 
[Wide  subvenção  a  Pontifícia  Universidade  do  Rio  Grande.  Am-  administração  da  Estrada,  não 
k*  *  Pedidos  foram  deferidos.  defendendo  ou,  mais  própria- 


•?.*(!•«  SKtóTÉ  »“•  8  U  ,VXT^:%Z’Z.rVT 

laU  nóroleo»,  pniiiiros  e  sociais,  além  so  sabia  que  neo  seria  adia-  horas.  tojt0  horas. 

,3  S  L^rmd^SÍa  nó  fIt>-  0s  Íurados  csfavam  *  Espera-se  quo  o  julgamen-  mnv,mi.nx?Z£~Aa  «#»l„ 

“J*1™,  parle  0  S0?rcr‘'ncit,‘l  Jri  ,****f*+****í'*+**+*+****rf***‘  fo  se  estenda  pela  noite  a  A  IHÜVÍIH8I1Í8I330  06  C0IIÍ3S 

sar,  s.T£5“7.",,Vt.í;:  «ovo  presidente  Ra  Asso-  ‘‘f™- » •  hi,r J?’  r*  /P  h..»,»;, 

Holcni-  púhileo»  c  demonstro r«4,  debele  lo-  çss  processuais  devera  con*  uu  liupUuKUu  llluUlulilu 

:-™'  iímar:»  ciaçao  Comercial  de  !“mii  nmanraiisn 

ide  dn  V(!|t0  da  roa|0r  rendnbllldsric  ira  D«I,A»«II.  VI  n  TTi  piUUUIUtjUU 

2?  *  sííí^s.í'r'.í.'nH, Pelropolls  xi  Cruzeiro  Turfsllea  Decisão  uo  conselho 
rss.  JTlmn-JrSfJXyí  ao  «orlo  Administrativo  da  Caixa 

eli».  »  nrín  colctlvfduac.  Crttlciirâ.  Iam-  *Monle  a  Associação  Comercial  «  CCOnÕITIICa 

mtc,  o  iiém  s»  r.ni*.i»  ,1»  boa  c  rin  má  !"d«sDI:,l  de  Prtrópoll».  Com  .  Slia  TeallZaCãO  em  O  Conselho  Administrativo  ri, 

orlvnlaçáo  fiscal  e  npnnlará  os  luoido  d*  cxoiroraçêu  furmuuuii  .  .  ,  • .  r„ v,.n,, k.j„..i  a„  u,„ 

mrmo  melo»  ris  «milá-la».  quando  preju-  l'rto  Sr.  Harta  Neve»,  que  se  cn  janSifO  VlnCiOUTO  dc  Janeiro  rm  lu,  de  consuila 

e  ri, ri  dtelals.  p#ra  a  gamnlln  ria  »erri.-i-  entrava  A  fronte  ria  enlldr.de  d|i»  C.rnça»  no.  íntondlnienlos  roall-  súhrc  vlgênel»  rio  nroniruçúe»  * 
Imonle  dnln.  justiça  tributaria  e  n  hur-  rlnsscs  conscrvadru-n»  potropo  -  z„dos  enlri.  0  Tmiring  Llul.  rio  lendo  rn,  vista  parever  rio  Servko 

j  J1  montr»  do»  Intorésscs  publico.»  e  '“na»,  c  «P»*  »**«»«  «o  »>'»  P«dl  Hm»||  0  n  direção  do  I.ó|de  Urr.»i  Jurídico  resolveu  o  seguinte:  - 

admi  pnvnrios.  dn  nno  poder  continuar  fnre  ao.  |riro,  tcrA  |ívo,lo  n  efeito,  cm  “Se  os  poderes  confer-dn»  »n 

Final mente,  Irnduzb-A.  cnm  ex-  »»•«;*  Inúmero»  afaze,-,1»  profissio-  janeiro  próximo,  mais  um  dos  l-o  n.amlalário,  em  instrumenln  pú 


indicação  (Jo  antigo  diretor  da  f|  0(1  o  qnÍU0fc6fin  lio  Cin  Renda,  uma  conferência  sóhre  as-  .  1  ,  .  , 

empresa  ferroviária.  Hão  ad-  U  4u,  UlIlTCiodlIu  UU  Olll*  sunio»  financeiros,  especialmenle  6Sfãva  completa  mente  lo 

vcrsárlos  político»  do  atual  go-  ,,  .  .  .  os  dc  ordem  trthutárfn  ressnltan-  d  o.  O  interesse  polo  iuli 

vérno  «  «entendoram  e  conli-  QlQgtQ  Q()S  DlStí H)U  dflTBÇ  8  do.  no  que  diz  respeito  ao  Impo*-  .  -  i  c 

nuam  a  entendar  que  devam  u,uu,u  “f*»  UIOII IUUIUUI  Oõ  0  to  de  Renda  os  seu»  objetivo»  eco-  mentO  e  excepcional.  E 

criar  embaraço»  e  tropeço»  a  l/onHoHnrnc>  rin  Inmolc  nômlros,  pnllliros  e  soclnls,  nlém  se  labia  que  nõo  leria  ad 

administração  da  Estrada,  não  iCflUüUUILo  ub  J U 1 1 1 Q 1 0  de  »un  Importância  aecisba  na  j_  n. 

defendendo  ou,  mais  própria-  r  ,  ,  tomiação  da  receita  pública.  Do  *  '  auos  estavam 

mente,  prejudicando  o»  Interes-  «SUÍZÍ?”  on  e,1L.°,  ÇVn“Jea,°  outro  parte  o  eonfcrencisla  Iri  (w*w*wz****w««wz» 
ses  da  Noroeste  Junto  a  CAF,  !i?Sj f. °res  * -_I? 'i141*  *>u ft*r,r<’'*  abordar  o  aperfeiçoamento  dos  Unun  nrneidnnfn  rio  Aec 

com  «tltudes  hostis,  inomistiiaas  arLn  i  '  w  ?”  ín  " i’  métodos  de  trabalho  no»  setores  NOVO  PÍGSIuGflíu  03  flòS 

rnm  .  .„n  Hir.tnrln.  .  "“I0  d?  fundnçao,  Vária»  Holcni-  ndl»lico#  r  demonstra rá.  desde  lo- 


*»,  ,  .  _ _  m  *  nnr*  rmsiuu,  uiejuuicanuu  uu  inieicu*  _  ••  ,  .  _ .  •  ..  ,,  «“ti,*  imiu-  w  umiiuii  iiuaiü  iü  .Tu.vv-rrrrrrv* 

EM  URGÊNCIA  O  PROJETO  SÔBRE  ses  da  Noroeste  Junto  a  CAP,  1?\  ' ?cd°r”  «.  f’iflrlbuldlnr<''  abordar  o  aperfeiçoamento  dos  ||nun  nmeifinnto  Ha  l«oa 
ACCtrvl  linAniT  INTUPRil  com  atitudes  hostis,  innmistoaas  ^  fJlafrtó  ^7’n  sn!'c,1'  métodos  de  trabalho  no»  setores  NOVO  prBSIOBfllO  03  ASSO- 

ASSIDUIDADE  INTEGRAL  arn  com  a  slm  diretoria»  e  dc  fundac-™'  'úrlas  solcnl-  pdlslleos  e  demonstrará,  desde  lo-  ,  -  „  ,  .  , 

,  M  enunciado,  lambem,  o  pedido  de  urgência  formulado  pelo  por  êw,Cs  motivo»  pleiteia  que  , i T 1 1  , J’r?.í ra m5" 3 11  par''  go.  os  resultados  benéficos  a  Im-  f)  aíjãn  [Jp.mprph  Hp 

^pulado  Luelo  Bittencourt  para  o  projeto  -Jo  le!  que  dispõe  sóbre  PeJlul,  auturUtuidoe.  í  y  .Hn  nr?»  r°?  1'Iantaçáo  désse.  méiorio».  rm  pro-  ll(3VC1U  UUlIMbidl  Ulr 

‘  “"Pensa  da  assiduidade  Integral  don  trabalhadores  P«ra  «  ob.  0  eoneu*ior  juridlco  do  Ml-  ítidade  u„i"  ms-So ^  solmrá  lí  í  d<>  0111  ior  rcndaWlldadç  ira  Pptránnllç 

de  aumento  de  salário»  A  urgencl»  fui  aprovncln.  O  reíe-  n)3tér|0  d0  Trabalho  em  seu  Vue  nartlclMaram  alsorlãdói  ril-  r.",durAod  Tm  ^,,',Tn',,'n ,,  halí?  rClTUpUlIS 

j.  representante  peteblsu,  pouco  depois,  talando  ao  cronista  ne  p^rer-cr  friza  que  o»  mem-  r,inrc,  r  ol,.rij«  Dr«»oa*  eoní-lda  aU,°  c  hrev  Irtrule1  no  atendlinenlo  .....  _  , 

*nP'TE.  declarou  que  o  projeto  em  qilMtfto  obtivera  parecer  la-  broj  rtP  conselho  Deliberativo  3»"rCt,®  n  ortu^rifri*  fo?  risdí  r ‘5  *a"«n!í’  cm.  ,K'nJ-  2  t„  nm”  T 

g*«« . . . oSfflt «,  A*.  « «“<  .»  «w  j».  mm  s„  <■;  z:': isa,  'x.,í:"i  "t st  VniíSTSUjr war. 

iprmuisso  du  maioria  dc  aprová-lo.  i*n  i  ZL  Se!r  cr*",'-c  0  íf,"  ",,vo  l,rc,idc,’<e.  <»  bém  as  raii-as  ria  boa  e  ria  má  Induslrlal  de  Prtrópoll».  Com  < 

|Pps(orân-,:„  „  .  Itamii»  r, -solvendo  »  qlicstán,  Pfl'Q  nud,.nl  a!«„  . h r-  ( •e*n r  TRanco.  orienluçSo  fisral  e  npnnlará  os  ludido  de  exoneraçáu  fumiubui. 

I  '-'fir^riuia  para  a  vota-  l,,..inrnl,  „,ie  poderlu  Ilef»»-  Ji,do  ■  do  rie  »UI»  f,,lou  °  -)r  l,u*í  J-??’0  rememo  melo»  rie  antilá-la».  quando  preju-  |U‘lo  Sr.  Harta  Neve»,  que  »e  en- 

f.nn  rin  Co»ra*.(*«  í  ó '  .  nedldó.  Uso  ^rque.  -lem  f™”  »m}a  a  vida  do  Sin.liea  o  e  ri, ri  rilclal»,  ram  a  garantia  da  vento-  cnntruv.  *  frente  d»  entidade  da» 


Çao  tio  Estatuto 

hutí r ,  Vuiilz  I-  it, ij.i  qur  vlrn 
nu  M"*sá,»  anterior, 

. .  di-  urgência 

»  viiiit,.  ,<  ,i„  pr„|f|„  refe- 
' c,*  i?-\  }■'  1  dm.1  Uu»  FiinHonii 
.  "'br,,»  a|,'r-eulmi  um 

1,7"  dr  l'rrtiirêi,t'in  |iiu»  o 

•>  i.  . . . 

-,  ,,  "I"  11  rc,.  CMUIaulc 

li  .  '"iintari,.  lima  ,in  •» 


- .  .icm  v  ■»»•»»>»  —  ; .  r*iiu,ii  a  » ida  do  Mmiiealo  t 

nr  »  pedido.  "  '^r.»  hivU  r,ll'7c';  “  "no  WH*1*  f??1»1'1  «Indo  palavras  dc  enallecln 
dn»  rnnlérlns  '» na  *  prn|.|Cndo  alguma  falia.  Man  a  rc.a|Í£z>cAcs  de  carálcr  », 
ou  Irn»  para  nn  ,|Unls.  á*  on  fnlla  legltln, adora  du  exonera  ,  ,n  henefldq  rin  classe,  nas  a 
%{»!«  holUitailün  pretirt ncu  n  f?-Q  meTT1)>ro  do  Conselhu  nislrnc^c*»  pawarfnv 


uu,  nn  qne  qij  respciiQ  «io  _ .  c  •*  •*  •  •  •  a  , 

lo  rie  Renda  OS  seu»  objetivo»  eco-  "ento  e  excepcional.  E  (O  to,  que  ia  iniciar-se  õs  13 
nòmleos,  pnllliros  e  social»,  além  sc  sabia  que  nõo  leria  adia-  horas. 

fÓmraTáo^r^clto  pública'0  De  do-  0s  Íurados  estavam  a  Espera-se  que  o  julgamen- 
outrn  parte  o  eonfcrcnclsla  Irá  (ww»r*wrw«w*/wz#(r„  to  se  estenda  pela  noite  P 

métodos  rie  Irnbalbn  nos  selores  Novo  presidente  da  Asso-  dcn*r0,  Só  a  -oif!;ra  d.* p* 

públicos  c  dcmonsirorá,  desde  lo-  _  Ç3*  processuais  devera  con- 

tz  claçao  Comercial  dc  "'“»*•  w» 

velto  da  maior  rendnbilldade  ira  üi  n  TTí 

Petrúpolls  XI  Cruzeiro  Turístico 


XI  Cruzeiro  Turística 
ao  Norte 

Sua  realização  em 
janeiro  vindouro 


"rilrm,  a  lln 


|,-i'ldo"loío,’Tpó»  Nu  'ses»áo  dr  VmTrni  faiaram  a»;  d»  l-arla  do  Trntralho  «piovmi  Silrario:  procurarior  Inácio  ri<  dr.»  peta  riqueza  mal»  coiil  rlhuiv  I  sl.b-rilc  ,!,  „,i',»io„ári'õ.  prln  fimn-  ieV,Í  "illiêl.Tno  nlof  cm  õ  V Ln.V ’j  im  sauró^cm.i'"'^"»",. '"""cim  Vo 


Continua  rm  ril-cussao  o  orca 
mento  Ho  MlitiMérlo  Ha  Vlaçuo 


não  icçítim.i  a  dcnvsfiãu. 


n  ll;  vjtfç  ti,sofitvlwi,  Pcrlrr»  M.i  I  i*n  »(•»%  «ItMinln  Irllitilnx  f<*«  f|iit* 


misisumuc-  -s  ,,c  ibDípí-in,  «'1'XiMuni  VIMU  I;. |  ,i  Ittlcliçún  ilr  n  rn.i»» 

f.*  st*in!j|.*J:í  volou  liimiKin  un*u  du*.  pfi  nrhn-jpnl*»  cIcUmUn  ío  jiii.r  j  di  lo.  u  firniMiruç.ui  cunlliiuaií»  r«n 


BxaminnntJo  a  caW  o  ‘lJtuh»r  dnjcin.;  2.-  BccrdArlo,  Anl^iiin  no  nmll.  ps  moifi  aquinhoo  nm»n  de  Rptlocinieato  an  piv  r.irio  Santos-Mniiau.^  \  Lh‘«m  v|^u  i*'»dvndo  tani 

hS1-!  I)  fl  (3  ri-llhnlhn  M  1,1  nVllll  S.  lá'» ,  1 1\  •  ncniun-ailnl-  lllLiln  lil  ,1 .  n*l<.  rimi*  t  m  tiinl»  .«nu  hlii..  •  t.  f .. ,  ,  I  . .  I  bI.»  «...  I..  —  —  a  j  i  n  i  -  ”  , 


•f  rii».  .  ,  ,r  ‘  Airtifcfn  rir  r.a*lro.  AVilly  o  pnrerrr.  «ncaiuinhando  o  [fio*  ‘nmjo  r  hIMfot  rcAHo,  Jonqulm  Lpm  pnm  o  forinl 

ra  ia  o  hV.T.rVu'  J  roclkh  ó  Hcfbert  U*V.  cesso  ao  D.  N.  P.  8.  I  Itolmundo  dos  SuMus.  I  u.uiçns  nacionais. 


Iccinicnto  da»  fl-  de  Imbntho  que  rcnlUou  frente*  n»  de  I0ã»'l  lermiiiamío  ficsti  L*i 


Ui  entidade. 


IplUl,  cm  U  dc  fevereiro. 


IpralliíT  c«M(corrrnt emente  quan 
|||1HT  dtS>C.'*.  j|us.M 


ê 


Mp 

0|g' 


; 

PV/WN-fte^N 
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IMPATRIGTICO  FALAR  AGORA  DE  POLÍTICA  OU  SUCESSÃO 

. .  „u  |.  ixtutna/  '  I  do  pata,  M«uac|4n  d«. 


\PROVOU 


InUresM  u  laduat  a  praparação  do 

.  C.\  Kúhllsclwck: 

fittlpi  til  fazendo  «iu  vai  fftter  nn  Rio 


.  pl»« 4-IMiU  ItU  P 

26  —  (Pu  8iicurw»l  da  A  NOITE)  — 
l  i.i  indlulònirii  «In  unlrm  A  nulle,  »"  lH,vo  mlno|* 
Knhllachrt  U,  qun  hoj»  *»tm  n  pvzaoiU- 
,o,i,iv|u  1‘oçu*  <ln  Caldaa-Andrndaa,  t» 
ii.i.Ih  nbuitn  |*M«,  nmi  ijpvêrno.  disse  Inj- 

,)•  .,(»  ,n  *mis  pilnirirn*  lldrw  publlcaz,  »■*  cnpucl- 
. . .  <l»'i  dífounle»  Ealodim  bnumidroii  tuinra 

,«  unidades  troam* 
«r  ««ilvo.xeeio  «m 
Indni  «Nn  viuIpJi» 
u»  cculiánilrn*  «*nt  ■« 

m_ .  ....  ...  e  o*  hrilllainw  ao 

cuniirqúêneiii  «>•■-«  i  cJmpÍMWmio  de  prolilonitut.  eujn 
o  planejamento  pumltdo,  a  dnclnfm  ro- 
fuiíii  conjunto.  Pui  num  entrhder  dn  uúc  <>»  minou*  K<>- 
,1,.-,,,.  ,,  li,,  (i  irmuiiin  e  dn  curillandtul»  quo  davam 
‘  ).,»  Mn  Intencionados,  piectsnm  innntfr  «empr»  «v 
iitr.ivaKnndn  reciproco  (n  «nto  a»  llÇoea  dm  sou» 
nclti  doa  teu»  atlccosoo».  . 

. .  vlnlin  do  governador  de  São  Paulo  a. 

Kuldiiirhork: 

fiiiim  em  política  «  ntono  terreno  acordamos 
,  nfio  deve  vir  «ttrnpnlhar,  n  eal*  altura  «In  vtiln 
lha  une  IP  pniddent»  du  República  «  os  dota  uo* 
levando  »  rabo  nu  terreno  ndiiiInUtrnttvo.  Em 
ucurdnmna  em  quo  é  ImpatrhStlCu  irutnr  açora 
«mi  d»  succssáu,  f  cn)  *|iie  Jn  í  I empo  do  os  guvcriinn* 
rua  ciildnitni  mal*.  dn  ivlnitnlitrncãu». 
i  conferência  de  Porto  Alegre,  n«»ínnlou  o  governador 
,  coincidência  Inlorexsonta  do  nll  eo  terem  ee  icvinldu, 
eoite  governado»  m,  o.«  principal»  partidos  pulillco» 


dlenm  nçoin  «o  que  reulinepto 
(ulmo  econômico  do  litnalG. 

1.  lugo  «dlanlo  neiiuu  vntoii  o  Br 

<i)  qun  mIIí  o  governo  f. . 

o  p«n«an 
eoorta 

.  ns  dlvamènclaa  Interna"  a  a  roncanlrnr 

polo  liam  do  anu  Ealndo  Nto  fô««a  o  pro- 
trnnapoitn  oim  meo  govètnn  vai  reallaando 

<.„■■■  „  ...  _ _ ^  HA  nlb»c 

proiiraiiiu  rèlrt"  ò  futuro  do"  Mina»  e  *  n  «nlorlpnvfio  do  <|ua  Ho 
tios  <li  «irotlmi.  potniHtndo-no»  compensar  a  imbri-tn  da  nonsn» 
lei  rnu  rum  n  riqueza  du  Induslrlalliaçfto,  o  que  nos  d  A  nlrtitu  a 
mm  Innplr».  Gnlnua  o  estrndn»  «Ao  o  caminho  dn  «nlvaçftn  de  Ml- 
r.ao.  ronclul  o  rtiefr  do  eovêrno  mineiro,  e  a  cortesa  de  que  date- 
moa  no  noneo  povo  o«  20o  mil  cnvalos  de  fõrçn  e  os  3  mil  quIlA- 
moiro"  di  rodovias,  permltom-me  asseguror-lho  ou*  em  IBM  le¬ 
rão  os  mlnairo*  a  seu  ucivlço  aquele*  potleroioi  liidrutnenlus  d* 
j •  r i » r 1 1 ■  t  iidndo  e  de  proareimo» 

O  MII.ACiltK  UB  LOtíWlINA 
BI5LO  HORIZONTE,  2d  —  (Da  Hucursnl  d*  A  NOITE)  — 
ManUcnlandiese  encantado  com  a  cidade  parnnnona*  de  Uindrl* 
lin.  por  Álo  visitada  quando  do  neu  rcKren«o  do  Porto  Aleitre,  dls- 
ro  o  povernador  Juecolino  Kubllachaclc,  num  doa  tApleos  de  sua 
inensnrem  rndlufAnlm  no  povo  mineiro: 

•  ■.undrlna  noa  survlo  como  um  mllacra  da  mSo  do  homem, 
menina  de  npenns  20  anos,  JA  auhlndo  aos  cvus  nas  Rrlmpnn  do 
nous  numeiu.ns  prvdlns  dn  10  e  12  andares,  estuando  da  vida  no 
IràfcBo  do  sou»  10  mH  nutomóvels,  engalannndo-se  no  coqiietlamo 
Uqs  novo»  hulrro»  residencial»  de  luxo,  que  brotam  da  nolle  para 
o  uln.  Numa  pequena  confeitaria  do  centro  da  rldndo  —  revela  o 
Sr  kuliUschrf k  —  ouvi  n  dúvida  de  váilon  de  acu.»  habitante»: 
não  subem  «e  o  rafo  for.  „  rldixlc  e  o»  mineiro»  ajudaram,  oo  *» 
foram  os  mineiro»  que  a  fUernrrt  com  o  rnfó  ajudando.  Seo  pie- 
foilu  t  uiinoltu  de  Cambuí,  í  mineiro  de  Sfm  Hetinstlão  do  1'araisu 
o  sou  juta,  mineiro»  «Ao  oa  seu»  Brande»  comerrlnnte  e  induetrlais 
o  mineiro  era  ntA  mesmo  o  chaofer  dn  praça.  O  nillaRre  do  I,on* 
drina  A  um  nillatrre  da  naturera  e  do  hrimetn  com  n  torra  que 
dá  2  mllhõcn  o  000  mil  saca»  do  ciifõ  o  n  braço  do  homem  que  nSo 
dcncoruçbU  de  irabalhA-lai. 

*»»**»t**»*n»4**»»»***f»t  >»f***+**»t*t  »»**•***•  *+»****»*+ 


nr  ix>  imnizoNTi 
I,m  sua  m*HL... 
i  o  o  Buvvinadpr  Jiisiidtno 
l.ii  i, I»  |,« iro,  I  ninl"  ft  uova 

i  rinu  lrn  t 
i  mimo  itv  que, 
tuo  dn  que  •••, 

IMidvni  ichHr.u 
flvas  e  pii  I  a  NliÇfio,  se 
Ilhas  Isniiida"  hanhadas  de  Acua  por  t 
de  du*  r.i perto*  irciuráflro»  e  dn«  cui 
S  unidade  dn  Hra»ll,  dlrse 

Immm.tu  «m 

sitloqão  i-.iie  jiibüvuicnl 
nnim  e  o  , 
v.irnui  »rl. 
unir  a»  |  ntrlrtl' 
trolto  contato, 
érrus  »  dn  ■  peric 
Kvfviínii  e  « 

Illnas.  dirse  o  Sr, 

«Ciar»  que 
eni  que  i,  leditlc 
nacional, 
veruadoi  c 
outras  |iui,i' 
ile  |Miiit  ,  >  i 
te»  bmsllelf 
Súhio  a 
da  Mums  •- 
na  peicfia  doa  .  . 

SitlCltiViIa t  I,  ÍAl«)  O  I*«  *5  I  •  fXrtO  íí1 
P  n.  pelo  do  ParuiiA,  n  u.  P  N  | 

Ortis-so  r  de  -tanta  Catarina,  o  I*.  T 
Sul  e  I*.  S.  P  pelo  do  Minas  Ceiala 
E  iicrnACtntou: 

«A  Conferencia  da  Bacln  do  Paiar 
diam»  do  alta  sljrnlficiiçào,  O  primei 
vernndoie»  entre  sl,  numa  |crnnm«nl 
eòliro  o.*  problema  i  comuns.  E  o  *obi 
do  dos  *  Bovçifuiduic»  com  o  ptealde 
sounlói)*  pi  olottvaila*  —  uma  dela*  du 
fol-llin  «lado  expòr  o  que  ae  pode  fazer 
o  aproveitamento  dn  •  quedo»  do  Riu 
neu»  i, fluentes  cm  território  mineiro,  a 
ração  o  úliclldlnoqAo  dus  cureo»  d/iBun 
piões  nljiiolutamcnto  de  questões  político»  Foram  ventilados  npe- 
ra.»  os  piuldemar  concreto»  do  construção  de  tjulnn»,  liorrtRon»  o 
canalUKçõis  O  nela»  M-ntl  ao  vivo  que  o  Brasil  eslA  mesmo  acor- 
«iaiulu  paru  o»  prolilemns  eêrloe  e  que  os  homens  ile  ro»pomuih|- 


Ornndc  do  Hui,  fixou  em  nu 
rrelitnr  pnr  tua  tona  uma 
nn  pluno  federal,  túdo» 

cifõrqo»  unicamente 

Bruma  do  rnarclo  "  . . . ,  -  -  - 

rum  Ur  meia,  e  eu  letlit  reiiiesondo  do  sol  dosnnlmooo 


i  zona  rural  carioca - O  cimenvolvimento  promi»»or  «Ja  r. 

:ia,  «m  breve,  na  produção  de  ovoa  —  Dinciplinando  o  apro 
jb  objetivoa  do  fomento  da  produção  —  Vantagens  do  zo 
pelo  prefeito  —  A»  bac  ias  de  Guanabara,  dc  Jacarepaguá  e 
liba  e  suas  caracteria  ticas  geo-econômicoa 

foram  venci»1 
JoAn  ('rti‘ltl%  V 
utrrctArlw  ní 
|n»i*itie  *t*  fnr 


Vital,  ptp»»!»  «trm-  r  »«J 

liidul  rcnhfU'J  (\  <iit|t|inui»  . 
trilo  l;rt«c  ftii  f»  í.ii  .  ,| 

tt»tirn»  r  .m- 

jon  11  m  tilitiirjaiii''i!ii  ,1,; 

purTriianiHilt  »IHItii«|«>  j-,  , 
irrfiiti‘%  rotuMçôt  •  •  i  .-i 
itjhur.iU  <l»*  ri.ilii  |..tm 
formo,  atcndriiiln  a  n<n 
t.TUtl™*,  CMii\i«trr*iu  i  -  i 
lai  fttlii  mui  i» trt iculi.rlilA, 

/<»naa  noite,  ml  e  *•-  *.t*  ,|i 
trito  Krdfr  -I,  «inr  1 1.  •'  t 
riNprtt Kfliil» -nli».  •#»!»  a  u 
ntiváa  «li  U.v-1  <it  I-  4f< 
(iunnaliArs  r  ScjhiIIm  < .* t .( 
cifitfCricòcA  f-»r.»r»»  dUiiiilv 
rvUlòw  e  eit.ii,  fa»r  n 
A«  voikt*.'  » 

/uneamrntn  Oo  Imrtli.iji 
n-lução  ai  purtlinitM-riiluilti 
tMm  fu  I*»  f*l;inrj.«nn  tiit)  ffí 

»lr  exf>anOo  .jiUh  pp  . 
íHiiiartunirnio  »Ip  Ac  »i:turi 
o  fomento  d»  jíPHiit),  i<«  u  ;onu 
mm  to  permiti*,  por  ritmiilo,  mv 
liilirnr  tta  metlliiu  cv»ta  s  tuit 
lios  c  a  aiilittijfb  e  I41  r«Hr> 
ui  r  iiim  fiiltiinn.  f  .u  .ta  pnr 
tinte  o  Vnliimc  fletir  otuilin  trt 
j.fuporcAo  h  importam.  \  aiirko',. 
•1.1  rc^lâo,  tpir  nfi"  iinrtf  »cr  nif* 
liJitj,  como  cr.1  l«  it«i  até  iuiir» 

{ i  to  critério  ilmpleXTncrite  |co* 
nntriro  tia»  Ate.ai  »:  *' >vtita«Jn 
liutra  pat t inilnrio.iHe  Ho  rritcfii 
Ha  Divliâo  |*or  Zonm  t  o  <Jç  pèr- 
mil  ir  iiiou  ilefiniçâo  muito  nvr«i* 
Mirla  cm  torno  iju»  ,iivi  Ht  íjj. 
nuéneia.  em  cuia  /  ur  Hm  c*. 
operativa»  e  Ínt«avnK- nr >,, « 
nrfí-»  ni/a  cif»  r*ta»  em  fraac4 
imiltlpHravâo  j*elt»  \  nirnt  • 
atra  ví»  Hn*  nuuilt  a  *H*rrcl*Hi 
Igricwltnra  eolru  nn  nitato  dt* 
nto  para  avaliar  »•  '•airolar  q 
mtxilio  e  a  a  'M  c  1.  * 

itrianeeirn  nur  |»rr  1  m»  !ivr/« 
dure».  I*t  por  fim,  .••«■Mm  «*  agr-P 
lionto  Hllfio  I  rota,  •«.  o  ■  ?•  •p»» 

uiriito,  o  pluiifjumciit  •  lícnU»>* 

acrário  »Jn  Dutrito  l*d  rnt  #,r. 
contraria  m  ra»»  olorc*  rn  &  «m 
cxccuc**»  sol»  mcHid.i.  ilipamoi  iv 
r.im,  |mi»  (min  o  :•  *p*’jaaa  r.to  T* 


n^riroln  no  llraiil  auniciitmi  c»m*  j 
»iilcra\ cimente  no»  úlliiim»  nnoA* 
A*  culiura»  oe  alto  rendimento , 
que  alinhavam,  tm  IVlí*.  npei.4» 
2t  produto»  (sit  ha  te,  atlnlmiii  nlu- 
alniciitc  '.H,  roni  o  Invulrtar  fliv 
duhmmrnto  da»  im»»a»  pluntaçôe» 
de  olho,  Amendoim.  UÍrIu  doer. 
celHila  cliii  du  lialla,  tiilijfUC.  to* 
rHntc  e  outra»  qur,  »A  ulllmiimrii* 
te,  começaram  n  Aparecer  no  rol 
du»  miMa»  produçÃi»  nn  ffr*iiiilc 
e»rn!.*».  No  DUtrltn  Federal,  «Ir 
ncArdo  com  o»  i!.itio»  cnliglfioi  pf 
U  Srcrclarln  de  Afíricoltura,  o 
doenvolvlmmlo  d.»  no»»a  produ¬ 
ção  ajcrleola  \rm  »r  tornando 
Uunhm-nttr  ncmtuadn.  Prallcjirifii- 
tr  ê»»e  pro(jrr*»o,  no  tio»»o  rn'o, 
não  tem  .»  comprovação  d«i»  da¬ 
do»  ntutlMico»  de  lon#?u  dnl.»  pa¬ 
ra  a  ma  cvií.i  nvidlaçâo.  \  Secre¬ 
taria  tle  Agricultura  da  Prefeitura 
Ho  HMrltn  Frncrol  c  n  mal»  nova 
dependência  direto  do  Kxreullvt» 
M11nlelp.il.  Foi  criadu  ein  1U4G  c. 
ante»  dessa  época,  o  que  poisuia- 
mo»  cm  matéria  do  agricultura  e 
criação,  nuo  poiisiivnm  por  A»slm 
dc  diicr,  da  atividade  ile  fundo 
dc  «iniiil.il.  Oni  a  íailu  oe  Indiee» 
iMntislicm*  que  >ó  agora  estão 
lendo  relachmadoN  porque,  »ó 
agora,  com  u  erviclmeiilo  da  nos- 
»a  produção,  se  justiflcA  ê’  nc  tra- 
imtho  iti)u«  além  de  demorado,  r 
dn»  mal»  enfiiidexo^. 

Mn»  sc  o»  números  faltam, 
solirain  i*«»r  outro  lado,  lat.i» 
concreto»  que  evldenriam  o»  e»- 
:  ccteiilüA  rc*ultado»  de  um  Intc 
ligente  piogiuiijn  dc  fomento 
posto  em  fir.Mtea  pila  opero»'i 
cifUipc  ile  técnico»  que.  hoje 
I  ftoh  a  <0  li  11 1 tição  do  profcivu 
1  Heitor  tirlllo  ir|ur  foi  n  primei¬ 
ro  Ulular  da  nci\a  pasta)  «o 
I  o»  retinon.sr**cl»  pelo  incentive 
I  tia  produção  nessa  imensu  ireu 


f»-»gea 

4i  (ir, 


lijuca,  Alto  t\n  Hoi  Vista,  M« 
durrira  e  llniigu;  Hacla  de  Jflea- 
npnmiã.  com  as  clreuircrl  *Ae>  de 
I  rcjnWln.  ínquara  c  Vargem 
(iiandc  ;  r  llncia  dc  ScpcUbn»  que 
compreende  a»  clmm^erlçõc»  He 
(.iimpo  (irande,  Ouiinitiha  e  Santa 
Gnu. 

Vantagens  decorrentes 
da  divisão 

Falando-nos  sobre  c»*a  medida, 
o  agronomo  Fduardo  Hugo  t-ro- 
tn  deu  Intereisunle»  c»cl.ir**ti- 
niento»,  secundando  a  pala  ira  do 
engenheiro  Corrciu  il:t  Silva,  unir 
tt< ui  em  mira,  entre  outras  rvuli- 
raçõc».  de  fa*cr  frente  a  enht- 
itildade  do»  loteíiliiento»  com  a 
tiilurUaçiõ)  c«rrr»poiulenle  «l.i» 
Arcus  em  rvliillinçáti  pviu  IntriiM 
fiçuçAo  «la»  euUui-as  «lo  n|»'ov,  i- 
tiiiiiciito  iii(li)»tri»I.  K»le  i"in'in  í 
iiiilro  Ii»sunt(i  «llkiiu  <lr  »,-r  I > n*r«- 
li/iulu  vm  rvpurtiiBvm  a  iwrli-. 
Viiltmwlo  A  qiu-»li’ui'  d.i  «to  .*;>■> 
aKi  lcuia  vejamos  conui  n  justlflcu 
•  ■  «iilri-viiiUdo.  o  urfroiumio  IIiiií<> 
Troto,  que  fti  >>s  cMiidux  meu»- 
sáriu»  ,i  r»*:>  dlvlsfiu 

—  Dc  aeórdn  cuni  os  plnnos 
j  traçado»  pela  elivfe  du  Dvriirla 
I  mento  >li-  ARhenltura  c  aprovn* 


BAIXARAO  OS  PREÇOS! 


I  Titulo»  prlnri/uiU  na  I.*  piljjlnnt 

No  comtçn  do  corrente  mt»  e  convocads  pelo  Sr.  Bontamln 
Cabello.  presidente  dn  COTAI’,  rcallzou-fe.  nesta  capital.  Impor¬ 
tante  reunião  dos  princlpnl*  ccrenllstas  do  Hlo  Grande  do  Sul. 
Snntn  Catarina,  Paraná,  São  Paulo,  GuiAs,  Estado  do  Rio.  Mina» 
Gorais  e  Maranhão  No  decurso  do  conclave.  «|Ue  te  efetuou  na 
Associação  Comercial  do  Rio  do  Janeiro  e  se  prolonnou  por  vA* 
rius  díiis.  foram  ventiladas  e  «impiamente  discutida;  as  questões 
relacionadas  com  o  abastecimento  interno  do  pai»,  no  selor  dn 
ccroollrulturn,  ramo  anricola  que  se  encontra  cm  fn«c  de  auspi- 
cioso  reormilmento.  sobretudo,  em  olsuinn»  ruRlões  bta*lleirns, 
onde  «!'•  ultimas  .«afras  vêm  sc  npiesentando  llsonjeirnmente.  por 
fòrça  cie  vária"  circunstância»  favorável». 

’  Acentuou -se,  tio  decurso  dos  trabalho»,  n  neijoeinção  de  Ulfl 
convênio  entre  :i  COTAP  e  os  produtores  de  cereais  dc  modo  a 
assegurar  n  i Apula  mobillzaçáo  dos  esttiques  existentes  e  Jis  íu- 
turns  colheita*,  dentro  de  bases  c  condições  que  atendessem  nf.o 
apenas  nos  Interesse»  dn  classe,  mus  resultassem,  também,  cm 


Esteve  em  nos;»  redação,  pn 
ra  dlrifilr  um  apelo  e  no  mes¬ 
mo  tempo  qiicix:tr-so  ás  autori¬ 
dade»  competente»,  u  vended.  r 
uTBbirlante  José  Salviatto  da 
Silva.  Dl*  que,  peia  aecundft 
vbk,  multo  umbi-iu  710330a  o 
competente  licença  pnrn  neRu- 
elnr  sim»  mereadorlna,  tais  »*o- 
mn  Icnçots.  RravnlnK  «1  me,n*. 
fui  vitima  dn  «R-ipa*  (ili  Pie- 
fe.turn.  tendo  u  BimnJa  tnunlel- 
pr.l  n"  22’1  tijifeendldu  seu»  lur- 
tenees.  da  primeira  voz. 

As  duns  vezo»  ern  que  foi 
peracBuldo.  multo  ornburn  tives¬ 
se  exibido  seua  doeu  mentos,  não 
obteve  11  mínima  contemplação 
|,nr  7iurte  doa  fiscais  e  uiuda 
nofreu  m)j«mj«iH. 


Faleceu  o  Sr.  Alberto 
Jackson  Byington 

O  Brasil  vem  de  «nfrer  sensí¬ 
vel  íierda  com  o  falecimento 
ocorrida  cm  SAo  Paulo  no  dlP 
Alberto 


17  último,  do  senhor 
Jackson  Byington  uma  das  mais 
destacadas  fÍRtiras  rio  nosso  mun¬ 
do  social,  industrial  c  comer¬ 
cia'  . 

O  Sr.  Alberto  Jaclrson  R.ving- 
ton,  com  efeito.  pn  «tou  relevan¬ 
tes  serviços  aos  btiisileiroç  re¬ 
lacionados  nos  melhoramentos 
introduzidos  em  diversa»  cida¬ 
des.  como  Anua,  construcóes  oe 
engenharia  civil,  elétrica  e  rr.e- 
eftnien,  siderurgia  alta  minera¬ 
ção.  ctc. 

HA  cinquenta  anos,  criou  • 
tradicional  organlração  que  tem 
o  seu  nome  —  Byington  &  Cia. 
—  com  ação  no  Brnsli  e  no  es¬ 
trangeiro  Foi  diretor  da  Asso¬ 
ciação  Comercial  de  -Sfio  Pauln. 
presidente  da  Cia.  Fôrça  e  I.nz 
de  Campinas,  presidente  1e  Pro¬ 
dutos  Elétricos  Brasileiros  S.  A., 
presidente  ria  Cia.  Geral  de  Mi¬ 
nas.  presidente  da  Assoctaréo 
Brasileira  de  Criadores  Bovinos 
da  Raça  Holandesa,  além  rie  re¬ 
partir  suas  atividades  em  virias 
outras  organizações. 

O  Sr.  Alberto  Jackson  Byir.fj- 
ton  era  casado  cnm  p  Sra  Pé¬ 
rola  Ellls  Byington  e  de>\a  ns 
1  seguintes  filhos:  Alh»*rto  Je.ckson 
Byington  Junior  casario  com  a 
I  Sra.  Elisa  Botelho  flyingtrm.  é 
a  Sra.  Elizabeth  Byington  Man- 
n!ng.  casada  cam  o  Sr  Riisscll 
Charles  Manning 


(REGINA  GOMES  DE  MATTOS)  ' 

+  Rachel  Baitoi  Gomes  de  Mattos  •  seus  filhes, 
genros,  noras,  netos  e  bisnetos  taxem  celebrar,  a? 
dia  27  do  corrente,  sábado,  òs  10  horas,  na  Igreja 
da  Conceição  e  Boa  Morte,  ò  rua  do  Rosário,  canto  d« 
rua  Miguel  Couto,  missa  pelo  eterno  descanso  da  sua  qus- 
rida  REGINA  (IRMÃ  MARIA  PAULO  DA  CRUZ  .  da  Con¬ 
gregação  da  Virgem,  falecida  em  Pctrópolis,  no  dia  19  do 
corrente,  antecipando  desdo  jô  os  seus  agradecimento». 


sllvlro»  e  cstranflrtms,  rruniilos 
no  II  Congresso  Americano  de  Me¬ 
dicina  do  Trabalho,  o  tenente-co¬ 
ronel  fieriiluo  de  Menezes  (.orles 
proferiu  uma  conferêneln  sõlire  0 
iieccssidaoe  dc  submeter  os  can¬ 
didatos  11  motorista  a  rigorosos 
exniTies  médicos,  noiadnmenlo  nos 
exames  .psicotécnicas.  Salientou  o 
ex-diretor  do  Serviço  ,1o  Trânsito 
que.  para  nlgiieui  dirigir  sem  risco 
riu  ncidcnle  (>ar«  'i  ou  par.t  nu¬ 
trem,  é  preciso  rpic  tenha  elenien- 
tanneute  lios  visão,  saúde,  resis¬ 
tência,  aptidão  fisica,  reações  mo- 
turas  e  condições  psíquicas  cum- 
patlrcls  com  n  direção  du  veiculo 
que  vai  conduzir,  nu  modo  a  ngir 
com  rn plilo z.  diante  dc  ninais  ou 
eventualidades. 

i)  ieiicnlv-cornncl  Menezes  C.nv- 
tes  tratou,  isoladamente,  dc  cadn 
um  dos  ponto*  acima,  c,  a  seguir, 
»  sua  exposição  foi  dchntlda  pelo 
plenArln  do  conclave.  Tinahncntc. 
os  congresüislas  decidiram  que  os 
gabinetes  de  iiesqtiisrfb  médicas  e 
M-  pr.lcotécnlca  devem  Integrar 
qualquer  organização  encarregaria 


SOCIEDADE 


que  a  COFAP  adquira  novos  caminhõBS  de  carga,  asscmirando 
mesmo  que  CFtariatn  dispostas  a  prestar  coiaboraçso,  caso  losscm 

tomadas  providências  nesse  sentidn  _ ' _ _ _ 

ABUNDANCIA  DE  GKNEROS  ALIMENTÍCIOS 
Terminando  as  suas  declarações,  lnformou-nos  o  presiden¬ 
te  da  COFAP:  «11 

—  Creio  que  a  fase  critica,  nn  que  se  refere  aos  gêneros  ali¬ 
mentícios.  JA  foi  superada.  Caminhamos,  agora  para  uma  nor¬ 
malização  pnulntina  do  mercado,  o  que  snrã  conseeuido  eni  1953. 
qumulo  ns  medidas  adolatln.»  pela  COFAP  produzirão  todos  os 
seus  efeitos.  O  primeiro  grande  passo  já  foi  dado  através  do 
convénio  com  os  cèrealistas.  que  enlrnrú  cm  vigor  tão  depressa 
receba  a  sanção  oficial  definitiva.  Um  dos  maiores  bencfictinos 
dèle  será  a  capital  da  República,  que  passará  n  ser  abastecida  re¬ 
gularmente,  sem  ss  Blternativaa  atuais,  que  tantos  males  c  trns- 
tõrnos  vêm  ocasionando. 
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SOITE  DO  PERFÜME 


B.vhl  sendo  esperado  cm  outu¬ 
bro  próximo  com  grande  <tn.v(o- 
Cade.  pela  nltn  eocirrinda  carioca 
11  Tcallwçdo  do  baile  denomina¬ 
do  a  “íéoffo  do  Pcr/uni o",  onde 
trinta  Mas  jovens  desfilarão  ■ 
com  rico*  IoIIoIcm  corresponden¬ 
tes  a  embalagem  do  perfume  que 
ví  o  representar. 

Os  modflos  estão  a  cargo  do 
noíívrl  dr.venftbrfa  palrlvlo  Josd 
Ronaldo.  A  festa  em  que,  gran¬ 
ar  número  da  senhoras  estda  em¬ 
penhadas  em  sua  orgnnltacdn  re¬ 
verterá  rm  beneficio  da  constni- 
çilo  do  “Solar  da  Criança'',  u/n 
dos  departamentos  da  ÁDC. 
ASfVEUSAKIOS 

Fazem  «nos  hojo : 

Meninos: 

Carlos  líemanl  Botlega  Gon¬ 
çalves,  1."  aluno  da  Escola  Ro¬ 
drigues  Alves,  filho  do  Sr.  Jnsô 
de  Queiroz  Gonçalves  e  ria  Sra. 
Maria  du  Conceição  Bottcgn 
Gonçalves. 

CAHAilESTOS 

Leonardo  Mclino-Elizabelh  Bar¬ 
celos  —  Mareará,  ccrlo,  nola  su¬ 
ciai  dc  limiar  relevo  o  enlace 
matrimonia),  »  realizar-se  nn 
próximo  sábadu,  ús  15,30  horas. 
110  Igreja  do  N.  S.  do  Carmo,  du 
Sr  Lcmtardo  Mcllmi,  cunfaecid» 
.idvoguüu  nos  audllório»  deslu  ci¬ 
dade,  com  a  gentil  senhorita  Eli- 
znlieth  Bnrecios,  adjunta  do  se¬ 
cretário  geral  de  Administração  r 
dileta  filha  do  Sr.  Antouio  Ma¬ 
chado  Barcelos  e  senhora.  Serão 
padrinho»  do  noivo,  no  religio¬ 
so,  v,  Sr.  Joaquim  Cardoso  e  se¬ 
nhora  e  dn  nolvn,  acus  progenl- 


EDELVIRA  MARCIAL 


(OELVIRINHA) 

Aurélio  Ferreira,  filhos,  noras  e  netos  agradec»ifl 
as  manifestações  dc  pesar  recebidas  por  ocasióo  da 
falecimento  de  sua  inesquecível  espósa,  mãe,  «ogra 
S  DELVI RINHA,  e  convidam  para  a  missa  da  icfimo 
que  serõ  rexada,  sábado,  dia  27,  na  Igreja  de  Sóo 


A  Sra.  Maria  Adelaide  Cupt- 
do,  viuva  e  doente,  eatn  apelan¬ 
do  para  os  corações  generosos, 
no  sentido  de  conseguir,  uma 
contribuição  para  pagar  n  Joia 
soua  fi- 


MONTT-VIDÊU.  26  (AFP)  —  A 
cidodo  recobra,  pouco  a  pouco, 
sou  aspecto  normal,  voltando  ao 
Irabalho  a  maior  parte  do»  sin¬ 
dicatos  em  grove.  Ficou  pon- 
dfltilo  apenas  a  questão  dos  fri¬ 
gorifico»  insicladofl  am  Monte¬ 
vidéu,  quo  |á  então  aceitando 
novo  pensoaL  para  roinlciar  «eus 
trabalhos,  Todo»  os  luncionúrios 
da  companhia  particular  do 
Iranaporlo,  coletivo  “Cutuaa"  voh 
leram  ao»  seu»  i»»toa.  reinician¬ 
do-no  larnbAm  o  trabalho  noa 
estabelecimentos  lexlls. 


do  internamento  dos 
lhos  João  Cupido,  de  10  anoa. 
Cario  Alberto  Cupido,  do  C 
nnos,  e  Pedro  Fernando  Cupi¬ 
do,  de  8  anos,  no  Colégio  de 
Prtrópiljis. 

Vem  lutando,  desde  quo  mor¬ 
reu  0  sen  marido  sem  lhe  dei¬ 
xar  qualquer  melo  de  criar  os 
filhos,  pois  n  sua  enfermida¬ 
de  consumiu  pouco  n  pouco 
todos  os  seus  bons,  para  mantei 
as  crianças.  Conseguiu,  agora. 
0  internamento,  cxigindo-sc-ibo. 
porém,  a  jóia. 

Qualquer  contribuição  deve 
sor  enviada  à  redação  d»  A 
NOITE,  à  praga  Maná,  7,  3’ 
andar. 


I  Ataualpa,  Guimarães,  senhora  e  filhos-  Ataliba 
m  de  Assis  Guimarães  e  senhora.  Mariana  Martin» 
i  Guimarães,  Àtaualpina  Guimarães,  AudiHrcnl 
Guimarães  c  senhora  e  Zcnite  Guimarães  cumprem  0 
loroso  dever  de  participar  o  falecimento  de  sua  que¬ 
rida  móe,  sogra  c  avó  —  ISAURA  —  0  convidam 
seus  parentes  e  amigos  para  o  sepuJtamcnto  que  »« 
realizará  hoje,  dia  26,  òs  17  horas,  saindo  o  Icretro 
da  sua  residência,  ô  rua  Alice,  237,  para  o  Cemitério 
de  São  João  Batista. 


JOSÉ  BENTO  GOMES 


/BOGOTÁ,  26  (U.  P.)  —  O 
embaixador  da  Vcaeiueta  nes* 
ta  capital,  jeronimo  Pislrl,  ln- 
lorrnou  à  United  Press  qu«  ob- 
l*v*  "tôda»  a»  garantia»”  para 
qu*  o»  lidere»  liberai»  Alton- 
so  Lopos  •  Alberto  Uaran  dei¬ 
xem  a  Colômbia  no  curso  da 
próxima  «emana.  Disso  qu» 
ambos  «stabelecorão  losidún- 
cla  no  México. 


Será  inaugurado  amanhã 
0  do  Propedêutica  Neu¬ 
rológica 

Sob  o»  auspicio»  da  Associação 
dos  Docentes  dn  Fnculontlc  Nacio¬ 
nal  de  Mcdlcinn.  prosseguem  os 
cursos  de  especialização  dc  cxleq- 
são  universitário  da  Universidade 
do  Brasil. 

VArlos  dêsses  cursos  eslão  cm 
desenvolvimento,  outros  já  foram 
coiicliildos  com  rxilo  c  nnvn  série 
«lo  aulas  se  inicia.  Assim,  já  ama 
nlià  serA  inaugurado  o  cursi  «tc 
1'ropi‘dvul  Icn  Neurológica  11  ear 
go  no  professor  Alisl  reges  lio  Fi 
Um,  devendo  as  nulas  rcallzar-sc 
ás  segundas  r  sc.vlas-fclrav.  ás  7 
hum*  da  manhã,  roui  Inscrições 
graluilas  paru  médicos  c  cstudilli- 
I cs  dc  medicina  . 


O  scnliur  Dcimliigua  1’erelra.  gerente  da  Ininbiliãria  Loivmles  c 
Santos,  relatando  como  ocorreu  n  roubo  do  livro  do  registro  «te 
.  moradores 


noivo,  seus  pais  a  o  Dr.  Augusta 
Sevllha  c  Sra.  e.du  noivo,  snis 
pais  e  o  general  Adalberto  Pom- 
pllio  dn  Rocha  Moreira  c  Sra 
O  ato  civil  será  rcali.-.ado  ho la. 
ds  ttiJO  Uorus,  na  rrstddncla  dos 
pais  r/u  unfcri.  «errrio  padrinhos, 
por  jKirte  desta,  r»  é> r.  e  Sra,  Cla¬ 
ris  FicrUi  r  o  Ur.  Dara»  l.egeo 
Macedo  e  a  SrUt.  Maria  Coelt 
Sevllha.  e  por  jiartn  1I0  «nluo.  o 
Sr.  e  Rui  Luptrclo  Maculo  e  u 
Dr.  o  Sra,  Oswalda  Te  ire. 


(Oesp.  Aduaneiro  e  antigo  Assistente  Técnico  da  i 

tSua  esposa,  filhos,  genros,  noras  c 
participam  aos  amigos  c  demais  parente 
a  missa  de  7.n  dia,  por  cima  do  suiidosi 
e  amigo  CARI.OS,  será  celebrada  amanhã,  dia  ■ 
bado,  às  10  Va  horas,  no  altar-mor  dn  Igreja  di 
tirsimo  Sacramento,  ã  Av.  Passos. 


.Nn  manhã  tio  liujc  rs  H  ve  mos 
na  imolnliarb  ac*Jtm  rcfcriila.  ou* 
ilr  ouvimos  o  sen  ucfrnte,  Sr. 
Domingos  Fvtvlm.  .MvruIlUos  £v\i- 
litnieiiUh  cie  ilissc: 

—  Suuoitlio  qiic  <»  livís»  trnlm 
sitio  roulaolri  jmr  cu  Usa  dc  uma 
ação  tle  rlfspêjn  que  o  |iro|t»'le- 
tarin  «lo  rdificío,  Sr  lairlino  da 
Cosia  1'rn-s  TrlHo*  move  sntnlra 
seu  imiuiliitn  Salvador  <»ll»nldt. 
Como  é  salildn  lentos  r»niti*  re¬ 
gistado  num  livro,  lodos  n%  no- 
;  mc»  tios  utur.tilore**  <los  |»rédin?< 
soli  nosbti  ndmlnMruefm  pura  u 
j  rectililmciilo  dc  aluguéis. 

K  t»rr*sscRttltido: 

— A  3s;Ho  dc  dcspéjo.  qur  qi»o  é 
mov'd.1  pela  Itttoldliárl.^.  «rn»  »lni 
jirlo  propriclArlo  do  rdillcln,  tem. 
dlr.^c,  como  cuu«a  o  qtichra  Hc 
um,  clAusub  du  contrato  que 


CAtnt)  Í.I/7M  _  O 
ttclho  <rc  Ministrou  cfaWfftft 

ncn^lcr  fnttos  os  ntr ms  1 1 * 
n<  no  F.yf/uto  r#- 

ccfn*tnih‘  uri*  ilrntrr  Mrn  f/r/u 
srrrirri"  pnrn  nx  rrriwAnf>ri 
ofiriiiis  /to litro  ;*(fr#**  o  /?r»n* 
srffrt  fi.r>  n  rtu  oito  o  nt)ntr  o 

dr*  oficotift  tan/rc  f/n*  o 

ilnf<i  dr  >%intr  r  tr S*  dr  fttlho, 
‘tniprswnrin  >f».  rnon/oirn/o  nti- 
litar  ritffittiío  prlo  aetirrni 
Sftnttb. 


+  (Missa  de  C.n  mês  c  de  aniversário  nalnlicm' 

General  Dr.  Antônio  Alves  Cerqueir.i.  furone 1  • 
Américo  dc  Aloura,  Senhora  e  filhos.  Hélio  Fcdro  B 
ui.  .Senhora  c  filhos,  Dr.  Mariano  da  Gosta  Nogueira-  ',l'1  ' 
c  filho,  Dra.  Eüith  Soares  Gerqucira.  Nclly  Soares  ternue 
K.vval  Soares  Cerqueira  c  Senhora  convidam  os  •,ar  llf 
c  amigos  pura  a  missa  de  6."  mês  e  de  aniversário  nataú'  t» 

|»ur  alma  tle  sua  querida  c  saudosa  Esposa.  iUãe  Snçrv  r  •  t 
AMÉLIA  SOARI.S  GEUQEEIKA.  mandam  rr ^lel.rnr.  s.iuto  - 
de  setembro,  ãs  10.30  horas,  no  altar-moi  da  lslcJ*  “* 
dos  Mercadores,  á  rua  du  Ouvidor,  3-i. 


1 
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FEIJÓ  “SENTENCIOU 


ESTEVE‘‘ATRAVESSADA”  mas  voltoua  for¬ 
ma  -  E  QUE  NAO  DUVIDEM  COM  IMPRESIVA 


PALPl  1  ES  PARA  AMA.SHa 


Rnsuln  —  A-igstub»  —  Vendrtla. 
1.1'trn.tu  -  llomn  Klxrl  —  Xlrko. 

Oscar  —  Orostes  —  Hevelo, 

Panquer»  —  Trtrlfn b»lr»  -  MoncUrlo, 
Acropolp  —  F  <lo  Sul  —  NI* 

Glrelln  —  1'lirhllo  —  1IIMI.I. 

Kl  Oln  —  Mnnlriné  —  Noeauti». 
Lovclnre  —  Iteinii»  —  Kl  Toro, 
Torllilu  —  Kl  Greco  —  Onllllo. 


Tudo  pronto  pura  o  «ramlt 
prrrnln  "lllaiia",  n  mais  Impor* 
Ulila  clinico  ilt  éziiiii.  que  Ir- 
yarA  a  pábllco  vrrdadrlra  sele- 
t*o. 

Oljo  ctrrlrnlci  re  pretralniilrs 
o»  ala  mnlnlna  ilrllclaruo  o  pú¬ 
blico  com  cxlhlçA»  i|u*  •«  previ 
soberba.  Na  maiihA  d*  hoje  II- 
icram  a»  concorrente»  o  sprnntn 
t,  fnsncsmenle,  i  cliflrll  dcduilr* 
ao  por  al  qiirm  vencerá.  (Au 
nona  fnriin  lodna,  Embora  Duty 
o  rlallna  leuliam  chumailu  mal* 
•  slençio. 

Com  oi  treinadores  ocupado», 
pra  IA  o  pra  cA  com  acua  pcnslo- 
nlalao,  dando  ordena,  para  oa 
trabalhos  •  olhando-oi,  depnl*. 
na  duclia,  dlflcll  foi  un  rcporlcr 


ouvia  a  continuava  calado,  d* 
plnipirllm  ao  ombro  *  rematado 
iiu  arado.  (Juanilo,  porém,  o  r<* 
pnrtrr  falou  cm  IMulltia,  illzon- 
do  mie  lhe  agradam  o  apronto, 
l-cljo  "desembuchou”,  Tev»  al 
aquela  franqueia  que  llir  é  pe* 
ciillar,  maa  que  prira  muitiia  mio 
paaia  de  arnor  próprlu. 

—Minho  éguo  nlo  pod*  per- 
der  para  Duty  levando  &  qiiho» 
dc  vantagem. 

E  perguntou  ao  reporler: 

—  Ouern  4  Duly? 


A  retpnsla  ele  préprlo  dou  lo¬ 
go  em  aegulda. 

—  E*  uma  égu»  que  (em  mal» 
fama  que  nutra  rol*a  e  nailn  vl 
foier  tia  mala.  Fcrdeu  para  Ni* 
e  para  Imprcalva. 

('niienrilnmoa  com  FeIJÓ  r  ele 
cnluala*moii-ae: 

—  So  duvidai  ganho  drlr 
outra  vea  eom  Imprcalva,  pula 
linqucln  vea  rnlntia  égua  nAn  ti¬ 
nha  eatadn  nem  eu  catava  euin 
fc  K,  agora,  ela  anda  hem 
FeIJA  deu  dnla  passos  A  fronte 


e  deputa  vollnii-ao  nnvnmcntr 
pnrn  o  repórter.  E  mm  o  dedo 
un  rlile,  riunl  sentença  ilrrlarmii 

—  Sa  1‘Iallnn  perder  para  Ou- 
|v  Inundo  clnro  qiillnn,  rnaao  a 
iiiloha  mnirleula  dc  Irclnailnr. 

Fri  ti  ui  ii  pequena  paiiva  e  con¬ 
cluiu  drpola: 

1'lotliia  nndnu  meto  "nlrnvr*- 
anda",  ma»  agora  está  bem  e 
liAo  pode  perder. 


Cnema?  Leia  CARIOCA 


rHir  n»«*  mramo  pairo,  puiu  o  E.I  ureco,  Torlblo  o  Uoat,  em 
lírt)  metí»»,  na  rala  encharcado.  Frnncumente.  nAo  acredita- 
,.r,  fin  rua  rapetlçAo,  pola  achamos  um  pouco  ratranho  teu 
tUM»  triunfo.  Torlblo  vem  perseguindo  utnn  vitória  hé  mui- 
t,  limpo.  colocando-aa  *empre  néaaa  pAreo.  A»»lm.  dopola  do 
Htoltrr  Torpedo  em  .  200  metros,  na  areia  leva.  foi  terceiro 
para  Naller  e  bl  Greco.  na  pista  enchircnda.  Em  rala  tev»,  o 
iijis  d«  Grlnpszo  t  um  forta  concorrente.  Four  Hllla  nlnda 
ida  fez  aa  pvie»  com  o  vencedor,  realizando  Inúmeros  tenla- 
-  rii  «em  fucesao.  Continua  trabalhando  o  cavalo  Itnllnno 
.]•  itc  Pua  flmira  fez  nn  temporada  posando,  a  a  qualquer 
'•1'irie  red"  lemhrar-so  doe  áureos  tompoa  •  rebncnr  ts.an 
,Jirv  Gatlllo  só  perdeu  poro  Torpedo,  no  areia  dn  Oáven 
traNirn  venho  fracassando  nn  grama.  Conaldernmo-lo  grande 
,tv«nírto  nísse  pAreo,  pola  aprecia  a  dlatincln  e  vai  hem 

'  *01  nutrea  concorrente»  têm  meno»  «chance».  Martlnl  Ira- 
•jv.oa  multo  hem,  maa  vai  peando  demola,  e  nAo  o  juli-nmoa 
n|.tl  d«  oferecer  Inntn»  vnnlngena  a  todo»  oa  adversário» 
•;,«  Cnmer  Irnhjilhou  ótlmnmente  —  1.800  em  102  —  maa 
tfsjoiU  da  dlslAnela  e  nAo  terA  um  páreo  A  felçAo.  Rio  es- 
tt-lo  melhor  na  grama,  e  meemo  com  AA  quilo»  nada  devo 
pretender  nem  turma.  Cora]#  nada  tem  feito  na  G&veu,  maa 
iíi  Corria»  vem  correndo  bem.  Anubl»  nAo  apreciou  essa  tur¬ 
no,  tendo  falhado  naa  duns  veze»  em  qua  n  enfrentou  Re- 
1Ul5  A  P-iftnnle  ligeiro  e  procurará  njudnr  o  companheiro  Tu- 
fiK|o,  rrrhora  corra  meno»  nn  nrela.  Pnrdalllnn  trabalhou  re- 
Ciamienle.  ma»  não  podo  com  ca»n  turma.  Shnhpur  vem  frtt- 
cuando  «  trabalhou  mui.  Bont  nunca  confirmou  oa  trnha- 
*M.  No  dia  em  que  resolver  correr,  dA  um  galope  nossu  tur- 
:<i,  Ornhu  ajudará  Best.  pul»  anda  multo  bepr.  Tlrolna  nada 
i-vf  pretender. 

Confluindo,  vnmn»  Indicar  Gatllto,  com  Four  Hllla,  Torl- 

tlo  ou  Nnllar  na  dupla. 

DIAS 


AS  MANOBRAS  DE  ONTEM 

EM  PREPARATIVOS  PARA  A  RODADA 


MONTARIAS  PROVÁVEIS 

Primeiro  pArro  —  1  fi')0  me 
ira»  -  Ai  n  hora»  e  40  mlnU' 
lua  —  Cr$  6 fi. 000,00. 


EM  SAO  JA.VUAIUU  —  Ui  %ua- 
euiuoa  treinaram  durante  nuven- 
la  iiilnutoa.  Vaiilagviu  paru  o» 
ukplrnnle»,  peio  acure  dc 
Iviiliia  dc  Vuarunrebi»  (A)  e  Ea- 
iiiclluhi).  O  plu,ver  Ipujucnn  asai- 
iiubiu  os  dula  triitna  dua  tltulu- 
lca.  I)  qiindin  catnvu  asalm  fur- 
madui  ilerrera;  Augusto  e  Ha- 
robio;  Eli,  Danilo  c  Jorge;  Ed- 
mur,  Ademir,  Miincca,  Ipojueun 
e  Chico,  liurbuva  figurou  nn  ‘‘nr- 
co”  dos  reservai  o  cumpriu  des- 
taradu  ntuagão. 

KM  CAMPOS  SALES  —  Oliedo- 
rendo  a  orientação  do  vclermio 
Oscar,  mns  prornle  o  técnico 
Joaê  Ferreira  I.rnioi  (Juca),  Irel- 
liarain  na  r.uliroa  pnra  a  pelei  i 
cnnlrn  o  llangu.  Vuntagem  para 
oa  Ululares,  pelo  acure  de  3 *2, 
tentus  de  Guilherme,  Paraguaio 
e  Zrihihn, 

servas,  _  _ 

quadro  litulnr  calava  aavlin  for. 

Jocl  e  Os 
Oavvnldlnho  c 
,  Mande»,  l.co 


lista);  Elias  fFIAvIo)  e  Wul- 
dir;  Garcia,  Gilberto  e  l.usluii  >;| 
Mulínho,  Saladuru,  Gringo,  Nu- 
ninho  c  Itallo. 

KM  MTEIIOI  -  O»  eantor- 
rienscs  treinuram  eui  conjunto, 
no  gramado  da  Forçu  Policial. j 
Noventa  minutos  dc  boa  movi-' 
mentnc&o,  finulixando  com  • 
vantagem  dos  titulares  por  2x0, 
tentos  de  Edlr  e  llnimundo.  t) 
quadro  titular,  eom:  Horuclo; 
Wagner  e  Cosme;  Marlozil  (Edví- 
sio),  VVultcr  c  Zé  dc  Souza;  llnl- 
mundo,  Carango,  Mlltlnho,  L.lir 
e  Jniro. 


1— 1  Devan-o.  L.  Mrznrm  ..  A1» 

2— 3  Ectl  Acaclo.  E.  Ca.- 1  tilo  SJ 

2  Pumleiro.  O.  Mucedo  ..  fcfi 

A  Egll.  P.  Tavarc»  .  Bil 

3— 5  Ruimum,  F.  Irlgoyen  ..  f.l 
0  N.  Boy,  C.  Moreno  ,,  Ad 

A— 7  Pnftdn,  J  Marchnnt  ..  ât 
"  Prédica,  U.  Cunha  ....  St 
Gétimo  pAreo  —  lõOQ  netroa 

—  A»  18  hom»  t  20  minutos  — 
Prémio  "II  Con  re'*o  America¬ 
no  dc  Medicina  do  TnbnPuj"  — 
CrS  60  COMO  —  iBctting). 

1 — I  rhnl.Hn,  F.  Irlgovcn  ..  01 

"  Hnncvmoon.  *  x  .  t\ 

3—2  One  tua.  ,j  Marrhant  ..  M 

3  Hllantlfn,  R.  Porbota  ,  6'i 

3— 4  Al  Cmn.  B  Cru»  ....  M 
ft  Xapuri.  E.  Cs*l'llo  ..  H 

4— 8  Orl-*a.  C.  Moreno  ....  AA 

7  Frisa,  D  Cunha  .  AS 

8  Emnare.  O.  Macedo  ..  AA 
Olfnvn  pAreo  —  2  Jn7  nv-trns 

—  Orando  prémio  “niina"  — 
A»  18  bom»  e  50  m'nutos  — 
Cr$  311(1  0M.00  —  (Belting). 

Ft 

1 — 1  Dipv  F  Trlqovcn  ....  AT 

2  Eudorn.  x  x  .  .'8 

2  -3  .Jnrncn.  C.  Moreno  ...  AT 

4  Goldçna.  T..  fvcnl  ...  Al 
3— S  Faueérc  M  Moreira  ..  Al 

8  Railln  Bo’a  U.  r-inha  .  M 
■1 — i  I  "onora.  nlo  corr»  ....  A8 
o  t'!.i,‘ns.  J.  r»aro’*or>t  ..  ?7 
"  In*prc«lri\.  F  CortlUo.  A7 
Nono  pAreo  —  1.600  nolros  — 
4o  17  boiais  p  "O  m'riit05  —  C.  í 
58.000  oo  _  (Ret*'nx!. 

1 —  I  Frontal.  P  Coo”'o  ....  si 

2  Rspadartr  s.  Macbsrto  Si 

3  Dtam.  Npjtrn.  x  X  .  53 

2— 4  r.iimeto.  x  x  .  S2 

5  Cnme  Onl.  M.  Ornoa  ..  Pt 
0  Follarior,  C.  Moreno  ...  S0 

3— 7  Wnldorf.  M.  Henriques  P0 

8  Contrabandn.  x  x  .  ?G 

0  Incêndio.  D.  Onirllas  ..  õt 

4— 10  Grão  Vlzir,  B  Cruz  58 

11  II,  Prlncc.  L.  Mezarcis  M 

12  Pilantra.  D.  Sllv*  ....  51 


Hs 

1 —  1  Huxlev.  F  ItTeoycn  ...  bl 

2— 2  Old  Pu  11.  E.  CÍíiíUllo  ..  64 

3— 3  QuaM,  L.  PKionl  .  P3 

"  Hopc.  R.  Rlbn»  .  Pi 

4 —  4  Embnlo.  E.  Moreno  ...  Fi 

6  Qunll,  J.  Manhftcs  ...  56 
**  Qulçú.  U.  Cunha  ...  60 

Segundo  páreo  —  2.000  r,-elrns 

—  A»  14  horas  e  5  minuto»  — 
CrS  48.000,00. 

Kg 

1— 1  Llbnno,  C.  Moreira  ..  53 

2— 2  Orey  Ctrl.  Dr.  Silva  ..  60 
4—3  Fnlr  Frlnce,  J.  Pinheiro  66 

4  Pan.  L.  Rlaonl  .  53 

4—5  Sun  Vulley.  F.  Irltjnyen  58 
"  Flainbovnnt.  J.  Mnrehnni  58 
Terceiro  pAreo  —  1.600  m-urus 

—  As  14  horas  c  30  minutos  — 
Cri  60  000,80 

1 —  1  Gtilron.  J.  Mnrrhnnt  ..  65 

2— 2  IPOtUCnn.  L.  Rlgoul  ..  56 

3— 3  Onlx,  x  x  .  63 

4  Fluor.  C.  Moreno  ....  lâ 

4—  A  Sepoy.  G,  Costa  .  63 

6  Jonsnti  13.  Morc-r.i  63 

Quarto  pftreo  —  1.370  metro.. 

—  A*  14  hora»  e  56  minutos  — 
CrS  33  016.00. 

1— 1  Liirtfer.  P  Tavarc»  .  r0 

2  Balancín.  .1  Marina  ..  1 

2— 3  Intrépido.  E  Cutlllo  .  r.’ 

4  Rio  Verde.  L.  Rlaonl  ..  f  l 

3—  5  f.iietMw.  C  Moreno  ..  A’ 

6  Poda,  A.  Rosa .  n 

4 —  7  Ararl,  W.  Melrellns  ,.  M 


Lhlimundn  seus  pre|iutuuvu» 
para  a  reunlAo  de  domingo, 
apresentaram  na  manhA  de  ho¬ 
je,  nn  pista  de  areia  da  Gávea, 
os  seguintes  animal»; 

Huxley,  F.  Irlgoyen,  700  em 
43  3/5 

OKI  Pall,  E.  Castlllo,  700  em 

43  2  5 

Quasl,  L.  Rlgonl,  800  em  50 
2/5 

Hope,  D.  Moreira,  600  em  3é 
1/5 

Embalo,  C.  Moreno,  760  em 

44 

I-Almno,  C.  Moreno,  700  em 
13  2/0 

Groy  Glrl.  D.  Silva,  700  cm 

45 

Fair  Prlnce.  J.  Pinheiro.  800 
cm  00  1  5 

Pau,  L.  Rlgonl,  700  em  18 
Sun  Vallry,  F  Irlgoyen,  e 
Flnmhoynnt.  J.  Mnrcbant.  800 
em  51  2^5 

Ipojucan,  L.  Rlgunt,  700  em 
15  ::/5 

Kilor,  C.  Moreno.  800  em  52 


llanula  vem  de  um  bom  fererl- 
ro  para  PI egas  a  Xadjii  e  6  a  In- 
dlcoçdo  do  relronprrta  «o  pri¬ 
meiro  pdreo  da  «obralfna.  .Vciu 
Slnr,  Otldiiiha  a  Za:d  »do  nu  rim- 
dldatna  d  /ormoçdo  da  diiptu. 

• 

iinme  Flrrt  vem  peraeguindn  a 
vifdrla  brl  VMiilto  tempo,  coloca n- 
ilo-.ro  eempre.  Em  pinta  normal 
d  a  /Arfa  da  segunda  carreira 
Thfínphllo  e  A’lr/.a  sdo  os  nic- 
Inorcs  indicados  para  a  dupla. 

Orr.itcs,  na  dditdneta,  «  a  me- 
lAor  indiraçdo  no  terceira  /uirco. 
Oscar.  Dalmnr  e  Itappti  ttnu  vrt» 
o>  maiores  advcitdrlos  da  filho 
dc  rafcrlRit, 


DR.  CAPISTRANO  ««viuoa 

fDoe  Pnc  Med.»  UAKUAN1A 
II.  Senador  Dantas.  20-0.*  22  886* 


Marcou  para  o 
V,  Carlos  tlnrgcs  ( 2  >. 


vontinuaa.au 

77777— T  nA  „LTIMA 

Ipojucan  desprogou-se  definitiva- 
incnlu  e  so  não  comidtcar  do 
mais,  pudnnl  render  bastante, 
rni/uantu  Ademir  min  sr  encon¬ 
tra  abatido  por  sua  Infelicidade 
imssada,  encarando  o  joga  eom  o 
l  lamcngo  com  »  mala  votmul 
Otimismo,  Vontade  não  Utn  fal¬ 
ta,  c  1'nvão,  te  ui  que  capiirhar 
além  do  normal.  Pina  so  fator  de 
Chtuu,  tlcvo-HS  falar  no  enluslos. 
»:o  do  um  rntorano,  luirccnndo 
um  calouro  </iu  tntii  trnn-.mentn 
por  um  lagar  na  equipe.  E  U/tiro 
rr,-iii  lutando.  O  Vasco  t.rld  de 
acúrdv  com  o  Flamengo,  (tem 
problemas,  sem  prcocnpnçtlcs 
maioris,  porguo  as  menores  som- 
pre  eri.itcm,  pronto  para  uma 
partida  «cm  prognásticos.  E  que 


mado;  Solxni  (Osni); 
mnr;  Itnbcns, 

ivAil !  (iuilbt-nnr,  . ... _ ,  _ 

Ilida»,  llauulbi  e  Jnrglnho. 

EM  CENEllAl.  SEVEIUNO  - 
O»  lialalngiieusr»  cncrrrnruiu  <■: 
preparallvo»  paru  n  peleja  con 
Ira  a  Maduicira,  ‘ 
ciiiijunt»  diiranl» 
nulo».  Vanlagcin  | 

'<•».  p»r  4x1.  Icul 
(2).  1'aragiialii  c 


Ircinanilu  cm 
uovcnln  ml- 
paru  os  til» la- 
io»  de  lionlnlm 
Zczinbo.  Mar¬ 
cou  o  único  dos  reserva».  Dhm. 
O  quadro  titular,  mm:  Gilson; 
Gerson  c  Santos;  Orlando  Mala, 
buarinho  t-  Javenal;  Ihirngiiaie. 
Gciilnho,  Otávio,  Zrzlnho  c  Uru- 
gMinlin. 

KM  FIGÜEIIIA  DE  MELO  —  Os 
sancrialurense»  viicerraram  o» 
srus  preparativos,  realizando  um 
niovimenlaibi  cnlellvo.  Vuntn- 
gem  parn  oa  titulares,  por  2x1. 
tento»  de  Mnlnrzlnho  e  NonA. 
Marcou  o  único  dos  reserva», 
Cabo  Frio.  t)  quadra  titular, 
com;  Luiz  Borracha;  WnMir  e 
Lnerle;  Ncl,  Geraldo  e  Zé  Alves; 
Mnlnrzlnho.  Humberto,  Nouô, 
l\nn  e  Carlinhos. 

EM  "TEIXEIRA  DE  CASTRO’* 
—  Os  rubro-nnl»  treinaram  du¬ 
rante  noventa  minutos,  encerran¬ 
do  n»  preparativos  paru  n  prlc- 
contra  o  Sno  Crlslovão.  Van- 
lagcm  para  os  lllnlnre»,  por  3xt. 
Içnlo»  de  Snladuro  (2)  c  Gringo. 
Marcou  para  o»  re*(-rva»,  Wnssli. 
O  quadro  Ulular,  com:  Ari  U‘.iu-I 


-lopoy.  G  Costa.  6o0  em  30 


C.  Moreno.  366  cm 


4 — 6  Pnnqa,  P.  Tavares  ...  52 
7  Hllí-iu,  S.  Camura  ....  4S 
Té’  páreo  —  As  16.20  horas  — 
1.400  metros  —  Cr$  40.000.00  — 
i  Betting) 

1— 1  El  Oln,  U.  Cunha  .  58 

2  Franclnquinho,  G.  Coata.  S0 

3  Manlcoré,  L.  Meznroa  .  58 

4  Eskie.  M.  Henrique  ...  66 

2 —  õ  Herval,  J.  Mnrcbant  ..  50 

G  Evoé.  A.  Roan  .  58 

7  Mlsa  Judy,  P.  Tavnrea.  61 

8  Espinheiro.  P.  Coelho  .  52 

3 —  0  Equestre,  S.  Machado  ..  66 

30  Himeto.  D.  Silva  .  56 

11  Inntl,  C.  Moreno  .  66 

12  Ciranda,  D.  Moreira  84 

4— 13  New  York.  E.  Cnsttllo.  56 
14  Nocaute,  J.  Martins  ..  56 
lã  Sarilho.  E.  Domlngues  .  51 

”  Aqude,  N.  C .  68 

8.’  páreo  —  A»  18.50  horas  — 
1  360  melros  -  CrS  30.000,00  — 
(Bcttlna) 

Kl 

1— 1  T,ovclnce.  E  Cnalillo  ..  3'i 
”  Cabo  Frio.  P.  Tavares  .  61 

2 —  2  imano,  F.  Irlgu.ven  ...  68 

3  Jangndolrn,  N.  C .  60 

3 —  ‘1  Crioula,  D.  Moreira  ...  BR 

5  Crato,  M.  Hcniiquo  ...  51 

6  AHamlsa,  A.  Brito  ...  56 

4 —  7  El  Toro,  C.  Moreno  ..  50 

8  Scnrfnco,  P.  Souza  ...  50 
"  Tapnju,  A.  Alel.xo .  60 

0.»  páreo  —  Conde  de  Parn- 
pebtis  —  Handicap  Eípcclnl  —  As 
17,20  hor8s  —  l.DOO  metros  — 
CrS  60  nno.no  (BeUlnql. 

1— 1  El  Greco,  N  C.  . .  55 

"  Martin),  I<\  Irlgoyen  .  60 

2  N  Comer,  J.  Mnrchant 

3  Rio,  S.  Camnrn  .  41 

2— 4  Naller,  P.  Coelho  .  53 

5  Coraje.  A.  Alel.xo  ....  51 

6  Foltr  Hlll»,  C.  Moreno  56 
'*  Anubla,  J.  Araújo  ...  nO 

3 —  7  Torlhlo.  D.  Moreira  ...  63 
"  Retnng.  U  Cunhn  ...  60 
8  Pardnlllnn  B.  Cruz  ..  53 
"  Rhepuhr,  B.  Urhlna  ..  51 

4 —  8  Rent,  O.  MncedO  .  60 

”  Ornhu.  A.  ri"sn  .  nn 

30  Onllllo,  F  Cnsttllo  ....  62 
"  Tirolês.  P.  Tavares  ...  »'• 


•I Barulí,  P.  Tavares  ... 

■í  Glldinhn,  D.  Moreira  . 

■liuà,  C.  Moreno  . 

(VífldeUn,  L.  Mezaroa  . 
JNewKtsr,  K.  Maj-lnho  . 
tAngatuba.  S.  Machado  . 

5  14, Oã  hora» 
CrÇ  30.000,00. 


56 


XSN  V  continuaoao 

Vf"  r  DA  ITLTLMA  PAGINA 
e  Vasco  da  Gama,  do  Rio  de  Ja¬ 
neira,  para  a  transferência  dos 
jopulore»  argentinos  Miguel  Ru- 
arqueiro  do  Veloz  SarsíicM. 
e  II  ira  rd  o  Infnnlo,  vanguanleim 
*lo.»  Lsludianlc5,  rcspectívainvu- 

lc. 

As  entidade»  brasileira»  con»i- 
çeiam  excessivas  a»  soma»  de 
40fi  mil  e  500  mil  pesos,  flxad  u 
pelos  clubes  nrgenlino»,  pnrn  ce- 
“*rrm  os  referhins  eleuicnl».» 


!'  péreo  —  A: 
ffl  oietros  — 

Kg 

•lUlrsdo,  W.  Melrellea  .  54 

1  Jazz,  S.  Machado .  60 

■IRoms  Fleet.  E.  Cnstlllo  54 
I  Dlnsniarquêi.  t>.  Silva  .  51 
M  Cccd  Friend.  A.  Nnhld  .  60 
l Xirkft.  N.  Mota  .......  64 

j-f  Thsojihllo.  D.  Moreira  .  66 
"Turbante,  S.  P.  Ribeiro  60 
páreo  —  As  14.30  horas  — 
(«melros  -  Cr?  30.000,00. 

K<1 

■1  Oecar.  M.  Henrique  ...  ij 
1  Mameluco,  I...  Coelho  .  51 
■I  IWmun,  F,  Hobrolro  . .  54 
I  Melodia  Porieno,  N,  C.  62 
■1  Reveio,  7).  Moreira  ..  51 

IHsppy  Bov,  C,  Cunha  .  58 
•1  Oreetes,  E.  Castlllo  ...  58 
I  Theophilo.  N.  C.  52 

iXIrka,  li.  C .  48 

[•',  ptrfo  _  As  14  55  horas  - 
^metros  —  Cr?  30.000,00. 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER;  4  3-  3  3  49 


con' 

N  Trajes 

Mumíial 
ROUPAS  PRONTAS 
B  S0B-AIEDIDA 
Artigos  Finos  p/Homens 
Av.  Marechal  Floriano 
n."  53 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

_ GOSTOSO  ate  SEM  ACCCAll 


Olrdrla  —  Tinindo.  ’i'em 
|  chance 

Kastil  —  Não  rslá  no  páreo. 
Unnyíi  —  Voha  melhor  valen¬ 
do  um  placê 

iilléin  —  A  corrida  fez-lho 
bem  e  vai  levr  Gna  poule 

?."  Pétreo  —  1 .4C0  metros 

El  Oi ii  —  B»m  pilotado  será 
lemlvel  adversário. 

Franc>aquhiho  —  Melhorou  e 
levam  fé.  Trabalhou  regular 
Manicoré  —  Fracassou  mas  ê 
fòrca  novamente. 

Esftie  —  Confirmando  Dudo- 
rá  eanhar.  Ciddarlal 

Ucrvnl  —  Reanarece  tinindo, 
sendo  inimi-n  sério. 

Evoé  —  Não  et á  no  páreo 
Mi  rs  Judy  —  Correu  pouco  e 
nSo  a 'irada. 

E'-plnbelro  —  Levou  castigo. 
Melhornu  e  onarcrerá 
Unnstrri  —  Baldojo,  Querendo, 
poderá  ganhar 

lllmein  —  Mais  difícil  agora. 
Mns  continua  bem. 

Jnnfl  —  Trabalhou  regular, 
mns  tniiiin  amirarin 
Ciranda  —  Ligeira  apenas  Di¬ 
fícil 

New  Yorb  —  Par*  um  piará 
sorve  Anda  étimo 

Nocanlc  —  Sériu  Inimigo  Ren- 
pnrere  tinindo 

Sarilho  —  Não  estâ  no  pa¬ 
rco  , 

Acode  —  Nada  reforça  na 
areia 

B-"  Páreo  —  1 .3C0  metros 

Lnvetnce  —  Otimo  c  adversá¬ 
rio  sério. 

Caho  Frio  —  Pelo  que  correu 
nín  é  Inimigo. 

Iluano  —  Ganhou  a  galope. 
Capaz  dc  bisar. 

.Ja-  eadeirn  —  Páreo  aborreci¬ 
do  Nada  fará. 

Crioulo  —  Trabalhou  mal  e 
nán  cremos. 

Cralo  —  Só  na  grama  atua 
bem 

Altamisa  —  Não  estâ  no  pa¬ 
reô  . 

El  Toro  —  Tinindo,  valendo 
um  placé. 

Scarfacc  —  Leve  e  bem.  mas 
è  forte  b  turma 
Tapnju  —  Não  eslá  no  pá¬ 
reo 

.9  °  Páreo  —  1.800  metros 

El  Greccn  —  Inimigo  sério. 
Olimo  estado 

Afartlnl  —  Reanarece  bem  re¬ 
forçando  a  poule 
New  Comer  —  Olimo  traba¬ 
lho  mas  é  difícil 
Rio  t—  N5n  está  no  pAreo 
Naller  —  Mais  dlflcll  agora. 
Subiu  de  péso, 

Coraje  —  Voltou  à  forma  Hom 
aznr 

Four  Hlll*  —  Anda  mal  e  nâo 

cremos. 

Anubis  —  Pior  que  o  compa¬ 
nheiro 

Toriblo  —  Adversário  temtveJ 
no  final.  Otimo  estado. 

Petang  —  Embora  o  Dfso  da¬ 
rá  trabalho. 

Paidaljlun  _  Não  agradou  o 
Irnbilho  Difícil 
fíbnu  nr  —  Llgeho  apenas. 
iv" >co  fero 

n-»i  -  l.iidr.io  de  irobaibos. 
5:1  Itenhai  tu*:o  »"T’á  «Urplésa. 
Oi.dni  F  i.iil  o  ma.-  e  duro 


«  .  L  O  N  T  I  N  (|  A  (,  MJ 

tV.r- >  DA  HI.TI.MA  PAGINA 
scRUtnle,  e  feliz,  mareando  Iré» 
gol»  como  quem  queri»  proiar  o 
valor,  cfeKvou-se  un  equipe  So- 
bruii  Frlnça,  que  na  sua  coiidlçiHi 
di  “Scnilchmr.il"  liraallifro  não 
poderia  ser  aproveitado  na  eqnl 
pc  dc  bni.xn,  resultando  dpi,  »ett 
ostracismo  nn  São  JnnuArlo.  Ginn 
n  reportagem  dc  A  NOITE,  FrlMça 
falou  fnlmamcntc  dc  seu  Irann. 

—  ’’E»sii  situação  não  pude  prr 
durar.  Aliniil  cu  não  preriso  mc 
MlJcl lar  »  c.»:i  condição  dc  c  c- 
locnlo  encostado.  Não  Irclim  pi  i 
qiir  nlcu  nume  não  figura  sequet 
na  llsin  ilc  roiivm-ação.  c  laço  p-tr- 
fc  da  coiiccMlriição,  como  úllline 
homriii.  emo»  se  iicccs-.it  issi  di 
cmilcr  c  licbi  r  no  Viisco  E  »  que 
ui  lis  me  nc.ibnmlip  (  n  sciitiménío 
qllc  lodo»  siibein  que  I  rilho  pcic 
Vpscri.  c  o  rcspcilo  pelo  »eu  qua¬ 
dro  Roehl,  Nenhum  dirigente  nr- 
fula,  o  técnico  não  mc  dá  n  ml- 
uinia  satisfação,  c  cu  fico  cm  iiu 
sifão  ridícula,  mesmo  pcraule  n» 
préprlos  rompanhetros  O  futclml. 
lião  é  iiiluhu  única  fonte  dc  ceo 
da  porque  sou  sócio  de  meu  sógro 
cm  Importantes  negócios,  c  lenho 
meus  lerremis  em  minlui  lerni.  a 
dlslunle  1'orelúneulii,  que  não  m. 
••al  do  pensamento  Meu  gado  e 
minhas  plflitlnções  nie  espemiri  e 
quando  o  futebol  acabar,  já  Iciiliu 
o  riiniii  ilcrldidii  l.pmciilo  'ince 
roineolc  liul.i  q  ie  sc  passa,  e  iiân 
evijo  Jogar  como  Ulular,  pui»  re¬ 
conheço  a  calcRorin  dos  ;ue  islão 
llu  equipe  fmi  coisa  cu  desrii'- 
riu.  ser  Inilailo  enmliguamcole 
Ci  ltm  o  cia  quando  marcava  meus 
gols,  menos  meu»  que  dn  iróprlo 
Vnsco  da  tiuiua,  o  meu  Vasco  da 
Giiiuii." 

Assim  sc  conta  a  história  dt 
Frlnça.  umo  hlslórla  ipu-  rvlsle  em 
seu  inlim-i  c  na  real  Idade. 


■1  Pinqijcrn,  R.  Urhlna 
Igln-j  D.  Moreira  ... 
•íTsrlrubelrn,  ex  Paisano 


AMÉRICA  —  Na  própria 
Jnearcpaguú  us  prruisslomiis 
1  aram  hoje,  pc'o  manhã 
peleja  de  amanhã,  c.  „  „„ 
constou  de  ginástica  e  bate-liola 
Jogara:  Gavilau  -  J,)S|  Uoinii 
üs-.valdlnho  c  Ivnu  —  Guilhcrm 
Lcunidas  —  Itanulfo  e  -lurgjnbo. 

s 

Bi\NGU  —  O  zagueiro  Rafa 
tido  -a  uma  prova  de  campo.  coi. 
e  participou  de  um  bnté-bula. 
nxninlnmjo  pelo  Dr.  ( Aisllng  Ai 
"ha.  ai-râ  siibnu-tldo  aViilru  tes' 
contra  o  América,  lodnvia  o  -mr 
e»la  prunlu  pura  flgiinn  no  qna 

BOTAFOGO  — 
or.tcm,  todos  ns  | 
fim  rle  realizar  o  " 
renre  Não  existe 
paia  n  escalnçà  ... 
enfreptar  o  iricnlor 
afastarlo,  entrando 


concentração 
cio  América  u 1 1 c 
os  preparativos  pan 
contiu  o  Uauga.  A  prfti 
li  quadro  i 
Rubens 
Manccu 


Biiiástica  e  bnio-bnln  O  quadro  que 
çin  —  Biguá  o  Pavfio  —  Jadir  — 
Jnnlan  —  Jool  —  Rubens  —  Acláozi 
tuz  e  Esquordiulia. 

FLUMINENSE  —  O  zagueiro  I 
submetido.  Imjo,  á  tarde,  n  uniu  pi 
po.  Acredito  o  medico  Pais  Barreto 
letilc  jogador  poderá  aluar 
R>o.  Entretanto,  o  zngueirc 
sóbrcavlpo.  Já  qoo  tom  corre 
lc  entre  os  titulares. 

MADIIRE1RA  - 
eerrarain,  ontem, 

Para  a  peleja  contra  i,  „ 
estréia  do  aliicantc  Aires.  ; 
Inlurzina.  rle  Belo  Horizonte 
'  f-eniiino,  somente  hoje 


*  vllorlfinita,  a  G.  Silva 
4Ruy  p,  Tavares  ..... 
JLimpo,  M.  Henrique  .. 

,  Monetário,  M.  Henrique 

Ulngeto.  B  Cruz. . 

Nacelle,  M.  Alvos  .... 

-  Ab  15.20  horas 
«melros  -  CrS  40.000.00. 
rJ.Atre|in!e  F  Irlgoyen  . 

:  "»r  4o  Foi.  E.  Castlllo 

;  D.  Moreira  . 

,  HiÃsigj,  s,  Cnmnra  .. 
;b>wrlana  p.  Tnvare*  . 
iChsnga,  U,  Cunha  ... 

:  pâr»n  —  A»  15.60  hora» 
7  -  Crí  30  000.00. 

MGMell*  .1  Marehsnt  .. 

tc,  „Drw,m  p  fA-fllh» 
F.  I^oyen  .. 
iMaltilni  M.  Hi-nr'qu>i 

D.  niiva  . 

.  "*!'rl,  A.  Aleiva  _ 


—  Os  tricolores  suburbanos  on 
n  tarde,  os  seus  preparativo 
P  Bolníngn  Cnnfhniij-se  , 
>.  qiiç.  pertencia  ari  Mc 
Quaiilo  á  pros-n 
a  tarde,  ficará  re 


-  wiyln  Ihrilo  voltou  a  reunir, 
proliesiijoai»  bnlufoBuen.-es.  ,-i 
'apronto"  da  ísmuna  madurei- 
cm  princípio,  nenhum  problema 
>"  dit  equipo  í  rindpãl,  que  devera 

. . “f  'Uluirba  ui.  Apena»  Dlqo  foi 

em  seu  lugur  Ziilnho. 

BONSUCESSO  - 
•'areo''  tllulor.  tendo, 
dade  de  se  firmar  ei 

que  enfrenljrá  o  São  Crlstuvno:  PTúillatã  —  Uni 

balco  e  Waldir  —  Garcia  . 

—  Mnlinho  —  Crlngo  - 
c  Hélio. 


OLARIA  --  p  Olaria  solicitou  do  Tribunal  do 
Justiça  Desportiva,  da  f.  M  F  .  a  ni  eessária 
auiorlraçáo  parn  incluir  em  sua  equipe  u  medio 
Ulavn.  avo  tatu  cumprindo  ponu  rvíercnln  u  jo- 
T*  of'c.aÍR-  P  <'u,b'‘  dn  rua  R-irlrl  será  atendi 
do  p  Olavo  Jogará  no  amistoso  de  domingo,  em 
tiuaçul  •  Espirito  Santo  i. 

♦ 

S.  CRiRTOVAO  —  A  diretoria  do  Sâo  Cris- 
bivi.n  ruunlda,  onlem,  resolveu  que  a  dirceao  do 
quadro  do  profissionais  flrnrá  a  cargo  do'  loaa- 


Dla»  27  e  28  (sábado  e  domin¬ 
go).  Barreira  —  recreativa  Guln: 
Né.hda  Sampaio  a  83  km  do  Rio 
pela  E.  F.  Terefiópoll».  Bela  í!o- 
resln  e  lindo  no.  garantem  a  dl- 
versflo  de  técla  «  turma. 

TravéBsIn  giirrunla  do  Inferno 
GuJ.i  —  Ricardo  Mencscal.  Ex- 
curzftj  pesada  pare.  o»  ono  apre¬ 
ciam  a»  tonans  eaminhndns:  é 
o  novo  cantinho  para  o  vnlc  doe 
Deuses. 

Dln  26  ~  Domlneo.  Jonllnon  — 
Recrcntlvo  mnrfütmi  Oula;  Ot- 
sftlle  Ilumltzsc.li.  òl.lmn  progra¬ 
ma  pera  os  que  não  podem  nu- 
»rntnr-se  do  Rio.  Um  domlngu 
na  praia,  um  pouco  além  do  Joá 

As  lnscrlç&CH  pará  essas  ex¬ 
cursões  cr, tão  aberLas  na  sede  do 
Clube  Excursionista  Carioca. 


Paulista  no 
ra  nportuní 
s.  O  quadro 

- ---•  ■  . . a  —  Uru- 

—  Gilberto  e  Lusitano 
Saladuro  —  Nnninh» 


FLAMENU')  —  Os  profissionais  do  Flamen¬ 
go  encerraram,  hoje,  pela  manhã,  os  p repa rut Ivas 
parn  a  sensac  onal  peleja  de  domingo  próximo, 
contra  o  Vasco  Um  individual  que  enusiou  de 


l.OM  o  tubo  oo  carbura¬ 
dor  tapado  .O  MOTOR  DO 
CARRO  eXPLODE  SÚBITA 

fWENTf  F.ag  et-tAMióC' 


fRE<2í 

setíuiunofy 


iillÉ 


■ 


wm. mmm 


DMUR  VAI  “DISPARAR 


MUDANDO  A  TATICA  ADOTADA  CONTRA  0  FLUMINENSE  F.  c 

A  PRELEÇÃO  DO  PRESIDENTE  CIRO  ARANHA  / - 75T 7 

E  AS  INSTRUÇÕES  DE  GENTIL  CARDOSO  9  ^fV' 


ngucht  que  abordou  u  questão 
i/ii  ilfsrlfillnn,  /rlmn/fo-ae  n  lm* 
|•urlllllrlll  r/it«  o  Vuaco  it/inl  d  ca- 
af  a WNI/Inif U'<>  detalhe  devrnilo 
os  fogadurt »  acatarem  as  dert- 
shrs  <lo»  árbitros,  ainda  r/l ic  ca¬ 
so»  pareçam  I  n/u  Uns.  Quanta 
no  Jogo  i/e  domingo,  Ciro  Aru- 
•i/io,  fkiiIfi  mu  Ia  pediu  <;ii«  o  re- 
patlçáa  do  mejrroo  ea/drço  do  ou- 
Iras  ) ornada a,  arentunnda  que 
mal o  g i/o  nunca  o  Vnaco  espera 
e  ron/ri  rum  «rir.»  atletas  nn*  bn- 
lnl/in.»  <7><n  «e  avizinhem  ai  rrtnU 
i/l/lcrl».  Finda  n  preleção,  /oram 
enlroiruc*  a  Gentil  Cardoso  lo- 


Folnu  o  presUIrnto,  reunindo  o» 
jogadores  dmlro  do  vralldrtu/ 
usando  de  ii »i o  liagangeai  «lm* 
j./ej  e  pro/umfnmrnfe  objetiva, 
delxiindo  bem  riam  n  bnn  lm- 
pretsáa  r/iiu  /Irnr/i  da  tlesnmpr- 
ii/iii  de  tinto  o  quadro  nu  peleja 
roitlrii  a  Fluminense.  0*  craques 
tomaram  cuuhcrlmenln  nu  ocn- 
síilo,  que  reccbrido  um  /iri?in lo 
extra,  embora  tl reune m  perdida 
ii  partida,  pelo  multo  que  /lati¬ 
ram,  pr/min  faia  que  relier/ciril 
cm  /Olor  du  ■riil.rln/iu'*  fradlclo- 
iia/.  Ou  Iro  capitulo  Importante 
da  palestra  do  jrrcsldente,  f tI 


E  uma  preleção  de  Ciro  Ar.1- 
«ha  nnlr*  da  hemo  dou  wsc«|. 
»*o«.  acabou  Ariido  u  grande  no¬ 
vidade  oiilriii.  em  fido  duiiiidrui. 


{/minado,  onde  agi/urdaram  a 
prraença  do  Irrlnudor,  batendo 
bola  anlmridiinirn/e.  Gentil  Cnr* 
r tono  ainda  demoruu-s»  um  {mu¬ 
ro,  preso  que  /Irou  A  nnun  ron- 
/er/nela.  drsla  ves  «n/ro  o  *e«- 
Mdo-mnlur"  vnzrnino.  traçando 
lilanns  para  at  trajetória »  futu¬ 
rai.  No  campo  dava  yésto  ver-.e 
o«  jnyndnrrs  de  ftitanumlai  ale¬ 
grei,  «d  traniformadai  quando  a* 
perguntai  feriam  juslamente  o  ' 
tiAAiinlo  que  meno«  inlere««ava.  I 
A  derrota  frente  ao  Flumlneme.  I 
Fa/auam  do  Flamengo,  eom  o  , 
respeito  que  o  P/amenqo  merece,  i 
morvnenfe  agora  que  vem  camt-  * 
nhnndo  de  bom  para  melhor,  4  I 
c/iance  para  uma  reabilitação  i 
multo  grande,  e  itnte-ie  no  In-  ' 
timo  de  cada  jogador,  ter  chega¬ 
do  o  memento  de  repetlr-ee  o  tu-  » 
ereto  da  partida  eom  o  Bangu, 
polt  nota  derrota,  pesaria  multo 
na  fca/anca  do  campeonato.  £  al-  ’ 
to  a  moral  da  equipe,  com  a  liar-  [ 
boia  eonflanfn  romo  noi  melho¬ 
rei  dias,  e  Auguato  recuperado 
pa ra  o  técnico,  para  a  torcida  a 
o  que  é  mala  importante  e  funda¬ 
mental,  para  al  prrfprla.  Barolda 
fala  eom  mit gon  do  lance  que  de¬ 
cidiu  a  parflda  com  oa  trtcolorei 
e  d  enérgico  quando  n/trma  que 
u  centro  avante  do  Flumlneme  ‘ 
rcoebru  a  bola  em  pnilç/lo  ilegal, 
com  frldo  tsfárço  de  noventa  ml- 
liufnA  desmoronado  num  deanil- 
do  do  Juta  e  do  bandrlrtnha.  No- 
fri-ae  que  tlaroldo  eafit  mala  ca¬ 
le/ado  a  mmra  mal.»  parará  nu* 
ma  Jogada  que  a  élo  pareça  tnv- 
prdimcnto.  Uma  llçdo  para  um 
jovem  Jogador,  que  uttlisslma 
poderá  vir  a  aer.  Jorge  anda  sé¬ 
rio,  o  que  mio  é  teu  costume,  e 
deve  ser  o  desejo  nrdnnta  de  ven¬ 
cer  o  Flamengo,  a  causa  daquela 
trnnsformaçdo.  Eli  e  Danilo  n/l  a 
falam  cnn  futebol,  r  treinam  ro¬ 
mo  duas  crianças  grandes.  Mas 
no  fogo  como  silo  diferentes, 
Quem  estava  devendo  uma  cxpll-  I 
rnçéto  á  torcida  do  Vasco  era  o  í 
Edmur,  eóbre  a  raréo  de  ter  fu-  I. 
gido  de  Bigode  na  segunda  fnso  j 
do  encontro  de  domingo.  O  e-rtre-  [ 
ma  do  Vasco  lamenta  ter  rece¬ 
bido  tnstrriçãcs  a  ésse  respeito, 
que  o  obrigavam  a  voltar  cons- 
tontemeate,  fugindo  de  awa  ca¬ 
racterística  que  é  preclsamente 
jogar  para  o  gol.  Vas  contra  o 
Flamengo  tudo  será  dl/crente,  «  t 
além  do  mal s,  Jortian  nflo  drre  | 
aparecer  tanto  como  Bigode.  Es-  1 
*“  é  a  esperança  do  Edmur.  Mo-  js 
neca  tlmldo  eom  o  sempre,  vai  V 
trabalhar  como  em  todo  jogo,  e  \ 
tem  treinado  ativamente  para  ^ 


Kol  rrcrbhU  com  «urprrAii 
■  noliclt  da  rrallzsçáo  du 
"Cope  Itlo"  de  ID33. 

Organizando  o  calendário  dc 
•  uai  illrldadci  t  C.  II.  I>.  In¬ 
cluiu  e  crrtamt  lntrrmclon.il 
que  ralara  tora  de  coglliçóri 
segando  aa  priíprlna  drclara- 
círa  do  prrelrirnla  do  aeu 
Cnnarlho  Tccnlro. 

Ainda  náo  ar  iahr  qual  • 
rraçAo  dna  clulira,  mna  •  jul- 
Itar  prlna  próprios  Inti-rraara 
nn  JAco,  a  rntlriadr  dlrluida 
prlo  Br.  ICItadnTla  Corrm 
Mryrr  dcfrnnlur-kc-õ  com  ai- 
rlna  nhatãeulna. 

Sahr-ir  que  o  prriodo  rntrr 
oa  rampruiiatoe  r  apruvrlladu 
pclna  rlulira  para  rxeuniõru 
cum  iiunia  priirurein  rira 
li  prAprlo  eiiulllhriu  financei¬ 
ra. 

Alem  dltau,  a  "Copa  Riu" 
catara  pmttrnniada  de  dola  cm 
dnla  nnua,  prcaumindn-Nc  quu 
4  reall/ada  cale  ano  fúrii  nn- 
trrlpmla  rir  1  ti.ã.1  cm  homciia- 
i(cm  ao  clmiucnlcnárln  do  Hu- 
mlnrnac.  acu  prnmlur. 

Varam  paperar,  para  ver 
remo  acrá  dracalçada  a  bula 
de  rei  que  há  caiua  apcrtndua. 

ALFAIATE 


- 


DOMINGO  ALES  PERDERAM  A  RECEITA  —  Mie  testa  «’ú vida  que  a  vanguarda  do  Vasco  da  Gama  f  iv*  n  - 
for  mais  forte,  quando  cm  tõdns  as  épnras  essa  vantagem  pertencia  ao  sistema  defensiva.  Contando  com  togado.,,  r 
como  Ademir  com  seus  gols  maravilhosos;  Maneea,  " chave "  de  tidas  ns  manobras,  Ipojucan,  um  emérito  " hnrdnd  r " 
jovem  que  «  um  perigo,  e  ainda  Chico,  <t  experiência  e  n  classe  dos  bons  tempos,  numa  recuperação  nntira.  O  J 
,  urna  boa  defesa,  o  lendo  pela  frente  csea  ofensiva,  vai  mostrar  sua  real  capacidado 


l>U  lí 

’n  Bradei, 
■imtir,  Ln 
'"Bi  Ui 


Nomes  famosos  do  futrhnl  argentino  est/Io  m 
Rubem  Bravo,  Sanchec,  Florio,  Vatvcnte,  lufam 
oferecidos  ao  futebol  brai li-  _ 

Ir.iro.  Várias  estão  dnba il- 
daviln  para  o  futebol  uru-  [ 
ff  uai»  todos  dc  igual  rpilla- 

tc.  Rubem  Bravo  6  índia-  t 

cutivclmanta  unia  grande  [ 

aquisição,  embora  se  saiba 
que  o  comando  mio  ataque  ' 

não  seja  o  problema  do  Bo¬ 
tafogo.  Mas  trata-se  de  um  . 

nome  credenciado,  campeão,  gjEi 

artilheiro  n  veterano.  Pode-  j.í_.  -..r,. 

rd  scr  útil  ao  alvi-negro  e  ► 
acreditamos  mesmo  que  a 
sua  estréia  se  constituirá  fflígfêySx  i 

numa  atração  de  bilheteria.  W*Y  /■ 


mÊm 


O  Amirica  contratou  uma 
ala,  Pepe-e  Sanches,  ambos 
pertencentes  ao  Estudiantcs 
de  La  Plata.  Berão  úteis  ao 
grãmlo  rubro  1  PossivcJ- 
mciite  sim,  espccialmcnte  o 
extrema  direita,  posição  qua 
apresenta  um  claro  i:o  oiisy 
de  Campos  Sales.  Sanches, 
se  rui  o  noa  enganamos,  per¬ 
tenceu  no  Racing  e  foi  tido 
como  uma  revelação  h<i  dois 
ou  trés  anos  atrás.  Melhor 
que  Ma  neca  f  Eis  uma  in¬ 
terrogação  difii.il  de  scr 
respondida  de  pronto.  Tnr- 
na-se  necessária  vrr  pura 
crer.  De  qualquer  forma  a 
aqidsfçiío  de  Sanches  e  Pepa 
valem  como  um  esfôrço  qua 
será  bem  compreendido  jida 
torcida  rubra. 


VAI  CHEGAR  A  HORA  DO  JOGO  SERIO  —  Eli  t  Danilo  sem- 
prt  foram  bons  amigos.  Dois  jogadores  muitos  vezee  integran-  1 
tes  de  seleções  brasileiras,  que.  uoAsucm  estilos  atvcreos,  cm-JV 
bora  teoricamente  tenham  a  mesma  função  nu  cancha.  São  "vo¬ 
lantes"  na  opinião  atual,  tuas  ao  Danilo  com  aquela  fogo  clás¬ 
sico,  cabo  mais  apoiar,  enquanto  a  destruição,  a  obstrução  cor¬ 
re  por  conta  desse  viril  Eli.  Dois  qur  estarão  a  postos  domingo 
no  Maracanã 


A  NOITE  —  6,*-feira, 
26/9/52  —  N.  14.209 


PEPE  CHEGOU  DIZENDO 


Desde  ontem,  no  Rio,  o  atacante  adquirido  pelo  América 
mente  sábado  chega  rão  Bravo  e  Sanchez 

Desde  orlem,  fc  tprde,  encon-  revelou  u  mias  rrandes  esperan-  Respondendo  a 
Ira-se  no  Ulo  o  ponlelro  direito,  ças  de  brilhar  no  futebol  cario-  nossa  sôbre  a  aaul 

Ptpe,  que  pertencia  ao  Estudian-  cn.  Quer  aproveitar  essa  oporlu-  pelo  Botafogo  Pe 

les  de  La  Plata,  da  Argentina,  nldade  quo  o  América  lho  ofe-  —  Bravo  é’  um 
e  acaba  de  ser  adquirido  pelo  receu.  ordinário.  Fará  su 

AmfcrlCB-  Adlantou-noa  ainda  Pepe  que  dúvida  alguma. 

Trata-se  de  nm  jogador  multo  SB  encontra  em  plena  forma  e  - - 

Jovem,  pois  que  tem  apetuis  23  “P*®  a  estrear  a  qualquer  mo-  ■  ■  ^  m 

anos,  dotado  de  excelente  físico,  ”],nto'  desde  qne  aadm  decida  a  ■  B 

destacando-se  a  sua  altura.  Pe-  “'ÍJV®0  leenlea.  H  B  uVI 

pe  all&s  far  lembrar  o  veterano  Rmerindo-se  aoa  seus  dola  pa-  B 

Valido  qne  Já  brilhou  há  tem-  ,rftlos  —  Bravo  •  Sanches  —  ™  " 

pos  em  nossas  canchas.  J*UB  também  eram  esperados  on-  o  Conselho  Téer 

.  .  ,  ,  ,  ,  lc,n.  mas  náo  puderam  embar-  da  CUIL  nronuni 

Ao  scr  abordado  pela  reporia-  rar,  dlsse-no»  Pepe  que  somente  velmentê  6  vlml“ 
gcm.  apos  o  desembarque,  Pepe  aqui  estarão  sábado.  futebol  ehi„*J 


a _ _  :,  v  -  ,.4õU  v. 

Agora  vamos  entrar  na 

história  propriamente  dita.  Florio,  pretendido  pelo  \a,c* 
Por  qne  ésse  exodo  de  cra¬ 
ques  argentinos  f  O  que  se  cafrt  passando  cm  Buenos  AlríJ  1 
Muitos  dizem  que  o  mercado  platino  está  supcr-lotaéo.  IM 
substituto  para  todos  os  " Bravos "  em  escala  impressionas- 


suai  despésns,  recebendo  apenas 
46  por  cento  das  rendas.  Sugeriu, 
porém,  o  Conselho,  que  n  CPI) 
esclareça  ao  clubo  chlnés  não  se¬ 
rem  ns  rendns  dc  amadores,  nor- 
malmcntc,  do  vulto  como,  por 
confusão  com  as  dos  profissio¬ 


nais,  estejnm  supondo  oa  orlun 
tais.  Mas  se  élcs  quiserem  arris¬ 
car,  então  que  venham. 


Pepe  no  chegar  ao  Rio 


O  FüTI  KO  FAZENDEIRO  FRIAÇA 


ATaa  a  nrtiUdade  «A’  t 
uma  nem  outra.  .4  Iimíó/Iu 
prende-so  á  libcrdtldi.  de  ve- 
rios  craques  nu  fim  do  «’»o- 
Quando  sa  firmou,  hd  Iríi 
unos  atrds  o  »•■>»! i  ''»uo  7U< 
deu  por  terminada  a  greve 
dos  jagadart  s  arg<  idiiwi. 
(ases  teriam  liberdade  apQl 
trés  anos.  curo  «do  ticsscw 
a  reformar  sen. i  contratei 
em  bases  superiores  úqiides 
que  percebiam  uo  momciiW 
do  acôrdo.  Disse  rit ode,  P" 
gadores  que  acAtartm  et 
condições  de  ordenados  i 
"bichos"  vigentes  em  t!>  es¬ 
tariam  livres  pura  dentro  > 
fora  da  Argentina  cm  IS"' 
Assim  sendo,  os  clubes 
tão  interessados  era  isMÍ- 
los.  até  por  prrçnt  ro:o<l- 
reis.  aiiies  de  dezembro 


Na  sedo  dn  Federação  Me¬ 
tropolitana  dc  Futebol,  foi 
procedido  ontem,  h  tarde,  ao 
sorteio  dos  juizes  que  funcio¬ 
narão  na  sétima  rodada  do 
turno.  O  resultado  foi  o  se¬ 
guinte: 

AMANHA 

América  *  Bangu  —  Estádio 
do  Maracanã  (mnndo-campo, 
o  América). 

Juiz  —  Carlos  de  Oliveira 
Monteiro  (Tijolo). 

Fluminense  x  Canto  do  Rio 

—  em  Alvnro  Chaves.  Julx  — 
Alberto  da  Gama  Malcher. 
DOMINGO 

Vasco  x  Flamengo  —  Está¬ 
dio  do  Maracanã  (mando-cam¬ 
po,  o  Vasco). 

Juiz  —  Si/lney  Joncs.  Auxi¬ 
liares:  Alberto  do  Gama  Mnl- 
cher  e  Tudor  Thomas. 
Botafogo^  x  Madurcirn  —  em 

General  Scvcriano.  Juiz  _ 

Georgc  Dieltcns. 

São  Cristovão  x  Ronsucessn 

—  cm  Figueira  de  Melo.  Juiz 

—  Mario  Viana. 


NAO  E*  ESCALADO  NOS  TREINOS  MAS  E’ 


FAVORECIDO"  NAS  CONCENTRAÇÕES 


do  de^SrotLÍL  Tt  9  Put0  bFm  todo  ruma  á  consagração. 

mu^rVpí 

Ktordo  ntmnJva  f-nlx.  H0  a.taQue,  e  sua  facilidade  de  adaptaçáo  em  quet- 

!  T‘  vlc.e-vor.sa-  jogou  tias  duas  estremas,  sempre  pulando 

,  AiV.^J,ÍZ,,  tros-  Gcnt>1’  tomou  as  rédeas  do  quadro,  e  os 
aP0,,ta,fo"  como  esgotados,  resurqiram,  provando  quo 

om°AdrmT  t,,vlSír*Dosta  feita  Friaça  náo  sobrou,  aja- 

ovi  Ademir,  Ipo  jucani,  Mcincca  o  Chico . 

ni.T^wi  °  tícn*co  "]c  tira  do  time,  o  drama  de  Friaça,  porque  Edm 
quando  cu  nem  acl  se  a  hoin  está  acahou  sendo  lançado  nu  domin 
cheia  ou  vnzln.  Começava  nil  if  ONTINIiA  va  ir.«  dioiw 


De  qualquer  fo- tm»  B“1’ 
somos  contra  oi  Inycjorti 
estrangeiros.  Finemos  r<>‘ 
trições  As  aquisições  em 
massa.  Um  bom  r,furçorí- 


Dlno,  o  «brotos  do  Botafogo 


fe:..  Aguardando  n  vez  estavam  Jnn- 

sen.  Djair.  Alvintlo  c  Canconcclos 
Kg:  Com  aquela  formação  o  Vasco  inl- 

k):  ciou  o  cnmnconnlo  dc  52,  entre  n 
descrença  dc  uns,  e  a  esperança 
de  milrus.  Os  primeiros  com  a 
gS|n;'™  maioria.  Eis  que  surgiu  Edmur. 

■  V  ura,  íriltine  escondido  em  São  Ja- 

jf  A  nuário,  que1  depois  de  ler  despoli- 

lado  como  um  novo  Ademir,  uos 
Wiiml  potiens  contrariou  n  profecia.  En 
Jre  os  aspirantes  em  um  Irclno. 
mM»  Edmur  se  destnva,  t>  Gentil  lê-lo 
passar  para  o  quadro  titular,  rc- 
lirniuln  Friaça,  o  mesmo  Frluçn 
j  que  naquele  ensaio  eslava  total- 

.*  mente  esquecido  de  seus  compa¬ 

nheiros,  e  foi  naquele  Instante 
que  Friaça  deixou  csrapar  unm 
sao  as  frase  que  n  repórter  presente  náo 

esqueceu : 


,  ojtgeiro  para  resolver  um  problema  é  acons/llnlrrl.  F  ver¬ 
dade  que  tenws  "brotos"  em  profusão  na  expcct-alicu  de  ««« 
oportunidade.  Mas  um  "brito"  é  sempre  um  "brido"  suelto 

I7r»  éntsgpnrsl rst\ b  ... i  n  .  í  . 


DEPOIS  DE  TIRAR  OS  MENISCOS 
JUCA  REAPARECEU  ONTEM 


qur  prcparalo".  O  qne  so  tnrnn  ncccsstlrfo  r  t ir-.vii/*’  é  uthsr 
a  renovação  com  mais  carinho,  rstabclcrntde  um  p'nnn  e*‘ 
pae  tio  colocar  os  novos  cm  atividade  u  f,m  de  //,•■•.  sulmm  » 
escada  da  consagração  degrau  por  degrau  ■  não  <  wpurrnd  u 
como  muitas  vfzcs  arnntcrr,  Del  a  queda  de  mitllas  revele- 
çoes  c  a  compreensível  necessidade  dos  r,  forros  rstramKl r» 


'Estuu  esquecido  no  Vusco,  e  prntundamcnte  magoado” 
palavras  dc  Friaça  ao  repórter 


Bl/ENOS  AIRES,  2(1  (AFIM  - 
Os  círculos  futebolísticos  lufor 
moram  que  estão  prestes  a  se¬ 


rem  Interrompidas 
iniciadas  pelos  vlal 
I  CONTINHA  NA  I 


